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EDITORIAL 

 

PREOCUPAÇÃO MUNDIAL: BEM-ESTAR ANIMAL 
 

A sociedade, em destaque os consumidores de maneira geral, tem fomentado discussões 
sobre a temática que, já há alguns anos, é a tônica de países desenvolvidos e tem propiciado 
mudanças no sistema produtivo. O ministério da Agricultura tem buscado adaptar situações 
do dia-a-dia no processo produtivo, adequando práticas visando os conceitos de humanização. 

 
De acordo com pesquisadores da área, o bem-estar deve se relacionar com várias 

necessidades como a liberdade, felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, 
sentimentos, sofrimento, dor, ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde. Na realidade, trata-se 
de uma ciência indispensável aos profissionais envolvidos com a interação entre humanos e 
animais. Por meio de publicações, os Conselhos Regionais e Federal de Medicina Veterinária 
vem valorizando o tema e este último já criou a Comissão de Ética e Bem-estar Animal 
(Cebea). 

 
De acordo com o Ministério da Educação e Cultura, a sociedade espera do profissional 

médico veterinário o seu comprometimento com a sáude e bem-estar animal. Entendemos que 
este conceito deve ser estendido da mesma forma para o zootecnista que também está 
envolvido com  a produção de animais de interesse zootécnico e, portanto, é imprescindível a 
prática do bem-estar animal no processo produtivo das mais diferentes espécies de animais de 
produção. Apesar da ciência do bem-estar animal ter um histórico de décadas em alguns 
países, no Brasil o assunto tem despertado o interesse e fomentado discussões, pois há uma 
exigência principalmente da União Europeia com a criação de barreiras levando a uma perda 
de espaço no mercado de exportação, o que tem exigido de muitos produtores uma adaptação 
no processo produtivo. Este é um tema relevante e, indubitavelmente, deverá ser respeitado e 
aplicado na criação de animais tanto estimação quanto de produção. No entanto, é 
considerado deafiador e uma missão complexa. 

 
Este número da Revista traz artigos inéditos interessantes, contribuindo com o 

desenvolvimento científico em diferentes áreas do conhecimento. Como artigos de revisão: 
Principais zoonoses em mamíferos selvagens; Linfadenite suína por Rhodococcus equi: 
aspectos gerais da afeccção, virulência das linhagens em suínos e humanos; Artroplastia total 
não cimentada da articulação coxofemoral em cães; Considerações a respeito do pós-parto em 
bovinos; Sepse em felinos. Os relatos de caso: Desmotomia do acessório do tendão flexor 
digital superficial no tratamento das tendinites recidivantes em equinos: relato de três casos; 
Associação entre a imunoterapia intravesical e quimioterapia antineoplásica no tratamento de 
carcinoma urotelial em vesícula urinária de cão; Craniothoracopagus em suíno: relato de caso; 
Cesarean sections in marmosets: white-tufted marmoset (callithrix jacchus). Comunicações 
curtas: Diagnóstico microbiológico e multirresistência bacteriana in vitro de otite externa de 
cães – comunicação curta; Digestibilidade in situ do sorgo e desaparecimento do nitrogênio 
amoniacal em vacas holandesas alimentadas com zeólita e uréia. Artigos originais: 
Sistemática de vigilância para leishmaniose visceral canina no município de Botucatu-SP; 
Comportamento ingestivo de cordeiros em sistemas de produção em pastagem de azevém;A 
substituição do meio tcm pelo meio barc, suplementado com sfb, bsa ou pva, para a 
maturação de oócitos bovinos in vitro, não incrementa a subsequente produção de 
blastocistos; Infecção por Trypanosoma cruzi em animais silvestres procedentes de 
zoológicos do estado de são Paulo; Utilização de diferentes períodos de fotoestimulação em 
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éguas acíclicas para o controle da sazonalidade reprodutiva; Susceptibilidade à infecção por 
helmintos gastrintestinais em bovinos leiteiros da mesorregião do sudoeste paranaense, Brasil; 
Eficácia “in vivo” da cefoperazona sódica, gentamicina e ciprofloxacino no tratamento 
intramamário da mastite clínica bovina; Eficácia terapêutica e residual de seis formulações 
inseticidas sobre o parasitismo por larvas de dermatobia hominis em bovinos; Comparação de 
diferentes temperaturas de armazenamento de sêmen refrigerado de garanhões da raça 
mangalarga marchador e quarto de milha; 

 
 

Prof. Helio Langoni 
Editor-Chefe 
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PRINCIPAIS ZOONOSES EM MAMÍFEROS SELVAGENS 
 

Felipe Fornazari1 
Helio Langoni1 

 
RESUMO 

 
O estudo das zoonoses que ocorrem em animais selvagens é importante no contexto de saúde 
pública, animal e ambiental. O presente trabalho teve como objetivo revisar algumas das 
principais zoonoses em mamíferos selvagens, especialmente no Brasil. A toxoplasmose 
possui grande importância em primatas neotropicais e marsupiais australianos, sendo fatal 
nesses casos. A prevenção consiste em higiene dos recintos, destino adequado às fezes dos 
felídeos e congelar a carne previamente antes de fornecer aos animais. Cuidados especiais 
devem ser tomados com espécies que pertencem aos grupos de risco. Os quirópteros são os 
principais reservatórios selvagens da raiva. Espécies da ordem Carnivora também possuem 
importância em algumas regiões, como América do Norte, Europa e nordeste do Brasil. A 
utilização de vacinas em carnívoros selvagens terrestres de vida livre tem se mostrado eficaz, 
e sua implementação no Brasil poderia reduzir os casos de raiva, assim como tem ocorrido em 
outros países. As leishmanioses tem se mostrado como um grande problema de saúde pública 
e, nos últimos anos, uma ameaça à conservação de algumas espécies mantidas em cativeiro, 
como canídeos e primatas, quando as mesmas encontram-se em áreas endêmicas para 
leishmaniose visceral. As medidas de prevenção atualmente adotadas são consideradas pouco 
eficazes, e o uso de coleiras antiparasitárias em canídeos selvagens cativos tem sido 
recomendado. As informações sobre a leptospirose são escassas em animais selvagens no 
Brasil. A infecção está presente nos animais de vida livre, assim como nos animais mantidos 
nos maiores zoológicos do país. No entanto, seu papel como fontes de infecção, bem como o 
impacto da leptospirose nos animais selvagens, ainda é desconhecido. As zoonoses discutidas 
podem representar um risco à saúde pública, especialmente no caso da raiva na América, 
Europa e África. A saúde animal consiste em um aspecto importante em alguns casos, como 
da leishmaniose e da toxoplasmose, uma vez que determinadas espécies podem desenvolver 
lesões graves e vir a óbito quando acometidas por estas enfermidades.  
 
Palavras-chave: zoonoses, animais selvagens, toxoplasmose, raiva, leishmaniose, 
leptospirose 

 
PRINCIPAL ZOONOSES IN WILD MAMMALS 

 
ABSTRACT 

 
The study of zoonoses that occurs in wild animals is important in public, animal and 
environmental health issues. The present study had the objective to revise some of the main 
zoonoses in wild mammals, especially in Brazil. Toxoplasmosis has great importance in 
Neotropical primates and Australian marsupials, being fatal in such cases. Prevention consists 
in hygiene of the enclosures, adequate destiny of cat feces and freeze meat previously before 
feeding the animals. Especial care should be taken with species that belong to risk groups. 
Bats are the main wild reservoir of rabies. Species of Carnivora order has also importance in 
some regions, such as North America, Europe and northeast of Brazil. The use of vaccines in 
free-ranging terrestrial wild carnivores has showed to be efficient, and its implementation in 

                                                 
1 Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública, Área de Medicina Veterinária Preventiva, FMVZ – 

UNESP/Botucatu – SP. Correspondência para, hlangoni@fmvz.unesp.br  



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   11 

Fornazari F, Langoni H. Principais zoonoses em mamíferos selvagens.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 10-24 
 

Brazil could reduce rabies cases, as has occurred in other countries. Leishmaniasis has been a 
great public health problem and, in the last years, a threat to conservation of captive species, 
such as wild canids and primates, when they are located in endemic areas for visceral 
leishmaniasis. Preventive measures adopted today are considered poorly efficient, and the use 
of anti-parasitic collars in captive wild canids has been recommended. Information regarding 
leptospirosis in wild animals is scarce in Brazil. The infection is present in free-ranging 
animals, as well as in animals kept in large zoos of the country. However, their role as source 
of infection, as well as the impact of leptospirosis in wild animals, is still unknown. The 
discussed zoonoses can represent a risk to public health, especially in the case of rabies in the 
America, Europe and Africa. Animal health consists in an important aspect in some cases, like 
leishmaniasis and toxoplasmosis, once some species can develop severe lesions and come to 
obit when affected by these diseases. 
 
Keywords: zoonosis, wild animals, toxoplasmosis, rabies, leishmaniasis, leptospirosis 
 

PRINCIPALES ZOONOSIS EN MAMÍFEROS SALVAJES 
 

RESUMEN 
 

El estudio de las zoonosis que afectan a los animales salvajes es importante en el contexto de 
salud pública, sanidad animal y del medio ambiente. Este trabajo pretende revisar algunas de 
las principales zoonosis en mamíferos salvajes, especialmente en Brasil. La toxoplasmosis 
tiene una gran importancia en los primatas neotropicales y marsupiales australianos, fatal en 
estos casos. La prevención consiste en la higiene de los locales, destino adecuado de las heces 
de felinos y congelar la carne previamente antes de suministrársela a los animales. Se debe 
tener cuidado con especies pertenecientes a grupos de riesgo. Los murciélagos son los 
principales reservorios salvajes de la rabia. Las especies del orden Carnivora también tienen 
importancia en algunas regiones, como América del Norte, Europa y el nordeste de Brasil. El 
uso de vacunas en carnívoros salvajes terrestres de vida libre ha demostrado ser eficaz, y su 
aplicación en Brasil podría reducir los casos de rabia, como ha ocurrido en otros países. La 
leishmaniasis ha demostrado ser un gran problema de salud pública y en los últimos años una 
amenaza para la conservación de algunas especies mantenidas en cautiverio, tales como 
canídeos y primatas, cuando las mismas se encuentran en áreas endémicas para leishmaniasis 
visceral. Las medidas preventivas adoptadas en la actualidad se consideran poco eficaces, y se 
ha recomendado el uso de collares antiparasitarios a canídeos salvajes en cautiverio. Las 
informaciones sobre leptospirosis en animales salvajes son pocas en Brasil. La infección está 
presente en animales de vida libre, así como en animales mantenidos en los mayores 
zoológicos del país. Sin embargo, su papel como fuentes de infección, así como el impacto de 
la leptospirosis en animales salvajes, aún se desconoce. Las zoonosis discutidas pueden 
representar un riesgo para la salud pública, especialmente para en el caso de la rabia en 
América, Europa y África. La sanidad animal es un aspecto importante en algunos casos, 
como la leishmaniasis y toxoplasmosis, ya que determinadas especies pueden presentar 
lesiones graves y muerte cuando son acometidas por estas enfermedades.   
 
Palabras clave: zoonosis, fauna, toxoplasmosis, rabia, leishmaniasis, leptospirosis 
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1. Introdução 
 

As zoonoses são doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre os animais 
vertebrados e o homem (1). Seu estudo em animais selvagens tem adquirido grande 
importância nos últimos anos, envolvendo aspectos de saúde pública, animal e ambiental (2, 
3). Como exemplo, temos algumas espécies que são reservatórios de enfermidades infecciosas 
ou parasitárias, as quais atuam como fontes de infecção para o homem (1). Além disso, 
algumas zoonoses podem causar lesões graves em determinadas espécies de animais 
selvagens, representando um risco para a conservação da fauna. E, por último, alterações 
ambientais podem estar envolvidas na maior ou menor incidência de algumas zoonoses (3), 
tais como o aumento do índice pluviométrico, da temperatura média, ou de áreas propícias 
para a reprodução de vetores. A crescente conscientização sobre a conservação do meio 
ambiente e proteção de espécies ameaçadas contribui para o interesse em pesquisas voltadas a 
esse tema.  

O presente trabalho teve como objetivo revisar algumas das principais zoonoses em 
mamíferos selvagens (toxoplasmose, raiva, leishmaniose e leptospirose), especialmente no 
Brasil, focando na importância dos animais como reservatórios, como fontes de infecção, no 
impacto destas enfermidades e na sua prevenção, tanto no homem como nos mamíferos 
selvagens. 
 
2.Toxoplasmose 
 
2.1 Introdução 
 

A toxoplasmose é considerada uma das doenças mais difundidas pelo mundo, causada 
pelo Toxoplasma gondii, protozoário intracelular do Filo Apicomplexa (4). Uma grande 
diversidade de espécies de mamíferos e aves é susceptível à infecção e à doença (5-9), 
havendo formação de cistos teciduais em diversos órgãos dos animais infectados. Os felídeos 
domésticos e selvagens são considerados os hospedeiros definitivos, capazes de eliminar 
oocistos pelas fezes, enquanto que as demais espécies são consideradas hospedeiros 
intermediários. As principais vias de transmissão, tanto nos hospedeiros definitivos como 
intermediários, são: ingestão de tecidos de animais infectados; ingestão de oocistos 
infectantes; e pela via transplacentária (10). 

Tanto nos animais como no homem a infecção é extremamente comum e assintomática 
na maioria dos casos, havendo manifestação de sinais clínicos geralmente em associação com 
o comprometimento do sistema imune (4). No homem a toxoplasmose é frequente e grave em 
portadores da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), bem como em casos de 
leucemia. Os sinais clínicos mais comuns no homem são dores musculares e articulares, febre, 
fadiga, dores de cabeça e linfadenopatia (11). Crianças recém nascidas infectadas durante a 
gestação podem apresentar quadros clínicos severos, como a Tétrade de Sabin, caracterizada 
por hidrocefalia, retardamento mental, calcificação cerebral e corioretinite. 
 
2.2 Toxoplasmose nos animais selvagens 
 

Como ocorre nos animais domésticos e no homem, alguns fatores podem aumentar o 
risco de animais selvagens se infectarem pelo T. gondii. Estudos realizados no Brasil e na 
Austrália têm demonstrado que algumas espécies, como o gambá-de-orelha-branca (Didelphis 
albiventris), o cusu-zorro (Trichosurus vulpecula), o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o 
bugio (Alouatta caraya), apresentam maior risco de se infectar em áreas sob influência do 
homem e de animais domésticos (12-16). Uma possível explicação para esse fato seria a 
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maior população de felinos domésticos nas regiões urbanas/rurais do que de felinos selvagens 
em áreas naturais. Fatores biológicos, como dieta e o uso vertical do ambiente (arborícola ou 
terrestre) também podem influenciar o risco de infecção. Animais de dieta carnívora, devido à 
frequente ingestão de tecidos de outros animais, apresentam maior risco de se infectar em 
relação às espécies de dieta herbívora e onívora. Por outro lado, animais de hábito arborícola 
apresentam menor risco de infecção devido ao pouco contato com o solo e, 
consequentemente, com oocistos (17, 18). Um estudo realizado com 865 felinos silvestres 
cativos, provenientes de 86 instituições do Brasil, identificou os seguintes fatores de risco 
para a infecção neste grupo de animais: idade superior a 3 anos, consumo de carne 
previamente congelada a -20°C por período inferior a 7 dias, e consumo de animais 
eutanasiados, tais como bovino e equinos (19).  

Não há estudos determinando a importância dos animais selvagens na transmissão do T. 
gondii para o homem. Porém, a alta soroprevalência em algumas espécies apreciadas por 
caçadores indicam que seu consumo pode representar uma via de transmissão (20). Em 
relação aos felídeos selvagens mantidos em cativeiro, estes representam uma fonte de 
infecção para o homem e outros animais localizados nas proximidades de seus recintos. 
Segundo Silva et al. (19), aproximadamente 54,6% (472/865) dos felinos neotropicais 
mantidos em cativeiro no Brasil foram sorologicamente positivos para a toxoplasmose. 

O estresse crônico, situação comum em animais mantidos em cativeiro sob condições 
inadequadas, pode comprometer o sistema imune e, consequentemente, predispor a 
toxoplasmose. Mamíferos selvagens apresentam sinais clínicos semelhantes aos que ocorrem 
nos animais domésticos e estão relacionados principalmente às alterações neurológicas, 
respiratórias e oculares (21). Embora a toxoplasmose apresente baixa letalidade, dois grupos 
de animais são altamente susceptíveis à infecção pelo T. gondii: os primatas neotropicais e os 
marsupiais australianos (20). As espécies pertencentes a estes grupos geralmente apresentam 
toxoplasmose aguda e fatal, com sinais clínicos inespecíficos e tratamento não-responsivo. 
Segundo um estudo conduzido em 33 primatas neotropicais acometidos por toxoplasmose na 
Fundação Parque Zoológico de São Paulo (22), os sinais clínicos mais observados foram 
apatia (40,6%), dispnéia (18,7%), hipotermia (15,6%), secreção nasal sero-sanguinolenta ou 
espumosa (12,5%), anorexia (9,4%) e vômito (9,4%). Em 43,7% dos casos os animais vieram 
a óbito sem apresentar sinais clínicos. Nos marsupiais australianos são comuns depressão, 
anorexia, febre, alterações neurológicas, cegueira, dispnéia, diarréia e morte súbita (23, 24). 
Portanto, a toxoplasmose possui particular importância em programas que envolvem a 
conservação de espécies de primatas neotropicais e marsupiais australianos. 
 
2.3 Prevenção 
 

A prevenção da toxoplasmose em animais selvagens mantidos em cativeiro consiste em 
lavar bem os alimentos fornecidos, congelar a carne a -20°C por 15 dias, controlar a 
população de gatos domésticos errantes e outros animais sinantrópicos, limpeza diária dos 
recintos e destino adequado às fezes dos felinos. No caso de primatas neotropicais e 
marsupiais australianos, cuidados especiais devem ser adotados, como utilizar proteção nos 
calçados (propés ou sacos plásticos) ao entrar nos recintos, não permitir que o funcionário 
responsável também tenha acesso ao recinto dos felinos, e evitar que o recinto destes animais 
seja próximo ao dos felinos (12). A prevenção da toxoplasmose em animais de vida livre não 
é praticada. Já a prevenção no homem consiste em não ingerir carne crua ou mal cozida de 
aves e mamíferos selvagens, embora poucas sejam as espécies cuja criação e comércio são 
permitidos no Brasil. O controle da infecção nos felinos, higiene dos recintos e o destino 
adequado de suas fezes também é importante no controle da toxoplasmose humana 
transmitida por animais selvagens. 
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3.Raiva 
 
3.1 Introdução 

 
A raiva é considerada uma das enfermidades mais temidas no mundo devido à sua alta 

letalidade e inexistência de tratamento eficaz. O agente etiológico consiste em um vírus RNA, 
envelopado, da família Rhabdoviridae, gênero Lyssavirus (25). A infecção ocorre 
principalmente pela mordida de um mamífero infectado, enquanto que outras vias de 
transmissão menos comuns envolvem o contato com a saliva e arranhaduras de animais 
raivosos. Os sinais clínicos presentes tanto no homem como nos animais se caracterizam por 
alterações neurológicas. Na raiva humana se destacam agitação, hidrofobia, aerofobia, 
salivação excessiva, paralisia, coma e morte (26). 

Acredita-se que todos os mamíferos são susceptíveis à raiva e devem ser considerados 
como potenciais transmissores. A epidemiologia da raiva varia dependendo da região, mas de 
forma geral os principais reservatórios são os cães e gatos domésticos, quirópteros, e algumas 
espécies de carnívoros selvagens (27-29). Em relação aos principais transmissores da raiva 
para o homem, se destacam os cães e gatos domésticos nos países em desenvolvimento, como 
Brasil, Índia e diversos países da África. Os mamíferos terrestres, principalmente os da ordem 
Carnivora, são os maiores responsáveis pela transmissão nos países desenvolvidos, como o 
raccon (Procyon lotor) nos Estados Unidos da América (EUA), e a raposa (Vulpes vulpes) na 
Europa (30, 31). Pouco se sabe sobre o impacto da raiva na população de animais selvagens, e 
quais as implicações desta enfermidade na conservação de espécies ameaçadas. Portanto, 
atualmente a raiva em animais selvagens possui maior importância no contexto de saúde 
pública.  
 
3.2 Raiva nos animais selvagens 
 

Entre os animais selvagens considerados reservatórios de raiva, os mais importantes são 
os pertencentes às ordens Quiroptera e Carnivora. No Brasil diversas espécies de quirópteros 
estão envolvidas na transmissão para os humanos, especialmente na região norte e nordeste do 
país. Segundo Sodré, Gama e Almeida (32) as espécies de quirópteros pertencentes às 
famílias Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae são as que apresentam maior 
positividade para raiva no Brasil. A raposa-do-campo (Dusicyon vetulus) e os saguis-de-tufo-
branco (Callithrix jacchus) também são considerados importantes reservatórios na região 
nordeste (33, 34), enquanto que nas demais regiões do país pouco se sabe sobre a raiva em 
mamíferos terrestres. 

Animais selvagens raivosos, assim como os domésticos, apresentam sinais clínicos de 
ordem neurológica, como apatia, paralisia, alteração de comportamento e dificuldade 
locomotora. Em carnívoros se destaca o aumento da agressividade, especialmente aqueles 
pertencentes à família Canidae (25). Os quirópteros apresentam dificuldade em voar, ou voam 
durante o dia, incoordenação motora, excitabilidade, e frequentemente são encontrados 
apáticos no chão (27). 
 
3.3 Prevenção 
 

A prevenção da raiva em mamíferos de cativeiro pode ser realizada pela utilização de 
vacinas comerciais, com vírus inativados, destinadas às espécies domésticas, conforme 
praticado em alguns zoológicos do Brasil. Em nosso país não há legislação referente à 
vacinação de mamíferos selvagens contra raiva em instituições que mantém estes espécimes 
em cativeiro, e os animais sempre são considerados como não vacinados em caso de acidentes 
envolvendo o homem. Mas essa prática continua sendo realizada em diversos países, pois as 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   15 

Fornazari F, Langoni H. Principais zoonoses em mamíferos selvagens.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 10-24 
 

vacinas inativadas oferecem um risco mínimo aos animais e, segundo alguns estudos, há 
evidências de proteção vacinal em determinadas espécies (35). 

Mamíferos selvagens de vida livre não são vacinados no Brasil, mas em alguns países 
desenvolvidos, como EUA, Canadá, França e Alemanha, são realizadas vacinações em 
mamíferos terrestres (36, 37). A vacina é formulada como isca e sua administração é realizada 
por via oral. Essa prática consiste em selecionar as áreas (geralmente florestas) de maior 
ocorrência de espécies consideradas importantes na transmissão da raiva, e distribuir as 
vacinas utilizando-se aviões. Essa atividade é realizada há muitos anos, e diversos estudos têm 
comprovado sua eficácia na redução do número de animais raivosos (38). No Brasil esta 
forma de controle poderia ser adotada nas regiões onde os canídeos silvestres são 
considerados importantes reservatórios. Todavia, pesquisas por meio de projetos pilotos 
devem ser realizadas para verificar a eficácia desta medida preventiva. 

Embora os quirópteros representem grande parte dos reservatórios selvagens de raiva no 
mundo, sua vacinação não é realizada devido à ausência de vacinas comerciais, ou próprias 
para as diferentes espécies de morcegos. Alguns estudos têm demonstrado resultados 
promissores em experimentos onde quirópteros mantidos em cativeiro foram submetidos à 
vacinação (39, 40). Recomenda-se a pesquisa de circulação viral em colônias de morcegos de 
forma controlada, especialmente em casos de se encontrar animais mortos ou moribundos, 
tanto em área rural como urbana. 

As medidas de controle e profilaxia incluem: prevenção da raiva nos animais em 
cativeiro pela vacinação; cuidado ao manipular animais, pela utilização de equipamentos de 
proteção individual; e procurar atendimento médico em casos de acidentes envolvendo 
mordeduras e/ou arranhaduras de mamíferos selvagens, principalmente canívoros, quirópteros 
e primatas. Se há algum fator de risco nas atividades ocupacionais, como contato com 
morcegos, cães e gatos errantes, os profissionais devem se submeter ao esquema 
imunoprofilático pré-exposição de acordo com a organização mundial da saúde (41), com 
acompanhamento sorológico periódico para avaliação de títulos de anticorpos 
soroneutralizantes. 
 
4. Leishmaniose 
 
4.1 Introdução 
 

As leishmanioses compreendem um complexo de enfermidades de características 
distintas, causadas por protozoários do gênero Leishmania (42). São consideradas um grande 
problema de saúde pública devido às dificuldades relacionadas à prevenção e tratamento dos 
doentes. Sua distribuição compreende o continente americano, África, sul da Europa, oriente 
médio e algumas regiões do sul da Ásia (43). Existem basicamente dois tipos de 
leishmanioses: a visceral (LV) e a cutânea (LC). Diversos aspectos diferenciam estas 
enfermidades. No entanto, serão abordadas somente informações básicas referentes à 
etiologia, epidemiologia e clínica, uma vez que o foco do presente trabalho são as 
leishmanioses nos animais selvagens. A LV é causada por parasitas pertencentes ao complexo 
L. (Leishmania) donovani, sendo que no Brasil a espécie responsável é a L. chagasi (44). As 
LCs são causadas por diversas espécies, seis de ocorrência no Brasil: L. amazonensis; L. 
braziliensis; L. guyanensis; L. lainsoni; L. naiffi; e L. shawi (45).  

As leishmanioses apresentam ciclo heteróxeno, cujos mamíferos são considerados os 
principais reservatórios, e os mosquitos da subfamília Phlebotominae, popularmente 
chamados de flebotomíneos, são os vetores. O cão doméstico é o principal reservatório da LV, 
enquanto que algumas espécies de animais selvagens são os reservatórios mais importantes 
das LCs, como os roedores (ordem Rodentia) e marsupiais (ordem Didelphimorphia). A 
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infecção ocorre pela picada do mosquito, o qual inocula o protozoário durante o repasto 
sanguíneo. O vetor se infecta da mesma forma, ingerindo o parasita ao se alimentar do sangue 
de um animal infectado (46). 

No homem as LC se caracterizam principalmente por lesões cutâneas ulceradas e 
edemaciadas no local da picada do vetor e, eventualmente, disseminadas pelo corpo (47). Os 
sinais clínicos mais comuns na LV são hepato-esplenomegalia, anemia, febre, icterícia, 
edemas generalizados e hemorragias (48). Os cães domésticos, ao contrário do que ocorre no 
homem, apresentam quadro clínico clássico quando acometidos tanto pela LC como pela LV. 
As alterações mais comuns são apatia, anorexia, perda de peso, vômitos, lesões cutâneas 
ulceradas e alopécicas (principalmente em focinho e pina), epistaxe, linfadenopatia e 
onicogrifose (43).   
 
4.2 Leishmaniose nos animais selvagens  
 

De forma geral, as principais espécies de animais selvagens consideradas reservatórios 
da LC são: cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), quati 
(Nasua nasua), gambás (Didelphis spp.) e roedores de diversas espécies (Rattus rattus, Agouti 
paca, Oryzomys subflavus, Nectomys squamipes, Bolomys lasiurus, Proechimys sp., 
Rhipidomys sp., Akodon sp. e Thrichomys apereoides) (45, 49-52). O gambá, assim como o 
cão doméstico, possui papel como reservatório da LV, principalmente na região sudeste do 
país. Diversas espécies de mosquitos do gênero Lutzomyia são os transmissores da LC, 
enquanto que a LV tem como principal vetor a Lutzomyia longipalpis.  

A identificação de reservatórios não implica necessariamente na sua importância como 
transmissor para outras espécies, nem na manutenção do ciclo do parasita. Dentre muitos 
fatores, é necessário que a infectividade para o vetor seja eficiente. Estudos voltados para esse 
tema necessitam do xenodiagnóstico, uma técnica pouco disponível e pouco utilizada, 
principalmente no Brasil. Um importante estudo realizado por Courtenay et al. (53), no 
Estado do Pará, demonstrou uma alta prevalência de cachorros-do-mato (C. thous) infectados 
por L. chagasi, mas uma baixa infectividade dos mesmos, sugerindo que essa espécie seja um 
reservatório de pouca importância na região estudada.   

Durante muitos anos a maioria dos estudos direcionados aos animais selvagens se 
limitou à identificação de reservatórios. Devido à urbanização da LV, foi observado nos 
últimos anos que muitas espécies de animais selvagens mantidas em cativeiro podem ser 
acometidas, e até mesmo desenvolver quadros clínicos graves, chegando ao óbito. Este fato 
tem ocorrido especialmente no Brasil, onde as leishmanioses são endêmicas e existe um 
grande número de instituições que mantém animais selvagens em cativeiro. Portanto, o estudo 
das leishmanioses em animais selvagens atualmente possui importância não somente no 
contexto de saúde pública, mas também na conservação de espécies ameaçadas. 

Os animais selvagens apresentam sinais clínicos semelhantes aos cães domésticos, 
especialmente os da família Canidae. Raramente se observam sinais clínicos em animais de 
vida livre, e, quando presentes, são de pouca gravidade. Ou os animais de vida livre raramente 
adoecem na natureza, ou a mortalidade dos doentes não permite que estes indivíduos sejam 
observados. O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), cachorro-vinagre (Spheotos venaticus), e 
raposa-do-campo (Lycalopex vetulus) estão entre as espécies mais descritas na literatura 
acometidas por leishmaniose (54-57). Malta et al. (58) estudaram a infecção por L. chagasi 
em 41 primatas de diversas espécies no zoológico de Belo Horizonte (MG), uma área 
endêmica para leishmaniose visceral. Um dos animais (Sauá, Callicebus nigrifrons) 
apresentou sinais clínicos compatíveis com a enfermidade, e sua infecção foi confirmada pela 
técnica da Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) e imunoistoquímica. Outros 17 primatas 
assintomáticos também foram positivos pela PCR.  
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4.3 Prevenção 
 

A prevenção da leishmaniose no homem, animais domésticos e selvagens tem se 
mostrado complexa e pouco eficiente devido a uma série de fatores inerentes às características 
da doença em cada região, como reservatórios, vetores, clima e condições socioeconômicas 
(44, 43). O controle em animais de vida livre é considerado uma atividade praticamente 
impossível de ser realizada, pois envolveria ou o tratamento dos animais, ou a eutanásia dos 
mesmos. Em alguns zoológicos são utilizadas telas contra mosquitos e coleiras 
antiparasitárias nos canídeos. Porém, a eficácia destes métodos ainda não foi comprovada. A 
prevenção da leishmaniose humana consiste em prevenir e controlar a infecção nos animais de 
cativeiro (conforme descrito acima), controle do vetor e cuidados pessoais ao entrar em 
florestas nas áreas endêmicas, como o uso de repelentes, calças e camisas de mangas 
compridas. 
 
5. Leptospirose 
 
5.1 Introdução 
 

Diversas espécies de bactérias patogênicas do gênero Leptospira são as responsáveis 
pela leptospirose. Atualmente são conhecidos mais de 200 sorovares, os quais consistem em 
variedades baseadas nas características fenotípicas das leptospiras (59). Sua distribuição é 
mundial, com maior ocorrência nas regiões tropicais, onde as condições de umidade e 
temperatura favorecem a sobrevivência da bactéria no ambiente. 

A infecção ocorre principalmente pela via oral e pela penetração ativa da bactéria pelas 
mucosas ou soluções de continuidade, tanto de forma direta (contato com animais infectados), 
como indireta (contato com água contaminada). A letalidade é considerada baixa, com o 
quadro clínico variando de assintomático à grave, chegando à morte. Os sinais clínicos mais 
comuns, tanto no homem como nos animais, são: febre, dores musculares, icterícia, 
hemorragias generalizadas, pneumonia e insuficiência renal (59). Nos animais se destacam 
abortamento, nascimentos prematuros, natimortos, e infertilidade. Uma grande quantidade de 
mamíferos pode atuar como reservatórios de Leptospira spp., como cães domésticos, bovinos, 
ovinos, suínos, javalis e quirópteros (60). O reservatório mais importante é o roedor 
sinantrópico Rattus norvegicus (61), popularmente chamado de ratazana. A espécie 
Leptospira interrogans, sorovar Icterohaemorrhagiae, é altamente adaptada a este reservatório 
(59), no qual a infecção renal e eliminação pela urina podem durar anos. A ratazana é 
encontrada em todo o mundo, vivendo como animal sinantrópico próximo de habitações 
humanas e animais domésticos, o que aumenta sua importância como fonte de infecção. 
 
5.2 Leptospirose nos animais selvagens 
 

A infecção por Leptospira spp. nos animais selvagens é extremamente comum em 
várias espécies, e diversos estudos baseados em inquéritos sorológicos já foram realizados 
tanto no Brasil como no exterior (17, 62-64). Vários zoológicos do Brasil já foram alvos de 
levantamentos sorológicos para leptospirose (quadro 1). Portanto, animais selvagens em 
cativeiro e em vida livre estão expostos à Leptospira spp., mas pouco se sabe sobre sua 
importância como fontes de infecção. A maioria dos estudos sobre o assunto é direcionada aos 
roedores sinantrópicos, enquanto que informações sobre a transmissão dos animais selvagens 
para o homem são escassas. Esteves et al. (65) e Ullmann (66) estudaram a soroprevalência 
para leptospirose nos zoológicos de Uberaba (MG) e Sorocaba (SP), respectivamente, e 
embora diversas espécies apresentassem resultado positivo, nenhum dos funcionários 
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apresentou títulos de anticorpos para a enfermidade, indicando que nas instituições estudadas 
os animais provavelmente não representaram uma fonte de infecção para o homem. 

Estudos envolvendo o risco que a leptospirose representa para os animais selvagens são 
muito escassos, principalmente no Brasil. Espécies da ordem Pinnipedia, como leões-
marinhos (Zalophus californianus), focas (Callorhinus ursinus) e elefantes-marinhos 
(Mirounga angustirostris) já foram descritas acometidas pela leptospirose. Diversos casos já 
foram relatados na América do Norte envolvendo estas espécies (67-70). As leptospiras mais 
comuns incluem L. interrogans e L. kirschneri, e os sinais clínicos apresentados são 
depressão, polidipsia, desidratação, relutância em mover os membros posteriores, febre, 
anorexia, perda de peso e, em casos extremos, tremores, vômito e dor abdominal (71). Um 
importante estudo descrito por Szonyi et al. (72) comprovou a susceptibilidade de macacos 
prego (Cebus spp.) à leptospirose. Os autores relataram um surto em um grupo de 52 
indivíduos mantidos em cativeiro na Colômbia, onde 37 desenvolveram sinais clínicos 
compatíveis com leptospirose e 14 vieram a óbito. Os animais apresentaram letargia, 
emaciação, desidratação, icterícia, linfadenomegalia, mucosas pálidas, dificuldade 
respiratória, hepatomegalia, renomegalia, melena, hemorragia pulmonar, linfonodos 
hemorrágicos, congestão hepática e renal. A provável fonte de infecção foram roedores 
sinantrópicos, e o agente etiológico foi identificado pela PCR como L. interrogans. 
 
5.3 Prevenção 
 

A prevenção da leptospirose inclui boas práticas de higiene, limpeza dos recintos, 
fornecimento de água limpa, drenagem de áreas alagadas, controle de roedores sinantrópicos e 
avaliação sorológica periódica nos animais (73). A prevenção no homem inclui o controle da 
leptospirose nos animais selvagens, utilização de equipamento de proteção individual, tais 
como luvas e botas, e evitar contato com água alagada, potencialmente contaminada. A 
prevenção em animais selvagens de vida livre não é realizada. 
 
Quadro 1. Prevalência de anticorpos, sorovares mais frequentes e espécies mais acometidas 
pela infecção por Leptospira spp. em zoológicos do Brasil.  

Zoológico Soroprevalência 
Sorovares mais 

frequentes 
Espécies mais acometidas Referência 

São Paulo 19,5% (59/302) 
Copenhageni, Pomona, 

Castellonis  
não relatado 74 

Rio de 
Janeiro 

37,7% (26/76) Icterohaemorrhagiae 
cachorro do mato, lobo 
guará, quati, tamanduá 
mirim, macaco aranha 

75 

Uberaba 10,2% (17/166) 
Canicola, 

Icterohaemorrhagiae, 
Andamana 

tilápia do Nilo, jaguatirica, 
onça parda 

65 

Aracaju 12,5% (4/32) Copenhageni 
macaco prego, cachorro do 

mato, mão pelada 
76 

Ribeirão 
Preto 

26,5% (103/388) 
Patoc, Andamana, 

Icterohaemorrhagiae, 
Panama 

Não relatado 77 

Sorocaba 5,9% (12/203) 
Icterohaemorrhagiae, 

Canicola, Sentot 
quati, anta, cachorro-do-

mato 
66 
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6. Considerações finais 
 

As zoonoses discutidas no presente trabalho podem ser transmitidas dos animais 
selvagens para humanos.  Esse fato tem sido demonstrado especialmente no caso da raiva. 
Embora poucos estudos sobre o tema tenham sido realizados em relação à toxoplasmose e a 
leishmaniose, a grande quantidade de reservatórios selvagens para ambas as enfermidades 
sugere que os mesmos podem atuar como fontes de infecção para humanos e outros animais. 
A infecção por Leptospira spp. está amplamente distribuída em animais selvagens, mas são 
necessários estudos para determinar seu impacto nas diversas espécies animais, bem como o 
papel dos mesmos como reservatórios.  
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LINFADENITE SUÍNA POR Rhodococcus equi: ASPECTOS GERAIS DA 
AFECCÇÃO, VIRULÊNCIA DAS LINHAGENS EM SUÍNOS E HUMANOS. 

 
Gustavo Henrique Batista Lara1* 

Márcio Garcia Ribeiro2 
 

RESUMO 
 

A linfadenite infecciosa (pio)granulomatosa é a principal manifestação clínica causada pelo 
Rhodococcus equi nos suínos gerando altos prejuízos com a condenação de carcaças em 
abatedouros e pelo potencial zoonótico dos micro-organismos. Recentemente tem-se 
investigado a virulência associada aos plasmídios (Vap) em linhagens de R. equi isolados de 
suínos. O perfil encontrado nos isolados de suínos é semelhante ao de humanos com 
rodococose (VapB), particularmente acometidos pela síndrome da imunodeficiência adquirida 
(Aids). O presente estudo revisou os principais aspectos da rodococose em suínos, com ênfase 
nas propriedades de virulência de R. equi, nos achados epidemiológicos e nos aspectos de 
Saúde Pública.  
 
Palavras-chave: Rhodococcus equi, linfadenite, suídeos, plamídeos associados a virulência 
 

SWINE LYMPHADENITIS  BY Rhodococcus equi: GENERAL ASPECTS OF 
DISEASE, VIRULENCE OF THE STRAINS IN SWINE AND HUMANS. 

 
ABSTRACT 

 
The (pyo)granulomatous infections lymphadenitis is major clinical manifestation caused by 
Rhodococcus equi in swine causing losses in the carcass condemnation in abattoirs and the 
zoonotic potential of agents. Recently, virulence associated to plasmids (Vap) of R. equi 
isolates has been investigated. Plasmid profile found in pigs is similar to observed in humans 
with rhodococcosis (VapB), particularly infected by acquired immunodeficiency syndrome 
(AIDS). The aim of present study was to review the major aspects of swine rhodococcosis, 
with emphasis to virulence mechanisms of bacterium, epidemiology and public health 
concern.  
 
Keywords: Rhodococcus equi, lymphadenitis, swine, plasmids associated with virulence 

 
LINFADENITIS PORCINA POR Rhodococcus equi: ASPECTOS 

GENERALES DE AFECCIÓN, LA VIRULENCIA DE LAS CEPAS EN 
CERDOS Y SERES HUMANOS. 

 
RESUMEN 

 
La linfadenitis infecciosa (pio) granulomatosa es la principal manifestación clínica causada 
por Rhodococcus equi. En los cerdos causan elevadas pérdidas en la condena de las canales 
en los mataderos, y el potencial zoonótico de los microorganismos. Recientemente, se ha 
investigado la virulencia asociados con plásmideos (Vap) en cepas de R. equi aislados de 
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cerdos. El perfil encontrado en aislamientos de cerdos es similar al de los seres humanos con 
rodococosis (VapB), especialmente afectado por el síndrome de inmunodeficiencia adquirido 
(SIDA). Este estudio examinó los aspectos principales de rodococosis en cerdos con énfasis 
en las propiedades de virulencia de R. equi, en los aspectos epidemiológicos y de salud 
pública. 
 
Palabras clave: Rhodococcus equi, linfadenitis, porcina, asociado con plásmideos de 
virulencia 
 
INTRODUÇÃO 
 

A carne suína é o produto de origem animal mais consumido em todo mundo, 
representando 50% do consumo global de carne (1). Segundo a Associação Brasileira da 
Indústria Produtora e Exportadora de Carne Suína (ABIPECS), a produção mundial de carne 
suína foi da ordem de 101.127 milhões de toneladas em 2011(2). O Brasil é o quarto produtor 
mundial de suínos, superado pela China, União Europeia e EUA. Estes países são 
responsáveis por 96% da exportação mundial da carne suína (2, 3).  

O Brasil é o quinto consumidor mundial de carne suína, superado somente pelos países 
supracitados além da Rússia (2). A produção brasileira de carne suína no ano de 2011 foi 
estimada em 3,5 milhões de toneladas, proveniente de 36,2 milhões de suínos abatidos sob 
fiscalização da inspeção federal (4). O Brasil exportou 582 mil toneladas de carne suína, 
obtendo uma receita de 1,43 bilhões de dólares em 2011. A suinocultura movimenta ao redor 
de um milhão de empregos diretos e indiretos no Brasil, e é considerada uma das mais 
importantes divisas do agronegócio do país (2).  

Paradoxalmente, por questões socioeconômicas, culturais e de saúde animal, o consumo 
de carne suína “per capita” no Brasil ainda é considerado baixo, em torno de 13,8 kg/ano, 
significativamente inferior ao consumo de carne bovina (36 kg/ano) e de frango (37 kg/ano). 
O baixo consumo interno impõe aos suinocultores nacionais a necessidade do incremento na 
qualidade de seus produtos e redução de custos, visando atender às exigências do mercado 
internacional (3). 

Dentre as principais doenças infecciosas que acometem a suinocultura no Brasil e em 
todo o mundo, merece destaque a linfadenite granulomatosa, geralmente diagnosticada na 
linha de abate, causando elevados prejuízos econômicos com a condenação de carcaças (5), 
bem como reflexos em saúde pública, devido ao potencial zoonótico dos agentes causais da 
doença, principalmente para pessoas imunossuprimidas (6). Estudo realizado na região Sul do 
Brasil em 1999, revelou o impacto econômico negativo para a suinocultura decorrente da 
linfadenite granulomatosa, variando de 6,9 a 8,0 milhões de reais (7).  

A prática de condenação das carcaças, apresentando linfadenite granulomatosa suína, 
em abatedouros é creditada ao potencial zoonótico de vários micro-organismos envolvidos na 
gênese desta doença, em especial Rhodococcus equi (R. equi) e bactérias do gênero 
Mycobacterium (5, 6). Justifica-se, também, pela impossibilidade de se distinguir, 
macroscopicamente na linha do abate, as lesões em linfonodos causadas por outros agentes, 
como os gêneros Staphylococcus, Nocardia, Streptococcus e Trueperella (Arcanobacterium) 
pyogenes (8, 9). 

Nos suínos, a rodococose está praticamente restrita ao trato linfático. Os linfonodos 
mais comumente acometidos são os submandibulares e da cadeia mesentérica (10, 11). Nesta 
espécie, raramente R. equi se dissemina dos linfonodos e atinge outros órgãos (9). 

Nos últimos anos, a rodococose humana passou a ser considerada doença emergente 
(12, 13), notadamente para pacientes severamente comprometidos, especialmente os 
acometidos pelo vírus da imunodeficiência adquirida (Aids). 
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A rodococose humana apresenta manifestação clínica grave de pneumonia 
granulomatosa abscedante, cavitária, de difícil resolução terapêutica. A transmissão de R. equi 
dos animais domésticos (incluindo os suínos) para os humanos ainda é controversa. 
Geralmente deriva do contato direto com animais, da inalação de aerossóis no ambiente das 
criações, ou por lesões transcutâneas (14, 15). Cerca de 30% dos pacientes 
imunocomprometidos acometidos por rodococose, possuem histórico de contato com animais 
domésticos, sugerindo que essa proximidade favoreça a transmissão de R. equi para os 
humanos (14, 16, 17).  

Apesar da similaridade entre a virulência de linhagens de R. equi isoladas de pacientes 
com Aids e de suínos, não está completamente esclarecido o papel desta espécie animal como 
fonte de R. equi para os humanos, tampouco para outros animais, ou mesmo na contaminação 
ambiental com linhagens detentoras de plasmídios associados à virulência (18).  

Estudos recentes na Tailândia e Brasil têm sugerido que o consumo de carne crua ou 
mal passada de suínos, poderia servir como via de transmissão de linhagens patogênicas de R. 
equi dos suínos para humanos, particularmente para pacientes que não tem histórico de 
contato com criatórios de suínos (17, 19).  

A dificuldade de diferenciar, nos abatedouros, os micro-organismos envolvidos na 
gênese da linfadenite infecciosa suína, somado ao risco zoonótico dos patógenos e ao prejuízo 
com o descarte de carcaças, reforçam a necessidade da vigilância sanitária continuada no 
controle da linfadenite infecciosa em suínos. O crescente isolamento de R. equi e espécies do 
gênero Mycobacterium em pacientes imunocomprometidos (particularmente acometidos pela 
Aids), intensificaram a vigilância da linfadenite infecciosa em suínos, posto que estes micro-
organismos figuram dentre as principais causas da doença. São preocupantes também os 
riscos de transmissão para os humanos pelo contato direto com suínos, pelo ambiente dos 
criatórios ou ainda pelo consumo de produtos e subprodutos de origem suína (6, 20, 21).  

O presente estudo revisou os principais aspectos da rodococose em suínos, com ênfase 
nas propriedades de virulência de R. equi, nos achados epidemiológicos e nos aspectos de 
Saúde Pública.  
 
REVISÃO DA LITERATURA 
 
Etiologia e propriedades gerais 
 

A rodococose é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria R. equi, 
anteriormente denominada Corynebacterium equi. O gênero Rhodococcus pertence à ordem 
Actinomycetales, familia Nocardiaceae (22). 

São bactérias intracelulares facultativas, oportunistas, caracterizadas pelo 
desenvolvimento de lesões piogranulomatosas nos animais, devido à habilidade de sobreviver 
e se multiplicar no interior dos macrófagos. Apresentam-se sob a forma de cocos bacilos ou 
organismos pleomórficos, de 1 a 5 µm, Gram-positivos. São catalase-positivos, oxidase-
negativos, fracamente ácido-resistentes, isolados a partir de 48-72 horas de cultivo, sob 
condições de aerobiose, a 37oC, em meios convencionais como o ágar acrescido de sangue 
ovino ou bovino (5%) desfibrinado. As colônias são tipicamente mucóides, não hemolíticas 
que, no primo isolamento, apresentam tonalidade brancoacinzentada e, posteriormente, 
assumem coloração salmão (6, 22). 

Para o isolamento de R. equi a partir de materiais contaminados como fezes ou solo, 
deve-se utilizar meios de cultivo seletivos, como os meios de NANAT (ácido nalidíxico, 
novobiocina, actidione e telurito de potássio), CAZ-NB (ceftazidima, novobiocina e 
actidione), TCP (trimetoprim, cefoperazone, polimixina B, actidione e telurito de potássio) e 
TVP (trimetoprim, vancomicina, polimixina B, nistatina e telurito de potássio). Estes meios 
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contêm antimicrobianos que inibem micro-organismos contaminantes e favorecem o 
isolamento de R. equi (23-25). 

São reconhecidas varias espécies de Rhodococcus, diferenciadas pela diversidade de 
metabolismo, das quais apenas R. equi é patogênica para os mamíferos (26).  

R. equi esta amplamente distribuído no ambiente. O micro-organismo é isolado de 
grande variedade de fontes incluindo diferentes tipos de solos, pedras, bem como das fezes e 
intestino de animais doentes e sadios (27). Devido ao habitat predominantemente telúrico, 
apresenta requerimentos nutricionais simples, facilmente supridos pelas fezes dos animais 
(principalmente de equinos e herbívoros), devido à riqueza em ácidos orgânicos voláteis (24). 
Apresenta elevada resistência no meio ambiente, mantendo-se viável por até 12 meses em 
fezes de herbívoros ou no solo, mesmo exposto à condições extremas de temperatura e pH 
(28). Possui, também, relativa resistência a certos produtos químicos como ácido oxálico 
(2,5%) e ácido sulfúrico (5%), por 60 a 45 minutos (29), respectivamente.  

A virulência de R. equi está relacionada com a capacidade do micro-organismo de inibir 
a fusão do fagolisossomo e de se multiplicar no interior de fagócitos (neutrófilos e 
macrófagos), resistindo à eliminação pulmonar, hepática e esplênica. A dificuldade dos 
humanos e animais susceptíveis em resolver os processos inflamatórios decorrentes da 
infecção por R. equi, deve-se também a diferentes mecanismos de evasão do sistema imune 
associados aos fatores de virulência da bactéria, como a presença de cápsula polissacarídica, 
do ácido micólico, e das enzimas colesterol oxidase e fosfolipase C (14, 22).  

O ácido micólico da parede celular de R. equi é composto de 30-54 unidades de 
carbono, diferentemente do gênero Corynebacterium, composto por 22-38 unidades, assim 
como do gênero Mycobacterium com 60-90 unidades de carbono. Quanto maior a cadeia de 
carbono, maior é a dificuldade de formação do fagolisossomo e inativação do agente (29, 30).  

O “fator equi”, também considerado fator de virulência nas linhagens de R. equi, é 
determinado por exoenzimas (colesterol oxidase e a fosfolipase C), que possuem atividade 
lítica para células e tecidos do hospedeiro devido a acentuada atividade membranolítica (31).  
A produção destas enzimas pode ser visualizada no teste clássico de “Camp”, no qual a 
semeadura perpendicular de linhagem de R. equi em meio de ágar-sangue ovino ou bovino 
(5%) desfibrinado, frente à cepa beta hemolítica de Staphylococcus aureus, resulta em 
hemólise sinérgica na interseção da semeadura, formando uma “ponta de seta”. Este 
fenômeno ocorre pelo efeito sinérgico da ação das exoenzimas de R. equi (que promovem a 
destruição das fosfolipases das membranas dos eritrócitos) e a beta hemolisina de 
Staphylococcus aureus, resultando em hemólise. A liberação do íon ferro dos eritrócitos é 
considerado importante cofator na multiplicação bacteriana (32). Entretanto, não está 
completamente esclarecido o impacto do “fator equi” na patogenicidade do agente, uma vez 
que podem estar presentes em isolados virulentos ou não (33). Pei et al. (34) demonstraram 
que a exoenzima colesterol oxidase (gene choE) não é essencial para a virulência de R. equi, 
visto que linhagens mutantes do micro-organismo, com deleção do gene que codifica a 
proteína choE, permaneceram virulentas para camundongos e em potros infectados 
experimentalmente.  

Nas ultimas décadas, a virulência de R. equi isolada de animais e humanos tem sido 
atribuída a presença de antígenos e plasmídeos associados à virulência (Vap’s). Até o 
momento são conhecidos três níveis de virulência: virulentos, de virulência intermediária e 
avirulentos. Os isolados virulentos e de virulência intermediária são caracterizados pela 
presença de antígenos associados à virulência VapA (15 a 17kDa) e VapB (20kDa), 
respectivamente. As estirpes avirulentas são desprovidas de plasmídios e antígenos virulentos 
(não apresentam os genes vapA ou vapB) (35). 

As linhagens VapA são isoladas predominantemente de potros com pneumonia e menos 
frequentemente de humanos (35, 36), enquanto as linhagens VapB são isoladas com maior 
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frequência em linfonodos de suínos e em pacientes infectados com o vírus da Aids. As 
estirpes avirulentas são comumente isoladas do ambiente dos criatórios de equinos e 
herbívoros, de humanos com ou sem imunossupressão e da areia de parques e praças de 
recreação humana (12, 21, 35, 37). 

Os plasmídeos virulentos que codificam VapA são representados por 11 tipos clássicos 
e apresentam distribuição geográfica distinta.  Os plasmídios 85kb tipo I e 87kb tipo I são 
encontrados na América do Sul, Austrália e Europa, enquanto o 85 kb tipo II é encontrado  
exclusivamente na França. Nos EUA particularmente no Texas, são observadas linhagens 
detentoras de plasmídios 85 kb tipo III e IV. No Japão são detectados os plasmídios 87 kb tipo 
II e 90 kb tipos I a V (13, 35, 38, 39).  

As estirpes de virulência intermediária contém plasmídeos de 79-100kb, que detém 
genes que expressam antígenos de 20kDa (VapB) (35). Até o momento são reconhecidos 29 
tipos de plasmídeos de virulência intermediária, encontrados principalmente em linhagens de 
origem suína e em humanos (18, 25, 37). 

Estudos realizados na Hungria com 82 linhagens de javalis revelaram 21 linhagens 
VapB, das quais o tipo 5 foi predominante (37). De maneira similar, estudo recente conduzido 
no Brasil investigando 60 linfonodos de javalis, com e sem linfadenite, revelou quatro 
linhagens VapB do tipo 8 (19).  

Estirpes avirulentas têm sido encontradas em vários países acometendo humanos, com e 
sem imunossupressão.  Estas estirpes não apresentam plasmídeos que expressam a produção 
de proteínas de 15 a 17kDa (VapA) ou de 20kDa (VapB) (35). 

A produção dos plasmídios associadas à virulência de R. equi revelou a presença de 
uma “ilha de patogenicidade” contendo nove genes protéicos associados à virulência. Os 
genes Vap’s (Virulence associated protein) foram denominados (vapA,  B, C, D, E, F, G, H, I) 
(40). Os genes vapC, vapD e vapE apresentam, estruturalmente, 50% de similaridade com os 
genes vapA e vapB. Jain, Bloom e Hondalus (41) demonstraram que linhagens de R. equi que 
não expressavam o plasmídio de virulência, eram incapazes de sobreviver e multiplicar-se no 
interior de macrófagos, mostrando-se  avirulentas para potros e camundongos.  
 
Infecções em Suínos por R. equi  
 

A linfadenite infecciosa figura dentre as afecções mais preocupantes na criação de 
suínos, em virtude dos prejuízos gerados aos produtores e/ou as indústrias com a condenação 
de carcaças, devido ao potencial zoonótico dos agentes causais (5, 13).  

A etiologia da linfadenite infecciosa em suínos é complexa, causada principalmente por 
Mycobacterium spp. e R. equi, seguido em menor frequência por Trueperella 
(Arcanobacterium) pyogenes, Streptococcus sp., Staphylococcus sp. e enterobactérias (6, 8, 
14, 42).  

A via oral é a principal forma de infecção nos suínos na ocorrência das linfadenites 
infecciosas por R. equi. A transmissão ocorre pelo contato dos animais com o micro-
organismo no meio ambiente, principalmente em criatórios com excesso de sujidades e 
matéria orgânica. O micro-organismo é encontrado também contaminando camas de palha, 
serragem e maravalha, eliminado pelas fezes de animais . O predomínio da infecção por via 
oral pode justificar o maior acometimento dos linfonodos submandibulares e, 
secundariamente, mesentéricos e mediastínicos. No entanto, R. equi tem sido isolado também 
de linfonodos aparentemente saudáveis de suínos (6, 14, 21, 43).  

Nos suínos, a infecção por R. equi geralmente é restrita ao trato linfático dos animais. A 
linfadenite é a principal manifestação clínica da rodococose nos suínos. São encontradas 
lesões preferencialmente nos linfonodos retrofaríngeos, submandibulares, mesentéricos e 
mediastínicos, comumente identificados apenas no momento do abate (14). Os linfonodos 
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acometidos exibem diferentes graus de hipertrofia, apresentando–se lobulados, mostrando ao 
corte lesões necrótico–purulentas, focais ou generalizadas, de tonalidade brancoamarelada, 
podendo ou não apresentar calcificação (21, 30, 43). 

As lesões (pio)granulomatosas também chamadas “tuberculóides” na rodococose em 
suínos são assintomáticas, provavelmente em virtude do abate dos animais relativamente 
jovens, entre 120 a 150 dias de idade, não havendo tempo hábil para a generalização. Desta 
forma, ocorrem principalmente lesões focais, restritas aos linfonodos regionais (5, 21, 43). 
Ocasionalmente são observados abscessos orais e pneumonia em leitões e animais adultos 
(44). 

Prescott (14) afirmou que os suínos são considerados reservatórios de R. equi, visto que 
o micro-organismo é isolado de linfonodos e das fezes de animais assintomáticos. 

De acordo com a legislação brasileira, regida pelo Regulamento de Inspeção Industrial e 
Sanitária dos Produtos de Origem Animal (RIISPOA), as carcaças de suínos com lesões 
granulomatosas em linfonodos, devem receber julgamento equivalente ao da tuberculose 
“clássica” (45). Silva et al. (46) referiram que se forem encontrados dois ou mais focos de 
lesões granulomatosas, sem sinais de generalização em linfonodos do sistema digestório, 
determina-se o cozimento da carne à temperatura de 76,7oC por 30 minutos. No entanto, caso 
apresente somente um foco lesional, como linfonodos da cabeça ou do intestino delgado, a 
região é condenada e a carcaça liberada, sem restrições.  

As lesões em linfonodos causadas por Mycobacterium spp., R. equi,  Trueperella 
(Arcanobacterium) pyogenes, estafilococos, estreptococos e enterobactérias, são praticamente 
indistinguíveis macroscopicamente no momento do abate. Assim, o cultivo microbiológico 
permanece como o método mais fidedigno para o diagnóstico de rotina da rodococose suína. 
Recentemente, as técnicas moleculares tem se mostrado promissoras no diagnóstico das 
infecções por R. equi em suínos, particularmente na confirmação da virulência dos isolados 
(17, 35).  

Não existem medidas específicas para a profilaxia/controle da rodococose em suínos, 
visto que o micro-organismo está amplamente distribuído no ambiente dos animais. Na 
prática, também não se recomenda o tratamento da doença, provavelmente devido às 
infecções se restringirem ao trato linfático, não havendo disseminação para outros órgãos, ou 
mesmo sinais clínicos aparentes na grande maioria dos animais, aliado ao abate precoce dos 
suínos, com cerca de 150 dias (36). 

 
Virulência de R. equi em suínos 

 
Nas ultimas décadas, o perfil de virulência das linhagens de R. equi isolados de suínos 

tem sido motivo de investigações em vários países.  No Japão, Takai (35) referiu o 
predomínio de plasmídios de virulência intermediária (VapB) em isolados de R. equi 
recuperados de linfonodos de suínos e a similaridade deste perfil com linhagens isoladas de 
humanos com Aids. Em 56 linhagens de R. equi isoladas de 1832 linfonodos de suínos sem 
lesões aparentes abatidos no Japão, foram identificadas 54 estirpes produtoras de VapB e duas 
de VapA (18). Madarame et al. (47) também no Japão,  identificaram 5,5% de estirpes de R. 
equi virulentas e de virulência intermediária em 1615 linfonodos de suínos.  

Pate et al. (48) cultivaram 260 linfonodos de suínos com lesões granulomatosas obtidos 
em abatedouro na Eslovênia, identificando 123 (47,3%) isolados de Mycobacterium avium e 
71 (27,3) de R. equi. Cerca de 60% dos isolados de R. equi apresentaram antígenos de 
virulência intermediária (VapB), enquanto os demais foram avirulentos. 

Na Holanda, Komijn et al. (49) investigaram a etiologia bacteriana da linfadenite 
infecciosa em suínos em 1276 linfonodos. Destes, 98 (7,7%) mostraram lesões 
submandibulares por R. equi e apenas um (0,1%) em linfonodo mesentérico. Os autores 
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ressaltaram neste estudo o predomínio de isolamentos de R. equi em comparação ao gênero 
Mycobacterium. 

Na Hungria, dentre 1173 linfonodos submandibulares de suínos sem lesões aparentes 
obtidos de abatedouro, foram isolados 164 estirpes de R. equi. Destas, 44 (26,8%) 
apresentaram plasmídios de virulência intermediária (VapB), com predomínio do tipo 5 (25).  
Na Eslovênia, Pate et al. (50) descreveram que dentre 30 estirpes de R. equi recuperadas de 
linfonodos de suínos, nove apresentaram antígenos de virulência intermediária (VapB), com 
maior prevalência também de plasmídios tipo 5 (95Kb).  

No Brasil, Lara et al. (10) identificaram 31 (24,1%) isolados de Mycobacterium spp. e 
17 (13,2%) de R. equi, em 129 amostras de linfonodos de suínos destinados ao abate, que 
apresentavam lesões (pio)granulomatosas. Ribeiro et al. (11) investigaram o perfil de 
virulência plasmidial em 19 isolados de R. equi, identificados em linfonodos de suínos de 
abatedouros do interior do estado de São Paulo, dos quais 12 linhagens apresentaram 
antígenos de virulência intermediária (VapB) com predomínio o tipo 8 (oito linhagens), duas 
tipo 10, uma do tipo 1e outra do tipo 29, enquanto as demais foram  consideradas avirulentas.  
Estes resultados reforçam o predomínio de linhagens de virulência intermediária obtidas de 
linfonodos de suínos, apesar das diferenças dos tipos de VapB encontrados nos vários países. 

Estudos envolvendo a epidemiologia molecular das linhagens de R. equi, podem 
contribuir no esclarecimento do impacto desta espécie na transmissão de isolados patogênicos 
para os humanos em diferentes regiões geográficas. No entanto, apesar das evidencias em 
vários países da similaridade do perfil de virulência (VapB) de linhagens de R. equi isoladas 
de linfonodos de suínos e de humanos (com e sem Aids) não está esclarecida a importância 
desta espécie doméstica como fonte de infecção de isolados patogênicos para os humanos e 
outros animais (11, 18, 19, 47). 

 
Infecções em humanos por R. equi  
 

Golub, Falk e Spink (51) nos EUA, relataram o primeiro caso de rodococose em 
humanos, em paciente de 29 anos de idade que apresentava abscessos pulmonares, tratado há 
mais de 10 anos com corticoides devido à hepatite crônica. Porém, nas décadas subsequentes, 
as infecções em humanos foram caracterizadas como raras (52). Nos últimos anos, tem-se 
experimentado o incremento de doenças consideradas emergentes e re-emergentes em 
humanos, com destaque para a rodococose e a tuberculose, respectivamente, fato que tem 
gerado preocupação na área médica (6, 12). 

Pacientes pertencentes a determinados grupos de vulnerabilidade (grupo de risco), que 
apresentam diferentes graus de imunossupressão ou debilidade orgânica, como hepatopatas, 
transplantados, alcoólatras, acometidos de neoplasias (leucemia, linfoma), usuários de drogas 
injetáveis e, principalmente, infectados pelo vírus da Aids, são mais susceptíveis a infecção 
por R. equi. No entanto, a rodococose em indivíduos imunocompetentes também pode 
ocorrer, embora sejam raros os registros (16).  

O relatório anual do Programa das Nações Unidas sobre HIV/Aids reportou que, em 
2011, aproximadamente 34 milhões de pessoas estavam infectadas com o vírus da Aids em 
todo mundo. No mesmo ano, 2,5 milhões de novos casos foram relatados. Destes, 1,7 milhões 
evoluíram para óbito em decorrência da doença e de infecções oportunistas. Na Europa, o 
número de pessoas infectadas com o vírus da Aids em 2010 atingiu 1,4 milhões de pessoas, 
com 118 mil novos casos somente neste ano. A estimativa de indivíduos HIV-positivos no 
ano de 2011 na África do Sul foi de 5,38 milhões, caracterizando a região com o maior 
número de pessoas infectadas em todo mundo, representando 22,5 milhões de pessoas (53). 

 Estima-se que 1,8 milhão de pessoas estejam infectadas pelo vírus da Aids na América 
Latina, dos quais 51% dos HIV-positivos recebem tratamento (54). 
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No Brasil, entre 1980 e 2009 foram notificados 592.914 casos de Aids, com cerca de 20 
casos/100 mil habitantes. Somente em 2009, foram notificados 38.538 novos casos da doença 
(55).  O avanço no número de pessoas infectadas com o vírus da Aids encontra reflexo direto 
no aumento de doenças consideradas emergentes e re-emergentes, causadas 
predominantemente por agentes oportunistas. Neste contexto, inclui-se a rodococose (36).  

A transmissão da rodococose para os humanos ainda é objeto de controvérsia entre os 
pesquisadores. No entanto, a exposição a solos contaminados com R. equi é considerada a 
principal forma da infecção para os humanos, decorrente da inalação de aerossóis 
contaminados com a bactéria. A infecção pode ocorrer também pela via digestória, mediante a 
deglutição da própria saliva de pacientes com infecção respiratória, ou mesmo a ingestão de 
alimentos contaminados (14, 29, 52). 

Indivíduos que trabalham em fazendas, em manutenção de jardins e expostos a equinos, 
tendem a apresentar maior risco de contrair a infecção (56). Doig, Gill e Church (16) 
relataram o perfil de 18 casos de rodococose em humanos no Canadá, dos quais oito (44,4%) 
pacientes apresentavam histórico de contato recente com ambiente rural (limpeza de 
estábulos, baias e/ou piquetes) e/ou com animais de fazenda, especialmente equinos.  

 Prescott (14) relatou que de 32 pacientes com rodococose coinfectados com o vírus 
HIV, 12 indivíduos tinham histórico de contato estreito com animais e/ou ambientes de 
criação de espécies domésticas, demonstrando o risco ocupacional na transmissão da 
rodococose para humanos. Levantamento epidemiológico de 12 casos de rodococose humana 
no Canadá, dos quais seis acometidos por Aids, revelou que dois pacientes tinham histórico 
de contato com equinos, um com cão e outro com ambiente rural (56). Watanabe et al. (57) 
descreveram que a maioria dos casos de pacientes HIV-positivos coinfectados por R. equi, 
residem próximos a propriedades rurais ou são agricultores, fato que facilitaria o contágio 
com o agente mediante ao contato com animais e/ou o meio ambiente. O histórico do contato 
de pacientes com rodococose – com e sem Aids –, com animais domésticos e/ou ambiente 
rural, reforçam o potencial da rodococose como doença ocupacional (56).  

As manifestações clínicas apresentadas por pacientes com rodococose são 
caracterizadas por quadros respiratórios como tosse e dispnéia, devido às lesões pulmonares 
abscedantes e cavitárias. Estes quadros são mais complicados em pacientes portadores do 
vírus da Aids  (57). A taxa de mortalidade causada por R. equi é em torno de 11% para 
pacientes imunocompetentes e entre 20 a 55% em indivíduos imunossuprimidos, 
particularmente em indivíduos coinfectados com o vírus da Aids. A recidiva nestes pacientes 
é comum, independentemente do tratamento instituído (12). 

O primeiro caso de rodococose em paciente com Aids foi descrito em 1986. A partir 
deste ano, 228 novos casos de rodococose foram descritos em pacientes HIV-positivos, dentre 
os quais 210 sob a forma de pneumonia com cavitação (58).  

Ferretti et al. (42) na Itália, relataram dois casos de rodococose pulmonar e encefálica 
em mulheres coinfectadas com o vírus da imunodeficiência adquirida. 

 As manifestações extra–pulmonares causadas por R. equi em humanos incluem diarreia 
sanguinolenta, caquexia, pleurisia, hepatopatias, abscessos renais, peritonite, artrite séptica, 
osteomielite, linfadenite e meningite. O diagnóstico é obtido a partir do isolamento do agente 
principalmente utilizando lavados traqueo–brônquicos, sangue, material de biópsia de órgãos, 
fluidos de abscessos e cateteres intravenosos (14, 52). Exames de diagnóstico por imagem 
(raios-x, tomografia e ressonância magnética) da região torácica, mostram lesões nodulares, 
particularmente em lobos pulmonares superiores (6).  

Verville et al. (56) investigaram 12 casos de rodococose em pacientes  humanos 
coinfectados com o vírus da Aids. A doença foi fatal em quatro pacientes e evoluiu 
cronicamente em outros dois. 
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O tratamento da rodococose humana depende da eficiência dos antimicrobianos em 
atingir altas concentrações no interior das células. Em alguns casos tem sido recomendada a 
remoção cirúrgica da região acometida. R. equi é sensível “ in vitro” aos antimicrobianos 
pertencentes ao grupo dos macrolídeos (eritromicina, azitromicina), a rifampicina, 
vancomicina, bem como outros fármacos como sulfonamidas/trimetoprim, aminoglicosídeos e 
fluorquinolonas (14, 56, 59). O tratamento deve ser realizado até a remissão completa dos 
sinais e sintomas, e após culturas microbiológicas negativas. Entretanto, recidivas e 
complicações clínicas são frequentes em humanos (52).  

 
Virulência de R. equi em humanos 

 
Recentemente, têm-se preocupado em caracterizar o perfil de virulência de estirpes de 

R. equi  isoladas de pacientes humanos – em especial os acometidos de Aids – utilizando os 
plasmídios associados à virulência como marcadores da patogenicidade. Takai et al. (17) 
relataram, na Tailândia, a patogenicidade de seis isolados de R. equi, todos provenientes de 
pacientes HIV- Positivos, dos quais quatro apresentavam virulência intermediária tipo 5, 
enquanto os demais foram avirulentos.  

Makrai et al. (13) descreveram, na Hungria, que dentre sete estirpes de R. equi  isoladas 
de pacientes com Aids, cinco continham antígenos de virulência intermediária tipo 5, 
semelhante ao padrão plasmidial de virulência de estirpes encontradas em linfonodos de 
suínos. De maneira similar, Takai et al. (17) detectaram o mesmo perfil de virulência (VapB) 
em R. equi obtidos de linfonodos  submandibulares de suínos aparentemente saudáveis e de 
pacientes humanos com rodococose na Tailândia.  

No Brasil, o primeiro caso de rodococose em paciente humano foi descrito em homem 
HIV-positivo, que apresentava sintomatologia pulmonar. A caracterização dos antígenos de 
virulência da linhagem de R. equi deste paciente acusou a produção de VapB (20kDa) (60).  

Ribeiro et al. (11) investigaram recentemente no país o perfil de virulência de 20 
estirpes de R. equi isoladas de humanos. Destes, nove eram HIV-positivos. Das 20 estirpes 
onze foram avirulentas, quatro VapA (três 87Kb tipo I e um 85 Kb tipo I) e cinco VapB tipo 
8. As estirpes VapB são comumente encontradas em suínos com linfadenite granulomatosa. 
Curiosamente, nenhuma destas pessoas tinha histórico de contato com suínos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A ampla distribuição de R. equi no ambiente dificulta sobremaneira o controle da 
infecção nos suínos.  Ademais, o abate de suínos no Brasil é motivo de preocupação para os 
órgãos de vigilância sanitária, em virtude dos riscos do consumo de carne e derivados 
oriundos de criatórios de baixa tecnificação e/ou de exploração familiar. Esta prática, sem o 
rigor da inspeção sanitária de produtos de origem animal, expõe a população aos riscos do 
consumo de carne e derivados suínos contendo micro-organismos reconhecidamente 
patogênicos para os humanos, como R. equi, particularmente em indivíduos debilitados ou 
acometidos por doenças imunossupressivas como a Aids.  

Apesar da similaridade do perfil de virulência (VapB) de estirpes isoladas de pacientes 
HIV-positivos e de linfonodos de suínos, não está esclarecido o impacto desta espécie  animal 
como fonte de infecção para os humanos (18). São incipientes ainda os estudos no Brasil 
visando a detecção da virulência de estirpes de R. equi  isoladas de suínos (39). No entanto, 
estudo na Tailândia (17) e investigação recente no Brasil (19) postularam que a transmissão 
de R. equi dos suínos para os humanos possa ocorrer pelo consumo de carne crua ou mal 
cozida de suínos, contaminada de forma cruzada pela bactéria dos próprios linfonodos (linha 
de abate) ou pelas fezes dos animais. 
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RESUMO 

 
A artroplastia total da articulação coxofemoral é uma opção amplamente aceita no tratamento 
cirúrgico para displasia coxofemoral grave e outras causas de dor ou disfunção da articulação 
coxofemoral em cães. A artroplastia não cimentada foi desenvolvida com o objetivo de 
eliminar as limitações de durabilidade do sistema cimentado. A técnica baseia-se no conceito 
de fixação biológica e consiste na substituição da articulação coxofemoral com componentes 
acetabular e femoral, os quais são inicialmente encaixados por pressão em leitos preparados 
precisamente, de forma a promover estabilidade até a osteointegração completa do implante. 
O sucesso do procedimento envolve o paciente, a conformação e qualidade do implante e a 
precisão da elaborada técnica cirúrgica. Os índices de complicação são baixos, especialmente 
quando comparados aos do procedimento cimentado. Portanto, uma série de considerações e 
cuidados deve ser tomada para obterem-se resultados correspondentes com a alta taxa de 
sucesso da técnica. Objetiva-se com o presente trabalho apresentar uma revisão da literatura 
disponível sobre a utilização das próteses não cimentadas da articulação coxofemoral em cães. 
Esta técnica mostra-se efetiva no tratamento das disfunções graves da articulação coxofemoral 
com vantagens significativas quando comparada aos métodos anteriormente descritos. 
 

Palavras-chave: articulação coxofemoral, prótese, fixação biológica, cão, displasia 
coxofemoral 
 

CEMENTLESS TOTAL HIP ARTHROPLASTY IN DOGS 
 

ABSTRACT 
 

The total hip replacement is widely accepted for the treatment of severe hip dysplasia and 
other causes of pain or hip dysfunction in dogs. Cementless arthroplasty was developed in 
order to remove the durability limitations of the cemented system. The concept of this 
technique is based on the biological fixation. Acetabular and femoral implants are precisely 
fitted by pressure in a way to promote stability until the osteointegration has been completed. 
The success of this procedure involves the patient, the conformation of the hip joint, the 
precision of the implants and the quality of surgical technique. The complication rate is low, 
specially when it is compared to cemented procedures. Therefore, a number of considerations 
and care must be taken to obtain results corresponding with the high success rate of the 
technique. The goal of this study is to present a review of the available literature about the use 
of uncemented hip prosthesis in dogs. This technique is shown to be effective in the treatment 
of serious disorders of the canine hip with significant advantages compared to previously 
described methods. 
 
Keywords: hip joint, prosthesis, biological fixation, dog, hip dysplasia 
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ARTROPLASTIA TOTAL COXOFEMORAL NO CEMENTADA EN PERROS 
 

RESUMEN 
 

La artroplastia total coxofemoral es una opción ampliamente aceptada para el  tratamiento 
quirúrgico de la displasia coxofemoral grave y otras causas de dolor o disfunción de la 
articulación de la cadera en perros. La artroplastia no cementada fue desarrollada para 
eliminar las limitaciones de la durabilidad del sistema cementado. La técnica se basa en el 
concepto de la fijación biológica y consiste en la sustitución de la articulación coxofemoral 
con los componentes acetabulares y femorales, que inicialmente están equipados por la 
presión en las camas preparadas precisamente con el fin de promover la estabilidad para 
completar la osteointegración del implante. El éxito del procedimiento implica en el paciente, 
la conformación, la calidad del implante y la precisión de la técnica desarrollada. Las tasas de 
complicaciones son bajas, especialmente en comparación con el procedimiento de cementado. 
Por lo tanto, se deben tomar una serie de consideraciones y cuidados para obtener los 
resultados correspondientes, con una alta tasa de éxito de la técnica. El objetivo de este 
trabajo fue presentar una revisión de literatura disponible sobre el uso de prótesis no 
cementadas de la articulación coxofemoral en perros. Esta técnica ha demostrado ser eficaz en 
el tratamiento de los trastornos graves de la articulación coxofemoral con ventajas 
significativas en comparación con los métodos descritos anteriormente. 
 
Palabras clave: prótesis, articulación coxofemoral, fijación biológica, perro, displasia de 
cadera 
 
INTRODUÇÃO 
 

A artroplastia total do quadril consiste na substituição total da articulação coxofemoral 
por componentes acetabular e femoral, disponíveis em diversos sistemas e modelos. A técnica 
tem como objetivo aliviar a dor e melhorar a qualidade de vida do paciente, por meio da 
promoção do retorno da função articular. Os implantes tornaram-se disponíveis 
comercialmente para cães em 1974, sendo eles inicialmente desenvolvidos a partir de sistemas 
cimentados de fixação dos componentes. Apesar do sucesso terapêutico relatado após a 
utilização destes sistemas, falhas relacionadas ao cimento instigaram o desenvolvimento de 
um sistema não cimentado, em 1986, o qual tornou-se disponível apenas em 2003. 

 O sistema não cimentado é baseado na ideologia de fixação biológica e 
osteointegração. Existem próteses não cimentadas cuja estabilidade inicial é sustentada por 
parafusos e outras que utilizam o sistema de encaixe por pressão (“press-fit”)(Fig. 1). Em 
ambas, a estabilidade em longo prazo é alcançada com o crescimento interno de tecido ósseo 
em direção à prótese, promovendo integração dos implantes. O sistema não cimentado mais 
utilizado atualmente é o da empresa americana Biomedtrix4(BFX®) e, portanto, é nele que 
está embasada e focada a maioria dos estudos de artroplastia não cimentada em cães (1). 

No Brasil, observam-se poucos estudos e relatos da utilização das próteses 
coxofemorais em cães (2-5). 

 
 
 
 

                                                 
4 Biomedtrix,  Booton, NJ, USA, since 1989     < http://www.biomedtrix.com/index.php> 
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Figura 1. Imagem radiográfica em projeção ventro-dorsal.Aspecto final de uma artroplastia 
total bilateral de quadril, mostrando um implante cuja estabilidade inicial é dada pelo sistema 
de ‘press-fit’(membro direito) e outra por meio de parafuso (membro esquerdo) (1). 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Indicações da técnica 

 
As indicações para uma artroplastia total não cimentada são as mesmas da cimentada, 

incluindo a displasia coxofemoral grave (6), luxação coxofemoral irredutível ou crônica (7), 
necrose asséptica da cabeça do fêmur (8), fraturas de cabeça/colo femoral ou acetábulo 
irreparáveis ou com má união (9) e revisão de excisões de cabeça e colo femorais inadequadas 
(10).  

 Há relatos de uso da artroplastia como forma de manutenção do membro de um cão 
com fibrossarcoma na cabeça femoral (11) e de vários cães com um único membro pélvico 
que receberam prótese devido  a inúmeras outras causas, cujas evoluções clínicas foram 
favoráveis (12). 

 
Seleção do paciente 

 
A idade do paciente é um fator importante a ser considerado, sendo ideal a realização do 

procedimento protético em cães esqueleticamente maduros, em decorrência do risco de 
soltura da placa fisária acetabular, já que a cabeça femoral será removida. A presença de 
dermatite, otite, infecção do trato urinário e doença periosteal adiam a artroplastia até a 
resolução do quadro. Animais com afecções neurológicas ou ortopédicas concomitantes 
envolvendo os membros pélvicos também recebem contraindicação para a artroplastia 
coxofemoral. Neoplasias, coagulopatias, diabetes mellitus, síndrome de Cushing e doenças 
imunossupressoras podem representar riscos para o paciente candidato à artroplastia e, 
portanto devem ser previa e cuidadosamente avaliados (13). 
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Características para seleção do sistema não cimentado 
 

O sistema não cimentado elimina uma variável que pode contribuir com a falha do 
implante: o cimento. A soltura asséptica é mais comum em sistemas cimentados e, em casos 
de infecção, o tratamento sem a retirada do implante é raramente bem sucedido devido à 
inabilidade dos antimicrobianos alcançarem o cimento poroso avascular que abriga partículas 
orgânicas. A retirada ou revisão de próteses cimentadas exige remoção de toda a camada de 
cimento, o que não é uma tarefa fácil (14). 

Mesmo com a superior precisão do procedimento que o sistema não cimentado exige, o 
tempo cirúrgico e consequentemente a exposição ao ambiente são reduzidos. Todos os 
procedimentos e preocupações relacionadas ao cimento são eliminados. Excluindo os casos 
que não existe prótese não cimentada disponível (Sistemas CFX® Micro & Nano Hip, 
Biomedtrix), 95% das artroplastias coxofemorais podem ser feitas com o sistema não 
cimentado (15).  

Fatores limitantes para a realização desta técnica são descritos. Fêmures que possuem 
baixo índice de alargamento femoral (razão entre a largura intracortical ao nível do trocanter 
menor e da largura intracortical ao nível do istmo), chamados de fêmures “em chaminé”, 
predispõem a ocorrência de afundamento da prótese não cimentada. Uma tentativa de redução 
deste risco é a osteotomia em nível mais alto do colo femoral, a fim de se ter mais osso 
cortical para calcar a haste femoral, (que deverá ser de tamanho maior), entretanto tal 
manobra pode dificultar muito a redução da articulação protética. Uma alternativa mais 
simples e segura é a escolha de uma haste cimentada nesses casos (16). 

 A falta de cobertura dorsal do acetábulo devido ao desgaste por subluxação crônica ou 
hipoplasia acetabular por luxação congênita é uma grave limitação para artroplastia 
coxofemoral. Três milímetros de cúpula exposta é seguramente aceitável, de 3 a 5 milímetros 
já é considerado arriscado e acima de 5 milímetros é desaconselhável. Protrusão iatrogênica 
da parede acetabular ou proposital como alternativa de falta de cobertura acetabular dorsal é 
aceitável apenas em sistemas cimentados (17).  

Erros técnicos como fresagem exagerada tanto do acetábulo quanto do fêmur resultam 
em instabilidade dos implantes nos leitos. As opções são colocação de próteses não 
cimentadas maiores quando não há limitações anatômicas para isso, ou mudança para um 
sistema cimentado. Na ocorrência de fissuras durante a fresagem femoral também se 
aconselha a utilização de uma haste cimentada (16). 

 
Implantes: Design e material 
 

Características do material e do design do implante desempenham importante papel na 
função e longevidade da artroplastia coxofemoral. Baseada no conceito de fixação biológica, 
a estabilidade inicial do implante não cimentado pode ser feita utilizando-se encaixe por 
pressão ou por parafusos, tanto na fixação femoral quanto acetabular. Em ambas, a 
estabilidade em longo prazo é alcançada com o crescimento interno de tecido ósseo em 
direção à prótese, promovendo osteointegração dos implantes. As variações de tamanhos de 
implantes disponíveis permitem a utilização dos sistemas em cães pesando entre 2,5 kg e 80 
kg. Existem hastes femorais feitas de três principais tipos de ligas metálicas: aço inoxidável, 
titânio e ligas de cromo-cobalto; sendo os dois últimos os mais utilizados. O titânio possui 
menor elasticidade, a qual se aproxima mais da elasticidade do osso cortical. Teoricamente 
isso significa padrões mais previsíveis e fisiológicos de remodelamento ósseo e menor reação 
de proteção ao estresse, fatores que beneficiam a estabilidade em longo prazo do implante, 
porém clinicamente não foi comprovada vantagem sobre a liga de cromo-cobalto. Os designs 
dos componentes femorais disponíveis são: afunilado, cilíndrico e anatômico.  Atualmente a 
mais utilizada é a geometria afunilada, que aproveita a microelasticidade do osso, permitindo 
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um melhor ajuste do implante ao melhorar a distribuição da carga proximal do dispositivo. Os 
implantes cimentados e não cimentados da Biomedtrix® possuem as mesmas proporções de 
dimensão de cabeça e área côncava do acetábulo, o que permite a formação de sistemas 
híbridos (1). 

O terço proximal da haste femoral é recoberto com revestimento poroso que permite o 
crescimento ósseo. O componente acetabular consiste em uma cúpula de metal revestido com 
a mesma superfície porosa na área convexa e uma camada de polietileno de alto peso 
molecular específico para próteses articulares na região côncava, que fará contato com a nova 
cabeça femoral. A porção dorsal é chanfrada para melhorar o movimento de abdução da 
articulação coxofemoral (6). 

A angulação entre o pescoço e a haste protética influencia toda a função muscular da 
articulação coxofemoral. A capacidade de geração de movimento dos músculos abdutores é 
reforçada com angulação de 120º entre o pescoço e a haste protética, por outro lado os demais 
grupos musculares recebem tal beneficio quando este ângulo é de 140º. Portanto, um ângulo 
pescoço-haste de 130º promove uma harmonia sensata (18). 

 
Planejamento cirúrgico 

 
Baseado no grau de magnificação da imagem radiográfica, utiliza-se o molde de acetato 

ou digital adequado para determinação prévia das dimensões dos componentes protéticos. Em 
radiografia de projeção ventro-dorsal, posiciona-se a extremidade lateral proximal do modelo 
sobre o istmo femoral, entre a cabeça femoral e o trocanter maior. A linha média do modelo 
deve sobrepor o eixo longitudinal diafisário do fêmur. O maior componente que preencher os 
contornos das margens endosteais da metáfise e da diáfise deve ser o selecionado. Testa-se o 
mesmo em projeção latero-lateral para confirmar o preenchimento craniocaudal do canal 
femoral. Uma estimativa do tamanho da cúpula é feita por meio da mensuração da largura de 
abertura craniocaudal do acetábulo e avaliação da espessura óssea medial, pela projeção 
ventro-dorsal. Os tamanhos serão definitivamente decididos apenas durante o procedimento, 
portanto, é aconselhável ter opções variadas de tamanho disponíveis (19). 

 
Técnica cirúrgica 
 

O posicionamento perfeito é fundamental para o adequado posicionamento dos 
componentes protéticos. O animal deve ser posicionado em decúbito lateral com precisa 
sobreposição das asas do ílio e ísquio. Após tricotomia ampla e devida antissepsia do campo 
cirúrgico, faz-se o acesso crânio lateral modificado para exposição da articulação coxofemoral 
(20).  

Com auxílio de uma serra oscilatória, retira-se a cabeça e colo femorais com angulação 
baseada na do colo protético. Dupla fresagem do acetábulo (sendo a primeira fresa 
subdimensionada e a segunda com o tamanho adequado da cúpula selecionada) é realizada, 
criando-se um leito livre de tecido cartilaginoso e fibroso. Utilizando a superfície chanfrada 
como referência, posiciona-se a cúpula com ângulo de abertura lateral medindo entre 35º e 
45º e retroversão entre 15º e 20º. O encaixe do componente acetabular é feito por pressão, 
utilizando-se um posicionador específico. O próximo passo é o preparo do canal femoral, na 
qual se faz a perfuração e fresagem em ângulo neutro de anteversão. Como no sistema 
cimentado, o leito deve ser exatamente do tamanho do componente, utilizam-se as brocas em 
sequência crescente de tamanho, testando a inserção do componente femoral entre cada uma 
delas. Insere-se a haste femoral, também por encaixe. Utilizando os modelos de cabeça 
femoral, testa-se o comprimento do pescoço adequado para o animal em questão. Tal teste é 
feito por meio da redução articular e movimentação do membro, na qual deve haver adequada 
amplitude de movimento sem frouxidão articular e/ou luxação da prótese. Selecionado o 
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tamanho do colo, coloca-se a cabeça femoral definitiva e reduz-se a nova articulação. Cápsula 
articular, camada muscular, subcutânea e pele são suturadas com padrão de rotina (19). 

 
Avaliação Radiográfica 

 
Posicionamento da Cúpula acetabular 
Ângulo de abertura lateral– Analisando-se a radiografia ventro-dorsal, verifica-se a 

conformação da superfície chanfrada da cúpula. Quando esta aparece como uma linha reta, 
significa que o ângulo está corretamente medindo 45º; quando em forma côncava a angulação 
está muito aberta ( > 45º);  já em cúpulas fechadas (< 45 º) a linha vai estar em forma convexa 
(Fig. 2). Aferição mais precisa pode ser feita pelo ângulo formado entre uma linha paralela ao 
plano médio do animal e uma linha unindo as quinas da superfície chanfrada da cúpula (21). 

 

 
Figura 2. Imagens radiográficas pós-operatórias mostrando as diferentes orientações possíveis 
da cúpula acetabular. (A) Com ângulo de abertura lateral (ALO) de 45º - a superfície 
chanfrada da cúpula aparece como uma linha reta; (B) com a cúpula aberta (ALO>45º) a 
superfície chanfrada afigura-se côncava; (C) com uma cúpula fechada (ALO<45) – a 
superfície chanfrada aparece convexa. (21). 
 

Ângulo de versão- Consiste no ângulo que determina a inclinação crânio-caudal do 
acetábulo. É definido entre uma linha traçada ao longo do eixo ilio-isquiático e uma linha pelo 
bisel da cúpula em projeção latero-lateral (22). 

 
Ângulo de Norberg da cabeça protética – Em projeção ventro-dorsal, traça-se uma linha 

conectando os centros da cabeça e haste femoral e outra ligando o centro da cabeça femoral 
com a borda crânio-dorsal do acetábulo. O ângulo entre elas consiste no Norberg da cabeça 
prostática, o qual avalia o grau de cobertura acetabular da nova cabeça femoral (23). 
 
Posicionamento da Haste femoral 
 

Alinhamento mediolateral em relação ao canal femoral - É determinado pela diferença 
entre o ângulo pescoço-haste e o ângulo pescoço-diáfise. Resultado entre 0º e 1º significa 
ótimo posicionamento neutralizado, maior que 1º indica haste em posição varus (desvio 
lateral) e angulação negativa indica posição valgus da haste (desvio medial) (Fig.3). As 
mensurações devem ser feitas em projeção ventro-dorsal (23). 
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Figura 3. Imagens radiográficas em projeção ventro-dorsal pós-operatórias mostrando o 
alinhamento da haste femoral. (A) haste em posição varus; (B) haste em valgus e (C) haste 
neutralizada (23). 
 

Alinhamento craniocaudal em relação ao canal femoral – Utilizando-se projeção 
latero-lateral, traçam-se os eixos longitudinais da haste e da diáfise femorais. A angulação 
entre eles define o alinhamento, sendo o correto a sobreposição das linhas. Estipulando o eixo 
diafisário como 90º, ângulos agudos definem retroversão da haste e oblíquos anteversão da 
mesma (24). 
 
Estabilidade do implante 
 

Nível da prótese – A ocorrência de afundamento da prótese é avaliada comparando-se o 
nível do rebordo próximo lateral da haste e o istmo do fêmur entre o trocanter maior e o colo 
femoral, que devem estar sobrepostos (25). 

 
Preenchimento do canal femoral – É calculado pela razão entre a largura do implante e 

a largura do canal femoral. Três mensurações devem ser feitas em projeção ventro-dorsal, 
sendo uma na região de transição da área porosa com a lisa, uma na extremidade distal da 
haste e a terceira no ponto médio entre estas. Recomenda-se preenchimento maior que 80%, 
preferencialmente 90% (25). 

 
Reações ósseas - Áreas de radioluscência nas interfaces dos implantes com o tecido 

ósseo ou sinais de osteólise podem demonstrar soltura séptica ou asséptica do implante. 
Regiões escleróticas também podem ser sinais de infecção (26). Remodelamento ósseo é 
esperado em resposta ao implante, porém resposta exacerbada pode indicar instabilidade da 
prótese. É importante o acompanhamento radiográfico para avaliar a progressão de tais 
mudanças (27). 
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Complicações 
 

Mesmo com a alta porcentagem de sucesso do procedimento, a artroplastia está sujeita a 
diversas complicações (3). 

 
Infecção 

 
Infecção é a mais séria e comprometedora complicação das artroplastias coxofemorais 

em cães. Pode resultar em soltura séptica do implante, diminuição da função articular e 
potencial necessidade de remoção dos componentes para resolução do problema (27). 

As infecções podem ter curso agudo, no qual ocorre como infecção na ferida cirúrgica; 
ou tardio/crônico, em que comumente desenvolve-se com curso clínico insidioso. Quanto à 
etiologia da infecção, acredita-se que as agudas estão fortemente relacionadas à contaminação 
intraoperatória, tanto por fonte aérea ou por procedimento não estéril; enquanto as crônicas 
podem ser secundárias à infecção intraoperatória ou a fontes hematógenas (14). 

Implantes infectados requerem agressiva antibioticoterapia baseada em cultura e 
antibiograma antes da cautelosa reimplantação de qualquer biomaterial (28). 

 
Soltura asséptica 
 

O conceito de soltura asséptica abrange a complexa interação entre fatores 
biomecânicos, mecânicos e biológicos específicos do indivíduo afetado. A presença de 
pseudomembranas ao redor de próteses soltas assepticamente é bem documentada, assim 
como a associação destas membranas com áreas de lesões osteolíticas. O detalhamento destes 
tecidos mostra a presença de micropartículas e debris celulares, os quais estimulam a atração 
de numerosos macrófagos encontrados histologicamente e a reação ao corpo estranho dos 
mesmos. Esta reação resulta em significante produção de colagenase, prostaglandina E2 e 
interleucina-1 ativa, todos conhecidos promotores da reabsorção óssea. Este estímulo pode ser 
dado também por micromovimentos de um implante instável. A dinâmica da interface 
prótese-osso envolve constante crescimento ósseo interno assim como reabsorção associada 
com o reparo do tecido fibroso. Em um implante estável, estas forças devem estar próximas 
ao equilíbrio, entretanto, no implante instável, como já explicado, a reabsorção ocorre em 
maior grau com reparo fibroso subsequente, que ocupará a interface e impedirá a 
osteointegração à prótese. Lavagem adequada dos leitos, tanto acetabular quanto femoral, pós 
fresagem e correto posicionamento dos implantes são os meios de prevenir tais estímulos 
inflamatórios. A soltura asséptica costuma progredir assintomaticamente até a falha total do 
implante, quando serão percebidas claudicação e alterações no uso do membro (29). 

A diferenciação radiográfica entre soltura asséptica e séptica é um desafio, pois os sinais 
radiográficos são semelhantes: áreas de radioluscência periprotéticas, osteólise e 
movimentação da prótese. A análise radiográfica sequencial pode contribuir para a 
diferenciação, já que nos casos de infecção os sinais evoluirão mais rapidamente. Para se ter 
parâmetros do indivíduo, é necessário um controle radiográfico frequente. Comprovada a 
inexistência de infecção, as revisões de próteses soltas assepticamente são menos complexas e 
bem sucedidas (30). 

 
Luxação 

 
O ângulo de abertura lateral da cúpula acetabular está intimamente relacionado com a 

ocorrência de luxação dorsal da prótese coxofemoral. Tal correlação é explicada pelo fato de 
que o aumento deste ângulo resulta em diminuição da cobertura dorsal da cabeça femoral. 
Entretanto, há registros de artroplastias cujo ângulo de abertura lateral da cúpula foi maior do 
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que 60º sem ocorrência de luxação, o que sugere que existem outros fatores determinantes da 
redução articular, como a adequada tensão dos tecidos moles. Inadequação de tal tensão pode 
ser causada por comprimento errôneo do pescoço femoral, prótese pequena para o cão ou 
variação individual. Há evidências de que apropriada recuperação dos tecidos moles 
(formação de fibrose periarticular e recuperação da atrofia muscular) pode compensar o mau 
posicionamento acetabular, o que pode ser comprovado pelo fato de que a grande maioria das 
luxações ocorre no período de reabilitação do cão.  Pacientes idosos com maior frouxidão das 
estruturas capsulares e menos força muscular estão mais sujeitos a tal complicação. Cães com 
identificação do ângulo de abertura lateral do acetábulo maior que 60º na radiografia pós-
operatória imediata devem ter o período de repouso prolongado (31). 

Já os riscos da luxação ventral incluem pescoço femoral curto e, impactos do mesmo 
com a cúpula, os quais podem ser predispostos por um baixo ângulo de abertura lateral 
acetabular e/ou cúpula subdimensionada para o animal.  Influência da tensão inadequada dos 
tecidos moles também é citada (22). 

A luxação dorsal é mais prevalente que a ventral (4.7% x 1.8%); a primeira está sob 
total controle do cirurgião, que deve inserir a cúpula com angulação lateral entre 35º e 45º e 
realizar adequada reconstrução dos tecidos moles (31). Como na luxação ventral não há um 
fator principal predisponente identificado, este controle trans-cirúrgico é dificultado. Ainda 
assim, a revisão da artroplastia com reposicionamento acetabular é majoritariamente bem 
sucedida em ambas as situações (22). 

 
Fratura do fêmur 
           

Fatores predisponentes para a ocorrência de fratura do fêmur que recebeu prótese 
incluem osteopatias, cirurgias prévias em coxal e fissuras causadas durante o procedimento de 
artroplastia. Trauma, carga excessiva e torção no período pós-cirúrgico também influenciam a 
ocorrência de tal complicação, o que corrobora a necessidade de repouso do animal. 
Proprietários de cães idosos com baixa qualidade óssea causada por grave doença 
degenerativa crônica ou demais osteopatias e de cães jovens muito ativos devem ser 
enfatizadamente orientados dos riscos cirúrgicos e cuidados pós-operatórios de uma 
artroplastia coxofemoral (32).  

As fraturas podem ocorrer tanto no trans quanto no pós-operatório, tardio ou imediato, 
sendo no último mais comum. As fraturas desenvolvem-se normalmente próximas à 
extremidade distal da haste femoral e geralmente causam deslocamento da prótese, sendo o 
afundamento mais comum (16). 

As fissuras intraoperatórias ocorrem principalmente durante a fresagem do canal 
femoral ou colocação da haste. As fissuras podem se propagar e causar fraturas e, portanto 
devem ter suas forças neutralizadas através do uso de múltiplas cerclagens completas, com 
intervalos de 1 cm entre cada uma, abrangendo toda a fissura e ultrapassando pelo menos 1 
cm da mesma. Quanto às fraturas femorais pós artroplastia total de quadril recomenda-se 
estabilização com o uso de placas e parafusos, associando-se fios de cerclagem quando 
necessário. O prognóstico é bom quando as fraturas são corretamente tratadas (32). 

 
Neuropraxia do nervo isquiático 

 
Neuropraxia consiste em falha da condução nervosa decorrente de desmembramento da 

mielina, que causa mudanças estruturais e perda parcial da continuidade axonal. Os sinais 
clínicos incluem déficit da propriocepção consciente, déficit ou inabilidade de extensão dos 
dígitos e diminuição da flexão da articulação tíbio-társica. As potenciais causas de 
neuropraxia do ciático após uma artroplastia coxofemoral são: compressão mecânica do nervo 
direta ou indiretamente, incisão do nervo, lesão térmica pela cimentação, aprisionamento no 
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tecido periarticular (principalmente quando o grau de osteoartrose é elevado) e tensão 
exacerbada durante a redução da nova articulação. A idade do animal (provavelmente pelo 
maior grau de osteoartrose) e tempo cirúrgico elevado (pressupõe-se que relacionado à maior 
dificuldade cirúrgica) estão significantemente associados a aumento da probabilidade de 
neuropraxia isquiática. Peso corpóreo, grau de luxação pré-cirúrgico e artroplastias de revisão 
são variáveis dificultadoras que influenciam diretamente. Um estudo que avaliou 1000 
artroplastias coxofemorais consecutivas, realizadas por um mesmo cirurgião, revelou 
frequência de 1,9% de neuropraxia do ciático. Apesar do tempo de recuperação ser 
imprevisível e às vezes prolongado (entre 10 e 120 dias neste trabalho),  a melhora total do 
quadro de neuropraxia do nervo isquiático em cães é comum (33). 

 
Infarto do canal femoral 
  

Um estudo retrospectivo realizado no Hospital Veterinário da Universidade da Carolina 
do Norte provou a ocorrência de infarto do canal femoral em cães após artroplastia 
coxofemoral. Foram diagnosticados 14% dos animais submetidos à artroplastia coxofemoral 
em um período de 14 anos. A incidência em sistemas cimentados e não cimentados foi a 
mesma. Nenhum dos animais apresentou sinais clínicos, apenas radiológicos, entretanto tal 
estudo mostra a importância da afecção como diagnóstico diferencial. A artéria nutrícia é a 
principal fonte de suprimento sanguíneo para o canal femoral. A perfuração e fresagem do 
canal medular, além da inserção da haste femoral e técnica de cimentação podem lesar tal 
artéria, causando isquemia e infarto medular subsequentes. Ossos longos imaturos possuem 
fluxo intramedular predominante e fluxo periosteal como suprimento secundário, isso se 
inverte quando os ossos maturam o que explica a maior predisposição de cães mais novos a 
sofrerem infarto intramedular. As alterações radiográficas iniciais são sutis e inespecíficas, 
podendo ser confundidas com infecção ou neoplasia; porém, com o passar do tempo, ocorre 
calcificação das margens do tecido ósseo infartado que forma uma imagem patognomônica de 
infarto medular, chamada de “fumaça na chaminé” ou “fumaça de cigarro”. Uma alternativa 
de diagnóstico precoce é a realização de ressonância magnética. Não há relato de correlação 
entre infarto do canal femoral e fratura do fêmur ou falha do implante, porém há um relato de 
desenvolvimento de osteossarcoma na área do infarto medular causado por prótese total, 5 
anos após a cirurgia. É provado, tanto em humano quanto em cães, que a presença de infarto 
pode predispor ocorrência de sarcomas, portanto aconselha-se regular reavaliação clínica e 
radiográfica em cães que apresentaram infarto medular após a artroplastia coxofemoral (33). 

 
Embolismo pulmonar 
 

Embolismo pulmonar é definido como oclusão de uma artéria pulmonar por um embolo 
que se originou em um sitio distante da circulação venosa. O aumento da pressão intramedular 
do fêmur é o principal fator patogênico de embolismo pulmonar durante artroplastias 
coxofemorais. A ocorrência desta afecção é predominante em sistemas cimentados, devido à 
participação do polimetilmetacrilato como partícula sujeita a embolemia, porém no sistema 
não cimentado a prevalência de ar, gordura (principal causa), medula óssea e coágulos não é 
menor. Lavagem meticulosa do canal femoral após fresagem do mesmo é a principal medida 
profilática (34). 

O embolismo pulmonar após as artroplastias coxofemorais em cães é subdiagnosticado, 
pois a afecção é, na maioria das vezes, assintomática e com recuperação espontânea. 
Entretanto, cães com função cardiopulmonar limitada e doenças metabólicas que predispõem 
o embolismo pulmonar, como hiperadrenocorticismo, devem receber maior atenção dos 
parâmetros respiratórios durante e após as artroplastias. Fluidoterapia intra e pós-operatória 
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mantendo a normovolemia do animal auxilia a diminuir os efeitos, em curto prazo, do 
embolismo (35). 
 
Pós – operatório 

 
Atividade excessiva nas primeiras 8 a 12 semanas de pós-operatório deve ser evitada, 

pois aumenta os riscos de complicações como luxação, fratura do fêmur e comprometimento 
da estabilidade dos implantes. Recomendam-se, portanto 4 a 8 semanas de restrição de 
atividade seguidas por 4 semanas de caminhadas guiadas por coleira, progressivas, até o 
retorno da atividade normal do cão. Nesse período de atividade limitada, exercícios 
controlados evitam a perda de densidade óssea peri-implante e aceleram a remodelação óssea, 
a recuperação da força muscular e do controle e coordenação neuromuscular, o que 
proporciona maior proteção à articulação, principalmente em cães com atrofia muscular pré-
operatória. Estes processos podem ser prolongados em cães idosos.  Mesmo tendo o objetivo 
de proporcionar estabilidade imediata com o intuito de permitir rápido apoio de peso no 
membro, carga excessiva no membro submetido à artroplastia provoca inibição do 
crescimento ósseo em direção ao implante, pois se cria uma camada de membrana 
fibrovascular entre o osso e a prótese, comprometendo a fixação biológica do sistema. 
Atividades na água mostram-se muito eficazes na reabilitação de pacientes submetidos à 
artroplastia total de quadril (36). 

 
COMENTÁRIOS FINAIS 

Limitações e complicações estão presentes em qualquer técnica cirúrgica, as 
relacionadas à artroplastia coxofemoral não competem com a indicação, viabilidade e alta 
taxa sucesso do procedimento. O sistema não cimentado não foi desenvolvido com o intuito 
de substituir o cimentado, mas sim para somar vantagens e reduzir as complicações da 
técnica. Porém, existem situações em que o sistema não cimentado é contraindicado/não 
aconselhado. Outro fator a ser considerado é a disponibilidade financeira do proprietário do 
cão, que ainda é um importante limitante da realização de artroplastia coxofemoral na 
Medicina Veterinária, especialmente no Brasil. A curva de aprendizado para a técnica descrita 
é mais simples para aqueles cirurgiões já familiarizados com o sistema cimentado. Um 
cirurgião veterinário apto a utilizar os dois sistemas mostra-se mais versátil e preparado para a 
rotina de artroplastias coxofemorais. O sucesso da artroplastia coxofemoral é fonte de 
estímulo para o desenvolvimento de próteses para demais articulações, ratificado pelos 
avanços dos implantes e técnicas para artroplastia de cotovelo e joelho em cães. A perspectiva 
é de que o tratamento das osteoartroses graves em animais tenha futuro cada vez mais 
promissor. 
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RESUMO 
 

O puerpério é conhecido como o período que se inicia após o parto e persiste até o 
restabelecimento da condição de um animal não gestante. Compreendem na liberação dos 
restos placentários, involução uterina e mecanismos tais como contração uterina e digestão 
enzimática contribuem para a correta execução desses processos. Sua duração é variável e 
dependente de vários fatores tais como escore de condição corporal (ECC), produção leiteira, 
nutrição, condição uterina, entre outros. Tem-se também que para o estabelecimento de nova 
prenhez, é necessário que ocorra o retorno à ciclicidade por meio do crescimento, maturação e 
ovulação de um folículo e oócito sadios. Tal fato pode ser afetado pela presença do bezerro, 
amamentação e ECC em bovinos de corte e balanço energético, escore corporal, parição, 
estação do ano e doenças em bovinos de leite. Adicionalmente, é de extrema importância a 
característica do útero para o restabelecimento do estado reprodutivo fisiológico. Doenças 
uterinas podem afetar na liberação de substâncias que podem ser responsáveis pelo 
encurtamento ou prolongamento dos ciclos ovarianos, o que pode ocasionar perdas 
econômicas pelo fato de não atingir-se o desejável de produção de um bezerro/vaca/ano.   
 
Palavras-chave: doenças uterinas, bovinos, ciclicidade, puerpério 

 
CONSIDERATIONS ABOUT THE POSTPARTUM IN CATTLE 

 
ABSTRACT 

 
The postpartum period is known as the period that begins after birth and persists until the 
recovery of the condition of an animal that is not pregnant. They include the release of 
placental membranes, the uterine involution and mechanisms such as uterine contraction and 
enzymatic digestion contribute to the proper execution of these processes. Its duration is 
variable and dependent on several factors such as body condition score (BCS), milk 
production, nutrition, uterine condition, among others. It has also for the establishment of new 
pregnancy, it is necessary the return to cyclicity through growth, maturation and ovulation of 
a healthy follicle and oocyte. This can be affected by the presence of the calf, breast - feeding 
and BCS in beef cattle and energy balance, body condition score, parity, season and disease in 
dairy cattle. Additionally, it is extremely important the characteristic of the uterus for 
restoration, reproductive physiology. Uterine diseases can affect the release of substances that 
may be responsible for shortening or lengthening of ovarian cycles, which can cause 
economic losses because of not achieving is desirable to produce a calf / cow / year. 
 
Keywords:  uterine diseases, cattle, cyclicity, puerperium 
 
  

                                                 
1 Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Unesp Botucatu, Contato principal para correspondência. 
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CONSIDERACIONES SOBRE EL PERÍODO DESPUÉS DEL PARTO EN EL 
GANADO 

 
RESUMEN 

 
El puerperio  es conocido como el periodo que se inicia después del parto y persiste hasta el 
restablecimiento de la condición de un animal no gestante. Comprende desde la liberación de 
los restos placentarios, involución uterina y mecanismos tales como contracción uterina y 
digestión enzimática, que contribuyen para la correcta ejecución de estos procesos. Su 
duración es variable y depende de varios factores, como condición corporal (CC), producción 
lechera, nutrición, estado del útero, entre otros. Para el restablecimiento de una nueva preñez, 
es necesario que ocurra el retorno del ciclo estral por medio del crecimiento, maduración y 
ovulación de un folículo y oocito sanos. Esto puede ser afectado por la presencia del ternero, 
amamantamiento y condición corporal en bovinos de corte y balance energético, condición 
corporal, parto, estación del año y enfermedades en bovinos de leche. Adicionalmente, es de 
extrema importancia la característica del útero para el restablecimiento del estado 
reproductivo fisiológico. Enfermedades uterinas pueden afectar la liberación de sustancias que 
pueden ser responsables del acortamiento o prolongación de los ciclos ovarianos, lo que 
puede ocasionar perdidas económicas por el hecho de no alcanzar lo deseado de producción 
de 1 ternero/vaca/año.  
 
Palabras clave: enfermedad uterina, ganado, ciclicidad, puerperio 
 
INTRODUÇÃO 

 
O puerpério é o período que ocorre após o parto e persiste até o restabelecimento da 

condição normal de uma fêmea não prenhe. Caracteriza-se pela ocorrência de alterações 
fisiológicas no útero para prepará-lo para o recebimento de uma nova gestação (1, 2).  

Esse período abrange uma fase de inatividade ovariana e sexual previamente ao retorno 
à ciclicidade. É variável e pode ser afetado por fatores tais como: 1- produção leiteira, 2 - 
amamentação, 3 - nutrição, 4 - escore de condição corporal (ECC) e 5 - condições uterinas 
(3). 

O retorno à ciclicidade pode ser tardio em decorrência do balanço energético negativo 
(BEN), retenção de placenta, infecções uterinas e distocia (4). Esse fato afeta a taxa de 
concepção e consequentemente o intervalo entre partos (5).  

O parto é considerado um período de alto risco devido às chances de danos físicos, falha 
na liberação da placenta e contaminação bacteriana, sendo que a última gera maior impacto na 
saúde e produtividade animal (6). 

O monitoramento do estado de saúde da vaca, perda de condição corporal, além do 
tratamento de distúrbios tanto infecciosos quanto metabólicos no início da lactação podem 
auxiliar no controle dos distúrbios de fertilidade no período do pós-parto (7). Além do mais, o 
manejo nutricional é importante para reduzir a incidência de retenção de placenta, o que por 
sua vez é um fator de risco para a endometrite (8). 

É de extrema valia o correto manejo alimentar no pré-parto para manutenção de boa 
condição corpórea ao parto (9), idealizando-se que seja mantido escores entre 2,75 a 3,00 no 
parto (escala de 1 a 5) (8) com perda de menos de 0,5 unidade de escore corporal no pós-parto 
(4). Isso irá prevenir o BEN prolongado e a ocorrência de enfermidades metabólicas (5).   

Na opinião de Roche (8), a alta eficiência reprodutiva é dependente da involução uterina 
(dentro de 50 dias pós-parto), volta à ciclicidade, eficiência na detecção do estro e altas taxas 
de concepção/serviço. A reduzida eficiência reprodutiva pode diminuir a rentabilidade, 
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aumentar os dias em aberto, intervalo entre partos, número de serviços/concepção, gastos com 
a reposição de animais e mão de obra especializada (10). 

Para maiores ganhos econômicos, objetiva-se que a concepção ocorra antes dos 60 dias 
pós-parto (11) ou ainda dentro dos primeiros 85 dias pós-parto para idealizar-se o intervalo 
entre partos de 12 meses (4). Causas fisiológicas, de manejo e o próprio sistema de exploração 
podem interferir nesse objetivo (11). Nesse sentido, o objetivo dessa revisão é fazer 
considerações acerca do puerpério em bovinos, relatando os aspectos fisiológicos e os 
principais problemas encontrados durante este período, que justifiquem o atraso ao retorno da 
atividade reprodutiva.  

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Fisiologia do puerpério 

 
Após o parto, para o estabelecimento de uma nova gestação, é necessário que ocorra a 

limpeza e involução uterina, acompanhadas do retorno à ciclicidade. Tais mecanismos devem 
culminar no crescimento de um folículo saudável com o desenvolvimento de um oócito 
competente, demonstração de cio, ovulação, fertilização e adesão uterina por um embrião 
viável (7).  

De acordo com Senger (12), cinco principais eventos estão envolvidos no puerpério, 
sendo eles: 1) contração miometrial; 2) expulsão do lóquio; 3) reparo endometrial; 4) retorno 
das funções ovarianas e por fim 5) eliminação da contaminação bacteriana do trato 
reprodutivo. 

Conforme revisado por Emerick et al. (13), o puerpério pode ser dividido em três 
períodos: (1) período puerperal propriamente dito, que inicia-se após liberação fetal e 
continua até que a hipófise adquira a capacidade de resposta ao hormônio liberador de 
gonadotrofinas (GnRH); (2) período intermediário que começa com o aumento da 
sensibilidade da hipófise perante os estímulos do GnRH, perdurando até a primeira ovulação. 
É nesta fase que a idade, estado nutricional, parto eutócico ou distócico, retenção de placenta 
e infecções puerperais podem interferir e aumentar o intervalo parição-primeira ovulação, e 
(3) período pós-ovulatório o qual se inicia após a primeira ovulação até completa involução 
uterina.  

Obstetricamente, o período puerperal pode ser dividido em duas etapas que incluem 
eliminação das secundinas fetais ou delivramento e puerpério propriamente dito ou involução 
uterina (2). 
 

Delivramento  
 

Este período vai do final do parto até a eliminação das membranas fetais. Ocorre devido 
ao processo de contração do miométrio e perda da aderência placentária. As contrações 
uterinas, responsáveis por facilitar a descarga de fluidos e debris do útero por minimizar o 
risco de hemorragia, reduzem-se gradativamente após o parto, provocando diminuição no 
tamanho das fibras musculares, reduzindo assim o tamanho uterino (2).   

O cortisol, responsável pelo início do processo de parição, induz a migração das células 
binucleadas da porção fetal para a porção maternal da placenta. Tais células, que produzem 
lactógenos placentários e proteína da gestação, ao realizarem a migração degranulam e 
expressam os antígenos da classe MHC-1 ao entrarem em contato com o endométrio. Desta 
forma, o sistema imune maternal acaba atacando e rejeitando o tecido placentário (14).  

A separação plancetária ocorre devido à resposta do sistema imune maternal e pela 
produção de fatores ativadores dos neutrófilos dentro do epitélio caruncular. Quando há uma 
completa maturação da unidade materno-fetal, caracterizada pela redução de células 
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binucleadas, aumento de estrógeno e progesterona, há estímulo para a queda de colágeno 
dentro do vilo coriônico, auxiliando na separação da carúncula e do cotilédone (15).  

A inadequada nutrição durante o período seco e no pós-parto resulta em níveis 
reduzidos de glicose, insulina, fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1), baixa 
frequência nos pulsos de hormônio luteinizante (LH), com aumento de β hidroxi butirato, 
ácidos graxos não esterificados e triglicerídeos. A mobilização de lipídeos e de reservas 
protéicas pode ocasionar desordens metabólicas tais como hipocalcemia, acidose, cetose, 
esteatose hepática e deslocamento de abomaso. Essas condições podem afetar a contratilidade 
uterina, podendo contribuir para ocorrência da retenção de placenta e endometrite (8). 

Para evitar a retenção placentária, observada em 2 a 5% dos animais de um rebanho, as 
secundinas fetais devem ser eliminadas em até 12 horas, tendo em vista o rápido fechamento 
da cérvix (2, 6, 8).  

 
Involução uterina 

 
A involução uterina envolve contração física, necrose e liberação das carúnculas, regeneração 

do endométrio e eliminação bacteriana (1, 6). 
A involução uterina se dá em escala logarítmica com a principal mudança ocorrendo 

durante os primeiros dias do pós-parto (16). Tem a duração de cerca de 30 a 60 dias em 
taurinos e 100 a 120 dias em zebuínos. Após o parto, os lisossomos antes estáveis pela 
presença da progesterona liberam enzimas proteolíticas que digerem as células que se 
proliferaram (2). 

Seguida a separação do cotilédone fetal da carúncula materna ocorre vasoconstrição e 
início da necrose do tecido caruncular o qual após cinco dias do parto começa a perder a 
organização e a integridade celular. Posteriormente ao destacamento da carúncula, inicia-se o 
processo de reparação do local em que se encontrava e eventualmente cobertura do lúmen 
uterino com o epitélio endometrial (12). 

 Acrescido ao tecido caruncular necrosado, restos dos fluidos fetais e sangue da ruptura 
do cordão umbilical participam da formação do lóquio (6), eliminado por até 30 dias. Nos 
primeiros 2 ou 3 dias o lóquio tem coloração sanguinolenta e torna-se posteriormente mais 
claro (2). A quantia do lóquio liberada varia individualmente e quanto mais inodora e incolor 
for, melhor o prognóstico reprodutivo (16). 

Em animais que amamentam e primíparas, a involução uterina é mais rápida e após 
distocia, partos gemelares, retenção placentária e em animais pluríparas é mais lenta (2, 8).  

 
Desenvolvimento folicular 
 

Para que nova gestação ocorra, é necessário o crescimento de um folículo saudável, com 
um oócito competente, manifestação de estro, ovulação, fertilização e implantação do embrião 
(7). 

Os fatores que afetam o ressurgimento da onda folicular no pós-parto incluem presença 
do bezerro, a amamentação e o ECC em bovinos de corte. Já em bovino de leite estes fatores 
incluem: o balanço energético, ECC, parição, estação do ano e enfermidades, revisado por 
Crowe (4).  

Mesmo sendo possível a indução da ovulação no pós-parto, os efeitos do balanço 
energético negativo (BEN) associado à amamentação e carência nutricional apresentam-se 
como os principais fatores determinantes da baixa fertilidade em animais criados 
extensivamente (17). Isso ocorre, pois, em animais que amamentam, por exemplo, sob 
influência da mamada, pode ocorrer a produção de um folículo de qualidade inferior e 
consequente formação de corpo lúteo imaturo (13).  
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Para que ocorra o retorno regular dos ciclos ovarianos é necessária a recuperação do 
eixo reprodutivo central (hipotálamo e hipófise). Os mecanismos que controlam o reinício da 
secreção de LH - que interfere no desenvolvimento folicular e ovulação - incluem 
principalmente: 1) recuperação da hipófise dos efeitos da alta concentração de estradiol 
produzido pela placenta; 2) condição nutricional e 3) amamentação (18).  

A primeira ovulação em bovinos normalmente é silenciosa (sem sinais de estro) e 
seguida por ciclo curto (70% dos animais). A anovulação do folículo dominante da primeira 
onda pós-parto é correlacionada à inconstância dos pulsos de LH associada aos níveis 
nutricionais (4). 
 

Ciclos ovarianos  
 

Os ciclos ovarianos no pós-parto podem ser classificados com base nos níveis de 
progesterona no pós-parto de acordo com Shrestha et al. (9). Animais com ciclo normal: 
ovulação antes de 45 dias pós-parto; anovulação ou ovulação tardia: ausência da ovulação 
em mais de 45 dias; fase luteal prolongada: ovulação antes dos 45 dias, com um ou mais 
ciclos com período luteal maior que 20 dias; fase luteal curta: ovulação antes dos 45 dias, 
com um ou mais ciclos com período luteal com menos de 10 dias, exceto para o primeiro 
ciclo e por fim cessamento da ciclicidade: ovulação em menos de 45 dias, com ausência da 
atividade luteal por no mínimo 14 dias entre a primeira e segunda fase luteal. 

Kafi e Mirzaei (10) definiram o retorno da atividade ovariana cíclica no pós-parto como 
uma ovulação seguida de ciclo ovariano regular de 18-24 dias de duração. Em estudo, 
atividade cíclica normal condizia com a ovulação ocorrendo antes dos 45 dias pós-parto e 
atividade anormal caso a ovulação não ocorresse antes dos 45 dias, na ocorrência de ciclos 
ovarianos irregulares, ocorrência da ovulação em menos de 45 dias acrescido das 
classificações feitas por Shrestha et al. (9). Animais com essas alterações requerem mais 
inseminações por concepção e mais dias em aberto. Além do mais, comprovou-se que a perda 
de escore corporal é um fator determinante para a ocorrência de ovulação tardia durante o 
primeiro e segundo mês pós-parto em bovinos de leite. 

Em estudo com 150 taurinos lactantes com o propósito de definir a porcentagem de 
vacas em cada ciclo ovulatório, Shrestha et al. (9) constataram que apenas 42,9% dos animais 
apresentaram ciclo ovariano normal enquanto 57,1% apresentaram ciclos anormais, sendo que 
destes últimos, com maior ocorrência de fase luteal prolongada (35,2%), seguido de 
anovulação (13,2%).  De forma semelhante, Kafi e Mirzaei (10) observaram 45,8% de 
animais com ciclo ovariano normal, e 54,2% de ciclos anormais com maior frequência de 
ovulação tardia (35,6%) e fase luteal prolongada (10,1%).  

Sendo a síndrome do ciclo estral curto um problema ao retorno da atividade ovariana 
pós parto, Ferreira et al. (19) avaliaram a dinâmica folicular e intervalos de ciclo de curta 
duração em fêmeas da raça Gir. Desta forma, foi observada a primeira ovulação pós-parto 
com no mínimo 26 e máximo 104 dias e intervalo do parto ao primeiro cio fisiológico de 34 
dias a 111 dias (mínimo e máximo). O ciclo curto (entre 6 e 12 dias) foi detectado em 86,6% 
dos animais. A fisiologia nesses animais parece ser a mesma de fêmeas de bovino de corte, 
nos quais os ciclos curtos são observados em 50 % dos animais acompanhado de lise do corpo 
lúteo e posterior fase lútea curta em detrimento da alta produção de prostaglandina pelo útero. 

 
Principais fatores que afetam o retorno à ciclicidade   

 
Em animais leiteiros, a demanda nutricional aumenta rapidamente após o parto pela necessidade 

de produção leiteira, resultando assim em BEN. Desta forma, há mobilização de tecido adiposo e 
perda de condição corporal, alterando assim a duração do puerpério e do período anovulatório. Esse 
quadro retarda a primeira ovulação pela inibição dos pulsos de LH, baixa concentração de glicose, 
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IGF-1 e insulina e que em conjunto restringem a produção de estrógeno pelo folículo (20). Em 
bovinos de corte o BEN não trás consequências tão marcantes, tendo em vista que a grande quantidade 
de leite produzida pelos bovinos de leite não é condizente com a realidade produzida pelos bovinos de 
corte (20, 21). 

Sabe-se que o desenvolvimento folicular é dependente dos níveis de insulina, IGF-1, 
leptina, ácidos graxos não esterificados (AGNEs), hormônio do crescimento (GH) , 
alimentação, anestro, entre outros (7, 22, 23). Também, a ovulação do folículo dominante da 
primeira onda pós-parto pode ser afetada pela baixa condição corporal, níveis de insulina, 
IGF-1 e pulsos de LH (8). 

Globalmente, evidencia-se redução da fertilidade em animais leiteiros de alta produção 
em decorrência de sua alta demanda para a produção leiteira.  Esse fato, caracterizado como 
multifatorial, provavelmente está ligado a conflitos entre as necessidades metabólicas e 
reprodutivas (7).   

Conforme revisado por Leroy et al. (7), a preferência para a mobilização energética  é 
dada  para manutenção da progênie ao invés da atividade reprodutiva e para tal, uma série de 
eventos priva o uso de nutrientes para produção leiteira. O úbere é beneficiado pela presença 
de moléculas transportadoras de glicose, não necessitando da insulina. Na tolerância à glicose, 
testes mostraram aumento nas concentrações de AGNEs correlacionada com supressão 
temporária à função pancreática. Também, logo após o parto, a hipoinsulinemia, suprime a 
produção do hormônio IGF-1 pelo fígado e juntamente com a baixa glicemia suprime a 
secreção do GnRH. Isso aumenta a produção do GH, que estimula a produção leiteira, ativam 
a gliconeogênese hepática e a lipólise nos adipócitos. Conjuntamente, as altas concentrações 
de AGNEs e de GH antagonizam a ação da insulina, aumentando a glicose disponível para 
produção de lactose. 

Os AGNEs acredita-se agirem nas células do folículo ovariano, influenciando o  
crescimento e desenvolvimento folicular (7). A respeito das concentrações de IGF-1, 
pressupõe-se que se relacione com o crescimento do folículo dominante da primeira onda pós-
parto e module a apoptose e funcionalidade de leucócitos, auxiliando na limpeza uterina, e 
que a insulina relaciona-se com a maturação e ovulação desse folículo (23, 24). 

O BEN em bovinos de leite lactantes é caracterizado por reduzidos níveis plasmáticos 
de glicose e insulina e elevados de GH. Durante esse período, o fígado fica refratário ao GH e 
há diminuição do IGF-1 (22), interferindo assim no crescimento folicular.  

Após o parto, as concentrações de hormônios esteróides reduzem a níveis basais e há 
aumento dos níveis plasmáticos do hormônio folículo estimulante por volta do 3°- 5° dia, o 
que induz à emergência da primeira onda folicular pós-parto ao redor do 7°-10°dia e seleção 
do folículo dominante 10°-12° dias (4, 6). A maior secreção do estrógeno pelo folículo em 
crescimento e o aumento da insulina auxilia na maturação e ovulação (23). 

A condição corporal no pós-parto influencia na ovulação, correlacionando assim um 
bom escore corporal com a ocorrência da ovulação (23). Conforme revisado por Crowe (4), 
30 a 80% dos animais leiteiros em bom estado corpóreo ovulam na primeira onda pós-parto 
(~15 dias), enquanto que animais de corte com bom estado corporal podem ovular na terceira 
ou quarta onda e animais em má condição podem ovular após a 10ª onda. 

Sabe-se que a ovulação e o comportamento de estro podem ser atrasados em detrimento da 
amamentação (3) prolongando o intervalo do parto ao próximo cio em vacas leiteiras (30 a 72 dias) e 
de corte (46 a 104 dias) (2). Por quase meio século acreditou-se que a amamentação representava a 
principal causa de anovulação no pós-parto. Entretanto, hoje se sabe que não apenas o fato da 
amamentação, mas também a percepção visual, auditiva e olfatória influenciam na produção de GnRH 
pelo hipotálamo (12), reduzindo os níveis de LH. Segundo Lamb et al. (25), para que a amamentação 
interfira no anovulação, é necessário que a vaca primeiramente reconheça e crie laços com sua cria e 
que a mesma mame pelo menos duas vezes ao dia. Adicionalmente, acredita-se que parte da ação 
inibitória da amamentação esteja também correlacionada com os opióides endógenos, especialmente 
às β endorfinas, os quais diminuem a pulsatilidade de GnRH e consequentemente de LH (26). 
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O anestro pós-parto é uma importante causa de não retorno a ciclicidade. A ausência de pulsos 
de GnRH, inadequada secreção das gonadotrofinas e consequente inatividade ovariana caracterizam o 
quadro de anestro (12). Esse quadro ocorre em virtude da incapacidade do folículo dominante em 
produzir estradiol suficiente para indução da ovulação em detrimento da baixa frequência do pulso de 
LH (8). Esse período é visto como um evento fisiológico após o parto, todavia torna-se patológico 
quando excede o tempo esperado (27), afetando a fertilidade pós-parto por aumentar o intervalo parto - 
primeiro cio, reduzir a produção de bezerro e consequentemente gerar perdas econômicas (28, 29).  

 
Enfermidades uterinas 

 
Geralmente a contaminação uterina ocorre durante o parto e pode levar ao 

desenvolvimento de infecções uterinas no pós-parto (30). Em bovinos leiteiros, por exemplo, 
a diminuição na ingestão alimentar no período pré-parto e o aumento da demanda energética 
para produção leiteira modificam o estado nutricional e imunológico, o que pode favorecer a 
instalação de uma infecção uterina (31). 

Sendo comum, cerca de 80-100% dos animais apresentam contaminação bacteriana 
uterina nas primeiras duas semanas pós-parto e 40% dos animais continuam neste quadro por 
mais uma semana. A contaminação, que pode causar infecções uterinas dependendo do status 
imunológico do animal, pode ser originada pela presença viral (Herpesvirus bovino tipo 4) e 
bacteriana (Escherichia coli, Arcanobacterium pyogenes, Fusobacterium necrophorum, 
Prevotella) (6, 24).  

Os danos ao endométrio e a falha na atividade ovariana são as causas da infertilidade na 
ocorrência de doenças uterinas (6). Isso, pois, com ambiente uterino inadequado pode ocorrer 
fase lútea prolongada e falha na ovulação em virtude da infecção uterina prevenir e/ou 
suprimir a liberação da prostaglandina pelo endométrio e seu transporte para o ovário. Desta 
forma, os animais emprenham tardiamente (9) mostrando baixo desempenho reprodutivo. 

Em bovinos de corte, a retenção de placenta, metrite e endometrite consistem nas 
principais afecções que cursam com grandes prejuízos econômicos (32). 

 
Abordagem diagnóstica e terapêutica no puerpério    

 
As enfermidades uterinas pós-parto podem ser classificadas com base na fase de 

ocorrência e sinais clínicos como: 1- metrite puerperal a qual é diagnosticada dentro de 21 
dias, na presença de descarga fétida vermelho amarronzada, aumentado uterino, sinais 
sistêmicos e febre; 2- metrite clínica na qual a sintomatologia da metrite puerperal é presente, 
mas na ausência de sinais sistêmicos; 3- endometrite clínica que aparece normalmente com a 
cérvix aberta permitindo a drenagem de conteúdo uterino purulento (>50% de pus) por 21 
dias ou mais, ou mucopurulento (50% de pus, 50% muco) após 26 dias; 4- endometrite 
subclínica presente na ausência da clínica, com >18% (entre 21-33 dias) ou >10% (entre 34-
47 dias) de neutrófilos na citologia e 5-  piometra na qual, na presença de um corpo lúteo 
persistente e cérvix fechada, há o acúmulo de material purulento no interior uterino. 
Diferenciando-se a metrite e endometrite, tem-se que a primeira, considerada mais grave, 
atinge camadas mais profundas uterinas, enquanto a segunda, sendo mais localizada, não (6).  

As doenças podem ser diagnosticadas por: 1- análise do muco vaginal, 2- vaginoscopia 
(6) e 3- isolamento bacteriano que pode ser feito por swabs (mais prático e barato) ou biópsias 
endometriais (24).  

A análise do muco vaginal é uma das abordagens mais importantes para o diagnóstico 
de enfermidades uterinas. Sabe-se que sua característica no pós-parto reflete a carga 
bacteriana uterina, sendo que a secreção vaginal patológica reflete a densidade de crescimento 
de bactérias específicas no útero (30, 33). 
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De acordo com o estudo conduzido por Rocha et al. (34), evidenciou-se que há redução 
no isolamento bacteriano do muco vaginal, sendo maior nas primeiras duas semanas, com o 
decorrer do puerpério e que esses cultivos correlacionam-se com a microbiota uterina. 

A abordagem terapêutica depende da infecção observada. Na endometrite e piometra, a 
protaglandina pode ser utilizada associada com antibioticoterapia para estimular a 
contratilidade, evitar o acúmulo de conteúdo intrauterino e provocar a luteólise. Na metrite 
puerperal, medicamentos que aumentem a contratilidade e a antibioticoterapia sistêmica, 
quando há comprometimento de outros sistemas, são indicados. Aconselha-se ainda, o 
tratamento local com altas doses de oxitetraciclina (2-4 g/dia por 3-5dias), medicamento de 
baixo custo, alta atividade antimicrobiana e boa eficácia (35). 

Em estudo, comparou-se a eficácia da administração de oxitetraciclina pela via 
intrauterina e intramuscular. Evidenciou-se que ambas as vias de administração foram 
eficazes, mas a intrauterina foi mais econômica e efetiva em reduzir o intervalo do tratamento 
ao primeiro estro e inseminação (35). Entretanto, o uso de drogas irritantes como é o caso da 
oxitetraciclina podem causar lesões endometriais, além de se fazer necessário o descarte do 
leite com resíduos. Analisando-se por este lado, a via sistêmica torna-se mais vantajosa (30).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Objetivando-se a melhora na fertilidade dos animais, o conhecimento das alterações que 

ocorrem no útero durante o parto e puerpério auxiliam no reconhecimento precoce de 
anomalias que possam interferir no retorno à ciclicidade ovariana e restabelecimento da 
função uterina. 

É importante ressaltar que é essencial para o aprimoramento da bovinocultura o 
conhecimento dos mecanismos fisiológicos, fisiopatológicos e endócrinos no puerpério, a fim 
de se obter o rápido retorno da atividade ovariana e, por sua vez a maximização da produção 
mediante ao alcance do objetivo econômico da exploração um parto/vaca/ano. 
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RESUMO 

 
Sepse, definida pela síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS) secundária a um 
agente infeccioso, é uma afecção comum em felinos e está relacionada a altos índices de 
morbidade e mortalidade nesta espécie. Suas principais causas em gatos são piotórax e 
peritonite séptica. Devido às suas peculiaridades anatomofisiológicas, os felinos reagem de 
maneira singular a sepse, apresentando bradicardia, hipotensão e hipotermia, sinais que 
compõem a “tríade da morte dos felinos”. Os principais mediadores inflamatórios da sepse 
nesta espécie são TNF, IL-10, IL-6 e CXCL-8. O diagnóstico de sepse ou sepse grave é 
baseado principalmente nos achados clínicos. O tratamento desta síndrome na espécie felina 
deve ser baseado na técnica de “Terapia guiada por metas” (Goal-directed-therapy), que 
envolve o manejo e monitoramento intensivo da hemodinâmica em pacientes de alto risco. 
Embora a sepse cause altos índices de morbimortalidade em felinos, poucos estudos a cerca 
de sua etiologia, fisiopatologia, alterações hemodinâmicas e metabólicas estão disponíveis. 
Maiores esforços da comunidade veterinária são necessários para a compreensão desta 
complexa síndrome em gatos, pelas suas peculiaridades e o aumento da casuística destes 
animais no Brasil nos últimos tempos.  
 
Palavras-chave: SRIS, gatos, choque séptico, fisiopatologia   
 

SEPSIS IN CATS 
 

ABSTRACT 
 

Sepsis, defined as the systemic inflammatory response syndrome (SIRS) due to an infectious 
agent, is a common condition in cats and it is related to high morbidity and high mortality in 
this specie. Its main causes are pyothorax and septic peritonitis in felines. Due to its 
anatomical and physiological peculiarities, cats react uniquely to sepsis, presenting 
bradycardia, hypotension and hypothermia, signs that compound the "Shock triad in cats." 
The main inflammatory mediators of sepsis in this specie are TNF, IL-10, IL-6 and CXCL-8. 
The diagnosis of sepsis or severe sepsis is mainly based on clinical findings. The treatment of 
this syndrome in feline specie should be based on the “Goal-directed therapy”, wich involves 
intensive monitoring and aggressive management of hemodynamics in patients at high risk. 
Although sepsis causes high rates of morbidity and mortality in cats, few studies about the 
etiology, pathophysiology, hemodynamic and metabolic changes are available. Greater efforts 
are needed by the veterinary community to understand this complex syndrome in cats, due to 
its peculiarities and due to its increase population in Brazil in the last times. 
 
Keywords: SIRS, cats, septic shock, pathophysiology 
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SEPSIS EN FELINOS 
 

RESUMEN 
 

La sepsis, definido como el síndrome de respuesta inflamatoria sistémica (SIRS) secundario a 
un agente infeccioso, es una condición común en gatos y se relaciona con una alta morbilidad 
y mortalidad en esta especie. Sus causas principales son piotórax y peritonitis séptica. Debido 
a su anatomía y peculiaridades fisiológicas, los gatos reaccionan únicamente a la sepsis, con 
signos de bradicardia, hipotensión e hipotermia, conocida como "tríada de la muerte de los 
gatos." Los principales mediadores inflamatorios de la sepsis en esta clase son el TNF, IL-10, 
IL-6 y 8-CXCL. El diagnóstico de la sepsis o sepsis severa se basa principalmente en los 
hallazgos clínicos. El tratamiento de este síndrome en especies felinas se debe basar en la 
técnica de "metas de la terapia guiada" (objetivo dirigido a la terapia), lo que implica un 
manejo intensivo y el control de la hemodinámica en los pacientes de alto riesgo. A pesar de 
la sepsis provocar altas tasas de mortalidad en los gatos, pocos estudios acerca de la etiología, 
fisiopatología, hemodinámica y los cambios metabólicos están disponibles. Se requieren 
mayores esfuerzos de la comunidad veterinaria para entender este complejo síndrome en los 
gatos, debido a sus peculiaridades y el aumento del tamaño de la muestra de estos animales en 
Brasil en los últimos tiempos. 
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INTRODUÇÃO 

 
A Sepse, definida pela síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SRIS) secundária a 

um agente infeccioso, é uma afecção comum em felinos, e está relacionada a altos índices de 
morbidade e mortalidade (29% a 79%) nesta espécie (1). Peritonite séptica, abscessos 
hepáticos, piotórax, bacteremia, pneumonia, endocartite, pielonefrite, piometra, pancreatite 
séptica e meningite tem sido apontadas como causas de sepse em gatos (2, 3). Contração 
esplênica ineficaz, pulmões de menor complacência e mais sensíveis à hipoxemia, fibras 
vagais associadas às simpáticas, reação adrenérgica débil e maior suscetibilidade à 
hipotermia, são propriedades anatomofisiológicas dos felinos, que conferem-lhes resposta 
peculiar à sepse, quando comparada às demais espécies (4, 5).  

O diagnóstico da sepse no paciente felino é desafiador, devido à singularidade e 
inespecificidade de seus sinais clínicos nesta espécie. O seu reconhecimento precoce, aliado à 
instituição de antibióticos adequados e cuidados intensivos de suporte para a manutenção da 
perfusão tecidual, são referidos como componentes críticos da terapia, e de prognóstico (3). 
Embora seja, sabidamente, uma importante causa de mortalidade em gatos, há poucos estudos 
a respeito da sepse em felinos (2, 4). Diante desta dificuldade, o presente estudo objetiva 
revisar os aspectos da sepse na espécie felina, além de discutir as principais diferenças de sua 
fisiopatologia em comparação às espécies humana e canina.  
 
NOMENCLATURA E CONCEITOS ATUAIS 

 
Sepse (putrefação), na Grécia Antiga, referia-se à enfermidade ou morte (6). Apesar de 

há muito ser descrita na ciência médica, o conceito atual de sepse foi concebido somente em 
1992, quando a ACCP (The American College of Chest Physicians) e SCCM (Society of 
Critical Care Medicine) publicaram o consenso intitulado “Definições de Sepse e Falência de 
Órgãos e Diretrizes para o Uso de Terapias Inovadoras na Sepse”, no qual denominaram sepse 
como síndrome da resposta inflamatória sistêmica secundária a bactérias, vírus, fungos ou 
parasitos (7).  
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A Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica (SRIS), por sua vez, é a manifestação 
clínica da reação inflamatória decorrente de eventos infecciosos (sepse) ou não infecciosos 
(trauma, queimaduras, “heatstroke”, pancreatite, doenças imunomediadas) (8).  

As manifestações clínicas previstas na SRIS são taquicardia ou bradicardia, taquipnéia, 
febre ou hipotermia, leucocitose ou leucopenia (3). O paciente felino em SRIS apresenta, no 
mínimo, três dos quatro parâmetros acima descritos, ou seja, temperatura retal acima de 
39,7°C ou menor que 37,8°C; freqüência cardíaca maior que 225 batimentos por minutos 
(bpm) ou menor que 140 bpm; freqüência respiratória maior que 40 movimentos respiratórios 
por minuto (mpm); leucocitose maior que 19.500/µL ou leucopenia abaixo de 5.000/µL (4).  

Em 2001, a comunidade científica realizou um segundo consenso a cerca das definições 
em sepse. O reconhecimento da SRIS passou a ser realizado não somente com base nas 
manifestações clínicas e parâmetros físicos, mas em associação aos sinais biológicos de 
inflamação, parâmetros hemodinâmicos, sinais de alteração da perfusão tecidual e sinais de 
disfunção orgânica. Criou-se então, o sistema PIRO (predisposição, infecção, resposta e 
disfunção orgânica) para estadiamento da sepse, que utiliza parâmetros clínicos e laboratoriais 
para classificar o paciente, além de avaliar o risco e predizer o prognóstico, bem como 
facilitar os estudos a partir de um grupo mais homogêneo de pacientes (9). 

A predisposição à sepse relacionada à raça ou sexo, não foi verificada em felinos. No 
entanto, em cães, raças como Rottweilers e Doberman, predispostas a parvovirose, possuem 
leucócitos mais reativos, apresentando maior resposta inflamatória. Os gatos positivos para o 
Vírus da Imunodeficiência Felina (FIV) e para o Vírus da Leucemia Felina (FeLV), ou que 
estejam em quimioterapia, são predispostos à sepse. Infecções em felinos como piotórax, 
peritonite séptica, endocardite, pielonefrite, osteomielite, piometra e trauma por mordedura 
são as causas mais freqüentes de sepse (3). Felinos apresentam hipotermia, bradicardia, 
hipotensão, taquipnéia e anemia em resposta à sepse (4). A disfunção orgânica mais evidente 
em felinos é pulmonar, ao contrário dos cães, nos quais é gastrointestinal (3). 

A disfunção orgânica, ou síndrome de disfunção múltipla de órgãos (SDMO) é 
caracterizada pela presença de alteração na função de órgãos num paciente com enfermidade 
aguda de maneira tal que a homeostase não possa ser mantida sem intervenção médica (10).  

A sepse grave é descrita como sepse associada à disfunção orgânica, hipoperfusão ou 
hipotensão. O choque séptico refere-se à falência circulatória aguda caracterizada por 
hipotensão arterial persistente, refratária a reposição volumétrica por fluidos (4). A resposta 
dos gatos ao choque séptico é diferente das demais espécies. Eles apresentam hipotensão, 
bradicardia e hipotermia, sinais que caracterizam a “tríade da morte dos felinos” (11).  
 
FISIOPATOLOGIA 

 
A Sepse é uma afecção comum nos pacientes felinos e tem sido associada a índices 

significativos de morbidade e mortalidade nesta espécie. Há poucos estudos sobre a 
fisiopatologia desta síndrome em gatos (2).  

Os principais fatores envolvidos na sepse são os agentes etiológicos e a resposta do 
hospedeiro, a qual pode favorecer a progressão da sepse, caso haja presença de superantígenos 
e resistência à opsonização, à fagocitose e aos antibióticos (12).  

A fisiopatologia da sepse é complexa. Participam o sistema imune, os mecanismos 
inflamatórios e a cascata de coagulação, com conseqüente interferência na homeostasia. A 
evolução da sepse ocorre em cinco fases, iniciada pela agressão local, causada por antígeno, 
seguida da reação do hospedeiro. Posteriormente, ocorre a sistematização da inflamação. O 
predomínio de mediadores pró-inflamatórios ocasionam a SRIS e suas manifestações clínicas 
características. Esta, por sua vez, leva a ativação simultânea de mecanismos compensatórios 
de contrarregulação (CARS-Compensatory Anti-inflammatory Response Syndrome). Por fim, 
ocorre a dissonância imunológica, definida pelo desequilíbrio entre os processos pró e 
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antiinflamatórios. Este desequilíbrio promove a progressão da resposta imunológica à 
infecção, envolvendo desta forma, demais órgãos e tecidos saudáveis, o que pode culminar na 
Síndrome da Disfunção Múltipla de órgãos (SDMO) (13). 
 
Resposta Imunoinflamatória e Coagulação 
 

A resposta imunológica do hospedeiro à infecção é uma associação entre a resposta 
adquirida e a inata. A primeira está relacionada diretamente com a memória imunológica, isto 
é, os receptores antígenos-específicos são criados a partir do contato com patógenos em 
momentos anteriores. A imunidade inata, por sua vez, está associada à resposta do hospedeiro 
contra componentes moleculares específicos de patógenos invasores, tais como os LPS 
(lipopolissacarídeos), peptideoglicanos, glicolipídeos e RNA de vírus (14). 

Acredita-se que a resposta imune inata desempenhe papel fundamental na sinalização da 
inflamação e, portanto, no início da reação imunoinflamatória. Cerca de sessenta por cento dos 
casos de sepse nas Unidades de Terapia Intensiva humanas são causadas por bactérias gram-
negativas, as quais produzem endotoxinas (LPS). Uma proteína plasmática específica, LBP (LPS-
binding protein), associa-se à LPS, formando um complexo, e liga-se ao receptor de membrana de 
células endoteliais, e de macrófagos, componentes da resposta imune inata. Inicia-se, então, a 
transdução de sinais inflamatórios intracelulares por intermédio de um mecanismo receptor 
específico: TLR (Toll-like receptor) (14). Os TLRs são atualmente reconhecidos como os 
principais receptores das células do sistema imune inato para patógenos microbianos. 
Recentemente também foram encontrados em vários órgãos, a exemplo dos rins. A distribuição 
celular e o papel dessas proteínas ainda são pouco conhecidos, mesmo em medicina (15). 

Uma vez iniciada a resposta inflamatória, o endotélio vascular desempenha papel 
fundamental, dirigindo os elementos celulares, especialmente os leucócitos, para o sítio da 
infecção (14). Os leucócitos, juntamente às células residentes, liberam citocinas, tais como a 
interleucina-1 (IL-1), o fator de necrose tumoral (TNF-α), a IL-8 e quimiocinas, que por sua 
vez, promovem o recrutamento de mais leucócitos para o sítio inflamatório, bem como sua 
ativação, com conseqüente aumento da atividade microbicida (16). As citocinas, 
glicoproteínas solúveis de baixo peso molecular, são elementos chave na resposta inflamatória 
da sepse. Elas são reguladas por mediadores pró e antiinflamatórios (17).  

O TNF-α é um mediador produzido na fase inicial da resposta inflamatória em resposta 
a vários estímulos. Esta citocina ativa a cascata de inflamação, promovendo permeabilidade 
das células endoteliais, liberação de neutrófilos pela medula óssea, apoptose linfocitária, 
redução das proteínas de fase aguda e pirexia. Em estudo realizado em felinos sépticos, a 
endotoxina LPS induziu a produção de TNF. No entanto, a concentração plasmática desta 
citocina não foi relacionada a um prognóstico ruim nesta espécie, ao contrário dos cães com 
parvovirose, cuja concentração de TNF está relacionada à mortalidade (1). Em humanos, a 
redução dos níveis séricos de TNF-α está associado ao aumento da sobrevida no choque 
séptico. Esta citocina, e a IL-1 β, estimulam a liberação sistêmica de IL-6 e IL-8, 
amplificando, desse modo, a resposta inflamatória (17). Gatos sépticos possuem maior 
produção de IL-1 β do que aqueles com SRIS ou saudáveis. A atividade plasmática desta 
interleucina está associada à mortalidade em felinos e, portanto, a um prognóstico 
desfavorável. Desta forma a interleucina IL-1 β deve ser avaliada como um biomarcador de 
sepse nesta espécie (1). A IL-8 é um potente agente quimiotáxico e ativador de neutrófilos, 
capaz de ampliar a resposta inflamatória pela indução da liberação de radicais livres e 
enzimas proteolíticas. No foco infeccioso, a IL-8 leva ao recrutamento de neutrófilos para o 
local, contribuindo para a eliminação dos micro-organismos (16). 

 Em felinos, a endotoxina LPS além de induzir à produção de TNF, também acarretou 
o aumento dos mediadores proinflamatórios IL-10, IL-6 e CXCL-8. Estas duas últimas são 
mediadores inflamatórios tardios na sepse e são produzidos em resposta aos mediadores 
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iniciais, como TNF-α e IL-1 β, e às LPSs, podendo persistir no plasma por longos períodos. A 
IL-6 ainda está envolvida nas manifestações clínicas da sepse, como pirexia, produção de 
imunoglobulinas pelos linfócitos B, disfunção na barreira gastrointestinal e alteração 
homeostática (2). Além disto, esta interleucina promove a reprogramação da expressão gênica 
hepática, a chamada “resposta de fase aguda”, caracterizada pela produção de proteínas de 
fase aguda como a proteína C reativa e a supressão das proteínas negativas de fase aguda, 
como a albumina (12). 

O aumento na concentração sérica deste mediador está relacionado a um prognóstico 
ruim tanto em felinos, quanto em caninos sépticos, no entanto, maiores estudos são 
necessários para realmente determinar se a IL-6 pode funcionar como um biomarcador para 
sepse em gato (1). O principal papel da quimiocina CXCL-8 é recrutar e ativar neutrófilos. 
Altas concentrações séricas deste mediador, e também da IL-6, estão relacionados com um 
prognóstico ruim em humanos sépticos. Em felinos, entretanto, não é conclusivo que esta 
quimiocina possa ser utilizada como um biomarcador prognóstico, sendo necessários maiores 
estudos (1).   

O óxido nítrico (NO) está presente, normalmente, no miocárdio e no endotélio vascular. 
Ele é gerado pela enzima NO sintetase constitutiva. A exposição à endotoxina 
lipopolissacáridea (LPS) ou ao mediador TNF leva a indução da isoforma cálcio-independente 
NO sintetase, denominada NO sintetase induzida, a qual promove produção intensa de NO, 
contribuindo assim para a vasodilatação e resistência aos vasoconstritores do choque séptico. 
A endotoxina também induz síntese de NO no músculo liso venoso, além do miocárdio, 
contribuindo para a diminuição do retorno venoso e disfunção do miocárdio 6. Além de causar 
depressão miocárdica, o NO também pode ocasionar injúrias pulmonares pela formação de 
peroxinitrito, um agente oxidante, por estímulo de mediadores inflamatórios; efeitos não 
oxidantes do NO podem levar a lesão pulmonar aguda. No intestino, em condições 
inflamatórias, a superprodução de NO leva à lesão da mucosa, hiperemia e quebra da barreira, 
propiciando à translocação bacteriana. Desta maneira o processo séptico pode se iniciar ou 
perpetuar-se (18). 

Dentre as citocinas antiinflamatórias, a IL-10 inibe a liberação dos mediadores 
próinflamatórios, como IL-1b, IL-6 e TNF-α, a partir de monócitos/macrófagos, impedindo 
desta forma, possíveis danos teciduais. A IL-10 induz a produção de outras citocinas 
antiinflamatórias, a exemplo do IL-1ra, receptor antagonista da IL-1, mediador 
próinflamatório. Estudos vem apontando o uso da IL-10 como uma alternativa na terapia 
contra a sepse (17). 

Além das citocinas, os mediadores lipídicos, (prostaglandinas, fator de ativação 
plaquetário e leucotrienos) e os componentes plasmáticos (cininas, fatores da coagulação e 
complemento) também participam da fisiopatologia da sepse (16). 

As prostaglandinas (PGs) promovem vasodilatação em resposta à hipóxia (19); o fator 
de ativação plaquetário é um potente vasodilatador na maioria dos vasos, mas causa 
vasoconstrição nos vasos pulmonares, renais e coronários. Outros efeitos incluem: aumento da 
permeabilidade vascular, estímulo à agregação plaquetária, ativação da liberação de histamina 
e serotonina, promoção da agregação neutrofílica e sua degranulação, hipotensão e depressão 
miocárdica; o ácido araquidônico é liberado dos fosfolipídeos celulares e participa da via da 
ciclooxigenase ou da via da lipooxigenase, resultando na formação de prostagladinas e 
tromboxano, ou leucotrienos, respectivamente (20). O fator XII (fator de Hageman) é ativado 
por endotoxinas, e desencadeia a cascata de coagulação, com conseqüente hipóxia tecidual e 
liberação de prostaglandinas, as quais amplificam o processo inflamatório. O fator XII 
também ativa a cascata das cininas que contribuem para a gênese dos sinais da inflamação. 
Este mesmo fator ainda é capaz de acionar o sistema fibrinolítico, responsável por manter a 
balança homeostática “coagulação-fibrinólise”, pela ativação da plasmina tecidual (AP-t), 
numa tentativa de impedir danos maiores aos tecidos (19). 
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A endotoxina, entre outros mediadores proinflamatórios, como fator de necrose tumoral 
(TNF-α), lipoproteínas e fator de crescimento, podem estimular a expressão de outro fator, 
denominado fator III ou fator tecidual, nas células endoteliais e nos monócitos circulantes. 
Sua liberação intravascular é o mecanismo primário da inflamação, indutor da cascata de 
coagulação (21). Em felinos, a endotoxina LPS não está associada às alterações de coagulação 
(2). 

O fator tecidual, em evidência nos quadros de sepse, é o principal inibidor da formação 
de trombina, tanto em condições fisiológicas, como patológicas. A anti-trombina III é uma 
protease inibidora, produzida no fígado e encontrada no plasma, e em menor proporção, na 
superfície das células endoteliais e plaquetas. Sua redução em humanos e animais em sepse 
está correlacionada à morbidade e menor sobrevida (21).  

A inflamação aguda, tal qual é vista na sepse, acarreta a ativação sistêmica da cascata de 
coagulação e pode ocasionar coagulação intravascular disseminada (CID), na qual ocorre 
oclusão dos vasos sanguíneos devido à formação de trombos; acredita-se que esta condição 
esteja relacionada à Síndrome da Disfunção Múltipla de Órgãos (SDMO). A ativação 
persistente do sistema de coagulação pode levar ao consumo de plaquetas e de fatores de 
coagulação. O aumento da ativação destes fatores promove efeitos próinflamatórios, como 
aumento das citocinas e ativação dos leucócitos, da mesma forma que a ativação de fatores 
anti-coagulantes leva a efeitos antiinflamatórios, incluindo a redução de citocinas e menor 
adesão leucocitária (21). 

A coagulação intravascular disseminada (CID) acarreta um estado protrombótico, mas, 
devido ao consumo dos fatores de coagulação e de plaquetas, o paciente apresenta 
simultaneamente tendências hemorrágicas (21). Sepse e SRIS são as causas mais comuns de 
coagulação intravascular disseminada (CID) em cães e humanos (22). No entanto, em felinos, 
é o linfoma. Outras causas menos freqüentes nesta espécie incluem carcinoma, pancreatite, 
sepse e enfermidades infecciosas. Em gatos, CID está associada a altos índices de mortalidade 
(23).  
 
Alterações Metabólicas e Síndrome de Disfunção Múltipla de Órgãos (SDMO) 
 

A Síndrome de Disfunção Múltipla de Órgãos (SDMO) é caracterizada pela falência de 
dois ou mais órgãos, com consequente incapacidade da manutenção da homeostase, sem 
intervenção médica (24). 

Os mecanismos precisos que levam à disfunção orgânica na sepse não estão 
completamente elucidados, e podem ser classificados em sistêmicos e órgão-específicos (12). 

Entre os mecanismos sistêmicos destacam-se as alterações na função vascular e no 
metabolismo da glicose. A função vascular é afetada pela combinação de inúmeros fatores, 
como hipovolemia e vasoplegia, os quais, por sua vez, são influenciados principalmente pela 
produção excessiva de óxido nítrico, ativação dos canais de potássio e alterações nos níveis de 
hormônios, como a vasopressina e o cortisol (12). O cortisol é liberado pela estimulação do 
eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA) em situações estressantes ao organismo, como na 
sepse, e exerce efeitos cardiovasculares sobre a pressão arterial, ao aumentar a síntese e 
expressão de receptores adrenérgicos; imunológicos, pela produção de citocinas e mediadores 
antiinflamatórios; metabólicos, tais como hiperglicemia, ao estimular a gliconeogênese 
hepática, ao inibir a utilização periférica de glicose, ao promover lipólise e ao induzir à 
resistência insulínica (13). 

O comprometimento da síntese e liberação do cortisol, ou/e a resistência periférica aos 
seus efeitos é atualmente denominada CIRCI (Critical Illness–Related Corticosteroid 
Insufficiency) (13) e ocorre em felinos sépticos ou com SRIS secundária a trauma (25). A 
falha do organismo em responder adequadamente ao estresse indica injúria no eixo 
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hipotálamo-hipófise-adrenal, o que pode comprometer a capacidade do paciente em lidar com 
a enfermidade, neste caso, sepse (26).  

Alterações metabólicas, como hiperglicemia e hiperlactatemia, estão relacionadas à 
sepse em felinos, causada por endotoxina LPS (2). No paciente crítico, a hiperglicemia é 
causada pela ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal que aumenta a produção hepática 
de glicose e inibe a captação de glicose mediada pela insulina para o músculo esquelético 
(27). A hiperlactatemia é decorrente da oferta inadequada de oxigênio aos tecidos devido à 
queda do fluxo sanguíneo nos capilares e da redução do débito cardíaco, o que contribui para 
o aumento do metabolismo anaeróbico (12). Em gatos, a concentração sérica de lactato é de 
1,2 a 3,7 mmol/L (28). 

Quanto aos mecanismos órgão-específicos, o sistema cardiovascular é um dos mais 
afetados na sepse grave e no choque séptico, devido à depressão miocárdica pelo efeito das 
citocinas, óxido nítrico, entre outros (12). Os pulmões são envolvidos precocemente no 
processo inflamatório que ocorre na sepse, especialmente em felinos (2). Nesta espécie, sepse 
grave tem sido associada à Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo (SDRA) em 
achados de necropsia (29). Desta forma, pode-se dizer que os pulmões são considerados o 
“órgão do choque em gatos”, ao contrário dos cães, que apresentam primariamente lesão em 
trato gastrointestinal. Os felinos em sepse são particularmente sensíveis à sobrecarga de 
volume, ao edema pulmonar e à efusão pleural. O comprometimento pulmonar está associado 
ao aumento da permeabilidade vascular, a disfunção miocárdica e a redução da pressão 
oncótica devido a hipoalbuminemia (3).  

O sistema hepatoesplênico pode ser acometido diretamente, podendo ainda afetar outros 
sistemas à distância, pela produção hepática das proteínas de fase aguda. Os achados clínicos 
de disfunção hepática ocorrem tardiamente na sepse, e quando presentes são indicativos de 
mau prognóstico (12). A avaliação histopatológica de felinos com sepse ocasionada por 
endotoxina LPS revela necrose hepática centrolobular (2).  

A hipoperfusão renal e a lesão inflamatória na sepse resultam em isquemia e disfunção 
tubular renal. Ocorre oligúria progressiva, com queda da taxa de filtração glomerular, com 
conseqüente elevação de creatinina. A instalação do quadro de insuficiência renal aumenta 
muito a morbimortalidade (30).  

O cérebro é sensível à presença dos micro-organismos e à inflamação. O sistema 
nervoso simpático e a via antiinflamatória colinérgica afetam outros órgãos e sistemas pela 
estimulação neuroendócrina (12).  
 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 

 
O diagnostico de sepse ou sepse grave é baseado principalmente nos achados clínicos 

(4). Os sinais clínicos clássicos descritos na fase inicial da sepse, denominada hiperdinâmica, 
são: taquicardia, febre e mucosas congestas. A fase tardia, ou hipodinâmica, é caracterizada 
por vasoconstrição, mucosas hipocoradas, tempo de preenchimento capilar prolongado e 
deficit de pulso, e é a mais frequentemente observada nos felinos em sepse (4). Os gatos 
também apresentam resposta clínica peculiar ao choque séptico, apresentando hipotensão, 
bradicardia e hipotermia, sinais que caracterizam a “tríade da morte dos felinos” (11).  

A bradicardia ocorre porque, na maioria das espécies, a queda no débito cardíaco é 
compensada pela taquicardia pela ativação simpática, via barorreceptores; nos felinos, no 
entanto, quando os barorreceptores detectam estiramento arterial inadequados, tanto as fibras 
vagais como as simpáticas são estimuladas simultaneamente. Uma vez que o débito cardíaco 
depende de fatores como freqüência cardíaca e contratilidade, o mecanismo compensatório do 
choque é bloqueado. Felinos hipotérmicos, com a temperatura retal abaixo de 34°C, possuem 
o centro termorregulatório ineficiente, e desta forma, os mecanismos para geração de calor 
não ocorrem, a exemplo da vasoconstrição periférica, que é substituída pela vasodilatação, o 
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que implica na contínua “perda” de calor. A taxa metabólica reduzida, leva ao 
comprometimento ainda maior da produção de calor pelos mecanismos endógenos celulares. 
A hipotermia grave também deprime o SNC, de forma que o hipotálamo fica insensível à 
queda da temperatura. Quando esta fica abaixo de 31°C, a termorregulação é completamente 
afetada. A acidose metabólica decorrente da hipotermia interfere na função miocárdica. Em 
felinos hipotérmicos, a reação adrenérgica é insuficiente, pois ocorre redução da resposta dos 
receptores alfa 1 devido às mudanças em sua conformação a baixas temperaturas. A liberação 
de catecolaminas é, então, reduzida, comprometendo assim a contratilidade, além de acarretar 
vasodilatação. A vasodilatação associada à bradicardia resultará em hipotensão, que por sua 
vez agravará ainda mais a bradicardia e a hipotermia (31).  

Além das manifestações clínicas, o diagnóstico de sepse ou sepse grave também pode 
ser realizado por meio de análises hematológicas e mensuração da concentração sérica de 
endotoxinas. Quanto às alterações laboratoriais esperadas em felinos com sepse, a anemia é 
um achado comum relacionado às doenças inflamatórias nesta espécie. A icterícia pode 
ocorrer e provavelmente se deve à hemólise (4). Também se verifica neutrofilia, eosinopenia, 
hiponatremia, hipocloremia, hipocalcemia e hiperbilirruminemia (1). A hipoalbuminemia 
ocorre devido à permeabilidade vascular e à mudança nas vias de síntese hepática, em função 
das proteínas de fase aguda (4). Leucocitose com desvio a esquerda e alterações de 
coagulação, como elevação no tempo de protrombina, também são alterações previstas nos 
felinos em sepse. Dosagens plasmáticas de TNF, IL-10, IL-6 e CXCL-8 podem ser utilizadas 
para o diagnóstico da sepse em gatos, além de possuírem valor prognóstico nesta espécie (25).  

Para o tratamento da sepse em felinos, deve-se considerar a “terapia guiada por metas” 
(goal-directed-therapy), que envolve o manejo e monitoramento intensivo da hemodinâmica 
em pacientes de alto risco (32). Os gatos que permanecem hipotensos mesmo após reposição 
volêmica e estabilização da temperatura, podem necessitar de administração de catecolaminas 
exógenas. O fármaco de primeira escolha neste caso é a dopamina (2,5 a 15 µg/kg/min, IV). A 
dobutamina também exerce efeito inotrópico e cronotrópico positivo, melhora o débito 
cardíaco e a oferta de oxigênio, porém, felinos mantidos em infusão contínua (2 a 20 
µg/kg/min, IV) com este vasopressor por mais de 24 horas, devem ser monitorados de perto 
devido ao risco de convulsões. Naqueles arresponsivos à terapia com dopamina ou 
dobutamina, noradrenalina (0,1 a 3 µg/kg/min, IV) deve ser considerada (3). Em humanos, 
recomenda-se o uso da vasopresssina (0,03 unidades/min). Indica-se também a utilização da 
hidrocortisona no choque séptico quando há hipotensão refratária à reposição de fluido e a 
vasopressores. A dose máxima recomendada é de 300 mg/dia (33).  

A suplementação de oxigênio em felinos pode ser feita por meio de gaiolas ou máscaras 
(3) (Figura 1), porém, em casos severos, faz-se necessário a ventilação com pressão positiva 
(Figura 2).  
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Figura 1. Felino, SRD, 10 anos, em choque séptico recebendo oxigenoterapia com auxílio de 
máscara. 
 

 
Figura 2. Felino, SRD, 10 anos, em choque séptico recebendo oxigenoterapia com auxílio de 
ambú. 

 
Nestes casos, a intervenção precoce é o ideal, evitando assim, que o animal fique 

agônico. Felinos em sepse podem desenvolver edema pulmonar e efusão pleural, e a 
auscultação crepitante só é percebida quando o edema é grave (34).  

Felinos em sepse podem apresentar coagulopatia. A transfusão sanguínea promove 
melhor oxigenação dos tecidos, além de repor fatores de coagulação e fornecer suporte 
coloidal, devendo ser considerada nesta espécie quando houver sinais de hipóxia e 
hematócrito <20%. A administração de plasma é indicada em gatos com tempo de coagulação 
aumentado (3). As particularidades da espécie felina devem ser sempre lembradas ao instituir 
a terapia transfusional, visto o risco de reações potencialmente fatais em gatos, mesmo 
durante a primeira transfusão (35). 

Um componente crítico da terapia do paciente felino séptico é a eliminação do foco 
infeccioso. A administração intravenosa de antibióticos de amplo espectro é indicada até a 
obtenção dos resultados da cultura e antibiograma (3). Em medicina veterinária são comuns as 
associações entre enrofloxacina e ampicilina, ou o uso de cefalosporinas de primeira, segunda 
e terceira geração. Metronidazol ou clindamicina podem ser adicionados para o espectro 
anaeróbico (32). Deve-se atentar para a administração parenteral de enrofloxacina, pois em 
felinos, este antibiótico pode causar degeneração da retina, levando à cegueira (36).  
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SEPSE: O QUE HÁ DE NOVO? 
 

As diretrizes para a sepse e choque séptico, publicadas em 2008 (“Surviving Sepsis 
Campaign: International guidelines for management of severe sepsis and septic shock”), 
foram revisadas recentemente pelo Instituto Latino Americano da Sepse, mantendo-se o 
sistema “GRADE” para graduação da qualidade da evidência e poder da recomendação.  Este 
sistema classifica as recomendações terapêuticas em “forte”, aplicadas à maioria dos 
pacientes, e “fraca”, as quais devem ser sugeridas considerando-se circunstancias individuais 
dos pacientes (Campanha Sobrevivendo a Sepse, diretrizes atualizadas, Instituto Latino 
Americano da Sepse) (37).   

Desta forma, em medicina, segundo o Instituto Latino Americano da Sepse, as 
recomendações terapêuticas fortes atuais são: mensuração do lactato, realização de culturas, 
antibioticoterapia intravenosa, controle do foco infeccioso e reanimação inicial, por meio da 
reposição volêmica e drogas vasoativas. Todas estas medidas devem ser tomadas nas 
primeiras 6 horas após o diagnóstico de sepse, baseando-se na terapia guiada por metas (37).  

Especialmente quanto à reposição volêmica, recomenda-se o uso de cristalóides e 
coloides, naturais ou artificiais, não havendo evidência favorável a um tipo específico de 
fluido, inclusive a terapia vasopressora pode ser indicada para manter a perfusão nos casos de 
hipotensão grave, mesmo no decorrer da ressuscitação volêmica. Os vasopressores de 
primeira escolha no choque séptico são a norepinefrina ou dopamina, e esta não deve ser 
utilizada em dose baixa objetivando-se efeito renoprotetor (37).  

O manejo do paciente em sepse no período de manutenção, isto é, das 6 às 24 horas pós-
diagnóstico, compreende insulinoterapia para o controle de hiperglicemia em pacientes com 
sepse grave/choque séptico (recomendação forte), estratégia de ventilação mecânica com 
volume corrente limitado para pacientes com LPA (lesão pulmonar aguda)/SDRS (síndrome 
do desconforto respiratório sistêmico) (recomendação forte) e o uso de baixa dosagem de 
corticoide (recomendação fraca)  (37).  

Em estudos realizados com felinos sépticos não observou-se insuficiencia adrenal 
relativa, ou seja, CIRCI, portanto, atualmente em medicina veterinária, não há recomendação 
para o emprego de corticoterapia em pacientes com choque séptico (38).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A sepse ainda é a maior causa de morte em unidades de terapia intensiva humanas. Em 

medicina veterinária, também se verificam altos índices de morbimortalidade, no entanto, 
poucos estudos se dedicam à sua compreensão em animais. A extrapolação dos dados obtidos 
da medicina muitas vezes não condiz com a realidade dos pacientes veterinários de diferentes 
espécies, dentre elas, a felina.  

Os gatos possuem particularidades anatomofisiológicas que lhes conferem resposta 
clínica singular à sepse, apresentando-se frequentemente em estado hipodinâmico, 
caracterizado principalmente por bradicardia, hipotermia e hipotensão, ao contrário dos 
caninos, e inclusive, dos humanos, os quais manifestam febre, taquicardia, mucosas congestas 
e rápido tempo de preenchimento capilar, sinais da fase clássica hiperdinâmica da sepse. O 
diagnóstico da sepse em felinos pode ser desafiador e exige do clínico veterinário o 
conhecimento a cerca desta síndrome e seus respectivos efeitos nesta espécie. O 
reconhecimento precoce da sepse possibilita a instituição prévia de antibióticos e cuidados 
intensivos para a manutenção da perfusão, o que tem sido apontado como componente crítico 
da terapia. 

Espera-se que maiores estudos sobre sepse sejam realizados, inclusive na espécie felina, 
a fim de se compreender mais claramente os mecanismos desta complexa síndrome e reduzir 
seus índices de mortalidade.   
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DESMOTOMIA DO ACESSÓRIO DO TENDÃO FLEXOR DIGITAL SUPERFICIAL 
NO TRATAMENTO DAS TENDINITES RECIDIVANTES EM EQUINOS: RELATO 

DE TRÊS CASOS 
 

Pierre Barnabé Escodro1 
Carlos Alberto Hussni2 

 
RESUMO 

 
Três equinos adultos atletas, dois na prática de pólo e um trotador, apresentaram tendinite 
crônica recidivante do flexor digital superficial confirmado por exames físicos e 
ultrassonográficos, com acometimento das regiões 1A a 2A. Na fase inicial foram tratados 
com anti-inflamatórios sistêmicos, crioterapia e outros procedimentos conservativos. 
Apresentando a recidiva e cronicidade do processo, estes foram submetidos à desmotomia do 
ligamento acessório do TFDS. Quatro dias após a cirurgia iniciou-se o exercício controlado, 
crioterapia e pomadas antiflogísticas. Após 120 dias os animais foram  reavaliados e 
considerados aptos a exercício inicial em treinamento para esporte. Vinte e quatro meses após 
a reintrodução ao exercício os três animais desempenhavam atividades esportivas, 
demonstrando a possibilidade terapêutica da tendinite crônica pela desmotomia acessória do 
flexor digital superficial.  
 
Palavras-chave: equino, tendinite, tendão flexor digital superficial, ligamento acessório, 
desmotomia 
 
SUPERIOR CHECK LIGAMENT DESMOTOMY FOR TREATMENT OF 
RECURRENCE OF SUPERFICIAL DIGITAL FLEXOR TENDONITIS IN HORSES: 
THREE CASES REPORT 
 

ABSTRACT 
 

Three adult equine athletes, two Thoroughbred in practice of polo and a Standadbred had 
recurrence of superficial digital flexor tendonitis confirmed by physical examination and 
ultrasound, with involvement of the regions 1A to 2A. In the initial phase were treated with 
anti-inflammatory systemic, cryotherapy and other conservative therapeutics procedures. By 
presenting the recurrence and chronicity of the process, these were submitted to superior 
check desmotomy. Four days after the surgery was started the controlled exercises, 
cryotherapy and heparinoid ointment. After 120 days the animals were reevaluated and 
deemed suitable subjected to initial exercise in training for sport. Twenty-four months after 
reintroduction to exercise the three animals performing sports activities, demonstrating the 
therapeutic potential of chronic tendonitis by superior check desmotomy.  
 
Keywords: horse, tendonitis, superficial digital flexor tendon, superior check ligament, 
desmotomy 
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DESMOTOMÍA DEL LIGAMENTO ACCESÓRIO DEL TENDÓN FLEXOR 
DIGITAL SUPERFICIAL COMO TRATAMIENTO DE RECURRENCIA DE LAS 
TENDINITIS EN EQUINOS: REPORTE DE TRES CASOS 

 
 

RESUMEN 
 
Tres caballos adultos, dos en la práctica del polo y un trotador, com  recurrencia de tendinitis 
del  flexor digital superficial confirmado mediante el examen físico y ultrasonido, con 
participación de las regiones 1A a 2A. En la fase inicial fueron tratados con anti-inflamatorio 
sistémico, la crioterapia y otros procedimientos conservativos. Mediante la presentación de la 
recurrencia y cronicidad del proceso, se sometieron a desmotomía del ligamento accesório del 
tendon flexor digital superficial. Cuatro días después de la cirugía fue iniciado el ejercicio 
controlado, la crioterapia y abrillantadores antiflogisticas. Después de 120 días los animales 
fueron reevaluados y considerados adecuados para el ejercicio inicial en la formación para el 
deporte. Veinticuatro meses después de reintroducción del ejercicio los tres caballos ejecutan 
práctica deportiva , lo que demuestra el potencial terapéutico de tendinitis crónica por 
desmotomía del ligamento accesório del tendon flexor digital superficial. 
 
Palabras clave: caballo, tendinitis, tendon flexor digital superficial, ligamento 
accesório,desmotomía 
 
INTRODUÇÃO 
 

As tendinites nos equinos são frequentes causas de claudicações e destas a tendinite do 
TFDS tem maior ocorrência, com alta reincidência (1, 2). A etiopatogenia é multifatorial, 
podendo o esforço suprafisiológico causar microlesões que causam  rupturas das fibras 
tendíneas (1, 3, 4). O diagnóstico ultrassonográfico da tendinite do flexor digital superficial 
para o membro torácico de equinos pode ser classificado em quatro tipos (5) quanto à posição, 
considerada alta, imediatamente distal ao carpo ou tarso (regiões1A-1B); média, no terço 
médio do metacarpo ou metatarso (2A-2B); baixa, no terço distal do metacarpo ou metatarso e 
na região do ligamento palmar ou plantar (3A-3B) e muito baixa quando o TFDP está afetado 
distalmente à articulação metacarpo falângica (6, 7). Na cronicidade a tendinite pode evoluir 
com aderências, formando tecido cicatricial de menor resistência frente ao tecido original e 
animais acima de dez anos possuem reparação tendínea mais tardia (3, 6, 8). A desmotomia 
do acessório do tendão flexor digital superficial  ou do “Check Superior” (DLA-TFDS) é 
descrita como procedimento cirúrgico que pode ser utilizado na correção da tendinite crônica 
(9, 10), porém com resultados controversos (11-13). Gibson, Burbidge e Pfeiffer  (11) relatam 
que a DLA-TFDS não apresenta vantagens significativas em relação ao tratamento 
conservativo, podendo  a alteração anatomo-fisiológica da transecção do ligamento predispor 
à desmite do suspensório do boleto (14), já Fulton et al. (12) citam que a DLA-TFDS sugerem 
melhorar o prognóstico de retorno do equino com tendinite do flexor digital superficial à 
atividade esportiva. 

O presente trabalho objetiva descrever três casos de equinos com  tendinite recidiva do 
flexor digital superficial, submetidos à DLA-TFDS, acompanhando o pós-operatório e retorno 
à atividade durante 24 meses. 
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Figura 1. Equino de Pólo. Aspecto macroscópico da tendinite no membro torácico direito. 
 
RELATO DOS CASOS 
 

Relata-se os casos de três equinos portadores de tendinite crônica e recidivante do 
TFDS, unilateral torácica, sendo dois no membro direito e um no membro esquerdo. Um 
cavalo e uma égua da raça Puro Sangue Inglês utilizados em pólo e um mestiço American 
Trotter, adultos com mais de dez anos de idade, apresentaram tendinite do TFDS por no 
mínimo há seis meses, sendo dois dos animais atendidos anteriormente por profissional e de 
histórico ignorado. Todos os animais receberam tratamento semelhante na fase aguda com 
anti-inflamatórios não esteróides sistêmicos, antiflogísticos e crioterapia local, descanso 
estabulado e ligas nos membros. Apresentaram melhora do quadro e retornaram à atividade 
física, com recidiva do quadro inicial de tendinite do TFDS, confirmado por exames físicos e 
ultrassonográficos com evidente lesão do tendão e aumento de volume, rubor e dor no terço 
médio-proximal nas faces palmar e lateral da região metacárpica, apresentando claudicação de 
grau 3. Ao exame ultra-sonográfico observou-se áreas hipoecóicas e anecóicas na região 1A a 
2 A, com desalinhamento das fibras tendíneas e acúmulo de líquido.  

Devido o insucesso dos tratamentos conservativos optou-se pela desmotomia acessória 
do flexor digital superficial, procedida conforme descrito por Auer (15) com o animal sob 
anestesia geral de rotina, com acesso pela face medial distal do rádio do membro acometido.    
O pós-operatório transcorreu sem intercorrência, então medicados com penicilina associada e 
fenilbutazona. Os pontos de pele foram retirados 15 dias após a cirurgia. Quatro dias após a 
cirurgia iniciaram os exercícios controlados com as caminhadas diárias. Após 120 dias os 
animais foram reavaliados, com ausência de claudicação, não apresentando sensibilidade à 
palpação local e ao exame ultrassonográfico constatou-se ausência de líquido e alinhamento 
satisfatório de fibras tendíneas, retornando às suas atividades. Observados por 24 meses 
mantiveram-se na atividade esportiva sem recorrência do processo.  

É possível concluir que a desmotomia do acessório do tendão flexor digital superficial 
é uma técnica cirúrgica que pode ser indicada no tratamento da tendinite crônica deste tendão, 
consideradas as possibilidades de sucesso e de recidivas de acordo com o treinamento dos 
animais e do interesse na atividade desempenhada, em casos com tentativas de tratamento 
conservativo anterior sem sucesso. 
 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   80 

Escodro PB, HUSSNI, C.A. Desmotomia do acessório do tendão flexor digital superficial no tratamento das 
tendinites recidivantes em equinos: relato de três casos.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 77-81. 
 

 
Figura 2. Equino de Pólo, Imagem do exame de ultrassom no momento da indicação da 
desmotomia do acessório do tendão flexor digital superficial. 

 

 
Figura 3. Equino de Pólo, Imagem do exame de ultrassom no momento da indicação da 
reintrodução ao esporte. 
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RESUMO 
 
O carcinoma urotelial, embora de ocorrência rara, é a neoplasia mais comum da vesícula 
urinária de cães. A terapia intravesical com o Bacilo de Calmette-Guérin, BCG é utilizada em 
carcinomas vesicais humanos com boa resposta, porém é pouco descrita em cães. O presente 
trabalho relata o caso de uma cadela, sem raça definida, com 10 anos de idade, portadora de 
carcinoma urotelial em vesícula urinária tratada com associação de quimioterapia 
antineoplásica, inibidor de COX-2 e BCG intravesical. O uso da imunoterapia proporcionou 
resultados satisfatórios, pois, enquanto administrado na paciente, interrompeu a progressão 
tumoral e o desenvolvimento de metástases. Trata-se, portanto, de uma modalidade 
promissora no controle de neoplasias. 
 
Palavras- chave: BCG, carcinoma urotelial, vesícula urinária, cão 
 

ASSOCIATION BETWEEN INTRAVESICAL IMMUNOTHERAPY AND 
ANTINEOPLASTIC CHEMOTHERAPY IN TREATMENT OF THE UROTHELIAL 

CARCINOMA OF THE URINARY BLADDER IN DOG 
 

ABSTRACT 
 
The urothelial carcinoma although rare, is the most common neoplasm of the urinary bladder 
in dogs. Local therapy with bacillus Calmette-Guérin, BCG, is used in human bladder 
carcinomas with a good response, but is rarely described in dogs. This work reports a case of 
a mixed breed bitch, 10 years old, with an urothelial carcinoma treated with antineoplastic 
chemotherapy, COX-2 inhibitors and intravesical BCG. The use of immunotherapy showed 
satisfactory results in the patient, then stopped tumor progression and metastasis. It is, 
therefore, a promising method for the control of neoplasms. 
 
Keywords: BCG, urothelial carcinoma, urinary bladder, dog 
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ASOCIACIÓN ENTRE INMUNOTERAPIA INTRAVESICAL Y QUIMIOTERAPIA 
ANTINEOPLÁSICA EN TRATAMIENTO DEL CARCINOMA UROTELIAL DE 

VEJIGA URINARIA EN PERRO 
 

RESUMÉN 
 
El carcinoma urotelial aunque raro, es la neoplasia más frecuente de la vejiga urinaria en los 
perros. La terapia intravesical con bacilo Calmette-Guerin, BCG, se utiliza en los carcinomas 
de vejiga humanos, con buenos resultados, pero es algo poco descrito en perros. Este estudio 
reporta el caso de un perro, mestizo, de 10 años, que sufre de carcinoma urotelial de vejiga 
urinaria tratada en asociación con la quimioterapia antineoplásica, la COX 2-y BCG. El uso 
de la inmunoterapia ha generado resultados satisfactorios, ya que, como se administra en el 
paciente, interrumpe la progresión tumoral y la metástasis. Por lo tanto, es un método 
promisor para el control de neoplasias. 
 
Palabras clave: BCG, carcinoma urotelial, vejiga urinária, perro 
 
INTRODUÇÃO 
 

As neoplasias primárias do sistema urinário são incomuns em cães. Os tumores vesicais 
são os mais frequentes e correspondem a cerca de 0,5 a 1% de todos os neoplasmas caninos 
(1, 2). Dentre estes, os carcinomas de células de transição ou carcinomas uroteliais são as 
formas malignas mais comumente diagnosticadas (3). Infere-se que a etiologia dos 
carcinomas uroteliais seja multifatorial e a obesidade, os antiparasitários tópicos, os 
inseticidas e o tratamento com ciclofosfamida foram identificados como fatores que podem 
predispor o desenvolvimento desta enfermidade (4, 5). Além disto, fêmeas caninas e pacientes 
submetidos à esterilização são mais vulneráveis, em virtude do maior tempo de contato dos 
agentes carcinogênicos presentes na urina com a mucosa vesical, visto que não possuem o 
comportamento de demarcação territorial (5, 6). 

O carcinoma urotelial é caracterizado pela alta capacidade de invasão e pode se 
desenvolver como uma formação de base ampla com nódulos salientes, como lesões 
pediculadas, ou como um espessamento difuso da parede vesical (7). Dessa forma, hematúria, 
polaquiúria e estrangúria são os sinais clínicos mais relatados pelos proprietários (1). Além 
disso, 50% dos carcinomas vesicais cursam com metástases, notadamente para pulmões, 
linfonodos regionais, rins, fígado e próstata (7).  

O diagnóstico é determinado por exames de imagem (radiografia contrastada, 
ultrassonografia, tomografia computadorizada e ressonância magnética). O lavado vesical 
(flushing) para avaliação citológica é uma alternativa rápida, de fácil execução e com baixos 
custos para o diagnóstico de neoplasia (8). Porém, a confirmação é feita pela análise 
histopatológica de fragmentos da lesão (4). 

A terapia varia conforme o tipo, o tamanho e a localização do tumor intravesical (7). O 
tratamento cirúrgico associado à quimioterapia antineoplásica e ao uso de inibidores de 
ciclooxigenase-2 (COX-2) é o de eleição (9). Entretanto, a exérese da massa tumoral nem 
sempre é possível, em virtude da localização anatômica, das dimensões da neoplasia, bem 
como das dificuldades e complicações inerentes às técnicas reconstrutivas (10). Dessa forma, 
outras modalidades terapêuticas, como a imunoterapia, auxiliam no controle da progressão da 
doença. 

A imunoterapia com o Bacilo de Calmette-Guérin (BCG) é frequentemente utilizada 
como tratamento adjuvante de carcinomas uroteliais não invasivos em humanos pela 
aplicação intravesical e está associada com a ressecção cirúrgica (11). O BCG promove uma 
resposta inflamatória inespecífica mediada por linfócitos T. A citotoxicidade contra as células 
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tumorais é oriunda da ação de citocinas, fator de necrose tumoral alfa e pela produção de 
óxido nítrico no interior da vesícula urinária (7). 

Assim, o objetivo deste relato é descrever o uso da imunoterapia com BCG, associada à 
quimioterapia antineoplásica no tratamento do carcinoma urotelial canino. 

 
RELATO DO CASO 

 
Uma fêmea canina, sem raça definida, com 10 anos e peso de 4,6 kg foi admitida no 

Hospital Veterinário da UNESP, Campus de Jaboticabal, com histórico de hematúria, 
polaquiúria e disúria há um mês. Ao exame físico foi constatada presença de dor abdominal 
em região hipogástrica. Não foram observadas anormalidades nos exames hematológicos e 
bioquímicos séricos (creatinina e ALT). A urinálise evidenciou hematúria, leucocitúria e 
bacteriúria. A cultura urinária foi positiva para Escherichia coli com sensibilidade à 
cefalexina e resistente à quinolona ao antibiograma, devido a realização de tratamentos 
prévios. Desta maneira, a cistite bacteriana foi tratada com cefalexina (30mg/Kg, a cada 12 
horas). 

Em virtude da queixa e da avaliação clínico-laboratorial, foram realizados exames de 
imagem como, ultrassom abdominal e radiográfico de tórax. O exame de ultrassonografia 
evidenciou uma massa nodular de 2,8 cm por 1,6 cm, em região próxima ao trígono vesical. 
Além disto, foi observada a presença de mucosa vesical espessada sem comprometimento de 
ureteres e uretra proximal.  Na avaliação radiográfica de tórax não foi evidenciado a 
ocorrência de metástases pulmonares. 

A paciente foi submetida à biópsia incisional, pela realização de celiotomia, com laudo 
histopatológico de carcinoma urotelial. Em virtude da localização da massa, a retirada 
cirúrgica completa não pode ser realizada e instituiu-se tratamento com quimioterapia 
intravesical a cada quatro semanas com cisplatina (50 mg/m2). Após a segunda sessão, como 
não foi observada citorredução e nem melhora dos sinais clínicos, optou-se, pela terapia 
multimodal, com quimioterapia adjuvante com carboplatina (300mg/m2/IV), a cada 21 dias, 
BCG intravesical (1 ml) semanalmente e firocoxibe (5 mg/kg/PO) diariamente, seguida de 
acomponhamento por exame ultrassonográfico e radiográfico de tórax, realizados 
mensalmente. Com o início deste novo protocolo, observou-se resolução dos sinais clínicos 
descritos pela proprietária durante a primeira consulta. 

O BCG fez parte do protocolo durante seis meses e neste período observou-se 
estabilização do crescimento do neoplasma. Em virtude da indisponibilidade e dificuldade de 
aquisição, o fármaco foi excluído do tratamento, e a paciente foi mantida com carboplatina e 
inibidor de COX-2. Dois meses após a descontinuação do BCG, observou-se aumento do 
nódulo intravesical, bem como o aparecimento de uma nova massa na porção ventral da 
vesícula urinária, envolvendo a porção serosa, sem comprometimento da porção muscular, a 
qual foi removida pela exérese cirúrgica e o diagnóstico histopatológico de carcinoma 
urotelial. Até o momento da descrição deste relato, a paciente continua em tratamento, 
totalizando dez meses de sobrevida.  

 
DISCUSSÃO  

 
O carcinoma urotelial é a neoplasia mais comum que acomete a vesícula urinária de 

cães e apesar do lavado vesical contribuir para diagnóstico deste enfermidade, nem sempre ele 
é conclusivo, sendo necessário, assim, avaliação histopatológica da lesão (1, 8, 12)  

Em virtude do comportamento agressivo do carcinoma urotelial em vesícula urinária, 
bem como a baixa resposta terapêutica, o prognóstico desta neoplasia é considerado ruim, 
apresentando resultados melhores quando se associa o tratamento cirúrgico e quimioterápico 
(7, 13).  
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A literatura cita o uso da quimioterapia com agente único como a cisplatina, 
carboplatina, mitoxantrona, actinomicina D ou doxorrubicina para o tratamento de carcinoma 
urotelial (13). Embora a cisplatina intravesical também seja uma opção terapêutica (12), no 
presente caso não foi observada resposta satisfatória. O protocolo com carboplatina e inibidor 
de COX-2 é de eleição para o carcinoma urotelial. Assim, é importante averiguar a expressão 
de COX-2 nos tecidos neoplásicos, porém um estudo não demontrou correlação com a 
intensidade de marcação e a taxa de resposta ao uso do piroxicam (14). Neste caso, a 
imunoistoquímica não foi realizada devido ao custo. 

Em humanos, a terapia com BCG intravesical em carcinomas de célula de transição in 
situ é bastante utilizada, com média de resolução de 72%. Esta terapia também é indicada em 
tumores com alto grau de malignidade, pois reduz a taxa de progressão tumoral (7, 11). Em 
veterinária ainda pouco se sabe sobre a eficácia do uso do BCG, porém a literatura relata 
resultados promissores (7). No caso descrito, foi notado benefício no controle da progressão 
tumoral, uma vez que interrompido, houve crescimento do tamanho da neoplasia, porém, sem 
a ocorrência de sinais clínicos, além do aparecimento de nova massa. 

 
CONCLUSÃO 

 
O uso da imunoterapia no tratamento do carcinoma urotelial canino foi positivo no 

controle da progressão da neoplasia, contribuindo deste modo, na melhora dos sinais clínicos 
e para qualidade de vida da paciente. Apesar de ser uma medicação de difícil acesso, mas de 
fácil uso, sugere-se que outros pacientes com carcinoma urotelial sejam submetidos a este 
tratamento para obtenção de resultados mais representativos. 
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CRANIOTHORACOPAGUS EM SUÍNO: RELATO DE CASO 
 

Teresa de Jesús Oviedo Socarrás1 
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Misael Enrique Oviedo Pastrana3 
 

RESUMO 
 
As malformações ou anomalias congênitas geralmente são raras, no entanto, nos suínos, 
espécie com um grande número de leitões, ocorre com uma relativa frequência. São exemplos 
de anomalias congênitas, os gêmeos que se apresentam unidos por uma ou mais parte de seu 
corpo. No entanto, há poucos relatos de casos na literatura sobre o tema. Assim, o presente 
relato de caso teve como objetivo descrever uma ocorrência de gêmeos em suínos, que 
possuía uma cabeça, um tórax, duplicidade completa da região da pélvis, dos membros 
posteriores e genitais, além de um cordão umbilical compartilhado. Esse caso ocorreu em uma 
granja em Córdoba na Colômbia, situado em uma região agrícola onde há o uso extensivo de 
agrotóxicos.  
 
Palavras-chave: duplicação, malformação, suíno 

 
CRANIOTHORACOPAGUS IN SWINE: A CASE REPORT 

 
ABSTRACT 

 
Malformations or congenital anomalies are generally rare, however, in some species like pigs 
with a large number of piglets occurs with frequency. Are examples of congenital anomalies, 
twins that presented fusion in one or more of their bodies parts. However, there are few 
studies on the topic. Thus, this case report described an occurrence of twins in pigs, which had 
a head, a thorax, complete duplicity in the region of the pelvis, the limbs and genitals, and 
shared an umbilical cord. This case occurred in a farm in Cordoba - Colombia, located in an 
agricultural region where there is extensive use of pesticides. 
 
Keywords: duplication, malformation, pig 

 
CRANIOTHORACOPAGUS EN PORCINO: REPORTE DE UN CASO 

 
RESUMEN 

 
Las malformaciones congénitas son generalmente raras, sin embargo, en los cerdos, especie 
con un gran número de lechones se producen con una frecuencia relativa. Son ejemplos de 
anomalías congénitas, gemelos que se presentan unidos por una o más de su cuerpo. Sin 
embargo, hay pocos estudios sobre el tema. Por lo tanto, este caso clínico tuvo como objetico 
describir la presentación de gemelos en porcinos, los cuales tenían una cabeza, un tórax, 
duplicación completa de la región de la pelvis, las extremidades posteriores y genitales, así 
como cordón umbilical compartido. Este caso ocurrió en una granja en Colombia en Córdoba, 
ubicado en una región agrícola donde se hace uso extensivo de pesticidas. 
 
Palabras clave: duplicación, malformación, cerdo 
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INTRODUÇÃO 
 

As malformações ou anomalias congênitas geralmente são raras, no entanto em suínos e 
em outras espécies, com um número grande de filhotes, ocorrem com uma relativa frequência 
(1). Tais alterações ocorrem devido à alta produtividade das matrizes, ao curto intervalo de 
tempo entre as gerações, ao aumento do tamanho dos plantéis e ao aumento do número de 
parições. Tudo isso tem contribuído para que o tema, a princípio sem grande importância, 
venha ganhando destaque na suinocultura (2). Segundo o mesmo autor as malformações 
afetam entre 2 a 3% dos leitões.  

São exemplos de anomalias congênitas, os gêmeos que se apresentam unidos por uma 
ou mais parte do corpo. Essas alterações geralmente estão associadas com a placentação 
monoamniótica e monocoriônica (3) ou seja, surgem da divisão incompleta de só um ovulo 
fecundado (monozigótica) (4). 

Os defeitos presentes em gêmeos unidos podem variar desde pequenas duplicações a 
quase completa separação. Os gêmeos podem ser classificados de acordo com a localização 
da fusão. Os gêmeos siameses fundidos nas regiões cefálica, torácica e abdominal superior 
são comumente denominados cephalothoracopagus enquanto que os gêmeos com fusão na 
parte inferior do corpo, região lombo-sacra, são denominados parapagus. Quando a região 
rostral é duplicada são denominados dicephalus. Adicionalmente, quando a fusão ocorre na 
região craniana denomina-se craniopagos (3). Como há poucos relatos de casos na literatura, o 
presente estudo teve como objetivo descrever o nascimento de fetos suínos, gêmeos, fundidos, 
com falhas na separação das regiões cefálica, torácica e abdominal anterior.  

 
RELATO DE CASO 

 
Em uma leitegada de 15 leitões nascidos vivos, cujo peso total dos filhotes foi de 17 

quilos, observou-se o nascimento de gêmeos monozigóticos, machos, com malformação 
congênita associada à falha na separação de estruturas. Os progenitores da leitegada 
originaram-se do cruzamento entre as raças Duroc x Pietrain (macho) e Landrace x Pietrain 
(fêmea). A fêmea com idade de três anos e meio e um histórico de cinco partos prévios, não 
tinha antecedentes desse tipo de alteração nas leitegadas anteriores. A granja desse estudo 
pertence a um sistema de produção semiextensivo de suínos do Departamento de Córdoba na 
Colômbia. O manejo sanitário da granja é realizado por meio de vacinação contra a peste 
suína clássica e pela aplicação periódica de vermífugos.  

Verificou-se que os animais apresentavam uma cabeça, um tórax, dois membros 
anteriores com orientação espacial normal com relação à cabeça. Por outro lado, na região 
posterior observou-se a duplicidade completa e simétrica da pélvis, dos membros posteriores e 
genitais, no entanto, o cordão umbilical era compartilhado (Fig. 1). 

Adicionalmente, observou-se que a cavidade craniana possuía um formato côncavo nos 
ossos frontal e parietal (Fig. 2A) e um defeito de continuidade no osso frontal. Isso permitiu a 
protrusão das meninges (encefalocele - Fig. 2B). A lesão foi observada como uma pequena 
proeminência de cor vermelho-escuro entre os globos oculares (Fig. 2B). Evidenciou-se a 
presença de cavidade oral e nasal única, com duplicidade parcial do maxilar inferior e 
presença de quatro fileiras de dentes inferiores, além de duplicidade total da língua, 
palatosquise e presença de um tecido fibroso de consistência dura e forma arredondada na 
parte mais anterior do palato (Fig. 2C).  
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Figura 1. Gêmeos suínos com falha na se
observar uma cabeça, um tórax e a duplicação da pélvis, dos membros posteriores e da cauda; 
(B) Vista ventral onde é possível observar além dos achados citados anteriormente, o 
compartilhamento de um cordã
 
 

Figura 2. Vista anterior da cabeça do suíno: (A) Vista lateral, observar o aspecto côncavo dos 
ossos frontal e parietal; (B) Observar a encefalocele; (c) notar os detalhes da palatosquise, 
duplicação da língua (asterisco vermelho) e duplic
 

Pelo exame radiográfico foi possível observar uma abóbada craniana de tamanho 
reduzido e a duplicidade parcial do maxilar inferior. As sete vértebras cervicais e as dez 
primeiras torácicas eram únicas, iniciando
vértebras torácicas, lombares e coccígeas estavam separadas e duplicadas (Fig. 3 A). A 
necropsia permitiu evidenciar a presença de pulmões, coração, estômago, fígado, baço, 
intestino delgado, rins compartilhados, intestino grosso
B). 
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Figura 1. Gêmeos suínos com falha na separação anterior. (A) Vista dorsal onde é possível 
observar uma cabeça, um tórax e a duplicação da pélvis, dos membros posteriores e da cauda; 
(B) Vista ventral onde é possível observar além dos achados citados anteriormente, o 
compartilhamento de um cordão umbilical. 

Figura 2. Vista anterior da cabeça do suíno: (A) Vista lateral, observar o aspecto côncavo dos 
ossos frontal e parietal; (B) Observar a encefalocele; (c) notar os detalhes da palatosquise, 
duplicação da língua (asterisco vermelho) e duplicação parcial do maxilar. 

Pelo exame radiográfico foi possível observar uma abóbada craniana de tamanho 
reduzido e a duplicidade parcial do maxilar inferior. As sete vértebras cervicais e as dez 
primeiras torácicas eram únicas, iniciando-se a duplicidade na vértebra T11. As últimas 
vértebras torácicas, lombares e coccígeas estavam separadas e duplicadas (Fig. 3 A). A 
necropsia permitiu evidenciar a presença de pulmões, coração, estômago, fígado, baço, 
intestino delgado, rins compartilhados, intestino grosso e órgãos genitais duplicados (Fig. 3 
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paração anterior. (A) Vista dorsal onde é possível 

observar uma cabeça, um tórax e a duplicação da pélvis, dos membros posteriores e da cauda; 
(B) Vista ventral onde é possível observar além dos achados citados anteriormente, o 

 
Figura 2. Vista anterior da cabeça do suíno: (A) Vista lateral, observar o aspecto côncavo dos 
ossos frontal e parietal; (B) Observar a encefalocele; (c) notar os detalhes da palatosquise, 

 

Pelo exame radiográfico foi possível observar uma abóbada craniana de tamanho 
reduzido e a duplicidade parcial do maxilar inferior. As sete vértebras cervicais e as dez 

a vértebra T11. As últimas 
vértebras torácicas, lombares e coccígeas estavam separadas e duplicadas (Fig. 3 A). A 
necropsia permitiu evidenciar a presença de pulmões, coração, estômago, fígado, baço, 

e órgãos genitais duplicados (Fig. 3 
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Figura 3. (A) Detalhes radiográficos de gêmeos suínos com falha na separação desde a 
vertebra T11. (B) Particularidades da necropsia onde se observa o compartilhamento de 
órgãos vitais como coração, pulmões, 
 
DISCUSSÃO  
 

Os gêmeos monozigóticos são originados de um único óvulo que é fertilizado e forma 
um zigoto, que se divide em dois embriões (5). Em raras ocasiões esta divisão ocorre de 
forma imperfeita, dando origem a
separação incompleta do disco embrionário, resultando em dois organismos mais ou menos 
desenvolvidos, num corpo parcialmente duplicado (6). No presente relato de caso, as 
características do animal permitiram 
apresentou uma cabeça (Craniopagus ou Monocephalus), um tórax (Thoracopagus), dois 
membros anteriores (Dibrachius) e duplicidade simétrica de membros posteriores (Tetracelus) 
(4). 

A causa de anomalias co
identificada, no entanto, alguns fatores etiológicos responsáveis por anomalias especificas já 
foram descritos, entre eles, fatores genéticos (7), agentes infecciosos (8), desequilíbrio 
nutricional materno (9) dentre outros, porem não se sabe a causa de duplicações congênitas 
(10).  

É importante notar que a região geográfica onde ocorreu o presente caso é agrícola por 
excelência, com predomínio de grandes plantações de algodão, as quais requerem aplicações 
sucessivas de agrotóxicos nas lavouras. As aplicações são realizadas por meio de fumigações 
aéreas, o que facilita a contaminação das fontes de água na região, fato esse que poderia estar 
relacionado com essa malformação e com outras ocorridas em animais d
em outras fazendas e afetando espécies diferentes à suína (11). As duplicações congênitas e 
particularmente os gêmeos fundidos são defeitos relativamente comuns no gado, no entanto a 
sua incidência é menor nos ovinos, suínos, cães, gat
duplicação craniana é predominante, em contraste com a duplicação caudal em ovelhas e 
suínos (10), tal como a relatada neste caso, que embora se caracterizasse grosseiramente pela 
duplicidade posterior, teve como caracterí
cabeça, no caso, duplicação completa da língua e parcial do maxilar inferior. 

A divulgação desses dados é importante tanto para os veterinários quanto para os 
suinocultores, para que os mesmos estejam 
Muitos suinocultores eliminam os animais com malformações logo após o nascimento, ao 
invés de doarem para as instituições de ensino. Isso poderia contribuir para uma avaliação 
mais precisa da incidência de tais anomalias congênitas. 
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Figura 3. (A) Detalhes radiográficos de gêmeos suínos com falha na separação desde a 
vertebra T11. (B) Particularidades da necropsia onde se observa o compartilhamento de 
órgãos vitais como coração, pulmões, fígado e parte do trato gastroentérico.

Os gêmeos monozigóticos são originados de um único óvulo que é fertilizado e forma 
um zigoto, que se divide em dois embriões (5). Em raras ocasiões esta divisão ocorre de 
forma imperfeita, dando origem a gêmeos fundidos (siameses), que derivam de uma 
separação incompleta do disco embrionário, resultando em dois organismos mais ou menos 
desenvolvidos, num corpo parcialmente duplicado (6). No presente relato de caso, as 
características do animal permitiram sua classificação como Craniothoracopagus, sendo que 
apresentou uma cabeça (Craniopagus ou Monocephalus), um tórax (Thoracopagus), dois 
membros anteriores (Dibrachius) e duplicidade simétrica de membros posteriores (Tetracelus) 

A causa de anomalias congênitas em animais domésticos nem sempre pode ser 
identificada, no entanto, alguns fatores etiológicos responsáveis por anomalias especificas já 
foram descritos, entre eles, fatores genéticos (7), agentes infecciosos (8), desequilíbrio 

(9) dentre outros, porem não se sabe a causa de duplicações congênitas 

É importante notar que a região geográfica onde ocorreu o presente caso é agrícola por 
excelência, com predomínio de grandes plantações de algodão, as quais requerem aplicações 
sucessivas de agrotóxicos nas lavouras. As aplicações são realizadas por meio de fumigações 
aéreas, o que facilita a contaminação das fontes de água na região, fato esse que poderia estar 
relacionado com essa malformação e com outras ocorridas em animais da mesma propriedade, 
em outras fazendas e afetando espécies diferentes à suína (11). As duplicações congênitas e 
particularmente os gêmeos fundidos são defeitos relativamente comuns no gado, no entanto a 
sua incidência é menor nos ovinos, suínos, cães, gatos e cavalos (12). Nos bovinos, a 
duplicação craniana é predominante, em contraste com a duplicação caudal em ovelhas e 
suínos (10), tal como a relatada neste caso, que embora se caracterizasse grosseiramente pela 
duplicidade posterior, teve como característica particular a duplicação de partes anatómicas da 
cabeça, no caso, duplicação completa da língua e parcial do maxilar inferior. 

A divulgação desses dados é importante tanto para os veterinários quanto para os 
suinocultores, para que os mesmos estejam cientes dessas patologias e relatem outros casos.  
Muitos suinocultores eliminam os animais com malformações logo após o nascimento, ao 
invés de doarem para as instituições de ensino. Isso poderia contribuir para uma avaliação 

tais anomalias congênitas.  
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Figura 3. (A) Detalhes radiográficos de gêmeos suínos com falha na separação desde a 
vertebra T11. (B) Particularidades da necropsia onde se observa o compartilhamento de 

fígado e parte do trato gastroentérico. 

Os gêmeos monozigóticos são originados de um único óvulo que é fertilizado e forma 
um zigoto, que se divide em dois embriões (5). Em raras ocasiões esta divisão ocorre de 

gêmeos fundidos (siameses), que derivam de uma 
separação incompleta do disco embrionário, resultando em dois organismos mais ou menos 
desenvolvidos, num corpo parcialmente duplicado (6). No presente relato de caso, as 

sua classificação como Craniothoracopagus, sendo que 
apresentou uma cabeça (Craniopagus ou Monocephalus), um tórax (Thoracopagus), dois 
membros anteriores (Dibrachius) e duplicidade simétrica de membros posteriores (Tetracelus) 

ngênitas em animais domésticos nem sempre pode ser 
identificada, no entanto, alguns fatores etiológicos responsáveis por anomalias especificas já 
foram descritos, entre eles, fatores genéticos (7), agentes infecciosos (8), desequilíbrio 

(9) dentre outros, porem não se sabe a causa de duplicações congênitas 

É importante notar que a região geográfica onde ocorreu o presente caso é agrícola por 
excelência, com predomínio de grandes plantações de algodão, as quais requerem aplicações 
sucessivas de agrotóxicos nas lavouras. As aplicações são realizadas por meio de fumigações 
aéreas, o que facilita a contaminação das fontes de água na região, fato esse que poderia estar 

a mesma propriedade, 
em outras fazendas e afetando espécies diferentes à suína (11). As duplicações congênitas e 
particularmente os gêmeos fundidos são defeitos relativamente comuns no gado, no entanto a 

os e cavalos (12). Nos bovinos, a 
duplicação craniana é predominante, em contraste com a duplicação caudal em ovelhas e 
suínos (10), tal como a relatada neste caso, que embora se caracterizasse grosseiramente pela 

stica particular a duplicação de partes anatómicas da 
cabeça, no caso, duplicação completa da língua e parcial do maxilar inferior.  

A divulgação desses dados é importante tanto para os veterinários quanto para os 
cientes dessas patologias e relatem outros casos.  

Muitos suinocultores eliminam os animais com malformações logo após o nascimento, ao 
invés de doarem para as instituições de ensino. Isso poderia contribuir para uma avaliação 
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ABSTRACT 
 
Callithrix jacchus is a small primate characteristic to the Brazilian Northeast. We considered 
relevant to report details on the anesthetic protocol and the surgical technique of cesarean 
sections applied in three cases of dystocia in C. jacchus. Animals were subjected to cesarean 
intervention because their small body size did not allow for less invasive obstetric maneuvers. 
The anesthetic protocol was shown to be efficient, safe and original in its equipment 
adaptations, by means of endotracheal intubation with a 14G catheter. The surgical procedure 
was relatively simple and did not offer a major challenge in the exposure of the uterus. The 
suture of the uterus, abdominal wall and skin did not present technical difficulties, however 
even the thinnest sutures used in dogs and cats may be considered too thick considering the 
marmosets’ small body size. 
 
Keywords: general anesthesia, obstetric intervention, small primate, new world primates, 
surgical technique 
 

CESAREANA EM SAGUIS: SAGUI-DE-TUFOS-BRANCOS (Callithrix jacchus) 
 

RESUMO 
 
Callithrix jacchus é um pequeno primata característico do Nordeste brasileiro. Considerou-se 
importante a descrição do protocolo anestésico e da técnica cirúrgica da cesariana aplicada em 
três casos de distocia em C. jacchus. Os animais foram submetidos à intervenção cesariana, 
devido o pequeno tamanho dos seus corpos, o qual não permite manobras obstétricas menos 
invasivas. O protocolo anestésico mostrou-se eficiente, seguro e original em suas adaptações 
anestésicas por meio de intubação endotraqueal com um cateter 14G. O procedimento 
cirúrgico foi relativamente simples e a exposição do útero não foi um grande desafio. Não 
houveram grandes dificuldades quanto a técnica de sutura do útero, da parede abdominal e da 
pele, porém os mais finos fios de suturas utilizados em cães e gatos são muito grossos 
considerando o tamanho do pequeno corpo dos saguis.  
 
Palavras-chave: anestesia geral, intervenção obstétrica, pequenos primatas, primatas do novo 
mundo, técnica cirúrgica  
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CESÁREA EN TITÍES: TITÍES-DE-MECHONES-BLANCOS (Callithrix jacchus) 
 

RESUMEN 
 
Callithrix jacchus es un pequeño primata característico del Nordeste Brasileño. Se considera 
importante la descripción  de un protocolo anestésico y de una técnica quirúrgica de la cesaría 
aplicada en tres casos de distocia en C. jacchus. Los animales fueron sometidos a una 
intervención por cesárea, debido al pequeño tamaño de sus cuerpos, lo cual, no permitía 
maniobras obstétricas menos invasivas. El protocolo anestésico se mostro eficiente, seguros y 
originales en sus adaptaciones anestésicas por medio de la intubación endotraqueal con un 
catéter 14G. El procedimiento quirúrgico fue relativamente sencillo y la exposición del útero 
no fue de gran desafío. No presentó dificultades en cuanto la técnica de sutura al útero, pared 
abdominal y piel, sin embargo, incluso las más finas suturas utilizadas en perros y gatos es 
muy gruesa considerando el tamaño del pequeño cuerpo de los titíes. 
 
Palabras clave: anestesia general, intervención obstétrica, pequeños primatas,  primatas del 
nuevo mundo, técnica quirúrgica 
 
INTRODUCTION 
 

Callithrix jacchus is a small primate characteristic to the Brazilian Northeast, inhabiting 
a variety of habitats ranging from coastal Atlantic forest to central caatinga areas (1). Primates 
in the Callitrichidae family have small body sizes. They are distinguished by their dense hair 
and ear tufts, which are white in C. jacchus (hence “white-tufted marmoset”), and the tail has 
alternating light and dark rings (2). All callitrichids are omnivorous, feeding on a variety of 
plant (exudates, seeds, flowers, fruits, nectar, among others) and animal items (arthropods, 
mollusks and small vertebrates) (3).  

Callitrichids have the highest reproductive capacity among non-human primates (4). 
Females have a highly variable ovulation rate, ranging from one to four follicles per cycle, 
and as such marmoset litter sizes typically vary in captivity from singletons to quadruplets 
(5). There are published reports of obstetric problems in C. jacchus; in these cases a cesarean 
intervention is generally advised, however sometimes soft manual traction of the fetus and 
pharmacological stimulation of uterine contractions may prove useful. Obstetric assistance for 
primates is rather an exception, due to the low frequency with which these animals are 
brought to clinical visits and to the relatively uncommon necessity for obstetric interventions 
(6). We therefore considered it relevant to report details on the anesthetic protocol and the 
surgical technique of cesarean sections applied in three cases of dystocia in C. jacchus. These 
primates have a characteristic communal breeding strategy, in which the infants remain in the 
family group until adulthood, and one of the main roles of the non-breeding females is to 
cooperatively care of the offspring (3, 7). 
 
CASE REPORT 
 

The cases here in reported occurred from July 2010 to December 2011 at the C. jacchus 
captive colony maintained at the Medicine Center and Research on Wild Animal, Faculty of 
Veterinary Medicine and Animal Science, UNESP, Botucatu, SP, Brazil (22°53’09”S, 
48°26’42”W; mean annual temperature = 22°C). All procedures were approved by the Ethics 
Committee (N° 126/2010). 

Marmosets were housed in 60 x 120 x 60 cm cages, under natural conditions of 
temperature, humidity and light. Two meals were offered daily: in the morning, fruits, 
vegetables and eggs; in the afternoon, a mixture of commercial food (Alcon Club Monkey 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   94 

Prestes NC. et al. Cesarean Sections in Marmosets: White-tufted Marmoset (Callithrix jacchus). Vet. e Zootec. 
2014 mar.; 21(1): 92-97. 
 

Cookies®, Alcon Pet), nutritional supplements (Sustagen®, Mead Johnson & Company), 
banana and honey. Mealworms (Tenebrio molitor) were also offered weekly. 

To avoid aggressive behaviors, couples were introduced through a slow adaptation 
process over 11 months, in which they were placed in neighbouring cages but separated by a 
metal sheet with a thin crevice. Following this gradual olfactory, auditory and visual 
approximation, mutual aggressive behaviour was monitored and behaviourally compatible 
pairs were paired. Animals were paired in July 2011 and copulated, thus parturition was 
expected to occur in December of the same year; video cameras were placed inside the cages 
to monitor behaviour and allow for early obstetric interventions. Parturient females were 
brought to the ambulatory, of which three had signs of dystocia: 

 
• Female 1: Abdominal contractions started at 10:30 h, 26/11/2011. Manual traction 

was successful for the first fetus, and it was decided to wait until the following 
morning for the natural expulsion of the second fetus, which did not occur and 
therefore a cesarean section was performed. 
 

• Female 2: Abdominal contractions started at 07:00 h, 13/12/2011. After three hours 
with no fetuses having been delivered, fetal death was detected and cesarean section 
was performed at 11:00 h. 
 

• Female 3: Apathy and anorexia were noted on the morning of 21/12/2011, although 
normal appetite had been observed until the previous day. Obstetric exams detected 
uterine atony, and cesarean section was conducted on the afternoon of the same day.  

 
Anesthetic protocol and surgical technique 

 
Physical examination and ultrasonography (Chinson 8100VET with 8 Hz probe) 

revealed fetal relative oversize and fetal death in the three females, thus animals were clipped 
and prepared for surgery. Animals were placed in an induction chamber (Figure 1A), and 
anesthesia was induced with 4% isofluorane in 100% oxygen. Following muscular relaxation 
and decubitus, animals were removed from the chamber and anesthesia was further induced 
with isoflurane through a facial mask. Once palpebral, interdigital and laringotracheal reflexes 
were lost, endotracheal intubation was performed with a 14G catheter; 2% lidocaine (solution 
2%) was topically applied to the larynx to facilitate intubation. 

Due to the small size of animals, an adapted circuit was confectioned to allow assisted 
ventilation and to avoid CO2 re-inhalation. Ventilation was adjusted according to end-tidal 
CO2 values obtained by capnograph. If ETCO2 values rise above physiological values (35-45 
mmHg), assisted ventilation was initiated manually. Anesthesia was maintained with 
isofluorane (0.5 to 2.5%) in 100% oxygen, and additional trans-operatory analgesia was 
provided through morphine or methadone 0.1 mg/kg IM. Fluid therapy (Lactated Ringer’s 
solution) was administered with a syringe infusion pump (Syringe infusion pump ST 680, 
Samtronic, São Paulo, Brazil) (5 mL/kg/h), and vital parameters were maintained in 
physiological ranges for the specie and monitored through Doppler vascular (Parks Medical, 
Oregon, USA), electrocardiography and capnography (Digicare LifeWindow, Florida, USA). 
Normothermia was maintained through hot air insufflators during the entire procedure. 

Following antiseptic procedures (Povidone-iodine + alcohol) (Figure 1B), laparotomy 
was performed through the incision of the skin, musculature and peritoneum along the linea 
alba; special care must be taken during the incision of the abdominal wall to avoid the 
accidental perforation of the bladder, as it will often be full and juxtaposed to the gravid 
uterus. The uterus was exposed and incised transversally to allow the removal of the dead 
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fetuses and their respective placentae (Figure 1C). The uterus was sutured with catgut 3-0 in a 
monolayer Schimieden pattern; the peritoneum and abdominal musculature were sutured with 
vicryl 2-0 in a simple running pattern; the subcutaneous tissue was approached using vicryl 2-
0 in a Cushing pattern, and the skin was closed using mononylon 3-0 in a running suture 
(Figure 1D). Anesthetic administration was discontinued at the end of the surgical procedure, 
the endotracheal catheter was removed upon regaining of protective reflexes, and anesthetic 
recovery was smooth and uneventful in all cases. Meloxicam 0.1mg/kg IM was administered 
to produce post-operatory analgesia only immediately after the cesarean. Tramadol chloridate 
1mg/Kg PO TID was used for five days in the post-operatory. Antimicrobial therapy was 
administered by a single dose of benzathine penicillin 20 UI/kg IM, and cephalexin 20 mg/kg 
PO BID for 5 days (yogurt was used to improve palatability).  

 
 

 
Figure-1A. Anesthesic induction Box. B. Endotracheal intubation and abdominal antisepsis. 
C. Removal of the fetus and placenta. D. Skin simple interrupted and anesthetic recovery. 

 
One of the females (female number 3) died fifteen days after surgery. At the tenth day, 

evisceration occurred after the removal of the suture from the cesarean intervention, and a 
new surgical procedure was necessary to seal the abdominal wall; the same anesthetic 
protocol was used. On the following days, the female presented vomit, anorexia and 
prostration, while also arching her back and not defecating. Death occurred five days later, 
and necropsy revealed the digestive tract was filled with food; this reaction may have been 
caused by the administration of tramadol, a medication offered continuously for five days in 
the post-operatory and that may have caused constipation. The maternal and fetal detail in the 
studied cases (table 1) are showed below. 

 
 
 
 
 

A 

C 

B 

D 
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Table 1. Maternal and fetal details 
Female Number 

of fetuses 
Maternal 

mass 
Fetus 
mass 

Fetus 
gender 

Fetus body 
length 

Fetus tail 
length 

Fetus skull 
diameter 

1 2 264 g 34.4 g F 15 cm 10 cm 9 cm 

36.1 g M 15 cm 10 cm 9 cm 

2 2 338 g 34.0 g F 13 cm 9 cm 9.5 cm 

32.0 g M 11 cm 10 cm 9 cm 

3 2 270 g 28 g F 11 cm 9 cm 7 cm 
28 g F 11 cm 8 cm 10 cm 

 
DISCUSSION AND CONCLUSION 
 

Varela, Guilló and Buxó (2) performed a cesarean section in a 1.5 year-old female, 
weighting 456 g. After 150 days of pregnancy, physical examination revealed the death of the 
fetuses and radiography indicated fetal absolute oversize. In agreement the cases here 
presented may be considered exceptions considering both the low frequency with which non-
human primates are brought to exotic pet clinics and the relative infrequency with which 
obstetric interventions are necessary in these species.  

Cesarean sections in marmosets are technically simple procedures; the surgical 
technique described by Varela, Guilló and Buxó (2) was used in the studied cases, however 
with different sutures. Because the placenta of the callitrichids is hemochorial monodiscoid, 
the incision to the uterine wall was transversal to avoid risks of hemorrhage. The anesthetic 
protocol was highly efficient and safe, and it was novel in the anesthetic induction, the 
intubation technique using an adapted 14G catheter as an endotracheal tube, and the drugs and 
monitoring procedures, guaranteeing control and patient safety throughout the procedure, 
unlike the stated by Varela, Guilló and Buxó (2) and Hobson and Hobbs (8). 

Although Hobson and Hobbs (8) did not inform the body mass of the C. jacchus female 
they operated, it is possible to affirm that pregnancy duration and fetal mass did not differ 
considerably from our findings, which were also similar to those of Hobson and Hobbs (8), 
Varella et al. (2) and Carretero, Guimarães and Sá (9), which differed only in fetal body 
length.  

Animals were subjected to cesarean intervention because their small body size did not 
allow for less invasive obstetric maneuvers. The anesthetic protocol was shown to be 
efficient, safe and original in its equipment adaptations. 

The surgical procedure is relatively simple and does not offer a major challenge in the 
exposure of the uterus. The suture of the uterus, abdominal wall and skin did not present 
technical difficulties, however even the thinnest sutures used in dogs and cats may be 
considered too thick considering the marmosets’ small body size. Smaller and more delicate 
surgical instruments should be available for use exclusively in this animal species; ophthalmic 
surgery instruments are more delicate and may be used in these cases. 
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RESUMO 

 
O objetivo deste trabalho foi pesquisar os principais agentes bacterianos causadores de otite 
externa canina e verificar a sensibilidade in vitro dos agentes frente a 15 antimicrobianos. 
Foram coletadas 57 amostras de secreções otológicas provenientes de 39 cães com otite 
externa, posteriormente semeadas em meio de Ágar sangue de carneiro a 5%, ágar 
MacConkey, ágar Sabouraud, caldo cérebro-coração e incubados a 37°C para a identificação 
microbiana, que foi realizada pela morfologia de colônia, coloração pelo método de Gram, 
produção de pigmento e provas bioquímicas. Foram isolados: Staphylococcus spp. (37,8%), 
Streptococcus spp. (12,2%), Bacillus spp. (7,32%), Proteus spp. (10,98%), Escherichia coli 
(3,66%), Klebsiella spp. (1,22%), bacilos Gram negativos não fermentadores: Pseudomonas 
aeruginosa (17,07%) e não identificados (9,76%); leveduras (13,68%): Candida albicans 
(15,38%) e Malassezia pachydermatis (84,62%). A susceptibilidade a antimicrobianos foi 
avaliada com o uso dos seguintes fármacos: gentamicina (68,6%), norfloxacina (61,11%), 
enrofloxacina (58,33%), amicacina (54,17%), estreptomicina (48,61%), tetraciclina (29,17%), 
ciprofloxacina (27,78%), cloranfenicol (25,00%), cefalexina (23,61%), florfenicol (18.06%), 
ceftriaxona (12,50%), cefalotina (11,11%), sulfonamidas (5,56%), penicilina G (2,78%) e 
ácido nalidíxico (1,39%). O agente microbiano prevalente foi Staphylococcus spp. e as 
espécies bacterianas causadoras de otite externa nos cães estudados foram multirresistentes.  
 

Palavras-chave: micro-organismos, multirresistência, otite externa, cães 
 

MICROBIOLOGICAL DIAGNOSIS AND BACTERIAL MULTIRESISTANCE IN 
VITRO OF EXTERNAL OTITIS OF DOGS - SHORT COMMUNICATION 

 
ABSTRACT 

 
The aim of this work has been researching the main microbiological agents causing canine 
otitis externa and evaluate the in vitro sensitivity of bacterial agents front 15 antimicrobials. 
Were investigated 57 samples of ear secretion from 39 dogs. The samples were cultured in 
5% sheep blood agar, agar MacConkey, agar Sabouraud, Brain-heart infusion and incubated 
37ºC. Microbial identification was made through the morphology of the colony, Gram, 
production of pigment and biochemical evidence. Have been isolated: Staphylococcus spp. 
(37.8%), Streptococcus spp. (12.2%), Bacillus spp. (7.32%), Proteus spp. (10.98%), 
Escherichia coli (3.66%), Klebsiella spp. (1.22%), non-fermenting Gram negative bacilli: 
Pseudomonas aeruginosa (17.7%), unidentified (9.76%) and yeasts (13.68%): Candida 
albicans (84 62%) and Malassezia pachydermatis (15.38%). Antimicrobial susceptibility was 
evaluated using the following drugs: gentamicin (68.6%), norfloxacin (61.8%), enrofloxacin 
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(58.33%), amikacin (54.5%), streptomycin (48.61%), tetracycline (29.5%), ciprofloxacin 
(27.78%), chloramphenicol (25.00%), cefalexin (23.61%), florfenicol (6.6%), ceftriaxone 
(12,50%), cefalotin (11.9%), sulfonamides (5.56%), penicillin G (2.78%) and nalidixic acid 
(1.39%). The most prevalent microbial agent was Staphylococcus spp. and the bacterial 
species of external otitis in the studied dogs were multidrug resistant. 
 
Keywords: microorganisms, multidrug-resistance, otitis externa, dogs 
 

DIAGNÓSTICO MICROBIOLÓGICO Y RESISTENCIA MULTIDROGA 
BACTERIANA IN VITRO DE LA OTITIS EXTERNA EN PERROS – 

COMUNICACIÓN CORTA 
 

RESUMEN 
 

El objetivo de este trabajo fue investigar los principales agentes microbianos causantes de 
otitis externa canina y verificar la sensibilidad in vitro de los agentes bacterianos a 15 
antimicrobianos. Fueron colectados 57 muestras de secreciones otológicas provenientes de 39 
perros con otitis externa, posteriormente sembradas en medio de Agar sangre de carnero a 
5%, agar MacConkey, agar Sabouraud, caldo cerebro corazón e incubados a 37°C para 
identificación microbiana, que fue realizada a través de morfología de colonia, coloración por 
método de Gram, producción de pigmento y pruebas bioquímicas. Fueron aislados 
Staphylococcus spp. (37,8%), Streptococcus spp. (12,2%), Bacillus spp. (7,32%), Proteus spp. 
(10,98%), Escherichia coli (3,66%), Klebsiella spp. (1,22%), bacilos Gram negativos no 
fermentadores: Pseudomonas aeruginosas (17,07%) y no identificados (9,76%); levaduras 
(13,68%): Candida albicans (15,38%) e Malassezia pachydermatis (84,62%). La 
susceptibilidad a los antimicrobianos fue evaluada con el uso de los siguientes fármacos: 
gentamicina (68,6%), norfloxacina (61,11%), enrofloxacina (58,33%), amicacina (54,17%), 
estreptomicina (48,61%), tetraciclina (29,17%), ciprofloxacina (27,78%), cloranfenicol 
(25,00%), cefalexina (23,61%), florfenicol (18,06%), ceftriaxona (12,50%), cefalotina 
(11,11%), sulfonamidas (5,56%), penicilina G (2,78%) y ácido nalidíxico (1,39%). El agente 
microbiano más prevalente fue Staphylococcus y las especies bacterianas causadoras de otitis 
externa en los perros estudiados son multirresistentes  
 
Palabras clave: microorganismos, multirresistencia, otitis externa, perros 
 

Com a emergência de grande proporção de cepas bacterianas resistentes aos antibióticos 
comumente utilizados nos casos de otite externa canina aumenta a necessidade de realização 
de cultura bacteriana e antibiograma (1, 2). O objetivo deste trabalho foi pesquisar os 
principais micro-organismos que podem causar otite externa canina, assim como verificar a 
sensibilidade in vitro. 

Foram analisadas 57 amostras de secreções otológicas provenientes de 39 cães 
atendidos no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). As 
amostras foram coletadas assepticamente, de cães que apresentavam sinais clínicos de otite 
externa, sendo confeccionados esfregaços que foram corados pela técnica de Gram e 
observados em microscopia comum com objetiva de imersão (1000X). Em seguida foram 
semeadas em meio de ágar sangue de carneiro a 5%, ágar MacConkey, ágar Sabouraud, caldo 
cérebro-coração e incubadas a 37°C. As espécies microbianas foram identificadas com base 
na morfologia de colônia, coloração pelo método de Gram, produção de pigmentos e provas 
bioquímicas (3).  
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Para realização dos testes de sensibilidade dos micro-organismos a antimicrobianos 
(Tabela 1), foi utilizado o método de Bauer et al. (4). Para análise estatística foi utilizado o 
teste do qui-quadrado (χ2), admitindo-se para valores menores de cinco a correção de Yates; 
para ambos os testes preconizou-se nível de significância α<0.05, utilizando o software 
BioEstat 5.0 (5). 

Foram isolados: Staphylococcus spp. (37,8%), Streptococcus spp. (12,2%), Bacillus 
spp. (7,32%), Proteus spp. (10,98%), Escherichia coli (3,66%), Klebsiella spp. (1,22%), 
bacilos Gram negativos não fermentadores: Pseudomonas aeruginosa (17,07%) e não 
identificados (9,76%); leveduras (13,68%): Candida albicans (15,38%) e Malassezia 
pachydermatis (84,62%). 

Com relação ao teste de sensibilidade aos antimicrobianos houve diferença significativa 
entre a eficiência dos antimicrobianos para as bactérias Gram positivas (p<0.0001), assim 
como para o grupo das bactérias Gram negativas (p<0.0001). Outros estudos observaram 
resistência em pelo menos um antimicrobiano em 55,6% dos casos e multidroga resistência 
em 35,2% das cepas (6). Comparando a resistência entre os antimicrobianos, o estudo de 
Cruz, Paes e Siqueira (7), mostrou que tanto para  micro-organismos Gram + e Gram – os 
maiores índices de resistência corresponderam a classe das tetraciclinas, diferente do presente 
relato onde as bactérias foram sensíveis a tal antimicrobiano. 

Observa-se que todas as bactérias isoladas foram multirresistentes, observando-se ainda, 
duas amostras de Staphylococcus spp. que se apresentaram resistentes a todos os antibióticos 
utilizados (Tabela 1). Esse dado difere do estudo de Cruz, Paes e Siqueira (7) onde tal grupo 
não apresentou altos índices de multirresistência.  
 
 
Tabela 1. Isolamento bacteriano e porcentagem de resistência aos antimicrobianos testados. 

Antimicrobianos Gram+ 
N=47 

% 
Gram- 
N=35 

% 
Total 
N=82 

% 

Aminoglicosídeos       
     Gentamicina 24 51,06 25 71,43 49 59,76 
     Amicacina 21 44,68 18 51,43 39 47,56 
     Estreptomicina 17 36,17 18 51,43 35 42,68 
Quinolonas       
     Enrofloxacina 24 51,06 18 51,43 42 51,22 
     Norfloxacina 21 44,68 23 65,71 44 53,66 
     Ciprofloxacina 10 21,28 10 28,57 20 24,39 
     Ácido Nalidíxico - - 1 2,86 1 1,22 
Sulfas       
     Sulfonamida 2 4,26 2 5,71 4 4,88 
Cefalosporinas       
     Cefalexina* 12 25,53 5 14,29 17 20,73 
     Ceftriaxona 5 10,64 4 11,43 9 10,98 
     Cefalotina 4 8,51 4 11,43 8 9,76 
Tetraciclinas       
     Tetraciclina* 15 31,91 6 17,14 21 25,61 
Cloranfenicol       
     Cloranfenicol 11 23,40 7 20,00 18 21,95 
     Florfenicol 5 10,64 8 22,86 13 15,85 
Penicilinas       
     Penicilina G 2 4,26 - - 2 2,44 
Resistente a todos os antimicrobianos 2 4,26 -  2 2,44 
Multirresistência** 47 100 35 100 82 100 

*p<0.0001 entre Gram positivas e Gram negativas 
** Espécies bacterianas resistentes a dois ou mais antimicrobianos. 
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RESUMO 

 
O objetivo do trabalho foi avaliar a digestibilidade in situ da matéria seca do sorgo e o 
desaparecimento do nitrogênio amoniacal em vacas holandesas fistuladas alimentadas com 
zeólita e uréia. Foram utilizadas dietas isoprotéicas e isoenergéticas e com zeólita (400g/dia) e 
sem zeólita. Foram avaliados pH e dinâmica do nitrogênio no rúmen e digestibilidade in situ. 
Os resultados indicaram que a utilização da zeólita natural misturadas à uréia proporcionou a 
maior disponibilidade de amônio no rúmen. O comportamento do pH ruminal não foi afetado 
com a inclusão da zeólita estilbita na composição das dietas. A suplementação com zeólita na 
dieta com uréia levou à menor digestibilidade in situ da matéria seca do sorgo (planta) e 
menor digestibilidade da FDNi. 
 
Palavras-chave: rúmen, digestibilidade, fibra em detergente neutro indigestível, estilbita 
 
IN SITU DIGESTIBILITY OF SORGHUM AND DISAPPEARANCE OF AMMONIA 

NITROGEN IN HOLSTEIN COWS FED WITH UREA AND ZEOLITE 
 

ABSTRACT 
 
The main objective of this research was to evaluate the in situ digestibility of sorghum and the 
disappearance of ammonia nitrogen in fistulated cows fed with urea and zeolite. 
Isonitrogenous and isocaloric diets were used with zeolite (400g/day) and without zeolite. 
Rumen pH, nitrogen dynamics and food digestibility in situ were evaluated. The results 
indicated that the use of natural zeolite mixed with urea increased ammonium availability in 
the rumen. Rumen pH was not affected by the inclusion of zeolite in the composition of diets. 
The effect of zeolite supplementation in the diet with urea led to lower in situ digestibility of 
dry matter of sorghum (plant), and iNDF. 
 
Keywords: rúmen, digestibility, indigestible neutral detergent fiber, stilbite 

 
  

                                                 
1 Engenharia Agronômica, Universidade Federal de São Carlos, Centro de Ciências Agrárias, Araras, SP, 

felipegea@hotmail.com 
2 Engenharia Agronômica, Unicastelo, Descalvado, SP. 
3 Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP. 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   103 

Ribeiro FA. et al. Digestibilidade in situ do sorgo e desaparecimento do nitrogênio amoniacal em vacas 
holandesas alimentadas com zeólita e uréia.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 102-107. 
 

LA DIGESTIBILIDAD IN SITU DE SORGO Y DESAPARICIÓN DE NITRÓGENO 
AMONIACAL EN VACAS HOLANDESAS ALIMENTADAS CON UREA Y 

ZEOLITA 
 

RESUMEN 
 
El objetivo del estudio fue evaluar la digestibilidad in situ de la materia seca de sorgo y 
desaparición de nitrógeno amoniacal en vacas Holandesas fistuladas alimentadas con zeolita y 
urea. Se utilizaron dietas isoproteicas, isocalóricas, con zeolita (400g/day) y sin zeolita. Se 
evaluó la dinámica de pH y nitrógeno en el rumen y la digestibilidad in situ. Los resultados 
indicaron que el uso de zeolita natural mezclado con urea proporciona la mayor disponibilidad 
de amonio en el rumen. El pH del rumen no se vio afectado por la inclusión de zeolita estilbita 
en composición de la dieta. Complementar la dieta con zeolita con urea llevó a disminuir la 
digestibilidad in situ de la materia seca de sorgo (planta) y menor NDFi digestibilidad. 
 
Palabras-clave: digestibilidad ruminal, fibra detergente neutro no digerible, estilbita 
 
INTRODUÇÃO  
 

A toxicidade da uréia está diretamente relacionada com a taxa de degradação ruminal da 
fonte energética e a rápida degradação da uréia no rúmen. Caso não haja suficiente 
carboidrato rapidamente fermentescível no rúmen, a uréia transforma-se em amônia numa 
velocidade maior do que a celulose em ácidos graxos voláteis, necessários para a síntese de 
proteína microbiana, acarretando um aumento nas concentrações de N amoniacal e uma alta 
absorção de amônia pela parede ruminal. Isto acarretará uma sobrecarga de N amoniacal no 
fígado e um gasto maior de energia para a excreção da uréia além de risco de intoxicação (1). 
Uma alternativa para evitar esse problema é o emprego de complexos de liberação lenta de 
uréia (1-3), de modo a reduzir a velocidade de fornecimento de amônia no rúmen e aumentar 
a síntese de proteína microbiana, o consumo de matéria seca e a digestibilidade da fibra, 
proporcionando maior consumo de energia pelo animal e reduzindo os problemas com toxidez 
(4, 5). 

O produto resultante da mistura de uréia com zeólita pode trazer efeitos positivos na 
utilização desse suplemento nitrogenado para ruminantes. As zeólitas são aluminossilicatos 
cristalinos hidratados, que podem reter e liberar facilmente água e cátions, sem modificar sua 
estrutura (6). As características físicas e químicas das zeólitas naturais conferem a esses 
minerais várias possibilidades de uso na agricultura (7). O uso desses minerais na dieta (5%) 
possibilita o aumento da eficiência da conversão alimentar (entre 20% e 30%) e a manutenção 
dos mesmos ganhos de peso resultantes de dietas sem o mineral, porém com menor 
quantidade de alimento e de água (6). White e Ohlrogge (8) foram os primeiros a descrever o 
efeito da retenção dos íons amônio, formados pela decomposição enzimática de compostos 
nitrogenados não protéicos, na estrutura de zeólitas. Os resultados indicaram, tanto em 
experimentos in vitro como in vivo, que mais de 15% do NH4

+ do rúmen poderia ser retido. 
Hemken, Harmon e Mann (9) mostraram que a suplementação de 6% de clinoptilolita na 
ração de vacas leiteiras, que continha uréia, reduziu significativamente a concentração 
ruminal de NH3. No Brasil, Parré (3) testaram a inclusão da zeólita em rações peletizadas com 
uréia e farelo de algodão, para ovinos, e concluíram que o uso da zeólita, na proporção de 3% 
da ração, melhorou a retenção de nitrogênio pelos animais.  

A presente comunicação traz resultados preliminares de estudo sobre o efeito da 
suplementação com zeólita (estilbita) e uréia na digestibilidade in situ da matéria seca do 
sorgo e no desaparecimento do N-NH4 ruminal em dietas de vacas holandesas fistuladas. 
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O experimento foi realizado na Embrapa Pecuária Sudeste, situada no município de São 
Carlos, SP. Foram utilizadas duas vacas da raça Holandesa não-lactantes, com 808 e 640 kg 
de peso vivo, portadoras de fístulas ruminais permanentes. Os animais foram alocados, 
isoladamente, em dois piquetes de 100 m2, com alimentação ad libitum, acesso irrestrito à 
água e sombra natural.  

O período experimental total foi de 22 dias sendo que, durante os 17 dias iniciais, os 
animais foram submetidos à adaptação da dieta. Durante este período, aumentou-se 
gradativamente a quantidade de uréia fornecida às vacas a fim de se evitar distúrbios 
metabólicos da seguinte forma: 120 g/dia de uréia do 1º ao 3º dia; 180 g/dia de uréia do 4º ao 
6º dia; e 300 g/dia de uréia do 7º ao 22º dia.  

As dietas experimentais foram formuladas com planta de sorgo inteira picada, milho em 
grão moído, sal mineral e uréia. Foram balanceadas para serem isoprotéicas e isoenergéticas 
com e relação volumoso:concentrado de 80:20 e diferiram apenas na presença ou ausência de 
0,4 kg de zeólita. O delineamento experimental utilizado foi quadrado latino 2X2. A zeólita 
utilizada foi coletada no norte do Estado do Tocantins, no Brasil, na bacia do rio Parnaíba. O 
mineral era predominantemente do tipo estilbita, e sua caracterização e processamento 
ocorreu conforme descrito por Bernardi et al. (7). 

Os animais foram alimentados duas vezes ao dia, às 8 e às 17 horas, em quantidade 
suficiente para permitir cerca de 10% de sobras. O volumoso (sorgo) e os concentrados foram 
pesados separadamente e homogeneizado para cada animal no momento do fornecimento das 
rações.  

No décimo oitavo dia do período experimental foram realizadas coletas de líquido 
ruminal, nos tempos de 0,33; 0,66; 1; 2; 3; 5; 7 e 9 horas após a alimentação da manhã. Neste 
dia, depois de alimentadas, as vacas permaneceram alocadas na central de manejo, sem acesso 
à alimentação e acesso irrestrito à água e sombra. A dieta da tarde foi fornecida somente após 
o término da última coleta. 

Foram coletados aproximadamente 50 mL de líquido ruminal, com uma mangueira de 
borracha, em três pontos diferentes do rúmen. O pH do líquido ruminal foi imediatamente 
aferido, após a coleta, com pHmetro portátil. Cerca de 4 mL do líquido foram acondicionados 
em tubos contendo 1 mL de H2SO4 1N e, imediatamente, congelados, para posterior análise 
laboratorial. Depois de descongeladas, as amostras foram filtradas e a concentração de N-NH4 
foi obtida pelo método de análise por injeção de fluxo - FIA.  

Para estudo da degradabilidade in situ da matéria seca, foi utilizada a técnica do saco de 
náilon em triplicata. Foram pesados 0,5g de sorgo (planta inteira) previamente seco em estufa 
de ventilação forçada a 60º C por 48 horas e moído em moinho tipo "Willey" provido de 
peneira com malha de 0,5 mm de diâmetro. As dezoito amostras, para cada animal, após a 
pesagem, foram então acondicionadas em sacos de náilon, com poros de 50 µm e área de 20 x 
40 cm (macro-bag). Os sacos foram selados e amarrados com linha de náilon. As linhas foram 
protegidas por mangueiras finas de silicone, evitando-se assim que se entrelaçassem no 
interior do rúmen.  

As amostras de sorgo, em triplicata, foram introduzidas, ao mesmo tempo, diretamente 
no rúmen dos animais, pela fístula e retiradas às 12, 7; 24,2; 36,7 46,5; 94,0 horas (ou 760, 
1453, 2199, 2788, 4215 e 5640 minutos) após a introdução das mesmas. Depois de retirados, 
os sacos foram lavados com água, a aproximadamente 500C, e submetidos à secagem em 
estufa de circulação forçada por 48 horas a 600 C, para posterior pesagem em balança 
analítica. Após pesados, foram determinados os teores de matéria seca pelo procedimento 
convencional e FDN (método de Van Soest). 

Os resultados de digestibilidade in situ da matéria seca (MS), Fibra Detergente Neutro 
indigestível (FDNi), nitrogênio amoniacal (N-NH4) e pH foram analisados estatisticamente 
por meio de análise de variância. Em seguida, foram ajustadas equações de regressão em 
função da presença de zeólita e dos períodos de amostragem. 
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As equações de regressão dos resultados indicam que o tratamento com zeólita 
apresentou a maior concentração de N-NH4 no líquido ruminal no tempo 372,5 minutos 
(Figura 1 – A). A concentração de íons amônio obtida neste tempo foi de 88,1 mg L-1. Para o 
tratamento sem zeólita, a menor concentração de N-NH4 no líquido ruminal foi encontrada no 
tempo 365,5 minutos e a concentração de íons amônio obtida neste tempo foi de 49,0 mg L-1. 
A diferença foi altamente significativa (p < 0,001) nos valores encontrados nos tratamentos 
com e sem zeólita. A vaca alimentada sem zeólita apresentou a concentração mínima de N-
NH4 no líquido ruminal, 45% menor do que a vaca alimentada com zeólita. 

Pode-se comprovar, nesta situação, o efeito da retenção dos íons amônio, resultado da 
decomposição enzimática do composto nitrogenado não-protéico (uréia), na estrutura da 
zeólita estilbita. Os resultados foram análogos aos obtidos por White e Ohlrogge (8), Hemken, 
Harmon e Mann (9) e Parré (3). Normalmente, a transformação da uréia em nitrogênio 
amoniacal acontece quase que instantaneamente no rúmen, devido à sua solubilidade e à 
presença da enzima urease. Neste caso, a zeólita atuou como um complexo dinâmico de 
retenção liberação de amônio (NH4

+), regulando a disponibilidade deste cátion no líquido 
ruminal. Isso, provavelmente, evitou que o excesso de cátions amônio (NH4) fosse 
transformado no gás amônia (NH3). Este aumento da disponibilidade de amônio (NH4) no 
rúmen pode estimular a síntese de proteína microbiana, além de reduzir problemas com 
toxidez do gás amônia (NH3). 
 

 

 
Figura 1. A: Teor (mg L-1) de N-NH4; B: pH do líquido ruminal; C: Digestibilidade in situ da 
MS do sorgo (planta); D: Fibra Detergente Neutro indigestível (FDNi), em função dos 
tratamentos (com e sem zeólita na dieta) e nos períodos de amostragem. 

Por sua vez, os valores de pH não foram afetados (p > 0,05) pelos tratamentos (Figura 1 
– B). O tratamento com zeólita apresentou pH médio de 6,88, enquanto o tratamento sem 
zeólita apresentou média de 6,99. Segundo Erdman (10) são vários os fatores que alteram o 
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valor do pH, tais como: produção de ácidos graxos voláteis (AGV), taxa de absorção dos 
AGV, fluxo de água ruminal, fluxo de saliva, taxa de passagem e acidez do alimento. A alta 
quantidade de volumosos (80% da ração) fornecidos nas rações pode ter proporcionado 
secreção salivar suficiente para manter o ambiente ruminal estável, não permitindo detecção 
de diferenças nos valores de pH. 

A digestibilidade in situ da matéria seca do sorgo indicou que o uso da zeólita resultou 
em menor digestibilidade em relação ao tratamento sem zeólita (p < 0,05). No tempo 4.275 
minutos (71,3 horas), do tratamento sem zeólita, a digestibilidade atingiu o seu valor máximo 
(56,7%). Já no tratamento com zeólita, a digestibilidade atingiu o valor máximo (51,6%) no 
tempo 3.875 minutos (64,6 horas). Portanto, o tratamento sem zeólita apresentou 
digestibilidade 9% maior do que o tratamento com zeólita. 

A digestibilidade da Fibra detergente neutro (FDN), Figura 1 – D indica que o 
tratamento com zeólita resultou na máxima degradação da FDN no tempo 5.611 minutos 
(93,5 horas), ou seja, FDNi de 29,2%. Para o tratamento sem zeólita, a máxima degradação da 
FDN foi encontrada no tempo 5640 minutos (94 horas), com FDNi de 24%. Portanto, o 
tratamento com zeólita resultou em digestibilidade da fibra detergente neutro 18 % menor do 
que o tratamento sem zeólita (p < 0,01). 

Assim, conclui-se que a utilização da zeólita natural (estilbita) misturadas à uréia, na 
alimentação de vacas holandesas, proporcionou a maior disponibilidade de amônio (NH4

+) no 
rúmen, reduzindo a possibilidade de intoxicação por amônia (NH3) uréia nos animais. 

O comportamento do pH ruminal não foi afetado com a inclusão da zeólita estilbita na 
composição das dietas. A grande quantidade de volumoso ofertada nas rações pode ter 
proporcionado salivação suficiente para manter o ambiente ruminal tamponado. 

O efeito da suplementação com zeólita na ração com uréia levou à menor 
digestibilidade in situ da matéria seca do sorgo (planta) e menor digestibilidade da fibra 
detergente neutro indigestível. 
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RESUMO 
 
A leishmaniose visceral canina (LVC) é considerada uma endemia de controle prioritário no 
mundo. No Brasil, sua ocorrência vem aumentando devido principalmente, às alterações na 
estrutura agrária nas últimas décadas, como a migração populacional para os centros urbanos 
associada a mudanças ambientais. O município de Botucatu situa-se na rota de expansão da 
doença em território paulista. O presente estudo teve como objetivo desenvolver ações de 
vigilância para a LVC no município de Botucatu a partir do diagnóstico sorológico, utilizando a 
Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) e imunoensaio enzimático (ELISA), em animais 
atendidos no Ambulatório de Dermatologia da Clínica de Pequenos Animais do Hospital 
Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, UNESP, Campus de 
Botucatu. No total, foram examinadas 516 amostras de soro canino com dermatopatias, todas 
com suspeita clínica de LVC, entretanto, nenhuma destas apresentou positividade.  
 
Palavras-chave: leishmaniose visceral canina, RIFI, ELISA, saúde pública 

 
SISTEMATIC MONITORING FOR CANINE VISCERAL LEISHMANIASIS IN THE 

CITY OF BOTUCATU/SP. 
 

ABSTRACT 
 

Canine visceral leishmaniasis (CVL) is considered an endemia of priority control worldwide. In 
Brazil the incidence of the disease is increasing and expanding quickly due mainly changes in 
agrarian structure in recent decades, the great population migration to urban centers and also due 
to environmental changes. Botucatu city lies on the route of spread of the disease in Sao Paulo 
State. The present study aimed to develop surveillance action for CVL using the indirect 
Immunofluorescence Antibody Test (IFAT) and Enzyme Linked immunosorbent Assay (ELISA) 
in animals attended at the Dermatology Ambulatory of Small Animals at the Hospital of the 
Faculty of Veterinary Medicine and Animal Science of  Botucatu. Were examined 516 canine 
serum samples from animals with dermatopathies suspected of CVL, however,no sample was 
positive. 
 
Keywords: canine visceral leishmaniasis, IFAT, ELISA, public health 
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EL SEGUIMIENTO SISTEMÁTICO DE LA LEISHMANIASIS VISCERAL CANINA 
EN BOTUCATU/SP.  

 
RESUMEN 

 
Leishmaniasis visceral canina (LVC) es considerada una prioridad en el control de 
enfermedades endémicas en todo el mundo. En Brasil, su incidencia está aumentando debido 
principalmente a los cambios en la estructura agraria en las últimas décadas, como la 
migración de la población hacia los centros urbanos, y los cambios ambientales. Botucatu se 
encuentra en la ruta de propagación de la enfermedad en el territorio estatal. Este estudio tuvo 
como objetivo desarrollar actividades de vigilancia de la leishmaniasis visceral canina en 
Botucatu mediante ensayo de inmunofluorescencia indirecta (IFI) y imunoensaio enzimático 
(ELISA) en animales de consulta en el Ambulatorio de Dermatología de la Clínica de 
Pequeños Animales del Hospital Veterinário de la Facultad de Medicina y Zootecnia de 
Botucatu, UNESP. Se examinaron 516 muestras de suero canino con enfermedades de piel, 
animales con sospecha clínica de LVC, sin embargo, ninguna de las muestras fue positiva. 
 
Palabras clave: leishmaniasis visceral canina, IFI, ELISA, la salud pública 
 
INTRODUÇÃO 
 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença infecciosa de origem parasitária, 
causada pelo protozoário do gênero Leishmania, transmitida pelo mosquito flebotomíneo da 
espécie Lutzomyia longipalpis. Tratava-se de doença de caráter rural e periurbano, mas 
atualmente se encontra urbanizada, presente em grandes centros urbanos. Essa mudança é 
perceptível principalmente em áreas de periferia devido ao alto adensamento populacional 
humano e canino nesses locais (1). 

A leishmaniose é considerada uma das seis endemias parasitárias no mundo, 
encontrando-se distribuída em quatro continentes, entre eles, América Latina, África, Ásia e 
Europa. Com relação aos casos humanos, 90% ocorrem, principalmente, em Bangladesh, 
Brasil, Índia e Sudão (2). Nas Américas são registrados casos autóctones na Argentina, 
Bolívia, Colômbia, El Salvador, Guatemala, Honduras, México, Paraguai, Venezuela e Brasil, 
correspondendo a 90% dos casos que ocorrem no continente americano (3). 

A sua importância em saúde pública se deve ao aumento do número de casos e à 
gravidade da doença. No Brasil já foi registrada em 20 estados, com aproximadamente 1.600 
municípios apresentando transmissão autóctone (4), e os estudos de casos humanos e caninos 
mostram a urbanização da forma visceral da doença em grandes centros brasileiros (5). Entre 
os anos de 1984 a 2002, foram notificados ao Ministério da Saúde 48.455 casos da doença 
humana, sendo que os estados da Bahia, Ceará, Maranhão e Piauí contribuíram com 66% das 
notificações (6).  

No Estado de São Paulo, a LVC foi diagnosticada em 1998 na cidade de Araçatuba 
(região nordeste do estado de São Paulo) no serviço de Patologia do Hospital Veterinário da 
Unesp (7). Neste mesmo ano, foram também detectados cães infectados no Município de 
Araçatuba (8). Até 2006, em 68 municípios das regiões administrativas de Araçatuba, Bauru, 
Marília, Presidente Prudente e São João da Boa Vista encontrou-se o vetor Lutzomyia 
longipalpis, e em 45 deles constatou-se a transmissão da enfermidade em cães, e em 34 foram 
detectados também casos humanos (9). A alta densidade da população canina é um fator de 
risco para a ocorrência da leishmaniose visceral no homem (10).  

A redução dos investimentos em saúde e educação, a descontinuidade das ações de 
controle, adaptação do vetor aos ambientes modificados pelo homem além do pouco 
conhecimento sobre as variantes genéticas, hábitos alimentares e reprodutivos, os fatores 
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imunossupressores, como a infecção pelo HIV e dificuldade de seu controle em grandes 
aglomerados urbanos, com problemas de desnutrição, condições precárias de moradia e 
saneamento básico são fatores que contribuem para a sua ocorrência (11). 

A LVC apresenta três ciclos epidemiológicos: silvestre, doméstico e peridoméstico. No 
doméstico ou peridoméstico, os ambientes envolvidos são o rural, periurbano e/ou urbano. A 
Leishmania circula entre canídeos e gambás, que apesar de terem origem silvestre, estão 
adaptados ao ambiente rural e urbano (sinantrópicos). O vetor se mantém e consegue 
reproduzir no entorno domiciliar, transmitindo a enfermidade para o humanos e cães, 
mantendo a infecção (12).  

Os sinais clínicos nos cães são semelhantes aos de humanos como febre e 
hepatoesplenomegalia. Apresentam ainda lesões de pele como eczema no focinho e orelhas, 
onicogrifose e linfoadenopatia. Nos casos caninos mais avançados, além das alterações de 
pele ocorrem também uveíte anterior, blefarite, celulite orbital, opacidade de córnea, 
ceratoconjuntivite seca ou não, conjuntivite, edema das patas e paresia dos membros 
posteriores, inanição, caquexia e morte. Entretanto, as alterações cutâneas são as 
manifestações mais comumente observadas na LVC (13). Em alguns animais, a doença pode 
permanecer latente, com raros casos de cura espontânea, ou ocorrer evolução aguda e grave, 
com morte em poucas semanas (4).  

Na espécie canina, pode haver remissão dos sintomas por longos períodos, com 
posterior reaparecimento. Mais de 30% dos hospedeiros são assintomáticos, contribuindo para 
a manutenção da doença no ambiente (4). Os assintomáticos são um grande problema na 
saúde pública, pois podem não ser detectados para efetivação das medidas de controle.  

O diagnóstico laboratorial da infecção canina baseia-se no exame parasitológico direto, 
na reação de imunofluorescência indireta (RIFI) e no imunoensaio enzimático (ELISA) e nesta 
espécie devem ser realizados inquéritos sorológicos amostrais a fim de se verificar a 
prevalência da doença em locais silenciosos ou com focos da doença, e censitários, para áreas 
com transmissão, como atividade de vigilância, uma vez que animais positivos devem ser 
eutanasiados, como uma das medidas para o controle da enfermidade (9).  

A RIFI é preconizada pelo Ministério da Saúde para avaliação da soroprevalência, 
juntamente com o ELISA. Resultados falso-negativos podem ocorrer no período de incubação 
da doença ou em fase inicial de soroconversão (14). 

Em Itaipu-RJ, foi encontrada uma prevalência de 11,94% (37/310) para LVC, pela RIFI, 
em animais sem sinais clínicos da enfermidade (15). A soroprevalência canina no período de 
1994 a 1998, em Belo Horizonte - MG foi de 3,6% (16). Esses resultados mostram a 
importância dos inquéritos soroepidemiológicos para se avaliar o grau de risco da 
enfermidade no município, e para a população. 

Inquérito sorológico e outras atividades de vigilância estabelecidas pela Equipe de 
Vigilância em Saúde Ambiental do Município de Botucatu, e pelo Hospital Veterinário da 
FMVZ, com encaminhamento de amostras de soro de cães com dermatopatias para 
diagnóstico diferencial com pesquisa de anticorpos anti-Leishmania spp., pela RIFI, não 
revelou positividade, indicando que provavelmente não há autoctonia da LVC no município 
(1), mas apenas a ocorrência de casos importados ou alóctones, de outras regiões (17). 

O controle da leishmaniose visceral recomendado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) desde a década de 70 é baseado em três pontos: diagnóstico precoce e tratamento dos 
casos humanos, eliminação dos cães reservatórios e controle do vetor com aplicação de 
inseticidas (18). Ao longo dos anos, a aplicação, muitas vezes, parcial destas ações não 
proporcionou a redução da incidência da LVC (4). O controle do reservatório canino tem sido 
o tema mais estudado e controverso quanto sua contribuição na redução da incidência da LV 
humana e canina (19). 

A proximidade de Botucatu com regiões endêmicas para LVC como Bauru, Marília, 
Araçatuba e Tupã, associadas às condições climáticas e fisiográficas propicia a manutenção 
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da doença. A falta de controle quanto ao trânsito de cães de outras localidades, representam 
fatores que contribuem para o risco de introdução e disseminação desta zoonose. O controle 
da LVC deve ser feito de maneira estratégica, identificando-se áreas de risco e, para isso, 
alternativas como o inquérito sorológico canino, baseado em critérios epidemiológicos, são 
indicados para o seu combate e vigilância (20). A partir da análise epidemiológica realizada 
no município e estado, os profissionais de saúde poderão identificar e classificar as diferentes 
áreas e adotar as recomendações propostas para a vigilância, monitoramento e controle da 
leishmaniose visceral (4). 

Os objetivos do presente estudo foram estabelecer ações de vigilância para LVC em 
Botucatu/SP capazes de monitorar a ocorrência de casos e possibilitar a determinação de sua 
distribuição espacial e temporal, além de obter informações para auxiliar na elaboração de um 
programa de saúde animal e saúde pública no Município de Botucatu. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizadas amostras de soro de cães suspeitos de LVC no município de Botucatu, 
provenientes de animais atendidos no Ambulatório de Dermatologia do Hospital Veterinário 
da FMVZ –UNESP, campus de Botucatu/SP, durante o período, de Julho de 2008 a Julho de 
2009. Estes animais deveriam atender como definição de caso:  

• Suspeito I: Animal residente em Botucatu que apresentasse pelo menos três dos 
seguintes sintomas: linfadenomegalia, perda de peso, queda de pêlo, formação de 
crostas, áreas descamadas ou onicogrifose. 

• Suspeito II: Animal que apresentasse sorologia positiva pela RIFI e ELISA; 
• Confirmado: Animal suspeito II com diagnóstico parasitológico positivo, de aspirado 

de linfonodo. 
 
Quanto à população canina estudada, 284 (55,03%) e 232 (44,97%) eram machos e 

fêmeas, respectivamente. Quanto a procedência 463 (89,72%) nasceram em Botucatu e 14 
(26,41%) eram procedentes de São Paulo, 13 (24,52%) de Pardinho, 9 (16,98%) de São 
Manuel, 6 (11,32%) de Bauru e 11 (20,75%) sem informação. Quanto a distribuição dos 
animais quanto ao local de permanência no domicilio, 70 (13,56%) no canil, 203 (39,34%) no 
domicílio e 243 (47,0%) no peridomicílio. 
 

1- Reação de Imunofluorescência Indireta  
 

A pesquisa de anticorpos anti Leishmania spp., foi realizada pela RIFI, segundo 
Camargo (21). Utilizou-se como antígeno a forma promastigota de L. major, mantida no 
Serviço de Diagnóstico de Zoonoses da FMVZ, em meio LIT (Liver Infusion Tryptose).  

 
2- Ensaio Imunoenzimático (ELISA) 

 
O teste de ELISA foi realizado utilizando como antígeno Leishmania major, cultivada 

em 40 mL de meio LIT, durante sete dias em garrafa de ROUX de um litro, mantida a 25oC na 
posição horizontal. O conteúdo da garrafa foi centrifugado a 3000 rpm por 10 minutos em tubo 
falcon. O sobrenadante foi desprezado e em sequência adicionado 10 mL de PBS 
homogeneizando e centrifugando-se como anteriormente, repetindo-se essa operação por mais 
duas vezes. A seguir, o sedimento foi homogeneizado em 10 mL de PBS estéril e congelado a 
20oC por 24 horas. As formas promastigotas suspensas foram mantidas a -80oC, até o momento 
da sonicação. Esta foi realizada em ciclo de 50%, a 4oC por 30 segundos por seis vezes, 
analisando-se ao microscópio para observar se as formas promastigotas foram quebradas em 
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pequenos fragmentos. O material obtido foi imediatamente centrifugado a 5000 rpm por 15 
minutos sob refrigeração a 40C , e o sobrenadante resultante foi usado como antígeno, no qual foi 
adicionado PMSF (Phenylmethyl Sulfonyl Fluoride) 250 mM, que é um inibidor de protease 
para a conservação das proteínas. O antígeno foi testado com amostras de soro de cães 
sabidamente positivos e negativos, para testar sua viabilidade.  

Para a sensibilização das placas de ELISA, de poliestireno, de fundo chato, foram 
usados três microgramas de antígeno por poço totalizando 300 microgramas por placa. As 
mesmas foram mantidas em câmara úmida sob refrigeração, de um dia para o outro e 
posteriormente lavadas quatro vezes com solução de lavagem. Após secagem, foram 
incubadas com 150 µL de PBSC (tampão bloqueio) por uma hora em estufa a 370C. Desprezou-
se o tampão e a placa foi lavada quatro vezes com solução de lavagem e seca. Os soros testes 
foram diluídos em solução PBSCT a 1:40 (195 µL de PBSCT e 5 µL de soro). Para a diluição 
1:80, foram acrescentados 50 µl de PBSCT e 50 µL da diluição de 1:40. Da mesma maneira, 
foram diluídos dois controles positivos e quatro negativos, e dois testemunhos com 100 µL de 
PBSCT. Após as diluições, a placa permaneceu na estufa 370C por 30 minutos. Depois foi lavada 
quatro vezes com solução de lavagem para retirada do excesso de soro e secadas. O conjugado 
imunoenzimático usado foi uma antiimunoglobulina de cão, fração IgG, marcada com 
peroxidase (Sigma-Company USA), previamente titulado. Após o preenchimento de cada poço 
com 100 µL da solução de PBSCT e conjugado, a placa foi incubada por 30 minutos a 37 oC e 
em seguida lavadas com solução de lavagem por quatro vezes. Em seguida foram adicionados 
100µL de substrato (5mg de –O-fenilenodiamino- OPD+ 4µL de água oxigenada a 30% + 10 
mL de tampão citrato-fosfato) por orifício, e a placa mantida no escuro à temperatura ambiente 
por 10 minutos. A seguir adicionou-se 30 µl/orifício de ácido sulfúrico (H2SO4) 4N para 
interromper a reação. A leitura foi realizada em leitor de ELISA a 492nm. Os resultados foram 
expressos em valores de densidade óptica (DO). 

O ponto de corte foi calculado de acordo com a fórmula: CO= média CN X 2 X1,2, onde 
CO=Cut-Off; média CN = média da densidade óptica dos orifícios do controle negativo; 2 = 
fator de correção; 1,2 = número multiplicado ao valor do cut-off para embutir a zona cinza no 
ponto de corte.   

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todas as amostras foram negativas para a pesquisa de anticorpos anti-Leishmania spp., em 
ambos os testes (RIFI e ELISA), apesar das alterações  clínicas,  de acordo com a tabela 1, 
devido a outras enfermidades ou dermatopatias, na medida em que tratavam-se de animais 
atendidos no Ambulatório de Dermatologia do HV. 

Os resultados do inquérito sorológico sugerem que o município de Botucatu continua 
indene para LVC, o que já foi demonstrado em pesquisa prévia (1). Apesar dos animais 
apresentarem alterações sugestivas de LVC nenhum foi positivo nos testes utilizados, que são 
recomendados oficialmente. Enfatiza-se que casos importados de LVC já foram 
diagnosticados no Hospital Veterinário da FMVZ- Botucatu (4), justificando-se a importância 
das ações de vigilância epidemiológica e sanitárias referentes a esta enfermidade no 
município. 

Os resultados deste estudo possibilitam também sugerir que até o momento do presente 
estudo o vetor, Lutzomyia longipalpis, não se encontra no município. Especula-se que 
condições climáticas, altitude ou outros fatores ambientais sejam desfavoráveis para a sua 
manutenção, ao se considerar a proximidade de Botucatu com municípios endêmicos e 
epidêmicos, e o diagnóstico de casos importados em cães que residiam em Botucatu há algum 
tempo (4). 

Não há nenhuma forma de controle quanto ao trânsito de cães possivelmente infectados 
entre áreas endêmicas e não endêmicas. A proximidade entre cidades indenes e regiões onde a 
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doença ocorre associada às condições climáticas e fisiográficas propícias à manutenção da 
enfermidade, e a falta de controle quanto ao trânsito de cães provenientes de outras 
localidades, contribui para o risco de introdução e difusão da LVC (22), destacando-se a 
importância de um sistema de vigilância para a detecção precoce, no caso de sua introdução 
no município. 

A movimentação de cães de um município para outro é um fator de risco importante na 
epidemiologia da LVC. No presente estudo, 53 (10,27%) dos animais eram procedentes de 
outros municípios e seis (11,32%) deles procediam de Bauru, onde a enfermidade ocorre de 
forma epidêmica (9). 

Na tabela 1 pode-se observar que muitos animais apresentavam vários sinais clínicos 
que são clássicos na LVC como: onicogrifose, emagrecimento, queda de pêlos, 
hepatoesplenomegalia, entre outros, porém não são específicos podendo ser comuns a outras 
enfermidades. A realização de inquéritos sorológicos caninos (amostrais ou censitários), além 
de sua função de controle do reservatório canino em áreas extensas, tem papel fundamental na 
detecção de focos silenciosos da doença e na delimitação de regiões ou setores de maior 
prevalência, onde a execução das medidas de controle é necessária (23). 
 
Tabela 1. Alterações encontradas nos animais examinados na clínica de pequenos animais do 
Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu.  
 

Sinais Clínicos N % 
Queda de pelos 428 82,94 
Emagrecimento 423 81,97 
Áreas de descamação 421 81,58 
Crostas na pele 326 63,17 
Úlceras/ferimentos crônicos na pele 299 57,94 
Linfadenomegalia 192 37,20 
Onicogrifose 99 19,18 
Hepatoesplenomegalia 89 17,24 

 
Resultados mais práticos quanto ao controle da LVC deverão ser obtidos com o 

aprimoramento do conhecimento epidemiológico das características locais da enfermidade, 
especialmente quanto ao papel dos cães, humanos e animais silvestres, como reservatórios, 
para a continuidade do ciclo de transmissão da L. chagasi em áreas onde as medidas de 
controle preconizadas são corretamente executadas (23). 

A relevância dos inquéritos soroepidemiológicos pode ser confirmada, pela análise da 
soroprevalência da LVC em cães domiciliados na zona urbana de Cuiabá com a prevalência 

estimada em quatro bairros estudados de 3,4%. Os autores concluíram que os principais fatores de risco 
identificados na ocorrência da infecção canina na cidade de Cuiabá, foram à localização dos 
cães no peridomicílio, bem como a proximidade das residências com matas, evidenciando 
mudanças na ocorrência da doença no ambiente urbano (24).  

Além da importância dos inquéritos soroepidemiológicos são essenciais as atividades de 
educação em saúde, transmitindo para a população informações sobre a doença no cão e em 
humanos, envolvendo amplamente a comunidade, utilizando-se veículos de comunicação 
disponíveis, bem como a realização de palestras em escolas, e entidades de classe enfocando 
principalmente os aspectos epidemiológicos e de controle (1). É relevante ainda a utilização 
de coleiras repelentes em cães, principalmente nas situações com grande dispersão dos 
flebotomíneos transmissores, sendo importantes ainda os inquéritos entomológicos na 
pesquisa de espécies de flebotomíneos presentes no município. 
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CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que as ações de vigilância a partir de inquéritos soro epidemiológicos são 
importantes para o conhecimento da situação epidemiológica da LVC nos municípios e que 
apesar do resultado negativo no universo amostral pesquisado, estas ações devem ser 
permanentes, pois a Rodovia Marechal Rondon, considerada rota de dispersão da LVC no 
Estado de São Paulo, contorna grande parte do município de Botucatu. Além disso, a partir 
destas ações se torna possível monitorar a aparecimento de casos de maneira rápida e 
eficiente, obtendo desta forma informações para a elaboração de um programa de saúde 
animal e saúde pública no Município de Botucatu. 
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RESUMO 

 
Este trabalho objetivou avaliar o comportamento ingestivo de cordeiros, terminados em 
sistemas de produção em pastagem de azevém (Lolium multiflorum) sobressemeado em 
Tifton 85 (Cynodon sp) nos tratamentos: 1- cordeiros desmamados precocemente, aos 40 dias 
de idade, e mantidos em pastagem de azevém até o abate; 2- cordeiros sem desmame, na 
mesma pastagem de azevém até o abate; 3- cordeiros sem desmame suplementados em creep 
feeding a partir de 40 dias de idade, na pastagem de azevém, até o abate. Foram realizadas 
avaliações do comportamento ingestivo dos cordeiros, de agosto a setembro de 2004, 
verificando as atividades de pastejo, ruminação, amamentação, acesso a creep feeding e outras 
atividades. O delineamento experimental foi inteiramente casualisado com 3 repetições e 
parcelas subdivididas no tempo, considerando os dias e períodos como subparcelas. Não 
houve efeito (p>0,05) dos tratamentos sobre o tempo de pastejo e amamentação, entretanto, 
houve redução no tempo de ruminação (p<0,05), e elevação do tempo em outras atividades 
(p<0,05) para cordeiros em creep feeding. O tempo de pastejo no período da tarde foi superior 
(p<0,05) ao da manhã, sendo que as demais atividades foram distribuídas homogeneamente 
ao longo do dia. O sistema de produção de cordeiros pode alterar os padrões de 
comportamento alimentar dos cordeiros, sendo que o pastejo é a atividade que demanda mais 
tempo dos animais durante o dia.  
 
Palavras-chave: amamentação, creep feeding, desmame, ovinos, pastejo, ruminação  
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INGESTIVE BEHAVIOR OF LAMBS IN PRODUCTION SYSTEMS ON ITALIAN 
RYEGRASS 

 
ABSTRACT 

 
The objective of this study was to evaluate the lambs behavior intake produced in grazing 
systems on ryegrass pasture (Lolium multiflorum) oversowned on Tifton-85 (Cynodon sp): 1- 
lambs weaned around 40 days of age in ryegrass pastures until slaughter; 2- lambs without 
weaning, in the same ryegrass pasture until slaughter; 3- lambs in ryegrass pasture without 
weaning, supplemented at creep feeding at 1% BW from 40 days of age to slaughter. The 
lambs ingestive behavior was observed through their grazing, rumination, sucking, creep 
feeding and other activities from August to September of 2005. The experimental design was 
completely randomized design with three repetitions and split-plot design on time, 
considering days and periods of days as subplots. Lambs grazing and suckling time were not 
affected (P>0.05). By systems of production; however, rumination time was reduced (p<0.05) 
and the other activities time (p<0.05) increased for creep feeding systems. The grazing time 
during the afternoon was higher (p<0.05) than during the morning, whereas the other 
activities were distributed homogeneously throughout the day. Meat lambs systems of 
production may change the ingestive behavior, but the grazing activity keep requiring the 
most of the time of the animals during the day.  
 
Keywords: creep feeding, grazing, ruminating, sheep, suckling, weaning 
 

COMPORTAMIENTO INGESTIVO DE CORDEROS EN SISTEMAS DE 
PRODUCCIÓN EN PASTO DE RAIGRÁS 

 
RESUMEN 

 
Este estudio evaluó el comportamiento ingestivo de corderos engordados en sistemas de 
producción en raigrás (Lolium multiflorum) resembrado en Tifton 85 (Cynodon sp), como 
sigue: 1- corderos destetados a los 40 días de edad y en pasto hasta el sacrificio, 2- corderos 
en el potrero con sus madres hasta sacrificio sin el destete, 3- corderos suplementados durante 
la lactancia en creep feeding en la pastura de raigrás hasta sacrificio, sin el destete. Se 
realizaron evaluaciones de la conducta alimentaria de los corderos de Agosto a Septiembre de 
2004, con la comprobación de las actividades de pastoreo, rumia, la lactancia materna, el 
acceso a la suplementación y otras actividades mediante el control temporal durante el día. El 
diseño experimental fue completamente casual con tres repeticiones y parcelas en el tiempo, 
teniendo en cuenta los días y los períodos como subparcelas. No se observó efecto (p> 0,05) 
de los sistemas sobre el tiempo de pastoreo y la lactancia, sin embargo, hubo una reducción en 
el tiempo de rumia (p <0,05), y el aumento de tiempo en otras actividades (p <0,05) para los 
corderos en la alimentación privada en creep feeding. El tiempo de pastoreo de la tarde fue 
superior (p <0,05) que en la mañana, y las actividades restantes se distribuyeron de manera 
uniforme durante todo el día. El sistema de producción de corderos puede cambiar los 
patrones de conducta de alimentación de los mismos, y el pastoreo es la actividad que exige 
más tiempo de los animales durante el día. 
 
Palabras clave: lactancia, suplementación, destete, ovejas, pastoreo, rumia 
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INTRODUÇÃO 
 

O estudo do comportamento de ruminantes em pastejo possibilita a compreensão das 
relações entre o animal e a pastagem, e é de grande importância no desenvolvimento de 
estratégias para otimização da produção pecuária (1). Neste sentido, o tempo dos animais em 
pastejo depende da disponibilidade de forragem, assim como da estrutura e da composição da 
pastagem, e também do recebimento ou não de suplemento. De acordo com Camargo et al. 
(2), os animais em pastejo têm preferência pelas folhas jovens, e devido à sua seletividade, se 
houver baixa disponibilidade de forragem para suprir suas exigências de mantença e 
produção, os mesmos poderão compensar o baixo consumo aumentando o tempo de pastejo, a 
taxa de bocado ou o tamanho do bocado. 

Bovinos e ovinos normalmente dividem o seu dia em períodos alternados de pastejo, 
ruminação e descanso (ócio), destinando em média, cerca de um terço do dia ou 8 horas para 
cada atividade. Geralmente existem de três a cinco períodos de pastejo durante o dia, sendo o 
maior e mais intenso realizado depois do amanhecer e antes do entardecer. Entretanto, a maior 
parte da atividade de pastejo ocorre durante o dia, embora sejam comuns períodos curtos de 
pastejos noturnos. Conforme Van Rees e Hutson (3) e Zanine et al. (4) existe um período de 
ruminação após cada período de pastejo, mas a maior parte dela ocorre durante a noite. 

Neste sentido, cabe justificar que no caso dos ovinos, os cordeiros que permanecem 
com suas mães, além destas atividades, realizam aquelas ligadas à amamentação. Assim, em 
sistemas de produção de cordeiros, a presença da mãe e/ou a amamentação podem ter um 
papel importante no desenvolvimento e no comportamento dos mesmos. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento ingestivo de cordeiros, 
terminados em três sistemas de produção em pastagem de azevém.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado entre agosto de 2004 a Janeiro de 2005 no Laboratório de 

Produção e Pesquisa em Ovinos e Caprinos da UFPR (LAPOC), localizado em Pinhais, 
Região Metropolitana de Curitiba-PR (latitude 25º25' Sul, longitude 49º8' Oeste e altitude 
915m acima do nível do mar). O clima é do tipo Cfb, classificação de Köepen, que 
corresponde ao Clima Subtropical Úmido (Mesotérmico). O índice pluviométrico é 1.500 mm 
médios anuais, com temperatura mínima média em julho igual a 8,4ºC e máxima média 
26,2ºC, em fevereiro. 

Foram comparados três sistemas de produção de cordeiros em pastagem de azevém 
anual (Lolium multiflorum Lam.) sobressemeada em Tifton 85 (Cynodon sp.), com os 
tratamentos: (1) cordeiros desmamados aos 40 dias de idade e não suplementados até o abate; 
(2) cordeiros lactentes não suplementados até o abate; (3) cordeiros lactentes suplementados a 
1% do peso corporal (PC) em creep feeding a partir de 40 dias de idade.  

A área experimental ocupou 2,55 ha, dividida em três piquetes de 0,15 ha, referente ao 
tratamento 1 e seis piquetes de 0,35 ha referentes aos tratamentos 2 e 3, totalizando nove 
piquetes. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com três repetições. Cada 
parcela experimental era composta por um piquete contendo seis cordeiros testes, sendo: um 
cordeiro proveniente de parto simples, dois cordeiros provenientes de parto gemelar, uma 
cordeira proveniente de parto simples e duas cordeiras provenientes de parto gemelar, 
totalizando 54 cordeiros. 

Foram utilizados cordeiros da raça Suffolk, com idade média de 43 dias e 15,7 kg de 
peso corporal ao início do experimento.  

Após o nascimento, os cordeiros foram pesados e identificados com brinco. Aos 14 dias 
de idade, os cordeiros e suas mães foram encaminhados à pastagem de azevém e mantidos 
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nessa área até o início das avaliações, tendo sido vacinados contra ectima contagioso e 
clostridioses.  

Uma semana antes do início da avaliação os cordeiros e suas mães foram encaminhados 
aos piquetes experimentais para adaptação. Os cordeiros machos foram abatidos ao atingirem 
o peso de 32 kg após jejum; as fêmeas aos 32 kg foram retiradas da avaliação. 

O método de utilização de pastagem foi o pastejo contínuo com lotação variável; os 
animais testes permaneceram continuamente na área experimental e um número variável de 
reguladores era utilizado para ajuste de taxa de lotação, realizado a cada 14 dias seguindo a 
técnica “put and take” descrita por Mott e Lucas (5), procurando manter a massa seca de 
folhas em 1000 kg/ha, afim de não limitar o consumo.  

Os cordeiros suplementados em creep feeding receberam ração concentrada farelada 
contendo 20,4% de proteína bruta (PB), 74,7% de nutrientes digestíveis totais (NDT), 31,6% 
de fibra em detergente neutro (FDN), 5,8% de fibra em detergente ácido (FDA). A ração 
concentrada era fornecida uma vez ao dia, às 9 horas da manhã.  

A cada 14 dias os animais foram pesados e monitorados com relação às infecções 
parasitarias, sendo everminados quando a contagem de ovos fosse superior a 700 ovos por 
grama de fezes. 

Foram realizadas duas avaliações de comportamento ingestivo, nos dias 29 de agosto e 
11 de setembro de 2004, com início às 6:00 h e término às 18:00 h; no período da manhã entre 
6:00 h às 12:00 h e à tarde de 12:05 h às 18:00 h. O método utilizado foi descrito por 
Jamieson e Hodgson (6), onde a cada 5 minutos era anotada a atividade momentânea dos 
cordeiros: pastejo, ruminação, amamentação, acesso ao creep feeding, outras atividades 
(consumo de água, relacionamento com outros animais, ócio, caminhar e dormir). Nas datas 
de avaliação os cordeiros apresentavam idade média de 57 e 70 dias, respectivamente.  

Na Tabela 1 são apresentadas os valores médios de quantidade de folhas, colmos e 
inflorescência referentes às composições morfológica da pastagem nos dias de avaliação, 
segundo Ribeiro et al. (7).  

A análise estatística foi realizada utilizando o modelo de parcelas subdividida 
considerando os dias de avaliação como subparcelas e os períodos de avaliação como 
subsubparcelas.  A análise de variância e o teste de comparação de médias de Tukey foram 
realizados pelo software estatístico ASSISTAT® 7.5 beta (8), considerando 5% de 
significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Embora tivesse sido proposta a quantidade de 1000 kg de massa verde seca de folhas 
por hectare, essa meta não foi alcançada. O requerimento em consumo específico de folhas 
em pastagem por cordeiros nessa fase não está estabelecido, não sendo possível afirmar se o 
consumo de folhas foi limitado ou não. Observando o desempenho individual, publicado por 
Ribeiro et al. (7), nota-se que os cordeiros que não foram desmamados ganharam ao redor de 
300 g.dia-1 comparados a 115 g.dia-1 para os desmamados no pasto durante esse período, 
indicando que o pasto provavelmente não seja a mais importante fonte de nutrientes nessa 
fase.   

Nos dias em que foram realizadas as avaliações de comportamento, a pastagem 
apresentava maior quantidade de colmos e inflorescência e menor quantidade de folhas 
(Tabela 1), caracterizando o estágio reprodutivo da pastagem. No segundo dia de avaliação 
houve redução da massa de lâminas foliares devido à seca ocorrida neste período e ao ataque 
de lagartas (Pseudaletia sequax) à pastagem. As condições climáticas foram desfavoráveis 
durante o período experimental, especialmente entre agosto e outubro, com precipitação 
pluviométrica média em 1,76 mm, segundo dados do Sistema Meteorológico do Paraná 
(SIMEPAR), levando ao desenvolvimento muito precoce da fase reprodutiva do azevém, 
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ainda no início de setembro, o que normalmente deveria acontecer no mês de novembro, já 
que o final de ciclo ocorre nesse mês (1).  

 
Tabela 1. Composição morfológica da pastagem de azevém nos dias 29/08/04 e 11/09/04 
Componente Morfológico 
 

29/08/04 11/09/04 
Kg MS/ha 

Lamina foliar 562,3 274,3 
Colmos e bainhas 1065,2 945,9 
Inflorescência 8,3 45,85 
Fonte: adaptado de Ribeiro et al., 2009 (7). 

 
Na Tabela 2 encontram-se as médias estimadas e erro padrão das médias do tempo 

diário de pastejo, ruminação, amamentação, alimentação em creep feeding e outras atividades 
dos cordeiros nos diferentes sistemas de produção.  

O tempo médio destinado ao pastejo foi de 389,2 min (Tabela 2), o que correspondeu a 
54% das atividades diárias. Entretanto, os sistemas de produção não tiveram efeito (p>0,1) 
sobre o tempo de pastejo dos cordeiros, indicando que a presença da mãe e o fornecimento de 
ração concentrada em 1% de peso corporal (PC) em creep feeding, não reduziram o tempo em 
pastejo. Piazzetta et al. (9) avaliando cordeiros lactentes em diferentes sistemas de 
suplementação obtiveram redução no tempo de pastejo quando fornecida ração concentrada 
em 2% do PC em creep feeding em comparação aos não suplementados, atribuindo esse 
resultado ao possível efeito de substituição da pastagem pelo concentrado, o que 
provavelmente não ocorreu neste trabalho devido ao menor nível de suplementação. Já 
Bremm et al. (10) observaram aumento de 23% no tempo de pastejo de bezerras pastejando 
aveia e azevém com suplementação de 1% PC, contrapondo os demais resultados.  

Neste trabalho, a baixa qualidade e quantidade da pastagem oferecida, possivelmente 
não deixaram o efeito dos sistemas se expressar. Bremm et al. (11) afirmaram que o material 
selecionado pelos animais em pastejo depende de vários fatores, entre eles a disponibilidade 
de folhas no relvado; pois, quando o animal tem a possibilidade de consumir folhas, procura 
por estas, mesmo quando a proporção na pastagem é baixa, influenciando o comportamento 
de pastejo. 

No segundo dia avaliado, o tempo em pastejo foi superior (p<0,01), (Tabela 2). Isto 
provavelmente ocorreu pelo aumento da necessidade diária de ingestão de forragem 
ocasionada pelo crescimento corporal dos cordeiros, e também possivelmente pela redução da 
quantidade de folhas presente na pastagem (Tabela 1), exigindo que os cordeiros elevassem o 
tempo em pastejo para atingir um nível adequado de ingestão de nutrientes. Gontijo Neto et 
al. (12) afirmam que em pastejo, os animais demonstram preferência por locais com massa de 
forragem e altura elevadas, com maior concentração de nutrientes para otimizar o consumo de 
forragem, a menos que essa maior altura e massa estejam associados ao desenvolvimento 
reprodutivo e forragem de baixo valor nutritivo. Independente do sistema de produção 
avaliado, o tempo de pastejo correspondeu à atividade que mais demandou tempo durante o 
dia. Sendo que este resultado foi semelhante ao encontrado na literatura (2).  

O tempo médio em ruminação foi de 162,9 min correspondendo a 23% das atividades 
diárias. Os cordeiros em creep feeding passaram 92,4 min ruminando sendo este tempo, 
inferior (p=0,014) aos demais sistemas (Tabela 2). Piazzetta (13), avaliando o comportamento 
ingestivo de cordeiros desmamados recebendo níveis crescentes de suplemento observou 
redução de 1% no tempo de ruminação a cada unidade percentual de elevação no 
fornecimento do suplemento concentrado. Euclides e Medeiros (14) afirmam que a adição de 
pequenas quantidades de carboidratos não estruturais na dieta pode proporcionar benefícios 
aos micro-organismos ruminais pelo fornecimento de energia e aumentando a eficiência 
destes, reduzindo o tempo em ruminação, confirmando os resultados aqui obtidos. 
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Tabela 2. Médias estimadas e erro padrão da média para tempo diário (min) destinado ao pastejo, 
ruminação, mamada, alimentação em creep feeding e outras atividades de cordeiros terminados em 
diferentes sistemas de produção. 

Sistema de 
produção 

Datas 
Cordeiro 

desmamado 
Cordeiro 
lactente 

Creep 
feeding 

Média Epm* 

Minutos 

Pastejo 

29/Ago 379,4 350,8 311,4 347,2B 12,9 

11/Set 462,8 457,8 372,7 431,1A 18,7 

Média 421,1 404,3 342,0 389,2 15,0 

Ruminação 

29/Ago 216,7 197,8 122,2 178,9 16,0 

11/Set 201,1 176,2 63,5 146,9 23,8 

Média 208,9ª 187,0a 92,9b 162,9 14,38 

Amamentação 

 

29/Ago - 6,1 3,6 4,86 1,01 

11/Set - 9,1 8,6 8,83 1,80 

Média - 7,6 6,1 6,8 1,07 

Creep feeding 

29/Ago - - 36,4 36,4 6,3 

11/Set - - 109,8 109,8 21,48 

Média - - 73,1 73,1 24,1 

Outras 

atividades 

 

29/Ago 132,5 179,2 251,1 187,6A 19,4 

11/Set 61,1 80,3 164,0 101,8B 16,4 

Média 96,8b 129,7b 207,6a 144,7 16,12 

Médias seguidas de letras maiúscula diferentes na coluna (datas) diferem (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
Médias seguidas de letras minúscula diferentes na linha (sistemas) diferem (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
* Erro padrão da média 

 
Van Soest (15) indica que o tempo de ruminação é influenciado pela natureza da dieta e 

parece ser proporcional ao teor de parede celular dos volumosos. Da mesma forma, Dado e 
Allen (16) declaram que a forma física da dieta influencia nos processos de mastigação e 
ruminação, sendo que alimentos concentrados reduzem o tempo de ruminação, enquanto que 
volumosos com alto teor de parede celular tendem a aumentar o tempo de ruminação.  

Nos sistemas onde os cordeiros permanecem junto às mães, o tempo médio em 
amamentação foi de 6,8 min o que corresponde a 1% das atividades diárias, sendo que o 
fornecimento de ração concentrada em creep feeding, não afetou (p>0,1) o tempo de 
amamentação (Tabela 2). Esses resultados foram semelhantes aos observados por Piazzetta 
(13) que não encontrou diferença no tempo de amamentação comparando os sistemas de 
cordeiros lactentes, em creep feeding e em creep grazing. Considera-se ainda que, como as 
datas de avaliações foram bem próximas, isso pode ter influenciado na não observação no 
efeito dos sistemas sobre a amamentação entre os dias avaliados. 

Gordon e Siegmann (17) afirmam que nas primeiras semanas de vida os cordeiros 
mamam de 1 a 2 vezes por hora e cada mamada tem duração de aproximadamente 3 minutos. 
Quando os animais vão crescendo, a freqüência das mamadas vai diminuindo, provavelmente 
pela diminuição de leite da ovelha e também pelo fato dos cordeiros gastarem 50% do tempo 
se alimentando por meio de outras fontes de nutrientes (pastagem ou ração). Os autores 
também ressaltam que a partir da 5ª semana de vida os cordeiros vão mamar uma vez a cada 
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duas horas e entre a 8ª e 10ª semanas de vida, apenas 25% dos nutrientes consumidos pelos 
cordeiros será proveniente do leite materno.  

Comparando três sistemas de produção de cordeiros com idade entre 50 e 60 dias, em 
pastagem de Tifton-85, Poli et al. (18) afirmaram que o tempo gasto com a amamentação foi 
relativamente baixo (6,7% do tempo para os cordeiros com suas mães sem creep feeding e 
5,8% do tempo para os suplementados), concordando com o trabalho em questão.  

Foi notado que a avaliação do tempo de amamentação por meio da metodologia de 
anotação da atividade momentânea, com intervalos de 5 ou 10 minutos, pode não ser a melhor 
forma de registro dessa atividade, e talvez fosse mais adequado o uso de observação contínua 
do comportamento nesse caso. Segundo Martin e Bateson (19), o método mais propício para 
avaliar o tempo de mamada de determinada espécie animal é mensurar a duração desta 
atividade.   

Apesar disso, e mesmo não tendo sido mensuradas a quantidade de leite ingerida e suas 
propriedades nutricionais, pode-se afirmar que a presença da mãe foi importante para os 
cordeiros nessa fase em função do desempenho individual. Ribeiro et al. (20) mostraram que 
o desempenho dos cordeiros lactentes independente de receberem suplementação é mais 
elevado que os cordeiros desmamados em pastagem. 

Para o sistema em creep feeding, o tempo que os cordeiros permaneceram consumindo 
o suplemento foi de 73,1 min, correspondendo a 10% das atividades diárias dos cordeiros 
(Tabela 2). 

O tempo médio em outras atividades foi de 144,7 min correspondendo a 20% das 
atividades diárias dos cordeiros, sendo que o sistema de creep feeding possibilitou a elevação 
(p=0,0103) do tempo em outras atividades para 207,6 min (Tabela 2). Isso possivelmente 
ocorreu devido à tendência do tempo de pastejo destes cordeiros ser inferior aos demais. 

Na Tabela 3, apresenta-se o tempo para as atividades de pastejo, ruminação, 
amamentação, alimentação em creep feeding e outras atividades, nos períodos da manhã e 
tarde, dos cordeiros nos sistemas de produção. Obteve-se tempo de pastejo, no período da 
tarde, de 217,9 min e no período da manhã, de 171,2 min. O maior (p<0,001) tempo de 
pastejo no período da tarde provavelmente ocorreu em função de que às temperaturas estavam 
mais amenas no final da tarde. Starling et al. (21) concluíram que a temperatura mais amena 
após as 16:00 horas foi responsável pelo maior tempo em pastejo no período da tarde. Da 
mesma forma, Champion, Rutter e Penning (22) afirmam que, no final da tarde, ocorre maior 
concentração de matéria seca e carboidratos solúveis nas folhas devido aos processos 
fotossintéticos ocorridos durante o dia, sendo este outro fator que possivelmente elevou o 
tempo em pastejo no período da tarde.  

As demais atividades realizadas pelos cordeiros demandaram menor tempo durante o 
dia em relação ao pastejo e foram distribuídas de forma homogênea entre os períodos da 
manhã e tarde (Tabela 3). Isto indica que possivelmente a maior ocorrência destas atividades 
seja no período noturno, não avaliado neste experimento. Sarmento (23) observou em bovinos 
em pastagem tropical, um período de ruminação após cada período de pastejo, porém com 
maior concentração daquela atividade durante a noite. Da mesma forma, Zanine et al. (24) 
obtiveram maior tempo de ócio e ruminação no período noturno. 
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Tabela 3. Médias estimadas e erro padrão da média para tempo (min) destinado ao pastejo, ruminação, 
mamada, alimentação em creep feeding e outras atividades durante os períodos da manhã e tarde, para 
os cordeiros terminados em diferentes sistemas de produção 

Sistema de 
produção 

Períodos 
Cordeiro 

desmamado 
Cordeiro 
lactente 

Creep 
feeding 

Média Epm* 

Minutos 

Pastejo 
Manhã 193,9 180,6 139,3 171,2B 12,9 
Tarde 227,2 223,8 202,8 217,9A 18,7 
Média 210,6 202,2 171,0 194,6 15,8 

Ruminação 
Manhã 103,1 91,7 42,6 79,1 16,0 
Tarde 105,8 95,3 50,3 83,8 23,8 
Média 104,4 93,5 46,4 81,5 19,9 

Amamentação 
Manhã - 4,1 3,4 3,7 0,9 
Tarde - 3,5 2,7 3,1 1,6 
Média - 3,8 3,0 3,4 1,3 

Creep feeding 
Manhã - - 39,1 39,1 6,0 
Tarde - - 34,0 34,0 39,0 
Média - - 36,5 36,5 22,5 

Outras 
atividades 

Manhã 39,6 58,7 110,9 69,7 19,4 
Tarde 57,2 71,0 96,7 75,0 16,4 
Média 48,4 64,9 103,8 72,3 17,9 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna (sistemas) diferem (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na linha (períodos) diferem (p<0,05) pelo teste de Tukey. 
* Erro padrão da média 
 
CONCLUSÃO 
 

O sistema de produção de cordeiros afeta as atividades comportamentais dos cordeiros, 
sendo que a inclusão da ração farelada na dieta dos cordeiros lactentes reduz o tempo de 
ruminação. As atividades realizadas pelos animais ao longo do dia são distribuídas de forma 
homogênea sem sofrer efeito de turno, exceto quanto ao pastejo. Em situações de menor 
disponibilidade e qualidade da forragem, os animais apresentam estratégias alimentares 
compensatórias, aumentando o tempo de pastejo visando manter a ingestão de forragem.  
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RESUMO 
 
O presente trabalho teve como objetivo verificar a influência do meio de cultivo de embriões 
bovinos “Beltsville Agriculture Research Center” (BARC), suplementado com SFB, BSA e 
PVA, separadamente, sobre a maturação de oócitos in vitro, evidenciada pela taxa de 
clivagem e formação de blastocistos em diferentes estágios de desenvolvimento. Três 
experimentos foram efetuados, de acordo com o seguinte delineamento experimental: exp.1: 
SFB foi adicionado ao meio BARC nas concentrações de 0, 5 e 10%; exp. 2: BSA foi 
adicionada ao meio BARC nas concentrações de 0, 4 e 8 mg/mL; exp. 3: PVA foi adicionado 
ao meio BARC nas concentrações de 0, 0,5 e 1 mg/mL. O meio de cultura TCM 199, 
acrescido de bicarbonato, piruvato, gentamicina, FSH, LH e SFB, foi utilizado como grupo 
controle. Os oócitos, obtidos de ovários de vacas destinadas ao abate comercial, foram 
selecionados em meio PBS e, a seguir, maturados em meio BARC acrescido de FSH, LH, 
gentamicina e as respectivas macromoléculas. A seleção espermática foi realizada em 
gradiente de Percoll, utilizando o meio TALP para a FIV. O cultivo in vitro dos embriões foi 
em meio SOF modificado; todas as etapas foram realizadas em incubadora a 5% de CO2 em 
ar, a 38,7 ºC, atmosfera úmida. O número de oócitos que clivou e atingiu os estágios de 
blastocisto, blastocisto expandido e blastocisto eclodido foi registrado, respectivamente, as 72 
e 168 horas pós-inseminação. ANOVA e teste t de Bonferroni foram empregados para a 
análise estatística, com P<0,05 sendo considerado significativo. Maior porcentagem (P<0,05) 
de oócitos que clivaram foi observada no grupo TCM + SFB do que nos grupos maturados em 
meio BARC com SFB ou BSA, independentemente da concentração adotada. Contudo, a taxa 
de fertilização foi similar entre os grupos BARC + PVA com 1 mg/mL (85,7%) e TCM + 
SFB (90,8%). Diferença significativa (P<0,05) foi constatada entre os grupos para o 
desenvolvimento de blastocistos, com o grupo TCM + SFB produzindo um maior número de 
blastocistos, em diferentes estágios (resultados variando de 47,4 a 51,4%) em comparação 
com os grupos utilizando BARC + SFB (4,1 a 19,7%), BSA (1,4 a 5,6%) e PVA (5,7 a 
10,6%). Concluindo, o meio BARC suplementado com diferentes fontes de macromoléculas 
não foi eficiente em promover adequada maturação dos oócitos bovinos in vitro, resultando 
em uma baixa taxa de fertilização e de produção de blastocistos, em comparação com o meio 
TCM + SFB. 
 
Palavras-chave: meio TCM, meio BArc, maturação de oócitos, bovinos 
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REPLACING TCM WITH BARC MEDIUM SUPPLEMENTED WITH FCS, BSA OR 
PVA FOR IN VITRO OOCYTE MATURATION DID NOT SUPPORT SUBSEQUENT 

BLASTOCYST PRODUCTION 
 

ABSTRACT 
 
This study was carried out to assess the influence of bovine embryo culture medium Beltsville 
Agriculture Research Center (BARC), supplemented with FCS, BSA or PVA, on the in vitro 
oocyte maturation, evidenced by cleavage rate and blastocysts production at different 
developmental stages. Three experiments were performed, as follows: exp.1: addition of FCS 
to BARC medium at concentrations of 0, 5 and 10%; exp. 2: addition of BSA to BARC 
medium at concentrations of 0, 4 and 8 mg/ml; exp. 3: addition of PVA to BARC medium at 
concentrations of 0, 0.5 and 1.0 mg/ml. TCM 199 supplemented with bicarbonate, pyruvate, 
gentamicin sulfate, FSH, LH and FCS was used as control group. Oocytes obtained from cow 
ovaries at slaughterhouse were selected in PBS, and then matured in BARC medium 
supplemented with FSH, LH and gentamicin sulfate, according to the experimental design. 
Percoll gradient was used for sperm selection and TALP medium for IVF. In vitro embryo 
culture was in SOF-m medium; a humidified atmosphere with 5% CO2, in air, at 38.7oC was 
used for all steps. The number of oocytes reaching blastocyst, expanded blastocyst, and 
hatched blastocyt stages was recorded, respectively at 72 and 168 h post-insemination. 
ANOVA and Bonferroni t test were used to determine differences among groups. Differences 
of P<0.05 were taken as significant. Higher percentage (P<0.05) of cleaved oocytes was 
observed in group TCM + FCS than for the other groups matured in BARC supplemented 
with FCS or BSA, regardless the concentration used. However, the cleavage rate was similar 
between groups BARC plus PVA with 1 mg/ml (85.7%) and TCM + FCS (90.8%). 
Significant difference was found among groups for the production of blastocysts, with the 
control group yielding a higher number of blastocysts (results ranging from 47.4 to 51.4%, in 
comparison with groups using BARC + FCS (4.1 to 19.7%), BSA (1.4 to 5.6%) and PVA (5.7 
to 10.6%). In conclusion, BARC medium supplemented with different macromolecules did 
not promote a beneficial effect on in vitro oocyte maturation, resulting in lower rate of 
cleavage and blastocyst production when compared with TCM + FCS medium. 
 
Keywords: TCM medium, Barc medium, oocity maturation, bovines 
 
SUSTITUCIÓN DE TCM POR BARC, ENRIQUECIDO CON SFB, BSA O PVA, 
PARA LA MADURACIÓN DE OVOCITOS BOVINOS IN VITRO NO 
INCREMENTA LA PRODUCCIÓN POSTERIOR DE BLASTOCISTOS 

 
RESUMEN 

 
El presente trabajo tuvo como objetivo verificar la influencia del medio de cultivo de 
embriones bovinos "Beltsville Agriculture Research Center” (BARC), complementado con 
SFB, BSA o PVA, en la maduración in vitro de ovocitos, evidenciado a través de la tasa de 
fecundación y formación de blastocistos en diferentes etapas de desarrollo. Se realizaron tres 
experimentos, a saber: EXP 1: SFB  añadido al medio BARC en concentraciones de 0, 5 y 
10%; EXP 2: BSA añadido al medio BARC en concentraciones de 0, 4 y 8 mg/ml; EXP. 3: 
PVA se utilizó en el medio BARC en concentraciones de 0, 0.5 y 1 mg/ml. El medio de 
cultivo TCM 199 con piruvato, gentamicina, FSH, LH y SFB se utilizó como grupo control. 
Los ovocitos, obtenidos de ovarios de vacas enviadas al matadero, se seleccionaron en medio 
PBS y luego fueron madurados en medio BARC con FSH, LH, gentamicina y distintas 
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macromoléculas. La selección del esperma se hizo con gradiente de Percoll, utilizando el 
medio TALP para la fecundación in vitro. Los embriones fueron cultivados en medio SOF 
modificado; ovocitos yembriones fueron incubados a 38,7°C, 5% de CO2 en aire y atmosfera 
húmeda. El número de ovocitos que fertilizaron y alcanzaron los estadios de blastocisto, 
blastocisto expandido y blastocisto eclosionado, respectivamente, se registraron 72 y 168 
horas post inseminación. Análisis de varianza y la prueba t de Bonferroni se utilizaron para el 
análisis estadístico, con P<0.05. Porcentaje más alto (P<0.05) de ovocitos que clivaram fue 
observada en el grupo TCM + SFB que en los grupos madurados en medio BARC con SFB o 
BSA, independientemente de la concentración utilizada. Sin embargo, la tasa de fecundación 
fue similar entre grupos BARC + PVA con 1 mg/ml (85,7%) y TCM + SFB (90,8%). 
Diferencia significativa (P<0.05) se encontró entre los grupos para el desarrollo de 
blastocistos, con el grupo TCM + SFB produciendo un mayor número de blastocistos, en 
diferentes estadios (resultados que van desde 47,4 a 51,4%) en comparación con los grupos 
utilizando BARC + SFB (4,1 a 19,7%), BSA (1,4 a 5,6%) y PVA (5,7 a 10,6%). En 
conclusión, el medio BARC complementado con diferentes macromoléculas no fue eficiente 
en la promoción de una adecuada maduración de ovocitos bovinos in vitro, resultando en una 
tasa de fecundación y producción de blastocistos baja, en comparación con el medio TCM con 
SFB. 
 
Palabras clave: medio TCM, medio BARC, maduración de ovocitos, bovinos 

 
INTRODUÇÃO 
 

Desde o primeiro sucesso de fertilização in vitro, em bovinos (1), muitos pesquisadores 
têm direcionado estudos para definir as condições ideais de cultura de embriões, contudo, o 
aprimoramento do meio de maturação in vitro (MIV) de oócitos, ainda se faz necessário, uma 
vez que a taxa de desenvolvimento embrionário até o estágio de pré-implantação raramente 
ultrapassa 30-40%. 

As condições de cultura utilizadas para dar suporte à MIV alteram profundamente o 
subsequente desenvolvimento do embrião (2), diminuindo a oferta de oócitos competentes. A 
MIV de oócitos é uma etapa limitante na produção in vitro (PIV) de embriões. Em condições 
in vivo, a maturação oocitária é um processo induzido, altamente orquestrado, no qual o 
aprisionamento meiótico, mediado pelo c-AMP, é sobrepujado pela onda de gonadotrofina 
antes da ovulação (3). 

Segundo Van Blerkom, Bell e Weipz (4), a competência para o desenvolvimento do 
oócito está relacionada com a organização do citoplasma ao estágio de vesícula germinativa. 
A maturação do oócito envolve a retomada da meiose, a partir da prófase I (estágio de 
vesícula germinativa) até a extrusão do primeiro corpúsculo polar (metáfase II), expansão das 
células do cumulus e maturação do citoplasma para dar suporte à fertilização e ao 
desenvolvimento do embrião (5). O estágio final de maturação do oócito é de natureza 
dinâmica, significando que os complexos cumulus-oócito (CCOs) requerem diferentes 
componentes, tais como: ácidos graxos, aminoácidos, eletrólitos, purinas, piramidinas e 
metabólitos. Os CCOs maturos consomem duas vezes mais glicose, oxigênio e piruvato do 
que os imaturos (6). 

As células do cumulus fornecem ao oócito nutrientes e sinais regulatórios que facilitam 
a progressão da maturação, especialmente, da maturação nuclear. Entretanto, fatores 
secretados pelo oócito permitem a diferenciação das células do cumulus, a partir das células 
murais da granulosa, além da mucificação da camada de células do cumulus (7). Bender et al. 
(8) demonstraram que, os metabólitos presentes no líquido intrafolicular podem afetar a 
maturação do oócito e subsequente desenvolvimento até blastocisto. Segundo Gendelman et 
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al. (9), existe um efeito sazonal deletério sobre a competência de desenvolvimento do oócito, 
com um maior desenvolvimento embrionário na estação do inverno do que na do verão, com 
clivagem retardada e variação na expressão gênica na estação quente. 

Durante a maturação as mitocôndrias estão sintetizando ATP para que ocorra a síntese 
proteica necessária para promover a maturação e, posterior, desenvolvimento embrionário (2). 
De acordo com Yurttas, Morency e Coonrod (10), os oócitos transcrevem e estocam uma 
grande quantidade de material que não tem um papel seletivo na oogênese, mas, ao contrário, 
são importantes para a regulação da embriogênese. 

O meio de cultura de tecidos TCM 199 é largamente empregado na MIV de oócitos 
bovinos. Assim, a suplementação com 10% de SFB (11-18), 5% de SFB (19), 3 mg/mL de 
polivinilpirrolidona (20), 10% de soro de vaca no cio (21), 0,1% de BSA ou 0,1% de PVA 
(22), 3 mg/mL de BSA ou 10% de SFB (23), 10% de SFB ou 1 mg/mL de PVA (24) tem sido 
relatada. Porém, trata-se de um meio complexo, com cerca de 60 componentes em sua 
formulação. 

Desta forma, torna-se relevante investigar os efeitos da maturação de oócitos bovinos 
em meio BARC (25), acrescido de SFB, BSA ou PVA. Este meio tem sido utilizado na etapa 
de cultura de embriões produzidos a partir de transferência nuclear de células somáticas em 
procedimento usual de cultivo in vitro (CIV) de embriões (26-28). Entretanto, seu emprego 
como meio base para a MIV de oócitos bovinos não está relatado na literatura, evidenciando o 
mérito científico e motivação da presente averiguação. 

Este estudo teve como objetivo verificar a influência de diferentes concentrações de 
SFB, BSA e PVA, adicionados separadamente ao meio BARC, sobre a maturação de oócitos 
bovinos in vitro, avaliando-se a taxa de clivagem e o desenvolvimento embrionário até os 
estágios mais avançados de blastocisto. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Colheita de oócitos e maturação in vitro (MIV) 
 

Ovários de vacas foram colhidos de animais abatidos em frigorífico, no máximo 30 
minutos após o sacrifício. O transporte foi feito em garrafa térmica contendo solução 
fisiológica a temperatura de 30 a 33 °C. Folículos de 2 a 7 mm de diâmetro foram 
puncionados utilizando-se agulha calibre 18 G e seringa de 10 mL. O líquido folicular foi 
colocado em tubo de centrífuga de 15 mL e mantido a 37 °C, em Banho-Maria, para 
sedimentação. Todos os procedimentos subsequentes foram conduzidos à temperatura 
ambiente. 

A maturação dos oócitos foi realizada de acordo com Martins Jr., Keskintepe e Brackett 
(29), com modificações. Oócitos contendo citoplasma homogêneo e pelo menos 3 a 4 
camadas de células do cumulus foram lavados (três vezes) e selecionados em meio PBS com 
sulfato de gentamicina. 

Após a seleção, grupos de oócitos foram transferidos aleatoriamente para as gotas de 
meio de maturação (100 µL), sob óleo mineral. Dois meios base foram utilizados para a MIV. 
O meio TCM, suplementado com bicarbonato de sódio, piruvato, glutamina, penicilina, 1 
µg/mL de FSH (Folltropin-V®, Bioniche Inc, Canadá), 5 µg/mL de LH (Lutropin®, Bioniche 
Inc., Canadá) e SFB (10%), constituiu o grupo controle. O meio BARC foi constituído pelos 
mesmos componentes do grupo controle, contudo, foi acrescido de diferentes concentrações 
de SFB, BSA ou PVA, como se segue: exp.1: SFB foi adicionado ao meio BARC nas 
concentrações de 0, 5 e 10%; exp. 2: BSA foi adicionada ao meio BARC nas concentrações 
de 0, 4 e 8 mg/mL; exp. 3: PVA foi adicionado ao meio BARC nas concentrações de 0, 0,5 e 
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1 mg/mL. A incubação foi conduzida em estufa de cultura (Forma Scientific, USA), em 
atmosfera úmida, a 5% CO2, em ar, a 38,7 ºC, por 24 horas. 

 
Preparação do sêmen e fertilização in vitro (FIV) 

 
Para a seleção espermática foi utilizada a técnica de gradiente de Percoll (Nutricell, 

Campinas, Brasil). Desta forma, em tubo de centrifuga de 15 mL foi adicionado o volume de 
1 mL de Percoll a 45% e, em seguida, no fundo do tubo, 1 mL de Percoll a 90%, sendo então, 
colocado em estufa de CO2, por 2 horas. Após esse período, uma palheta de sêmen, de um 
único touro da raça Simental, foi descongelada em água a 37 °C, por 30 segundos; em 
seguida, 400 µL do sêmen foram depositados sobre a solução de Percoll a 45% e o tubo 
centrifugado a 700x g, por 20 minutos. 

Após a centrifugação, o sobrenadante foi removido, os espermatozoides re-suspendidos 
em 3 mL de meio TALP e centrifugados (250x g), por 5 minutos. O sobrenadante foi 
descartado e o sedimento diluído em 50 µL de meio FIV (TALP + PHE + heparina). 
Posteriormente, foi realizada a contagem espermática em câmara de Neubauer, bem como 
avaliada a motilidade e o vigor. Grupos de 20 oócitos foram coincubados com 
espermatozóides (concentração final de 2,0 x 106/mL x motilidade), em gotas de meio FIV, 
sob óleo mineral, em atmosfera úmida a 5% de CO2, em ar, a 38,7 ºC, por 20 horas. 

 
Cultura in vitro (CIV) 

 
Ao término da etapa de inseminação, as células do cumulus foram parcialmente 

removidas, por pipetagens sucessivas, e os prováveis zigotos transferidos para gotas (100 µL) 
de meio de cultura SOF-m (modificado). Decorridas 72 horas pós-inseminação (hpi), a 
clivagem foi verificada e 50% do meio de cultura foi substituído por meio fresco, sendo o 
procedimento repetido novamente às 120 hpi. A etapa de cultura (CIV) também foi realizada 
sob as mesmas condições de atmosfera descritas para MIV e FIV. O desenvolvimento 
embrionário foi monitorado, a fim de se avaliar os oócitos maturados que fertilizaram (72 hpi) 
e alcançaram os diferentes estágios de blastocisto às 168 hpi, respectivamente. 

 
Análise estatística 

 
Os experimentos foram repetidos cinco vezes (mínimo de 70 oócitos/grupo), sendo os 

dados analisados pelo "software" (SAS/STAT). ANOVA foi aplicada para avaliar diferenças 
estatísticas e o teste t de Bonferroni para determinar diferenças entre os grupos. Cada estágio 
de desenvolvimento foi tomado como a proporção de oócitos maturados chegando aos 
estágios indicados, registrado, também, em porcentagem. Diferenças de P<0,05 foram 
consideradas significativas.  

 
RESULTADOS 
 

A taxa de clivagem e a produção de blastocistos foram avaliadas, após a maturação in 
vitro de oócitos em meio BARC, suplementado com diferentes concentrações de SFB, BSA 
ou PVA, em comparação com o grupo controle (TCM + SFB). Os resultados obtidos no 
experimento 1 são mostrados na Tabela 1.  
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Tabela 1. Influência de diferentes concentrações de SFB, adicionadas ao meio BARC de 
maturação de oócitos bovinos, em comparação com o meio TCM suplementado com 10% de 
SFB, sobre o subsequente desenvolvimento embrionário in vitro. 
 

Grupos n 
Desenvolvimento embrionário (% de oócitos) 

C B/Bx/Be 
72 h* 168 h** 

TCM + SFB 71 62 (87,3)a 35 (49,3)a 
BARC + SFB 0%  73 54 (74,0)b 03 (4,1)c 

BARC + SFB 5%  71 51 (71,8)b 08 (11,3)b 
BARC + SFB 10% 71 54 (76,0)b 14 (19,7)b 

a,b,c Diferentes letras na coluna denotam diferença significativa (P<0,05). 
*Clivagem 
** B (Blastocisto), Bx (Blastocisto expandido), Be (Blastocisto em eclosão). 
 

Uma maior clivagem (87,3%), P<0,05) foi observada no grupo TCM + SFB do que nos 
grupos tendo o BARC como meio base; porém, resultados similares foram obtidos entre os 
tratamentos com BARC a 0 (74,0%), 5 (71,8%) ou 10% (76,0%) de SFB. Diferença 
significativa foi constatada entre os grupos para o número de blastocistos, sendo que o grupo 
TCM + SFB produziu maior porcentagem de embriões (49,3%) em comparação com os 
grupos com 0 (4,1%), 5 (11,3%) e 10% (19,7%) de SFB em meio BARC. Nenhuma diferença 
foi encontrada entre os grupos 5 e 10%, contudo, os resultados foram superiores aos obtidos 
no grupo com 0% de SFB. Na Tabela 2 são apresentados os resultados observados no 
experimento 2.  

 
Tabela 2. Influência de diferentes concentrações de BSA, adicionadas ao meio BARC de 
maturação de oócitos bovinos, em comparação com o meio TCM suplementado com 10% de 
SFB, sobre o subsequente desenvolvimento embrionário in vitro. 

 
  Desenvolvimento embrionário (% de oócitos) 
Grupos n C B/Bx/Be 
  72 h* 168 h 
TCM + SFB 70 66 (94,3)a 36 (51,4)a 
BARC + BSA 0 mg/mL 72 47 (65,3)b 01 (1,4)b 

BARC + BSA 4 mg/mL 84 56 (66,7)b 02 (2,4)b 
BARC + BSA 8 mg/mL 72 54 (75,0)b 04 (5,6)b 

a,b Diferentes letras na coluna denotam diferença significativa (P<0,05). 
*Clivagem 
** B (Blastocisto), Bx (Blastocisto expandido), Be (Blastocisto em eclosão). 

 
Maior taxa de fertilização (P<0,05) foi observada no meio TCM suplementado com 

10% de SFB do que nos grupos de tratamento com BARC, independentemente da 
concentração de BSA, com resultados similares entre os grupos com 0 (65,3%), 4 (66,7%) e 8 
(75,0%) mg/mL de BSA. Da mesma forma, maior porcentagem de blastocistos (P<0,05) foi 
obtida no grupo TCM + SFB em comparação com os tratamentos em meio BARC, sem 
diferença significativa entre esses. Os dados do experimento 3 acham-se sumarizados na 
Tabela 3.  
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Tabela 3. Influência de diferentes concentrações de PVA, adicionadas ao meio BARC de 
maturação de oócitos bovinos, em comparação com o meio TCM suplementado com 10% de 
SFB, sobre o subsequente desenvolvimento embrionário in vitro. 

 
  Desenvolvimento embrionário (% de oócitos) 

Grupos n C B/Bx/Be 
  72 h* 168 h 
TCM + SFB 76 69 (90,8)a 36 (47,4)a 
BARC + PVA 0 mg/mL 73 55 (75,3)b 06 (8,2)b 

BARC + PVA 0,5 mg/mL 94 74 (78,7)b 10 (10,6)b 
BARC + PVA 1 mg/mL 70 60 (85,7)a 04 (5,7)b 

a,b Diferentes letras na coluna denotam diferença significativa (P<0,05). 
*Clivagem 
** B (Blastocisto), Bx (Blastocisto expandido), Be (Blastocisto em eclosão). 

 
Não houve diferença significativa entre os grupos de tratamento com TCM + SFB e 

BARC (1 mg/mL de PVA) para as porcentagens de oócitos que clivaram, contudo, estes 
grupos produziram uma maior porcentagem de oócitos fertilizados (P<0,05) às 72hpi do que 
os grupos 0 e 0,5 mg/mL de PVA. Em relação ao número de blastocistos, o resultado 
observado no grupo TCM + SFB foi superior (P<0,05) aos observados nos grupos de 
tratamento com PVA, porém, nenhuma diferença estatística foi constatada entre os 
tratamentos com diferentes concentrações de PVA. 

 
DISCUSSÃO 

 
Sendo o processo de maturação de oócitos in vitro uma etapa crucial na PIV de 

embriões, é de se esperar que, quanto mais apropriado for o meio de maturação, simulando o 
ambiente folicular e/ou tubárico, maior será a probabilidade de sucesso na etapa de 
fertilização e, consequentemente, na de formação de blastocistos. Desta forma, este estudo 
verificou os efeitos do meio BARC, comumente utilizado para cultura de embriões clonados, 
suplementado com SFB, BSA ou PVA, sobre a MIV de oócitos bovinos. 

Embora os resultados de clivagem e de produção de blastocistos tenham sido muito 
baixos com o emprego do meio BARC, este é o primeiro relato da utilização desse meio de 
cultura para a MIV de oócitos de bovinos. Por outro lado, o meio controle (TCM + SFB) 
mostrou-se eficiente, como evidenciado pelos resultados obtidos, em comparação com 
aqueles verificados com a utilização de meio BARC, independentemente da macromolécula 
adicionada. Interessante que, a composição do meio BARC é similar à composição do meio 
SOF, o qual tem sido utilizado para a MIV de oócitos bovinos. Diferem basicamente pela 
presença de alguns aminoácidos (glicina, alanina e taurina) e sorbitol no meio BARC.  

Como não existe menção na literatura sobre a utilização do meio BARC na MIV de 
oócitos, a comparação dos dados ficou prejudicada. Contudo, no presente estudo, quando o 
meio BARC foi comparado com o meio TCM + SFB, diferença significativa foi observada 
em favor do meio TCM tanto na taxa de fertilização quanto na formação de blastocistos aos 
diferentes estágios de desenvolvimento.  

O meio SOF tem sido utilizado para a MIV de oócitos bovinos, Gandhi et al. (30) 
obtiveram resultados similares na produção de embriões, quando utilizaram os meios de 
cultura SOF + BSA (39,3%), SOF + SFB (31,8%) e TCM + SFB (47,4%) para a MIV de 
oócitos. Porém, observaram um menor número de células nos blastocistos produzidos em 
meio SOF + BSA, em comparação com o grupo SOF + SFB, além de uma menor expansão 
das células do cumulus. Watson et al. (31) demonstraram que o meio cSOFMaa (cSOFM + 
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“single-strength essential” [EAA] e “non essential [NEA] aminoacids”) não é somente eficaz 
para a cultura de embrião, mas, também, pode ser efetivamente usado como meio base para a 
MIV de oócitos bovinos, quando comparado com os meios TCM 199 + 10% de “newborn calf 
serum” (NCS), cSOFM + 10% NCS e cSOFM. 

Nossos resultados de produção de blastocistos, obtidos com o emprego de meio BARC, 
acrescido de BSA ou PVA, em diferentes concentrações, também foram inferiores ao 
observados para o meio TCM + SFB. Contudo, Ali e Sirard (32), comparando diferentes 
suplementos proteicos (BSA-V, BSA purificado, BSA-FAF, albumina de ovo de galinha e 
SFB), além de duas macromoléculas sintéticas (PVA e PVP-40 e PVP-360), adicionados ao 
meio SOF, verificaram que a presença de PVP-40 (8 mg/mL), durante a MIV de oócitos 
bovinos, aumentou significativamente a produção de mórula e blastocisto. Contudo, em nosso 
estudo, a taxa de fertilização de oócitos em meio TCM + SFB foi similar à observada para o 
meio BARC com 1 mg/mL de PVA. Tal achado está em concordância aos relatados por Ali e 
Sirard (32). O efeito benéfico de moléculas não proteicas, sintéticas, como o PVA, não está 
bem definido, porém, parece ser decorrente de uma ação direta sobre a membrana do oócito 
(17). Da mesma forma, efeito positivo com a utilização de BSA-FAF (8 mg/mL) no meio 
base SOF, para MIV, foi relatada por Furnus et al. (33), em contraste com os resultados 
obtidos no presente estudo com o meio TCM. 

Todavia, o BSA possui como contaminante embriotrófico o citrato (34), atuando 
também como agente quelante de metais (35), podendo estar contaminado com diversos 
peptídeos, substratos energéticos e fatores de crescimento (36). Além disso, diferentes 
partidas de BSA, disponíveis comercialmente, podem inibir ou estimular o desenvolvimento 
embrionário (37). O BSA tem sido comumente substituído por macromoléculas sintéticas, 
PVA ou PVP, quando meios quimicamente definidos são desejados (38).  

Assim, uma baixa competência para o desenvolvimento embrionário, quando o meio 
BARC foi utilizado, sugere que o mesmo não foi efetivo em promover uma completa 
maturação citoplasmática do oócito, implicando em menor taxa de fertilização e baixa 
produção de blastocistos. Tais achados podem ser decorrentes de uma ineficiente síntese de 
mRNAs e/ou proteínas necessárias para o metabolismo dos oócitos antes da ativação do 
genoma embrionário. Durante a maturação, as mitocôndrias estão sintetizando ATP para 
estimular a síntese proteica necessária para a maturação do oócito e, posterior, 
desenvolvimento do embrião (2). Este fato também foi relatado por Yurttas, Morency e 
Coonrod (10), os quais observaram que oócitos transcrevem e estocam uma grande 
quantidade de material não seletivo para a oogênese, mas, que são essenciais na regulação da 
embriogênese. 

Seguramente, a utilização de meio quimicamente definido (MQD) na etapa da MIV 
seria fundamental para a identificação de componentes essenciais para o estabelecimento da 
maturação citoplasmática e nuclear, a qual poderia culminar com o desenvolvimento de um 
maior número de oócitos fertilizados e blastocistos produzidos. Porém, desde o primeiro 
relato de sucesso da produção de embriões bovinos em MQD (29), poucos trabalhos têm 
priorizado a adoção de protocolos visando a PIV de embriões nesses meios, o que torna mais 
difícil a elucidação de constituintes essenciais para os gametas e embriões em cultura in vitro. 

Esses autores demonstraram a habilidade das gonadotrofinas recombinantes (r-hFSH e 
r-hLH) efetivamente levar à maturação funcional de oócitos bovinos, evidenciada pelo 
desenvolvimento embrionário comparável com o meio de MIV contendo gonadotrofinas 
biológicas (oFSH, NIDDK-o-FSH-17; b-LH, USDA-bLH-B-6). Entretanto, a maioria dos 
pesquisadores ainda trabalha com gonadotrofinas biológicas, purificadas (38-41).  

Devido ao fato de o meio BARC não ter se mostrado efetivo para a MIV de oócitos 
bovinos, sob as condições experimentais adotadas neste estudo, investigações adicionais, com 
a adição de diferentes componentes quimicamente definidos ao meio BARC, devem ser 
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realizadas na expectativa de aprimorar a MIV de oócitos bovinos, visando, assim, a obtenção 
de oócitos com maior competência para a FIV e maior capacidade para o desenvolvimento 
embrionário até os estágios de pré-implantação. 

 
CONCLUSÃO 
 

O meio BARC, suplementado com diferentes concentrações de SFB, BSA ou PVA, não 
foi eficiente em promover adequada maturação de oócitos bovinos in vitro, resultando em 
menor taxa de fertilização e baixa produção de blastocistos, em comparação com o meio 
TCM. 
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RESUMO 

 
A doença de Chagas (ou Tripanossomíase Americana) é uma zoonose de caráter crônico, 
causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi (T.cruzi). No ciclo silvestre, insetos triatomíneos 
são importantes vetores, podendo infectar roedores, marsupiais e outros animais silvestres, 
que constituem os reservatórios do parasito. Devido à intensa destruição do ambiente natural 
onde vivem os animais, estes estão sendo forçados a mudar de habitat. Os insetos vetores têm 
se adaptado a fontes alternativas de alimento, tanto no peridomicílio, como no intradomicílio, 
condições que podem determinar o aumento da incidência da doença em humanos. 
Considerando a importância dos animais silvestres como reservatórios de T.cruzi, o objetivo 
do presente estudo foi avaliar, por hemocultura e Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR), a 
infecção natural em alguns animais silvestres de três zoológicos do Estado de São Paulo. 
Foram colhidas amostras de sangue de três cachorros-do-mato (Cerdocyon thous), de três 
quatis (Nasua nasua), de um gambá (Didelphis marsupialis), de uma jaguatirica (Felis 
pardalis), de um veado-catingueiro  (Mazama gouazoubira), de cinco tatus-galinha (Dasypus 
novemcinctus), e de um tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla). Somente duas das 
três amostras de sangue dos cachorros-do-mato foram positivas pela hemocultura e pela PCR, 
entretanto uma das amostras que foi negativa na hemocultura foi positiva pela PCR. Estes 
resultados demonstram a importância do cachorro-do-mato como reservatório de T.cruzi, no 
ciclo epidemiológico da doença de Chagas.  
 
Palavras-chave: Trypanosoma cruzi, hemocultura, PCR, animais silvestres, zoológico 

 
Trypanosoma cruzi INFECTION IN ZOO WILD ANIMALS FROM SAO PAULO 

STATE, BRAZIL 
 

ABSTRACT 
 

Chagas disease (or American Trypanosomiasis) is an essentially chronic zoonosis caused by 
Trypanosoma cruzi (T. cruzi) protozoa. In the wild cycle, wild Triatominea insects are 
important vectors. They can transmit the protozoa to rodents, marsupials and to other wild 
animals, which are important reservoirs. Due the increasing destruction of the wild animals' 
natural environment, they are being forced to change its habitat. Moreover, the disease-vector 
insects can become adapted to different food alternatives in next-domiciliary and/or intra-
domiciliary areas. All these conditions can determine the increase of human disease’s 
incidence. Considering the importance of wild animals as T.cruzi reservoirs, the objective of 
this study was to evaluate by hemoculture and PCR, the Trypanosoma natural infection in 
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some wild animals collected from three zoos in Sao Paulo state. It was collected blood 
samples from three Crab-eating Fox (Cerdocyon thous), three Coati (Nasua nasua), one 
Opossum (Didelphis marsupialis), one Ocelot (Felis pardalis), one Grey-Brocket Deer 
(Mazama gouazoubira), five Nine-Banded Armadillo (Dasypus novemcinctus), and one wild-
life Giant Anteater (Myrmecophaga tridactyla). Two of three blood samples of Crab-eating 
fox were both positive by hemoculture and PCR. However, one negative sample by 
hemoculture was positive by PCR. Results show the importance of the Crab-eating fox as 
T.cruzi reservoir and its epidemiological importance in the Chagas' disease cycle.  
 
Keywords: Trypanosoma cruzi, hemoculture, PCR, wild animals, zoo 

 
INFECCION POR Trypanosoma cruzi EN ANIMALES SILVESTRES DE 

ZOOLOGICOS DE SAO PAULO, BRASIL 
 

RESUMEN 
 

La enfermedad de Chagas (o Tripanossomiasis Americana) es una zoonosis de carácter 
crónico, causada por el protozoário Trypanosoma cruzi (T.cruzi). En el ciclo silvestre, los 
insectos triatomíneos son importantes vectores, y pueden infectar roedores, marsupiales y 
otros animales silvestres, que constituyen los reservórios del parásito. Debido a la intensa 
destrucción del ambiente natural donde viven los animales, estos están siendo forzados a 
cambiar de hábitat. Los insectos vectores han se adaptado a fuentes alternativas de alimento, 
tanto en el peridomicílio, como en el intradomicílio, condiciones que pueden determinar el 
aumento de la incidencia de la enfermedad en humanos. Considerando la importancia de los 
animales silvestres como reservórios de T.cruzi, el objetivo del presente estudio fue evaluar, 
por hemocultura y Reación en Cadena por la Polimerase (PCR), la infección natural en 
algunos animales silvestres de tres zoológicos del Estado de Sao Paulo. Fueron colectadas 
muestras de sangre de tres grisons (Cerdocyon thous), tres coatis (Nasua nasua), un gamba 
(Didelphis marsupialis), una jaguatirica (Felis pardalis), un ciervo (Mazama gouazoubira), 
cinco tatús (Dasypus novemcinctus), y un oso hormiguero (Myrmecophaga tridactyla). 
Solamente dos de las tres muestras de sangre de los grisons fueron positivas por la 
hemocultura y por la PCR, entretanto una de las muestras que fue negativa en la hemocultura 
fue positiva por la PCR. Estos resultados muestran la importancia del grison como reservório 
de T.cruzi, en el ciclo epidemiológico de la enfermedad de Chagas.  
 
Palabras clave: Trypanosoma cruzi, hemocultura, PCR, animales silvestres, zoológico 

 
INTRODUÇÃO 
 

A doença de Chagas, ou Tripanossomíase Americana é uma zoonose de caráter crônico, 
causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi (T.cruzi). Apresenta grande importância em 
saúde pública pela sua elevada freqüência e ampla distribuição na América Latina, com 
diferentes padrões de morbi-mortalidade (1). A população em risco de contrair esta 
enfermidade nas Américas é superior a 100 milhões de habitantes, dos quais 
fundamentalmente habitam áreas rurais e suburbanas, desenvolvendo atividades agrícolas ou 
pecuárias, na maioria dos casos, com grandes restrições econômicas (2). Além das mortes 
precoces em populações adultas, gera perdas na produtividade pelo absenteísmo, resultando 
em custo médico-social elevado, representado por tratamentos, internações hospitalares, 
cirurgias corretivas, utilização de marcapassos, entre outros. 

A transmissão de T. cruzi usualmente envolve contato com as fezes de um inseto vetor 
(normalmente do Gênero Triatoma) ou sangue contendo parasitos viáveis (transmissão 
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natural), e ainda por transfusões sanguíneas, transmissão congênita, transplante de órgãos, 
auto-inoculação em atividades laboratoriais, via oral (amamentação, alimentos contaminados 
com fezes ou urina de triatomíneos infectados; ou ingestão de triatomíneos infectados e 
canibalismo entre diferentes espécies animais) (3).  

Há três ciclos de transmissão vetorial do T. cruzi, sendo o de maior importância 
epidemiológica o ciclo doméstico, entre seres humanos, que constituem os principais 
reservatórios do parasita, além dos cães, gatos e, em alguns países, as cobaias. No ciclo 
silvestre, intervêm os triatomíneos que podem transmitir o parasito a roedores, marsupiais e 
outros animais silvestres. O terceiro ciclo é o peridoméstico, que envolve mamíferos 
(roedores domésticos, marsupiais, gatos e cães) que têm livre acesso às residências; além de 
triatomíneos silvestres, que são atraídos às casas, pela luz e alimento. Este ciclo atua como um 
elo entre os ciclos doméstico e silvestre (4).  

No início da década de 90, intervenções de controle tiveram sucesso na maior parte da 
América Latina, conseguindo reduzir a incidência da doença de Chagas em 60% no Paraguai 
e em mais de 99% no Uruguai e Chile (4-6). No entanto, com o controle químico do Triatoma 
infestans presume-se o surgimento de um novo cenário de epidemiologia endêmica da doença 
de Chagas, causado pela crescente taxa de domiciliação de espécies silvestres e 
peridomésticas (7, 8). 

Desde 1924, quando Chagas (9) confirmou a identificação do parasito encontrado em 
1922 por Aben-Athar (10) em mico-de-cheiro (Saimiri scuireus), no estado do Pará, como 
sendo T.cruzi, algumas espécies de mamíferos selvagens, incluindo marsupiais, quirópteros, 
roedores e primatas nativos da Amazônia, têm sido descritos por vários autores como 
carreadores deste parasito; parasitos similares ao T. cruzi ou parasitos do “tipo cruzi” (11-13). 
Mais de 200 espécies de mamíferos silvestres estão envolvidas no ciclo epidemiológico da 
doença, dentre elas Cerdocion thous (cachorro-do-mato), e também gambás do Gênero 
Didelphis (14). 

No âmbito silvestre, numerosas espécies de mamíferos terrestres e arborícolas têm sido 
encontradas naturalmente infectadas pelo T.cruzi em todas as áreas endêmicas. Esta é uma 
relação aparentemente muito antiga que proporciona equilíbrio entre parasita e hospedeiro, 
sem dano para nenhuma espécie. Atenção especial é conferida aos reservatórios silvestres 
capazes de aproximarem-se do ser humano, especialmente alguns marsupiais (gambás, em 
geral) além de reservatórios sinantrópicos, tais como os roedores (15). A proximidade com o 
ciclo doméstico é facilitada pela grande mobilidade desses animais, sobretudo em condições 
resultantes da própria ação do homem, ao retirar-lhes a comida e o abrigo (ações extensivas 
sobre o meio natural, tais como arações, reflorestamentos e barragens) ou quando lhes 
proporciona comida e abrigo (coleta e armazenamento de grãos, criação de aves, construções 
rústicas, etc) (16-19). Esses animais não apenas levam o parasito para as cercanias do homem, 
mas também ajudam na dispersão dos triatomíneos que, freqüentemente, carreiam em sua 
pelagem (20, 21). 

Há um aumento progressivo na transmissão de doenças entre animais selvagens e 
domésticos e humanos. Mudanças ambientais influenciando essa transmissão podem ser de 
origem natural ou antropogênica, incluindo atividades de expansão, fragmentação de habitat, 
desmatamento, aquecimento climático e poluição. A emergência de doenças também envolve 
perda de biodiversidade e aumento na incidência de zoonoses (22, 23). 

Os principais fatores responsáveis pelo aumento da abrangência de áreas endêmicas são: 
1) O desmatamento incontrolado e colonização, alterando o balanço ecológico entre 
hospedeiros reservatórios e vetores selvagens; 2) A adaptação de hospedeiros reservatórios de 
T. cruzi e vetores selvagens em áreas periféricas e intra-domiciliares, como a única alternativa 
de alimentação; 3) A migração de populações humanas infectadas a partir de áreas endêmicas, 
acompanhadas de hospedeiros e reservatórios domésticos (cães e gatos), assim como o 
carregamento acidental na bagagem de vetores já adaptados ao habitat doméstico. 
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Considerando a possibilidade da atuação de animais silvestres como reservatórios de 
T.cruzi, o objetivo do presente estudo foi avaliar, por hemocultura e Reação em Cadeia pela 
Polimerase (PCR), a infecção natural pelo parasito em animais silvestres de três zoológicos do 
estado de São Paulo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Animais 
 

Foram examinadas, durante o período de agosto de 2004 a agosto de 2005, três amostras 
de sangue de cachorros-do-mato (Cerdocyon thous); três amostras de sangue de quatis (Nasua 
nasua) e uma amostra de sangue de gambá (Didelphis marsupialis), todos procedentes do 
Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros, em Sorocaba-SP; uma amostra de sangue 
de jaguatirica (Felis pardalis) e uma amostra de sangue de veado catingueiro (Mazama 
gouazoubira), procedente do Zoológico do Município de São Bernardo do Campo; cinco 
amostras de sangue de tatus-galinha (Dasypus novemcinctus), procedentes do Instituto Lauro 
de Souza Lima, em Bauru-SP, e uma amostra sanguínea de um tamanduá-bandeira 
(Myrmecophaga tridactyla) de vida livre.  

Os animais foram quimicamente contidos, com a administração de quetamina, xilasina 
ou tiletamina, de acordo com a dosagem recomendada para cada espécie animal. Foram 
colhidos 5 mL de sangue, por punção veno-jugular, utilizando-se tubos vacutainer contendo 
EDTA. As amostras foram imediatamente armazenadas sob refrigeração, em caixas de isopor, 
e transportadas ao laboratório para processamento. 

 
Hemocultura 

 
Para a realização da hemocultura, foram separados três tubos contendo 5mL de meio 

LIT (Liver Infusion Tryptose) estéril. A manipulação das amostras de sangue foi realizada em 
capela de fluxo laminar, previamente desinfetada com álcool 70° e mantida sob a ação de luz 
ultravioleta, durante pelo menos 15 minutos. Com uma seringa estéril de 1mL, retirou-se a 
porção plasmática e transferiu-se lentamente para o primeiro tubo. Este procedimento foi 
repetido para a porção leucocitária (localizada entre o plasma e o sedimento de hemácias), a 
qual foi transferida para o segundo tubo e, igualmente para o sedimento de hemácias, o qual 
foi transferido para o terceiro tubo.  As culturas foram mantidas em estufa a 28-30ºC, por um 
período de até quatro meses após a inoculação, quando então foram submetidas à técnica de 
Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) para pesquisa do DNA de T.cruzi. 
 
Leitura das hemoculturas 

 
Após dez dias de incubação, realizou-se a primeira leitura, em capela de fluxo laminar. 

Para tanto, retirou-se, com seringa e agulha estéreis, 5 mL do conteúdo de cada tubo de 
cultura inoculado, colocando-se entre lâmina e lamínula. Realizou-se a leitura de pelo menos 
cinco lâminas por tubo. A observação foi realizada em microscópio óptico, em aumento de 
1000X, com óleo de imersão.  As culturas foram observadas quinzenalmente, durante quatro 
meses. As culturas positivas foram imediatamente processadas para a extração do DNA 
parasitário. Após o término dos quatro meses de acompanhamento das leituras, as culturas 
negativas também foram processadas para PCR. 
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Extração do DNA de Trypanosoma cruzi 
 

Tanto as culturas positivas quanto as negativas foram lavadas em Solução Salina 
Tamponada (PBS) estéril (pH 7,2) e centrifugadas a 1000 rpm por 10 minutos. O sedimento 
foi armazenado em microtubos estéreis, livres de DNAses e RNAses, sob congelamento (a -
20°C), até o momento da extração do DNA (24). 

Os procedimentos de extração de DNA e PCR foram realizados no Laboratório de 
Biologia Molecular Aplicado ao Diagnóstico de Zoonoses, da FMVZ-UNESP/Botucatu-SP. 

As amostras foram descongeladas à temperatura ambiente e após, homogeneizadas em 
vórtex durante 20 segundos. A suspensão foi centrifugada a 3000 rpm por dez minutos. O 
sobrenadante de cada amostra foi utilizado para a extração do DNA, em volume de 250µL. 
Homogeneizou-se vigorosamente em vórtex com 250µL de solução tampão de extração 
(200mmol de cloreto de sódio, 20mmol de Tris, 50mmol de EDTA), 1mg/mL de proteinase K 
e 2% de sódio-dodecil-sulfato (SDS), em microtubo de 1,5mL. Em seguida, os microtubos 
foram incubados a 56oC por uma hora e homogeneizados de 15 em 15 minutos. Foram 
adicionados 500µL de fenol, homogeneizando-se vigorosamente em vórtex, centrifugando-se 
a 13.000g por três minutos. A seguir, 300µL da fase aquosa foram cuidadosamente 
transferidos para novo microtubo de 1,5 mL. Foram adicionados 150µL de 
fenol:clorofórmio:álcool isoamílico, centrifugando-se a 13.000g por três minutos. Em 
seguida, foram transferidos 200µL da fase aquosa para novo microtubo de 1,5mL, 
adicionando-se então 36µL de acetato de sódio 2M e 472µL de etanol absoluto gelado, 
mantendo-se os microtubos a -80oC por duas horas. Após esse período, as amostras foram 
centrifugadas a 13.000g durante 10 minutos, vertendo-se o etanol cuidadosamente e 
adicionando-se 470µL de etanol 70%. Os microtubos foram homogeneizados cuidadosamente 
e centrifugados a 13.000g durante 10 minutos, retirando-se o etanol. A seguir, os microtubos 
permaneceram abertos à temperatura ambiente para secagem. As amostras de DNA foram 
ressuspendidas em 50µL de água ultra pura e armazenadas a -20oC até a realização da PCR. 

 
PCR para pesquisa do DNA de T.cruzi 
 

Cada tubo de reação de 0,2mL recebeu 5µL de tampão de PCR (50mmol KCl, 10mmol 
de Tris-HCl), 1,5 U de Taq-polimerase, 10pmol de cada oligonucleotídeo, 10µL da amostra a 
ser testada e 15,2µL de água ultra pura (MIX-PCR). Portando, cada tubo continha 40µL do 
MIX-PCR e 10µL da amostra de DNA. 

As condições de amplificação em termociclador (GeneAmp PCR System 9600) foram: 
um ciclo para desnaturação inicial a 96◦C por 2 minutos; desnaturação, anexação dos 
iniciadores e alongamento em 30 ciclos por um minuto cada a 94◦C, 60◦C e 72◦C, 
respectivamente; e um ciclo de 72◦C por dez minutos. Para amplificação dos fragmentos de 
minicírculos de kDNA, foram utilizados os iniciadores P35 (5’ 
AAATAATGTACGGGGGAGATGCATGA 3’) e P36 (5’ 
GGGTTCGATTGGGGTTGGTGT 3’) (25). 

Nesta reação, os produtos resultantes apresentam 330 pares de base (pb) de 
comprimento, correspondendo à amplificação do fragmento contendo uma região específica 
do minicírculo de kDNA do T.cruzi (26). A cepa Y do T.cruzi foi utilizada como controle 
positivo da reação, enquanto o TNE (Tris-NaCl-EDTA) e o MIX-PCR foram utilizados como 
controles negativos. Os produtos amplificados foram visualizados após a eletroforese em gel 
de agarose a 1,5%, corado com brometo de etídeo. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Duas das três amostras de sangue de cachorros-do-mato foram positivas à hemocultura, 
revelando formas epimastigotas ativas. Estas amostras foram também positivas pela PCR para 
T. cruzi. A outra amostra de sangue de cachorro-do-mato, que havia sido negativa à 
hemocultura, foi positiva pela PCR, sugerindo resultado falso-negativo pela hemocultura. 
Como não havia dados disponíveis sobre a procedência destes animais (se capturados ou 
nascidos no zoológico), não foi possível estabelecer a origem da infecção. No entanto, estes 
resultados sugerem que os cachorros-do-mato, mesmo em cativeiro, podem estar suscetíveis à 
infecção por T.cruzi.  

Em estudos realizados em parques nacionais, os três principais fatores que estão 
modulando o ciclo de transmissão do T.cruzi entre pequenos mamíferos, são: I) perda de 
biodiversidade; II) aumento da abundância de marsupiais; III) variação sazonal. Sugere-se que 
estes mesmos fatores devam influenciar a infecção pelo parasito em mamíferos de médio 
porte (como o cachorro-do-mato) e os de grande porte, em outras regiões do país (27). 

 No presente estudo, as amostras de sangue das demais espécies animais avaliadas 
foram negativas, tanto pela hemocultura, quanto pela PCR para T.cruzi. Estes resultados 
diferem dos verificados por Lainson et al. (12), que avaliaram 1.197 animais silvestres do 
Estado do Pará, para pesquisa de hemoflagelados. Parasitos semelhantes ao T. cruzi foram 
encontrados em 13 diferentes espécies, e foram particularmente comuns em uma variedade de 
marsupiais (Didelphinae), porcos-espinhos (Coendou spp), tatus (Dasypus novemcinctus) e 
quatis (Nasua nasua). Em outro estudo, realizado na Carolina do Norte, EUA, T.cruzi foi 
isolado em 1/12 (8,3%) gambás (Didelphinae) e 3/20 (15%) “raccons” (Procyon lotor) (28). 

Por outro lado, a ausência de infecção em alguns animais silvestres também foi 
verificada por xenodiagnóstico em um total de 74 mamíferos selvagens pertencentes a onze 
espécies (29). Apesar da infecção pelo parasito ter sido detectada em 10/28 (35,7%) gambás 
(Didelphis albiventris), nenhum dos 46 mamíferos restantes (seis Conepatus chinga, um 
Monodelphis dimidiata, oito Chaetophractus vellerosus, três Tolypeutes matacus, sete 
Oligoryzomys spp., dois Akodon spp., dois Callomys venustus, um Felis geoffroyi e quinze 
Desmodus rotundus) estavam infectados. 

A baixa taxa de infecção dos hospedeiros reservatórios colhidos pode ser um reflexo de 
uma reduzida densidade de triatomíneos nos locais de procedência dos animais, ou sugere que 
a infecção seja principalmente transmitida por canibalismo ou necrofagia. De toda maneira, 
devido ao reduzido número das demais espécies silvestres avaliadas, não foi possível 
descartar a possibilidade destas como possíveis reservatórios do parasito. Em um estudo com 
141 animais do Parque Ecológico de “El Zapotal” no México, sendo 118 roedores (83,7% do 
total da amostra); 19 gambás (13,5%), e quatro morcegos (2,8%) (30), a infecção por T.cruzi, 
foi detectada por microscopia direta do sangue, xenodiagnóstico, hemocultura e exames 
histopatológicos. Treze animais foram positivos, representados por apenas três espécies: dois 
roedores, Peromyscus mexicanus (5/80, 6,3%) e Heteromys desmaretianus (6/34, 17,6%) e 
um gambá, Didelphis virginiana (2/12, 6,3%). Apesar do relato da presença de alguns 
triatomíneos, por moradores do parque, nenhum espécime foi encontrado na área.  

Na Mata Atlântica Costeira verificou-se um distinto cenário enzoótico, em que o mico-
leão-dourado (Leontopithecus rosalia) foi a espécie mais infectada (52%), em comparação 
com marsupiais (5,3%) e roedores (18%) (31). Todas as infecções em L. rosalia  eram pela 
linhagem 1, enquanto os isolados de outros mamíferos pertenciam à linhagem 2, sugerindo 
que a dispersão de T. cruzi no ambiente silvestre pode ocorrer simultaneamente por ciclos de 
transmissão distintos e independentes, os quais estariam regulados por fatores ainda 
desconhecidos, que não incluem estrato florestal. Provavelmente, o ciclo de transmissão 
silvestre é muito mais complexo do que o assumido até o momento. Alguns 
tripanosomatídeos de mamíferos infectam inúmeros hospedeiros vertebrados e invertebrados, 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   145 

Zetun CB. et al.  Infecção por Trypanosoma cruzi em animais silvestres procedentes de zoológicos do Estado de 
São Paulo.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 139-147. 
 

circulando, portanto, por dezenas de diferentes espécies de insetos e mamíferos em ecótopos 
distintos. Conseqüentemente, os surtos da doença são influenciados por diversos fatores, tais 
como a presença de carreadores, reservatórios silvestres, concentração de animais, vetores 
infectados e reprodução dos triatomíneos, condições que sofrem a influência de características 
ambientais.  

Especial atenção deve ser conferida a profissionais que mantêm contato frequente com 
animais silvestres, como médicos veterinários, biólogos, tratadores, entre outros, cujas 
atividades se concentram em locais como zoológicos e criatórios, onde há possibilidade de 
ocorrência de vetores da tripanossomíase.  

 
CONCLUSÃO 
 

A espécie Cerdocyoun thous (cachorro-do-mato), mesmo em cativeiro, está suscetível à 
infecção por T.cruzi, podendo desempenhar importante papel no ciclo epidemiológico da 
doença de Chagas.  
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UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES PERÍODOS DE FOTOESTIMULAÇÃO EM 
ÉGUAS ACÍCLICAS PARA O CONTROLE DA SAZONALIDADE REPRODUTIVA 

 
Carlos Guilherme de Castro Schutzer1  

Hélène Lacerda de Resende1 
José Carlos de Figueiredo Pantoja2 

Marco Antônio Alvarenga1* 
 

RESUMO 
 
As éguas apresentam um período de atividade reprodutiva durante o verão e, no inverno, 
pouca atividade folicular (anestro). A fim de antecipar a fase reprodutiva, este estudo teve 
como objetivo avaliar o efeito de diferentes períodos de fotoestimulação sobre a ocorrência da 
primeira ovulação da estação de monta em éguas em anestro sazonal. O experimento foi 
conduzido durante as estações reprodutivas de 2009 e 2010, do dia 1 de junho ao dia 1 de 
agosto, para isso foram utilizadas 45 éguas mestiças, em anestro, entre quatro e 12 anos, em 
São Simão – SP, Brasil. Na ausência de corpo lúteo e folículos maiores de 20 mm, as éguas 
foram aleatoriamente separadas nos seguintes grupos: G1 – controle, sem estímulo com luz 
artificial (G1; n=15), G2 – estimulação com luz artificial por 35 dias (G2; n=15) e G3 – 
estimulação com luz artificial por 60 dias (G3; n=15). Utilizou-se o teste de Fisher para 
comparar a proporção de éguas que ovularam até os primeiros 60 dias do experimento entre 
os grupos de estudo. O método de Bonferroni foi usado para ajustar o nível α para 
comparações múltiplas. Curvas de sobrevivência e modelos de risco proporcional de Cox 
foram usados para comparar a taxa de ovulação entre os grupos de estudo (expressa 
estimando a razão dos riscos). Significância estatística foi definida como P<0,05 ou P<0,02 
para o teste de Fisher com comparações múltiplas. A proporção de éguas que ovularam até 60 
dias após o início do tratamento foi significantemente maior (84,6%) no grupo tratado com 
luz artificial por 60 dias, quando comparado ao grupo controle (15,4%, P=0,001). Houve 
diferença estatística entre o grupo controle e o grupo tratado com luz artificial por 35 dias 
(61,5%, P=0,041), porém não houve diferença entre os grupos tratados por 35 e 60 dias 
(P=0,378). O tempo mediano de ovulação no grupo tratado com luz artificial por 60 dias foi 
53 dias, enquanto éguas no grupo tratado com luz artificial por 35 ou éguas no grupo controle 
ovularam aos 56 e 125 dias, respectivamente. Conclui-se que a redução do tratamento com luz 
artificial para 35 dias não foi tão eficaz quanto o protocolo convencional de 60 dias.  
 
Palavras-chave: anestro, éguas, fotoperíodo, sazonalidade, transição 
 
USE OF DIFFERENT PERIODS OF PHOTOSTIMULATION IN ACYCLIC MARES 

FOR REPRODUCTIVE SEASONAL CONTROL 
 

ABSTRACT 
 
The mares have a period of reproductive activity during the summer and in winter, poor 
follicular activity (anestrous). In order to anticipate the reproductive phase, this study aimed 
to evaluate the effect of different periods of photic stimulation on the occurrence of first 
ovulation of the breeding season in mares in seasonal anestrous. The experiment was 
conducted during the breeding seasons of 2009 and 2010, from 1 July to 1 August, were used 
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2  Departamento de Higiene Veterinária e Saúde Pública. FMVZ - UNESP - Botucatu 
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45 mares crossbred in anestrous between four and 12 years in São Simão - SP, Brazil. In the 
absence of the corpus luteum and follicles larger than 20 mm, mares were randomly separated 
into the following groups: G1 - control, without stimulation with artificial light (G1, n=15), 
G2 - stimulation with artificial light for 35 days (G2; n=15) and G3 - stimulation with 
artificial light for 60 days (G3, n=15). We used the Fisher exact test for analysis of ovulation 
rate to the first 60 days of the experiment and ANOVA followed by Tukey test to analyze the 
average number of days to first ovulation, all statistics were considered significant when 
P<0.05. The Fisher test was used to compare the mare proportion that ovulated until the first 
60 days of experiment between the study groups. The Bonferroni method was used to adjust 
the α level for multiple comparisons. Survival curves and Cox proportional hazards model 
were used to compare the ovulation rate between the study groups (estimating the expression 
of hazard ratio. Statistical significance was defined as P<0.05 or P<0.02 for the Fisher test 
with multiple comparisons. The proportion of mares that ovulated until 60 days after the 
beginning of the treatment was significantly larger (84.6%) in the group treated with artificial 
light by 60 days, when compared to the control group (15.4%, P=0.001). There was statistical 
difference between the control group and the group treated with artificial light by 35 days 
(61.5%, P=0.041), however was not statistical difference between the groups treated by 35 
and 60 days (P=0.378). The average ovulation time in the group treated with artificial light by 
60 days was 53 days, while mares in the group treated with artificial light by 35 or mares in 
the control group ovulated at the 56 and 125 days, respectively. It is concluded that the 
reduction of treatment with artificial light for 35 days was not as effective as the conventional 
protocol of 60 days. 
 
Keywords: anestrous, mares, photoperiod, seasonality, transition 
 

UTILIZACIÓN DE DIFERENTES PERIODOS DE FOTOESTIMULACIÓN EN 
YEGUAS ACÍCLICAS PARA EL CONTROL DE LA ESTACIONALIDAD 

REPRODUCTIVA 
 

RESUMEN 
 
Las yeguas presentan el período de actividad reproductiva durante el verano y poca actividad 
folicular (anestro) durante el invierno. Con la intención de anticipar la temporada de monta, 
este estudio tuvo como objetivo evaluar el efecto de diferentes períodos de fotoestimulación 
en la presentación de la primera ovulación de la temporada reproductiva. El experimento se 
llevó a cabo durante las temporadas reproductivas de 2009 y 2010, del 1 día del mes de junio 
al 1 de agosto, se utilizaron 45 yeguas mestizas, en anestro, de cuatro a 12 años, en São 
Simão/SP, Brasil. En la ausencia de cuerpo lúteo y de folículos mayores de 20 mm, las yeguas 
fueron separadas al azar en los siguientes grupos: Grupo 1- testigo, sin estímulo con luz 
artificial (G1, n=15), Grupo 2 - estimulación con luz artificial por 35 días (G2; n=15), y 
Grupo 3 - estimulación con luz artificial por 60 días (G3; n=15). Se utilizó el teste exacto de 
Fischer para la análisis del porcentaje de ovulación hasta los primeros 60 días del experimento 
y el ANOVA seguido del teste de Tukey para el análisis del número medio de días hasta la 
ovulación, todas las estadísticas se consideraron significativas cuando P<0,05. Se utilizo la 
prueba de Fisher para comparar la proporción de yeguas que ovularon hasta los primeros 60 
días del experimento entre los grupos de estudio. El método de Bonferroni fue utilizado para 
ajustar el nivel α para múltiples comparaciones. Las curvas de sobrevivencia y los modelos de 
riesgo proporcional de Cox fueron usados para comparar la tasa de ovulación entre los grupos 
de estudio (expresa la relación entre los riesgos estimados). La significancia estadística se 
definió como P<0,05 o P<0,02 para la prueba de Fisher con comparaciones múltiples. La 
proporción de yeguas que ovularon hasta 60 días después del inicio del tratamiento fue 
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significativamente mayor (84,6%) en el grupo tratado con la luz artificial por 60 días, cuando 
son comparados con el grupo control (15,4%, P=0,001). Diferencia estadística entre los 
grupos control y el grupo tratado con la luz artificial por 35 días (61,5%, P=0,041), pero no 
hubo diferencia entre los grupos tratados por 35 y 60 días (P=0,378). El tiempo medio de la 
ovulación en el grupo tratado con luz artificial durante 60 días fue de 53 días, mientras que las 
yeguas en el grupo tratado con luz artificial por 35 o las yeguas en el grupo de control 
ovularon a los 56 y 125 días, respectivamente. Se concluye que la reducción del tratamiento 
con luz artificial para 35 días no fue tan eficiente cuanto el protocolo convencional de 60 días.  
 
Palabras clave: Anestro, yeguas, fotoperiodo, estacionalidad, transición 
 
INTRODUÇÃO 
 

As éguas são classificadas como poliéstricas estacionais, pois possuem sua estação 
reprodutiva durante a primavera e verão. Três são os fatores básicos que explicam o caráter 
estacional dos ciclos estrais nas éguas: fotoperíodo, temperatura e nutrição (1).  

A sazonalidade reprodutiva da égua tem importantes consequências para a criação 
comercial de equinos. Criadores que utilizam a técnica de transferência de embriões precisam 
adequar o manejo do período reprodutivo de doadoras ao calendário esportivo destes animais. 
Além disso, criadores, pertencentes às associações de raças adotam a idade hípica como 
critério de nivelamento de potros, assim procuram acasalar as éguas o mais cedo possível, 
para obter o nascimento dos potros o mais próximo possível à data oficial imposta para 
cavalos de performance (2).  

Pesquisas sobre reprodução equina vêm buscando melhor entender e manipular os 
mecanismos que determinam sua sazonalidade reprodutiva. Para antecipação da primeira 
ovulação do ano, o método mais prático é a aplicação de fotoperíodo artificial, simulando dias 
longos (3). 

O tratamento com iluminação diária de 16 horas utilizando luz artificial durante meados 
do inverno constitui um dos mais antigos e confiáveis métodos de indução da atividade 
ovariana no início da primavera (4). O tratamento tem duração média de 6 a 12 semanas, 
porém após duas semanas significante atividade folicular pode ser observada (5). Guillaume 
et al. (6) conseguiram um tempo médio de 76 dias após o início do tratamento até a primeira 
ovulação para éguas tratadas (G1: 35 dias e G2: até primeira ovulação) e 131 dias para o 
grupo controle. Não houve diferença entre o grupo tratado por 35 dias e o grupo tratado por 
período prolongado. Devito et al. (7) trataram éguas em anestro por 35 e 60 dias, em um 
regime de 17 horas de luz (natural + artificial), os grupos tratados não apresentaram diferença 
(P=0,188) quanto ao tempo médio até primeira ovulação. No entanto, 90% dos animais 
tratados por 35 dias ovularam até 70 dias, contra 77,78% dos animais tratados por 60 dias. O 
grupo 1 ainda apresentou maior sincronização (P=0,064) no intervalo das ovulações. 

A fim de adiantar a primeira ovulação da estação de monta e antecipar a fase 
reprodutiva das éguas, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
períodos de fotoestimulação sobre a ocorrência da primeira ovulação da estação de monta em 
éguas em anestro sazonal. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este experimento foi conduzido durante as estações reprodutivas 2009 e 2010, do dia 1 
de junho ao dia 1 de agosto, nas dependências da Embrio-Equi (Centro Avançado de 
Reprodução Equina), localizada no município de São Simão, São Paulo (Latitude -210 

28’45’’; Longitude -470 33’03’’). Foram utilizadas 45 éguas sem raça definida, com idade 
entre 4 e 12 anos, com peso entre 400 e 500 kg. 
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Previamente ao início do experimento, todas as éguas foram avaliadas por 
ultrassonografia trans-retal com o intuito de observar a condição uterina e ovariana, sendo 
critério para o estudo a ausência de corpo lúteo bem como de folículos maiores que 20 mm. 
Posteriormente a esta avaliação, os animais foram separados aleatoriamente aos grupos e 
monitorados duas vezes por semana. Quando detectado um folículo ≥35mm de diâmetro, foi 
administrado 1500 UI de hCG (Vetecor®, Laboratório Hertape Calier, MG, Brasil) segundo 
Gastal et al. (8) e 1 mg de acetato de deslorelina associadas, por via intramuscular, com 
objetivo de indução da ovulação e o monitoramento continuou sendo diário até a ovulação, 
avaliada pela presença de corpo lúteo. As avaliações foram realizadas utilizando um aparelho 
de ultrassonografia equipado com um transdutor linear de 5 MHz (Aloka SSD-500, Japão).   

Após a seleção dos animais, os mesmos foram distribuídos aleatoriamente entre os 
grupos: grupo 1 – controle, sem estímulo com luz artificial (G1; n=15), grupo 2 – estimulação 
com luz artificial por 35 dias (G2; n=15) e grupo 3 – estimulação com luz artificial por 60 
dias (G3; n=15). Os grupos tratados foram estimulados por 35 dias (1 de junho a 5 de julho) 
ou 60 dias (1 de junho a 1 de agosto) de luz artificial, cada grupo de 15 animais foi confinado 
em um piquete de 100 m2, com holofotes bem distribuídos, na tentativa de se evitar áreas de 
sombreamento. A intensidade utilizada foi de 80 lux de luz incandescente fria, permitindo a 
leitura confortável de um texto a 50 cm dos olhos, iniciando das 17 às 22 horas.  

Na análise estatística o teste de Fisher foi utilizado para comparar a proporção de éguas 
que ovularam até os primeiros 60 dias do experimento entre os grupos de estudo. O método 
de Bonferroni foi usado para ajustar o nível α para comparações múltiplas. Curvas de 
sobrevivência (9) e modelos de risco proporcional de Cox (9) foram usados para comparar a 
taxa de ovulação entre os grupos de estudo (expressa estimando a razão dos riscos). 
Significância estatística foi definida como P<0,05 ou P<0,02 para o teste de Fisher com 
comparações múltiplas. 
 
RESULTADOS 

 
A proporção de éguas que ovularam até 60 dias após o início do tratamento foi 

significantemente maior (84,6%) no grupo tratado com luz artificial por 60 dias, quando 
comparado ao grupo controle (15,4%, P=0,001). Houve diferença estatística entre o grupo 
controle e o grupo tratado com luz artificial por 35 dias (61,5%, P=0,041), porém não houve 
diferença estatística entre os grupos tratados por 35 e 60 dias (P=0,378). 

O tempo mediano de ovulação no grupo tratado com luz artificial por 60 dias foi 53 
dias, enquanto éguas no grupo tratado com luz artificial por 35 ou éguas no grupo controle 
ovularam aos 56 e 125 dias, respectivamente.  Dessa forma, a taxa de ovulação (Figura 1) foi 
8,7 (intervalo de confiança=1,9 – 40,0) vezes maior no grupo tratado com luz artificial por 60 
dias, quando comparado ao grupo controle (P=0,005), e 5,3 (intervalo de confiança=1,1 – 
25,0) vezes maior no grupo tratado com luz artificial por 35 dias quando comparado ao grupo 
controle (P=0,035).  

 
Tabela 1. Média e desvio padrão de dias até a primeira ovulação em éguas tratadas com luz 
artificial com 80 lux de intensidade por diferentes períodos.  

Grupos1 Tempo mediano (dias) 
até a 1a ovulação  

Mín. Máx. 

G1 125 51 154 
G2 56 48 143 
G3 53 48 136 

1 G1= Controle (n=13); G2= Luz artificial por 35 dias (n=13); G3= Luz artificial por 60 dias (n=13). 
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Figura 1. Taxa de ovulação entre os grupos estudados. G1= Controle (n=13); G2= Luz 
artificial por 35 dias (n=13); G3= Luz artificial por 60 dias (n=13).
 
DISCUSSÃO 

 
No presente trabalho, os protocolos propostos aceleraram o início da atividade cíclica 

ovariana em éguas em anestro criadas em condições subtropicais. Interessante é o fato de que 
este foi o segundo experimento controlado sobre o uso de luz artificial no Brasil, a des
utilização rotineira da luz artificial há mais de 50 anos em criatórios de equinos no Brasil, 
bem como a literatura é falha em relatar outros experimentos sobre o tema em éguas criadas 
na América do Sul. 

Conforme esperado, o tratamento com adição 
encurtou a fase de inatividade ovariana em aproximadamente 54 dias. Sendo este resultado 
mais longo que os achados por Devito et al. (7) com 49 dias em média até a primeira 
ovulação. Porém, mais curto que os ach
a primeira ovulação utilizando o tratamento com luz artificial por período prolongado.

O protocolo de encurtamento do tempo de luz artificial para 35 dias se mostrou tão 
eficiente quanto o tradicional 
ovularam até 60 dias diferiu do grupo controle, porém não houve diferença estatística entre o 
grupo tratado por 60 dias. Esses resultados discordam de Devito et al. (7), que observaram um 
percentual de éguas ovuladas até 70 dias superior no grupo tratado por 35 dias em relação ao 
grupo tratado por 60 dias com luz artificial (90% x 78%). 

Acredita-se que essa diferença possa estar relacionada ao dia do início do tratamento, 
onde o presente estudo teve início dia 1 de junho e no trabalho de Devito et al. (7) o início foi 
em 21 de junho. Assim, os animais do experimento de Devito et al. (7) foram expostos à luz 
artificial durante os dias curtos por mais tempo (20 dias), enquanto no atual experimento a 
exposição das éguas à luz artificial durante 20 dias ocorreu quando os dias ainda eram 
considerados longos.  

No que diz respeito ao tempo mediano para a ocorrência da primeira ovulação o 
protocolo com luz artificial por 35 dias se mostrou similar ao de luz
Esses dados concordam com os experimentos de Guillaume et al. (6) e Devito et al. (7) que 
também verificaram uma antecipação na primeira ovulação da EM, no protocolo de 35 dias de 
luz artificial, com médias de 56 e 76 dias até a pr

Um fato importante é que após a interrupção dos tratamentos todos os animais 
continuaram a apresentar ciclos ovulatórios.
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Figura 1. Taxa de ovulação entre os grupos estudados. G1= Controle (n=13); G2= Luz 
artificial por 35 dias (n=13); G3= Luz artificial por 60 dias (n=13). 

trabalho, os protocolos propostos aceleraram o início da atividade cíclica 
ovariana em éguas em anestro criadas em condições subtropicais. Interessante é o fato de que 
este foi o segundo experimento controlado sobre o uso de luz artificial no Brasil, a des
utilização rotineira da luz artificial há mais de 50 anos em criatórios de equinos no Brasil, 
bem como a literatura é falha em relatar outros experimentos sobre o tema em éguas criadas 

Conforme esperado, o tratamento com adição de 5 horas de luz artificial durante 60 dias 
encurtou a fase de inatividade ovariana em aproximadamente 54 dias. Sendo este resultado 
mais longo que os achados por Devito et al. (7) com 49 dias em média até a primeira 
ovulação. Porém, mais curto que os achados por Guillaume et al. (6) com média de 76 dias até 
a primeira ovulação utilizando o tratamento com luz artificial por período prolongado.

O protocolo de encurtamento do tempo de luz artificial para 35 dias se mostrou tão 
eficiente quanto o tradicional (luz artificial por 60 dias) onde o percentual de éguas que 
ovularam até 60 dias diferiu do grupo controle, porém não houve diferença estatística entre o 
grupo tratado por 60 dias. Esses resultados discordam de Devito et al. (7), que observaram um 

al de éguas ovuladas até 70 dias superior no grupo tratado por 35 dias em relação ao 
grupo tratado por 60 dias com luz artificial (90% x 78%).  

se que essa diferença possa estar relacionada ao dia do início do tratamento, 
ve início dia 1 de junho e no trabalho de Devito et al. (7) o início foi 

em 21 de junho. Assim, os animais do experimento de Devito et al. (7) foram expostos à luz 
artificial durante os dias curtos por mais tempo (20 dias), enquanto no atual experimento a 
exposição das éguas à luz artificial durante 20 dias ocorreu quando os dias ainda eram 

No que diz respeito ao tempo mediano para a ocorrência da primeira ovulação o 
protocolo com luz artificial por 35 dias se mostrou similar ao de luz artificial por 60 dias. 
Esses dados concordam com os experimentos de Guillaume et al. (6) e Devito et al. (7) que 
também verificaram uma antecipação na primeira ovulação da EM, no protocolo de 35 dias de 
luz artificial, com médias de 56 e 76 dias até a primeira ovulação da EM, respectivamente.

Um fato importante é que após a interrupção dos tratamentos todos os animais 
continuaram a apresentar ciclos ovulatórios. 

Veterinária e Zootecnia   152 

de diferentes períodos de fotoestimulação 
mar.; 21(1): 148-153. 

 
Figura 1. Taxa de ovulação entre os grupos estudados. G1= Controle (n=13); G2= Luz 

trabalho, os protocolos propostos aceleraram o início da atividade cíclica 
ovariana em éguas em anestro criadas em condições subtropicais. Interessante é o fato de que 
este foi o segundo experimento controlado sobre o uso de luz artificial no Brasil, a despeito da 
utilização rotineira da luz artificial há mais de 50 anos em criatórios de equinos no Brasil, 
bem como a literatura é falha em relatar outros experimentos sobre o tema em éguas criadas 

de 5 horas de luz artificial durante 60 dias 
encurtou a fase de inatividade ovariana em aproximadamente 54 dias. Sendo este resultado 
mais longo que os achados por Devito et al. (7) com 49 dias em média até a primeira 

ados por Guillaume et al. (6) com média de 76 dias até 
a primeira ovulação utilizando o tratamento com luz artificial por período prolongado. 

O protocolo de encurtamento do tempo de luz artificial para 35 dias se mostrou tão 
(luz artificial por 60 dias) onde o percentual de éguas que 

ovularam até 60 dias diferiu do grupo controle, porém não houve diferença estatística entre o 
grupo tratado por 60 dias. Esses resultados discordam de Devito et al. (7), que observaram um 

al de éguas ovuladas até 70 dias superior no grupo tratado por 35 dias em relação ao 

se que essa diferença possa estar relacionada ao dia do início do tratamento, 
ve início dia 1 de junho e no trabalho de Devito et al. (7) o início foi 

em 21 de junho. Assim, os animais do experimento de Devito et al. (7) foram expostos à luz 
artificial durante os dias curtos por mais tempo (20 dias), enquanto no atual experimento a 
exposição das éguas à luz artificial durante 20 dias ocorreu quando os dias ainda eram 

No que diz respeito ao tempo mediano para a ocorrência da primeira ovulação o 
artificial por 60 dias. 

Esses dados concordam com os experimentos de Guillaume et al. (6) e Devito et al. (7) que 
também verificaram uma antecipação na primeira ovulação da EM, no protocolo de 35 dias de 

imeira ovulação da EM, respectivamente. 
Um fato importante é que após a interrupção dos tratamentos todos os animais 



ISSN Impresso 0102 -5716   ISSN Eletrônico 2178-3764       Veterinária e Zootecnia   153 

Schutzer CGC, Resende HL, Pantoja JCF, Alvarenga MC.  Utilização de diferentes períodos de fotoestimulação 
em éguas acíclicas para o controle da sazonalidade reprodutiva.  Vet. e Zootec. 2014 mar.; 21(1): 148-153. 
 

CONCLUSÃO 
 

Os resultados do experimento nos permitem concluir que a redução da fotoestimulação 
para 35 dias é tão eficaz quanto o protocolo convencional de 60 dias na antecipação da 
ciclicidade de éguas em fase de anestro sazonal. 

Adicionalmente, pode-se concluir que os tratamentos com luz artificial por 35 ou 60 
dias foram eficientes na antecipação da primeira ovulação da estação de monta, em éguas em 
fase de anestro sazonal, em condições subtropicais. 
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RESUMO 
 

Foram avaliados os aspectos epidemiológicos e a dinâmica das infecções por helmintos 
gastrintestinais em bovinos da Mesorregião do Sudoeste Paranaense. Amostras de fezes de 
473 bovinos criados em sistema extensivo foram coletadas para a contagem de ovos de 
nematódeos por grama de fezes (OPG). Coproculturas foram realizadas com as amostras que 
continham ovos para obtenção e identificação de larvas infectantes. Os resultados foram 
analisados pelos testes de Qui-quadrado ou Exato de Fischer. Detectou-se a prevalência dos 
gêneros Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia e Oesophagostomum. As 
novilhas foram mais susceptíveis às infecções por nematódeos gastrintestinais em comparação 
com as vacas, sendo Haemonchus, Cooperia e Ostertagia os gêneros de parasitas mais 
prevalentes nestes animais. 
 
Palavras-chave: epidemiologia, susceptibilidade, nematódeo, bovino 
 

DAIRY CATTLE SUSCEPTIBILY TO GASTROINTESTINAL HELMINTH 
INFECTION IN THE MIDDLE REGION OF THE SOUTHWEST OF PARANA, 

BRAZIL 
 

ABSTRACT 
 

Epidemiological aspects and dynamics of gastrointestinal helminthes were evaluated in cattle 
from Parana Southwest Region. Stool samples from 473 animals raised in extensive system 
were collected and analyzed for nematode eggs per gram faeces (EPG). Faecal cultures were 
made with samples that contained eggs in order to identify third stage larvae. The results were 
analyzed by Chi-square or Fischer exact tests. The following genera were found: 
Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia and Oesophagostomum. The heifers 
were more susceptible to nematode gastrointestinal infections than the adult animals and 
Haemonchus, Cooperia and Ostertagia were the most common genera found in those 
animals. 
 
Keywords: epidemiology, susceptibility, nematode, cattle 
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SUSCEPTIBILIDAD A LA INFECCIÓN POR HELMINTOS 
GASTROINTESTINALES EN BOVINOS LECHEROS DE LA MESOREGIÓN DEL 

SUDOESTE PARANAENSE, BRASIL 
 

RESUMEN 
 

Fueron evaluados los aspectos epidemiológicos y la dinamica de las infecciones por helmintos 
gastrointestinales de bovinos de la Mesoregión del Sudoeste Paranaense. Se tomaron muestras 
de heces de 473 bovinos criados bajo sistema extensivo para recuentos de huevos de 
nemátodos por gramo de heces (HPG). Se hicieron coprocultivos con las muestras que tenían 
huevos para obtención de larvas y su identificación. Los datos fueron analizados por medio 
del test Chi cuadrado o exacto de Fisher. Se detectó una prevalencia de los géneros 
Haemonchus, Cooperia, Trichostrongylus, Ostertagia y Oesophagostomum. La media de 
conteo de huevos según categoría de hembras fué mayor para las novillas que en vacas. 
Haemonchus, Cooperia y Ostertagia son los géneros de parasitos más prevalentes en estos 
animales. 
 
 Palabras clave: epidemiología, susceptibilidad, nematodo, bovino 
 
INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas, vários estudos têm demonstrado que as helmintoses 
gastrintestinais de bovinos causam queda significativa do índice de produtividade no rebanho 
leiteiro, principalmente quando se emprega o sistema de produção extensivo, onde os bovinos 
são criados em pastagens. As perdas econômicas decorrentes destas parasitoses ocorrem 
devido à redução na produção leiteira, às altas taxas de mortalidade e gastos com 
medicamentos anti-helmínticos. Entretanto, a administração destas drogas é realizada 
frequentemente sem critério, desconsiderando as variáveis regionais como clima e a dinâmica 
da infecção por nematódeos gastrintestinais (1-3). Portanto, a compreensão da epidemiologia 
das helmintoses é imprescindível para estabelecer medidas de controle eficazes que reduzam a 
contaminação das pastagens e diminuam os custos com anti-helmínticos (4). Não há relatos na 
literatura sobre a dinâmica de infecção por nematódeos em bovinos da Mesorregião do 
Sudoeste Paranaense; por isso, este estudo teve como objetivo obter informações sobre a 
epidemiologia destas helmintoses em bovinos criados em sistema extensivo, a fim de 
colaborar para a melhoria da produtividade dos rebanhos leiteiros. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na Mesorregião do Sudoeste Paranaense, Paraná, Brasil 
(Figura 1) que apresenta clima subtropical (Cfa) com chuvas bem distribuídas durante o ano e 
verões quentes, com umidade relativa do ar de 65% e precipitação pluviométrica de 2.100 mm 
por ano (5).  

No período de 18 de outubro de 2010 a 20 de maio de 2011, dezenove propriedades 
leiteiras com sistema extensivo de produção foram visitadas para coleta de amostras de fezes 
de 473 bovinos, incluindo vacas e novilhas. Quatrocentos e cinquenta e seis animais eram da 
raça holandesa e dezessete da raça girolanda. As amostras de fezes foram coletadas 
diretamente da ampola retal com luvas de palpação, sendo acondicionadas na própria luva e 
mantidas sob refrigeração até o processamento. Em seguida, foram levadas ao Laboratório de 
Parasitologia Veterinária da Faculdade Educacional de Dois Vizinhos, Paraná, Brasil (25° 45′ 
0″ S, 53° 3′ 25″ W). Foi realizada a contagem de ovos de nematódeos por grama de fezes 
(OPG), segundo a técnica de Gordon e Whitlock modificada (6). As amostras positivas para 
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ovos foram submetidas à técnica de Roberts e O' Sullivan (7) para obtenção e identificação de 
larvas infectantes, segundo Ueno e Gonçalves (8). Para a análise dos dados foram utilizados 
os testes de Qui-quadrado ou Exato de Fischer.  
 

 
Figura 1. Localização da Mesorregião do Sudoeste Paranaense no Estado do Paraná. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste experimento, a contagem de OPG foi usada como parâmetro para verificar a 
susceptibilidade de bovinos aos parasitas gastrintestinais. Estudos realizados em regiões 
tropicais indicaram que há uma significante correlação entre valores de OPG e o número total 
de parasita dos hospedeiros, fazendo disso, uma medida confiável para estimar o grau de 
infecção (4). Neste estudo, constatou-se que as médias foram de 306 OPG para novilhas e 29 
OPG para vacas. A frequência de positividade foi significativamente maior em novilhas do 
que em vacas (Tabela 1). Não houve influência do grupo genético na contagem de OPG (p = 
0,60; O.R. = 1,08). De acordo estão Bricarello et al. (9),  que demonstraram que bovinos 
resistentes aos nematódeos gastrintestinais apresentam valor médio de OPG inferior a 50, já 
os susceptíveis apresentam valor elevado de OPG. Em sistemas extensivos, os animais 
susceptíveis e que apresentam uma alta carga parasitária eliminam uma grande quantidade de 
ovos de nematódeos nas pastagens, expondo o rebanho aos parasitas.  
 
Tabela 1. Frequência absoluta (N°) e frequência relativa (%) da associação entre a classe das 
fêmeas e os resultados do exame parasitológico de fezes bovinas. 
 

 
Negativo Positivo Total 

 N° % N° % N° % 

Novilha 73 65 38 34,2 111 23,5 

Vaca 310 85,6 52 14,4 362 76,5 

Total 383 81 90 19 473 100 

 
Pela coprocultura, detectou-se a prevalência dos gêneros Haemonchus (65,1%), 

Trichostrongylus (34,9%), Ostertagia (30,1%), Cooperia (21,75) e Oesophagostomum 
(3,6%). Haemonchus tem sido o nematódeo mais predominantemente encontrado em bovinos 
no Brasil (10, 11) e em outros países tropicais (12, 13). Além disso, verificou-se também que 
as novilhas apresentaram uma maior taxa de infeções múltiplas (58,1%) quando comparadas 
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às vacas (44%), e eram mais susceptíveis às parasitoses por Haemonchus, Cooperia e 
Ostertagia (Tabela 2).   

Bricarello et al. (9) também observaram elevada prevalência de infecções por 
Haemonchus e Cooperia em bovinos e registraram correlação positiva entre o grau de 
infecção pelos diferentes gêneros de parasitas, isto é, os animais com maior susceptibilidade 
às infecções por Haemonchus também foram mais susceptíveis às infecções por Cooperia. 
Amarante et al. (14) encontraram resultados semelhantes em ovinos naturalmente infectados 
por Haemonchus e Cooperia. Além da ação espoliadora desses parasitas, outro agravante é 
que esses nematódeos tem demonstrado resistência a vários anti-helmínticos como a 
ivermectina, o fosfato de levamisol e o sulfóxido de albendazol (15). 

 
Tabela 2. Frequência absoluta (N°) e frequência relativa (%) da associação entre a classe das 
fêmeas e os gêneros parasitários envolvidos. 

Gênero 

Novilha Vaca Estatísticas 

Negativo Positivo Negativo Positivo 
χ

2 Valor de P 
OR 

N % N % N % N % Ponto IC95% 

Haemonchus 10 32,3 21 67,7 19 37,3 32 62,7 0,04    0,82 0,80 0,31-2,06 

Cooperia 20 64,5 11 35,5 45 88,2 6 11,8 5,24    0,02 0,24 0,08-0,75 

Ostertagia 20 64,5 11 35,5 37 72,5 14 27,5 0,27    0,60 0,69 0,26-1,79 

Trichostrongylus 24 77,4 7 22,6 30 58,8 21 41,2 2,19    0,14 2,40 0,87-6,59 

Oesophagostomum 31 100,0 0 0,0 48 94,1 3 5,9  -    0,24    -        - 

 
O presente estudo demonstrou claramente o efeito da idade na ocorrência de 

helmintoses gastrintestinais, com maior susceptibilidade das novilhas. As novilhas com alta 
carga parasitária contribuem na contaminação das pastagens. Em vacas já foi verificado que a 
infecção por nematódeos gastrintestinais leva a queda na produção de leite (16). Porém, em 
relação às novilhas, Charlier et al. (3) sugeriram que a infecção por nematódeos 
gastrintestinais durante os dois primeiros anos de vida das fêmeas bovinas pode influenciar 
negativamente na produção de leite devido à redução do ganho de peso que ocorre nos 
animais parasitados. Porém, essa hipótese deve ser confirmada em estudos futuros. 
 
CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que, em comparação com vacas, as novilhas são mais susceptíveis às 
infecções por nematódeos gastrintestinais, sendo Haemonchus, Cooperia e Ostertagia os 
gêneros de parasitas mais prevalentes nestes animais.  
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EFICÁCIA “IN VIVO” DA CEFOPERAZONA SÓDICA, GENTAMICINA E 
CIPROFLOXACINO NO TRATAMENTO INTRAMAMÁRIO DA MASTITE 

CLÍNICA BOVINA 
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Aristeu Vieira da Silva4 
Glaucea Suman Maiolino5 

Fernando José Listoni6 
 

RESUMO 
 

O presente estudo avaliou a eficácia “in vivo” do tratamento intramamário, convencional e 
estendido, utilizando a cefoperazona sódica (250 mg), gentamicina (250 mg) e ciprofloxacino 
(100 mg) em casos de mastite clínica bovina. Foram utilizadas 30 vacas com mastite clínica, 
não sistêmica, distribuídas em três grupos de dez animais. O tratamento convencional da 
mastite consistiu em três aplicações do anti-mastítico, a cada 12 horas, e o tratamento 
estendido foi realizado com seis aplicações do anti-mastítico, a cada 12 horas. As vacas 
receberam tratamento intramamário, a cada 12 horas, com seis aplicações por animal, 
constituindo os seguintes momentos (M): M1 (dia zero – diagnóstico da mastite e início do 
tratamento), M2 (12 horas após M1), M3 (24 horas após M1), M4 (36 horas após M1), M5 
(48 horas após M1) e M6 (60 horas após M1). Foi considerado, no mesmo animal, o 
tratamento convencional encerrado na terceira aplicação do antimicrobiano (M3) e o 
tratamento estendido ao final da sexta aplicação (M6). Os principais micro-organismos 
isolados das vacas com mastite foram Staphylococcus aureus, Staphylococus spp., 
Corynebacterium sp., Streptocccus spp., Streptococcus agalactiae e Escherichia coli.  A cura 
clínica do tratamento convencional foi de 50% para o grupo tratado com cefoperazona sódica, 
70% para o grupo tratado com gentamicina e 50% para o grupo tratado com ciprofloxacino. 
Para os mesmos grupos, a cura clínica do tratamento estendido foi 90%, 100% e 80%, 
respectivamente. A cura bacteriológica foi de 100% para o grupo tratado com cefoperazona 
sódica e de 90% para os grupos utilizando a gentamicina e ciprofloxacino no tratamento 
convencional. Para os mesmos grupos, foram observados 100% de cura bacteriológica para a 
gentamicina e 90% para os grupos com cefoperazona sódica e ciprofloxacino no tratamento 
estendido. Não foram encontradas diferenças entre cura clínica e cura bacteriológica dentro de 
cada grupo e entre os grupos de antimicrobianos, tampouco entre os tratamentos convencional 
e estendido dentro do mesmo grupo ou entre os grupos. Os resultados do presente estudo 
indicam a importância da lactocultura e do teste de sensibilidade microbiana “in vitro” como 
respaldo para os tratamentos intramamários de vacas com mastite clínica. Inferiu-se também a 
boa eficácia na cura clínica e bacteriológica da cefoperazona sódica, gentamicina e 
ciprofloxacino no tratamento da mastite clínica em vacas na lactação, de forma convencional 
ou estendida, contanto que respaldado na sensibilidade microbiana “in vitro”. 
 
Palavras-chave: mastite clínica bovina, tratamento intramamário, cura clínica, cura 
bacteriológica, perfil de sensibilidade aos antimicrobianos 
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IN VIVO EFFICACY OF SODIUM CEFOPERAZONE, GENTAMICIN AND 
CIPROFLOXACIN FOR THE INTRAMAMMARY TREATMENT OF CLINICAL 

MASTITIS IN COWS. 
 

ABSTRACT 
 

This study evaluated the in vitro and in vivo efficacy of sodium cefoperazone, gentamicin and 
ciprofloxacin for the intramammary treatment of clinical mastitis in cows. Thirty cows with 
non-systemic, clinical mastitis were divided into three groups of ten animals. One of the 
antibiotics was used in each group for conventional (i.e., three doses, given every 12 hours) 
and extended (i.e., six doses, every 12 hours) treatments of mastitis. The cows were treated 
every 12 hours using six doses per animal at the next moments (M): M1, day zero - diagnosis 
and beginning of treatment; M2, 12 hours from diagnosis and treatment; M3, 24 hours; M4, 
36 hours; M5, 48 hours; and M6 60 hours. The most common microorganisms isolated from 
cows were Staphylococcus aureus, Staphylococcus spp., Corynebacterium sp., Streptococcus 
spp., Streptococcus agalactiae and Escherichia coli. The efficacy of clinical cure using 
conventional treatment was 50%, 70% and 50% for the groups treated with sodium 
cefoperazone, gentamicin and ciprofloxacin, respectively. Regarding the extended treatment, 
efficacy was 90%, 100% and 80%, for sodium cefoperazone, gentamicin and ciprofloxacin, 
respectively. Efficacy of bacteriological cure was 100% for sodium cefoperazone, and 90% 
for both gentamicin and ciprofloxacin using the conventional treatment. By using the 
extended treatment, efficacy of bacteriological cure was 100% for gentamicin and 90% for 
both cefoperazone and ciprofloxacin. Statistical differences were not found in clinical or in 
bacteriological cure into the same group or among groups. Similarly, statistical differences 
between the conventional and extended treatments were not found. The results from this study 
reinforce the importance of performing microbiological culture of milk and in vitro 
antimicrobial sensitivity tests for supporting the intramammary treatment of clinical mastitis 
in cows. The clinical and bacteriological efficacy of sodium cefoperazone, gentamicin and 
ciprofloxacin in lactating cows suffering from clinical mastitis using either conventional or 
extended treatments was also inferred, provided the use of sensitivity tests in vitro. 
 
Keywords: clinical mastitis in cows, intramammary treatment, clinical cure, bacteriological 
cure, antimicrobial sensitivity test 
 
EFICACIA IN VIVO DE LA CEFOPERAZONA SÓDICA, LA GENTAMICINA Y EL 
CIPROFLOXACINO EN EL TRATAMIENTO INTRAMAMARIO DE LA MASTITIS 

CLÍNICA BOVINA. 
 

RESUMEN 
 

El presente estudio comparó la eficacia in vitro e in vivo de la cefoperazona sódica, la 
gentamicina y el ciprofloxacino en el tratamiento intramamario de la mastitis clínica bovina. 
Fueron utilizadas 30 vacas con mastitis clínica sin signos sistémicos, divididas en tres grupos 
de diez animales. En cada grupo fue utilizado uno de los antibióticos citados antes, para 
realizar tratamiento convencional (tres aplicaciones a cada 12 horas) y extendido (seis 
aplicaciones a cada 12 horas) contra mastitis. Las vacas recibieron tratamiento intramamario a 
cada 12 horas, consistente de seis aplicaciones por animal en los siguientes momentos (M): 
M1, día cero - diagnóstico e inicio del tratamiento; M2, doce horas después del M1; M3, 24 
horas después del M1; M4, 36 horas después del M1; M5, 48 horas después del M1; y M6 60 
horas después del M1. Los principales microorganismos aislados de vacas con mastitis fueron 
Staphylococcus aureus, Staphylococcus spp., Corynebacterium sp. Streptococcus agalactiae 
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spp. y Escherichia coli. La eficacia de la cura clínica usando tratamiento convencional fue de 
50% para el grupo de cefoperazona sódica, 70% para gentamicina y 50% para ciprofloxacino. 
Con el tratamiento extendido la eficacia de la cura clínica fue de 90%, 100% y 80%, 
respectivamente. La eficacia de la cura bacteriológica fue de 100% para el grupo 
cefoperazona sódica y de 90% para los grupos gentamicina y ciprofloxacino utilizando el 
tratamiento convencional. Así mismo, se observó 100% de cura bacteriológica para 
gentamicina y 90% para los grupos cefoperazona sódica y ciprofloxacino utilizando el 
tratamiento extendido. No fueron observadas diferencias estadísticas para la cura clínica y 
bacteriológica ni dentro ni entre los grupos de antimicrobianos. Tampoco se encontró 
diferencia entre los tratamientos convencional y extendido dentro del mismo grupo o entre los 
grupos. Los resultados del presente estudio refuerzan la importancia del cultivo de la leche y 
de las pruebas de sensibilidad microbiana in vitro como respaldo para los tratamientos 
intramamarios en vacas con mastitis clínica. Los resultados permiten inferir también que la 
cefaperazona sódica, la gentamicina y el ciprofloxacino son eficaces para la cura clínica y 
bacteriológica de la mastitis clínica en vacas lactantes, tanto en un esquema de tratamiento 
convencional como en el tratamiento extendido siempre que se utilicen en combinación con 
exámenes de sensibilidad microbiana in vitro. 
 
Palabras clave: mastitis clinica bovina, tratamiento intramamario, cura clinica, cura 
bacteriológica, perfil de sensibilidad antimicrobiana 
 
1. INTRODUÇÃO 

A mastite figura dentre as doenças que mais oneram a pecuária leiteira, devido à 
redução na produção, alterações na composição, gastos com medicamentos, honorários 
veterinários e reposição de animais (1). 

A mastite bovina caracteriza-se por processo inflamatório da glândula mamária, que 
resulta em alterações físicas, químicas, celulares e bacteriológicas do leite, bem como por 
modificações patológicas do tecido glandular, podendo determinar lesões irreversíveis no 
parênquima mamário. No entanto, no Brasil poucos estudos avaliaram os custos da mastite, 
no que tange a redução na produção de leite, depreciação dos animais e gastos com 
medicamentos, incluindo o tratamento (2, 3). 

A mastite é classicamente classificada em clínica e subclínica, de acordo com a 
severidade e exteriorização do processo inflamatório (1, 4-6). A mastite clínica caracteriza-se 
por alterações visíveis na glândula mamária e/ou no leite (3, 7, 8). Nestes casos, a glândula 
mamária pode apresentar sinais de edema, dor, calor, rubor e perda momentânea da função, 
além de alterações visíveis no leite (formação de grumos, pus, dessora, coágulos) (1-3).Na 
forma subclínica, somente se observa redução da produção de leite. Nestes animais, o 
diagnóstico somente é alcançado utilizando métodos que permitam a detecção de alterações 
na composição e constituintes celulares do leite (4). 

O tratamento com antimicrobianos é um dos principais procedimentos em um programa 
de controle da mastite (7). Diversos protocolos terapêuticos são utilizados na prática 
veterinária para o tratamento da mastite em vacas na lactação e no período de secagem (8). O 
tratamento imediato dos casos clínicos e a terapia/profilaxia da vaca seca com o uso de 
antimicrobianos em todos os quartos mamários, no momento da secagem, estão entre as 
medidas mais frequentemente recomendadas na abordagem terapêutica da mastite em vacas 
(1, 4).  

Os maiores índices de cura no tratamento por via intramamária da mastite bacteriana em 
vacas são obtidos com 3 a 5 aplicações, em intervalos de 8, 12 a 24 h (dependendo das 
características e vida média de cada antimicrobiano (4, 7, 9, 10). Nos casos de mastite 
subclínica, não existe consenso sobre o tratamento no decorrer da lactação, ficando 
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geralmente estes animais para serem tratados na terapia da vaca seca, na qual as vacas são 
tratadas com dose única do anti–mastítico, em todos os tetos, no dia da secagem (7, 9). 

Nos casos de mastite por micro-organismos refratários ao tratamento no decorrer da 
lactação, notadamente por Staphylococcus aureus, tem–se preconizado, alternativamente, a 
terapia estendida, que consiste em 6 a 8 aplicações de anti–mastíticos via intramamária, com 
intuito de melhorar as taxas de cura clínica e bacteriológica (10). No entanto, esta modalidade 
alternativa de tratamento apresenta maior custo ao produtor, devido ao maior descarte de leite, 
e ao maior número de anti–mastíticos requeridos por animal (7, 10). 

Diferentes antimicrobianos estão disponíveis comercialmente para o tratamento 
intramamário da mastite em vacas no Brasil (9). Segundo Ribeiro (7), os princípios ativos de 
antimicrobianos mais utilizados pertencem ao grupo das penicilinas e derivados, 
aminoglicosídeos, fluorquinolonas, tetraciclinas e sulfas potencializas pelo trimetoprim. 

Toda e qualquer indicação do tratamento da mastite em animais deveria ser respaldada 
em testes “in vitro” de sensibilidade microbiana (antibiograma). Entretanto, na prática, por 
questões econômicas, por desconhecimento, dificuldade de acesso aos laboratórios e mão de 
obra capacitada, ou em casos graves de mastite clínica com sinais sistêmicos que necessitam 
de terapia emergencial; os testes de sensibilidade microbiana “in vitro” não são realizados, 
recaindo a escolha do fármaco, na grande maioria das vezes, na experiência acumulada dos 
profissionais em tratamentos anteriores, ou mesmo no apelo comercial de determinados 
produtos (7). Ademais, apesar da notória diferença entre a eficácia “in vitro” ou “in vivo” dos 
antimicrobianos utilizados no tratamento da mastite, são escassos os estudos conduzidos no 
intuito de confrontar o resultado “in vitro” de patógenos frente a um dado fármaco, com a 
eficácia “in vivo” deste mesmo antimicrobiano por via intramamária. 

Considerando que a mastite é a principal doença infectocontagiosa que acomete vacas 
leiteiras, os diferentes protocolos de tratamento (convencional e estendido) e princípios ativos 
anti-mastíticos disponíveis no Brasil, a variação entre a eficácia “in vitro” e “in vivo” dos 
fármacos e a escassez no país de dados sobre a relação custo/benefício do tratamento; o 
presente estudo objetivou avaliar a eficácia do tratamento intramamário utilizando a 
cefoperazona sódica, gentamicina e ciprofloxacino, nas formas convencional e estendida, na 
mastite clínica bovina, baseado em testes de sensibilidade “in vitro”.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1. Delineamento experimental 

 
Foi avaliada a cura clínica e bacteriológica do tratamento intramamário, convencional e 

estendido, em 30 vacas com mastite clínica, sem sinais sistêmicos, naturalmente infectadas, 
utilizando a cefoperazona sódica, gentamicina e ciprofloxacino. Para o tratamento 
intramamário, os micro-organismos foram identificados e a inclusão do animal para o 
tratamento dependeu diretamente da sensibilidade “in vitro” do isolado ao antimicrobiano do 
grupo tratado. Para o tratamento de somente 10 animais por grupo, houve a necessidade 
estatística de efetividade geral de, no mínimo, 80% da cefoperazona sódica, 80% da 
gentamicina e 80% do enrofloxacino em micro-organismos isolados de mastite. 

 
2.2. Animais 

 
Foram utilizadas 30 vacas Holandesas e mestiças que apresentaram mastite clínica, não 

sistêmica, entre 5 a 10 anos de idade, com produção média de 18 litros de leite, e que não 
receberam tratamento prévio no decorrer da lactação, procedentes de propriedades leiteiras, 
que realizam duas ordenhas mecânicas diárias, sem a presença de bezerros, da região de 
Botucatu, SP. 
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2.3. Diagnóstico da mastite clínica 
 

O diagnóstico de mastite clínica foi fundamentado por alterações macroscópicas do leite 
na prova de Tamis (caneca telada de fundo escuro) e/ou na presença de sinais de inflamação 
na glândula mamária (dor, calor, hiperemia, sensibilidade dolorosa, recusa em permitir o 
aleitamento dos bezerros). Foi realizado exame físico completo do úbere das vacas (6). As 
vacas que apresentaram sinais sistêmicos (taquicardia, taquipnéia, febre, atonia ruminal, 
decúbito) não foram utilizadas no estudo.  

Cada quarto mamário com mastite clínica foi considerado uma unidade amostral. Desta 
forma, o estudo utilizou de 10 animais diferentes para cada grupo de antimicrobiano, não se 
utilizando mais de um quarto mamário do mesmo animal a título da composição dos grupos 
de tratamento, ou para fins de cálculo dos valores de cura bacteriológica e cura clínica.  

 
2.4. Grupos de tratamento 
 

Foram constituídos três grupos de tratamento para cada antimicrobiano comercial, como 
segue: G1 = cefoperazona sódica, 250 mg/aplicação (10 animais); G2 = gentamicina, 250 
mg/aplicação (10 animais) e G3 = ciprofloxacino, 100mg/aplicação (10 animais). 
 
2.5. Protocolos de tratamento intramamário (convencional e estendido) 

 
O tratamento intramamário foi realizado respeitando condições adequadas de anti–

sepsia (7). Foi iniciado imediatamente após o diagnóstico da mastite clínica, antes do envio do 
material para o diagnóstico microbiológico. Todas as vacas tratadas que permaneceram na 
composição dos três grupos de tratamento apresentaram, obrigatoriamente, sensibilidade “in 
vitro” do isolado ao antimicrobiano do grupo. Com efeito, todos os animais componentes de 
cada grupo foram tratados com antimicrobianos que apresentaram 100% de efetividade “in 
vitro” para o isolado. Os animais que, mesmo depois de iniciado o tratamento, acusaram 
isolados com resultados “in vitro” parcialmente sensíveis ou resistentes no teste de 
sensibilidade microbiana foram excluídos.  

As vacas receberam tratamento intramamário, a cada 12 horas, com seis aplicações por 
animal, constituindo os seguintes momentos (M): M1 (dia zero – diagnóstico da mastite e 
início do tratamento), M2 (12 horas após M1), M3 (24 horas após M1), M4 (36 horas após 
M1), M5 (48 horas após M1) e M6 (60 horas após M1). Foi considerado, no mesmo animal, o 
tratamento convencional encerrado na terceira aplicação do antimicrobiano (M3) e o 
tratamento estendido ao final da sexta aplicação (M6). 

 
2.6. Isolamento e caracterização dos micro-organismos 
 

As amostras de leite dos animais com mastite clínica foram colhidas assepticamente, do 
quarto mamário infectado, de todos os animais nos três grupos no M1, M4 e 12 horas após 
M6 (M7) e transportadas sob temperatura de refrigeração (4–8oC) até o laboratório de 
diagnóstico microbiológico da FMVZ-UNESP/Botucatu, SP. Em seguida, foram semeadas 
nos meios de ágar suplementado com sangue bovino desfibrinado (5%) e ágar MacConkey, 
mantidos a 37oC, em condições de aerobiose. As culturas foram avaliadas com 24, 48 e 72 
horas de incubação e os micro-organismos, identificados segundo as características morfo-
tintoriais, bioquímicas e de cultivo (11).  
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2.7. Perfil de sensibilidade microbiana “in vitro” 
 

Todos os micro-organismos isolados dos animais com mastite nos três grupos de estudo 
(G1 = cefoperazona sódica; G2 = gentamicina e G3 = ciprofloxacino) foram submetidos ao 
teste de sensibilidade microbiana “in vitro”, pelo método de difusão com discos e os halos de 
inibição da cefoperazona sódica (75 mcg), gentamicina (10 mcg) e G3 = ciprofloxacino (5 
mcg) foram interpretados de acordo com Clinical and Laboratory Standard Institute – CLSI 
(12). 

2.8. Acompanhamento dos animais 
 

Durante o tratamento ao longo dos dias de estudo, os animais foram monitorados quanto 
aos parâmetros fisiológicos, exame da glândula mamária e teste de Tamis (6). 
 
2.9. Avaliação da cura clínica e cura bacteriológica 

 
A cura clínica foi considerada nos animais que, ao final do tratamento intramamário, 

não apresentaram quaisquer alterações clínicas nos parâmetros fisiológicos gerais 
(temperatura, frequências cardíaca e respiratória, movimentos ruminais), na glândula mamária 
(edema, nódulos, hipertermia), tampouco nas características macroscópicas do leite (teste de 
Tamis). A cura bacteriológica foi considerada nos quartos mamários que não se obteve o 
reisolamento do mesmo micro-organismo identificado no M1. Tanto a cura clínica quanto a 
cura bacteriológica foram avaliadas no M4, para o tratamento convencional e no M7 para o 
tratamento estendido. 

 
2.10. Grupo controle negativo 
 

Não foi formado grupo controle negativo, devido aos riscos das mastites clínicas, sem 
instituição de tratamento, visto que foram utilizados animais de terceiros. 
 
2.11. Critérios de exclusão de animais 
 

Foram excluídos animais que, no início ou ao longo do tratamento intramamário, 
apresentaram qualquer uma das seguintes condições: desenvolveram sinais sistêmicos de 
mastite (febre, taquicardia, taquipnéia, atonia ruminal, decúbito), não apresentaram 
sensibilidade “in vitro” ao fármaco do grupo antes do início do tratamento (parcialmente 
sensíveis ou resistentes), contraíram outras infecções que houvesse necessidade do uso de 
antimicrobianos por via parenteral, impossibilidade de qualquer tratamento e/ou colheita de 
leite segundo protocolo de estudo, isolamento de micro-organismos não convencionais e/ou 
usualmente não responsivos a terapia antimicrobiana (fungos, leveduras, algas). 
 
2.12. Tratamento estatístico dos resultados 
 

Foram comparados os diferentes momentos (M1, M2, M3, M4, M5, M6), segundo a 
efetividade de cura bacteriológica do produto, utilizando o teste bilateral ou de Qui-quadrado 
(Teste de McNemar), considerando significância estatística para valores de P<0,01.  

Para a definição do universo amostral (n) para efeito de comparação entre os grupos de 
antimicrobianos foram necessários, no mínimo, dez animais com mastite (segundo os itens 
4.2 a 4.4), adotando efetividade “in vitro” de >80% de cada fármaco e erro estatístico de 1% 
(13). A efetividade “in vitro” de, no mínimo, 80% da cefoperazona sódica, 80% da 
gentamicina e 80% do enrofloxacino para uso destes antimicrobianos no estudo, que 
permitisse o uso de 10 animais/grupo, foi embasada em levantamento retrospectivo destes 
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fármacos em dados do Serviço de Diagnóstico de Mastite em Animais da FMVZ-
UNESP/Botucatu, SP (Tabelas 1, 2 e 3). 
 
Tabela 1. Perfil de sensibilidade microbiana “in vitro”, pelo método de difusão com discos, 
em diferentes linhagens bacterianas isoladas de vacas com mastite, frente à cefoperazona 
sódica. Botucatu, SP, 2008 a 2012*. 
 

Sensibilidade 
 
Micro-organismo 

 Sensível  Parcialmente 
sensível 

 Resistente 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

Corynebacterium sp.  29/29 (100)  0  0 

S. aureus  22/32 (68,7)  7/32 (21,8)  3/32 (9,3) 

Streptococcus alfa hemolítico  18/18 (100)  0  0 

Streptococcus spp.  13/16 (81,3)  3/16 (18,7)  0 

Staphylococcus spp.  7/10 (70)  3/10 (30)  0 

Streptococcus agalactiae  6/6 (100)  0  0 

Streptococcus dysgalacteae  6/6 (100)  0  0 

Staphylococcus beta hemolítico  4/10 (28,5)  5/10 (64,3)  1/10 (7,2) 

T. pyogenes  2/2 (100)  0  0 

Edwardsiella tarda  1/1 (100)  0  0 

Escherichia coli  1/1 (100)  0  0 

Micrococcus sp.  1/1 (100)  0  0 

Staphylococcus intermedius  1/1 (100)  0  0 

Streptococcus pyogenes  1/1 (100)  0  0 

Streptococcus beta hemolítico  1/1 (100)  0  0 

S. aureus ATCC 25923  1/1 (100)  0  0 

Total  114/136 (83,8)  18/136 (13,3)  4/136 (2,9) 

T. pyogenes = Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes;     S. aureus = Staphylococcus aureus 
* Fonte = Serviço de Diagnóstico de Mastite em Animais – Disciplina de Enfermidades Infecciosas dos Animais 
– FMVZ-UNESP/Botucatu, SP 
ATCC = American Type Culture Collection 
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Tabela 2. Perfil de sensibilidade microbiana “in vitro”, pelo método de difusão com discos, 
em diferentes linhagens bacterianas isoladas de vacas com mastite, frente à gentamicina. 
Botucatu, SP, 2008 a 2012*. 
 

Sensibilidade 
 
Micro-organismo 

 Sensível  Parcialmente 
sensível 

 Resistente 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

Staphylococcus beta hemolítico  57/63 (90,4)  3/63 (4,8)  3/63 (4,8) 

Staphylococcus aureus  37/40 (92,5)  2/40 (5,0)  1/40 (2,5) 

Corynebacterium sp.  29/29 (100)  0  0 

Staphylococcus hyicus  11/14 (78,6)  1/14 (7,1)  2/14 (14,3) 

Staphylococcus spp.  11/14 (78,6)  1/14 (7,1)  2/14 (14,3) 

Streptococcus spp.  7/13 (53,8)  0  6/13 (46,2) 

Streptococcus alfa hemolítico  9/12 (75,0)  1/12 (8,3)  2/12 (16,7) 

Escherichia coli  6/6 (100)  0  0 

Streptococcus agalacteae  4/4 (100)  0  0 

T. pyogenes  3/6 (50)  1/6 (16,6)  2/6 (33,4) 

Edwardsiella tarda  2/2 (100)  0  0 

Nocardia sp.  2/2 (100)  0  0 

Pasteurella mutocida  2/2 (100)  0  0 

Staphylococcus intermedius  1/1 (100)  0  0 

Streptococcus dysgalactiae  1/3 (33,3)  0  2/3 (66,7) 

Escherichia coli ATCC 11229  1/1 (100)  0  0 

Total  183/212 (86,3)  9/212 (4,3)  20/212 (9,4) 

T. pyogenes = Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes 
* Fonte = Serviço de Diagnóstico de Mastite em Animais – Disciplina de Enfermidades Infecciosas dos Animais 
– FMVZ-UNESP/Botucatu, SP 
ATCC = American Type Culture Collection 
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Tabela 3. Perfil de sensibilidade microbiana “in vitro”, pelo método de difusão com discos, 
em diferentes linhagens bacterianas isoladas de vacas com mastite, frente ao ciprofloxacino. 
Botucatu, SP, 2008 a 2012*. 
 

Sensibilidade 
 
Micro-organismo 

 Sensível  Parcialmente 
sensível 

 Resistente 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

 no linhagens/no 

total (%) 

Streptococcus spp.  36/43 (83,7)  4/43 (9,3)  3/43 (7,0) 

Staphylococcus spp.  36/37 (97,3)  0  1/37 (2,7) 

Corynebacterium sp.  29/29 (100)  0  0 

Staphylococcus aureus  12/24 (50)  9/24 (37,5)  3/24 (12,5) 

Streptococcus alfa hemolítico  12/18 (66,7)  6/18 (33,3)  0 

Escherichia coli  4/5 (80)  0  1/5 (20) 

Streptococcus agalactiae  4/4 (100)  0  0 

T. pyogenes  1/1 (100)  0  0 

Enterobacter cloacae  1/3 (33,3)  1/3 (33,3)  1/3 (33,3) 

Micrococcus spp.  1/1 (100)  0  0 

Nocardia sp.  1/1 (100)  0  0 

Staphylococcus hyicus  1/5 (20,0)  2/5 (40,0)  2/5 (40,0) 

Streptococcus pyogenes  1/1 (100)  0  0 

Streptococcus beta hemolítico  1/1 (100)  0  0 

E. coli ATCC 15221  1/1 (100)  0  0 

       

Total  141/174 (81,1)  22/174 (12,6)  11/174 (6,3) 

T. pyogenes = Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes 
* Fonte = Serviço de Diagnóstico de Mastite em Animais – Disciplina de Enfermidades Infecciosas dos Animais 
– FMVZ-UNESP/Botucatu, SP 
ATCC = American Type Culture Collection 
 
3. RESULTADOS 
 

Para a formação dos três grupos de tratamento, constituídos de dez animais por grupo, 
foram utilizados 54 animais, dos quais 22 para o grupo de tratamento com cefoperazona 
sódica, 19 para o grupo de gentamicina e 13 para o ciprofloxacino. Desta forma, ao longo da 
constituição dos grupos, foram excluídos 24 animais, principalmente cujos isolados foram 
parcialmente sensíveis ou resistentes no perfil de sensibilidade microbiana “in vitro” antes do 
tratamento (M1), que apresentaram isolamento de micro-organismos não convencionais de 
mastite (fungos, algas e certos actinomicetos) ou, com menor frequência, que não foi possível 
a colheita de material em algum dos momentos de acompanhamento do animal ou que 
desenvolveram sinais de mastite clínica sistêmica. 

O Quadro 1 apresenta os micro-organismos causadores de mastites em cada animal, 
dentro de cada grupo de antimicrobiano constituído para o tratamento intramamário, em vacas 
com mastite clínica, naturalmente infectadas. 
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Quadro 1. Micro-organismos isolados, em cultura pura ou em associação, em 30 vacas com 
mastite clínica, naturalmente infectadas, segundo três grupos de tratamento antimicrobiano 
por via intramamária. Botucatu, SP, 2010 a 2011. 
 
    GRUPO 
 
ANIMAL 

CEFOPERAZONA 
SÓDICA (G1) 

GENTAMICINA 
(G2) 

CIPROFLOXACINO  
(G3) 

1 Streptococcus agalactiae Streptococcus spp. Corynebacterium bovis 
2 Streptococcus agalactiae Escherichia coli Staphylococcus aureus 
3 Staphylococcus spp. Streptococcus alfa 

hemolítico 
Streptococcus 
dysgalactiae 

4 Streptococcus alfa 
hemolítico 

Streptococcus alfa 
hemolítico 

Streptococcus alfa 
hemolítico 

  Trueperella 
(Arcanobacterium) 

pyogenes 

   

5 Edwardsiella tarda Streptococcus spp. Streptococcus alfa 
hemolítico 

6 Streptococcus alfa 
hemolítico 

Streptococcus spp. Staphylococcus aureus 

7 Streptococcus spp. Streptococcus spp. Streptococcus alfa 
hemolítico 

8 Staphylococcus 
intermedius 

Staphylococcus hyicus Streptococcus alfa 
hemolítico 

      Staphylococcus aureus 
9 Staphylococcus aureus Streptococcus spp. Streptococcus spp. 

10 Streptococcus alfa 
hemolítico 

Streptococcus spp. Staphylococcus aureus 

 
 
Foi observado predomínio dos gêneros Streptococcus e Staphylococcus nos três grupos 

de estudo, seguido em menor frequência de enterobactérias (Escherichia coli e Edwardsiella 
tarda) e actinomicetos [Corynebacterium bovis e Trueperella (Arcanobacterium) piogenes].  

 
Os Quadros 2, 3 e 4 sumarizam os resultados da cura clínica e bacteriológica nos três 

grupos de tratamento intramamário (convencional e estendido), utilizando a cefoperazona 
sódica, gentamicina e ciprofloxacino, em vacas com mastite clínica naturalmente infectadas. 
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Quadro 2. Cura clínica e bacteriológica em dez vacas com mastite por diferentes micro-
organismos, utilizando a cefoperazona sódica no tratamento convencional (3 aplicações do 
anti-mastítico) e no estendido (6 aplicações do anti-mastítico). Botucatu, SP, 2010 a 2011. 

Animal Isolamento - M 1 
Tratamento 

convencional Isolamento - M4 Tratamento estendido Isolamento – M7 
 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

1 S. agalactiae sucesso Negativo sucesso Negativo 

2 S. agalactiae sucesso Negativo sucesso Negativo 

3 Staphylococcus spp. sucesso Negativo sucesso Negativo 

4 
Streptococcus alfa 

hemolítico insucesso Negativo sucesso Negativo 

  T. pyogenes         

5 Edwardsiella tarda sucesso Negativo sucesso Negativo 

6 
Streptococcus alfa 

hemolítico insucesso Negativo sucesso Negativo 

7 Streptcoccus spp. insucesso Negativo sucesso Negativo 

8 S. intermedius sucesso Negativo sucesso Negativo 

9 S. aureus insucesso Negativo insucesso E. coli, S.aureus 

          e Streptococcus spp. 

10 
Streptococcus alfa 

hemolítico insucesso Negativo sucesso Negativo 

S. agalactiae = Streptococcus agalactiae 
T. pyogenes = Trueperella (Arcanobacterium) pyogenes 
S. intermedius = Staphylococcus intermedius 
S. aureus = Staphylococcus aureus 
E. coli = Escherichia coli 
 
Quadro 3. Cura clínica e bacteriológica em dez vacas com mastite por diferentes micro-
organismos, utilizando a gentamicina no tratamento convencional (3 aplicações do anti-
mastítico) e no estendido (6 aplicações do anti-mastítico). Botucatu, SP, 2010 a 2011. 

Animal Isolamento - M 1 
Tratamento 

convencional Isolamento - M4 Tratamento estendido Isolamento – M7 
 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

1 Streptococcus spp. sucesso Negativo sucesso Negativo 

2 Escherichia coli sucesso Negativo sucesso Negativo 

3 
Streptococcus alfa 

hemolítico sucesso Negativo sucesso Negativo 

4 
Streptococcus alfa 

hemolítico insucesso 
Streptococcus alfa 

hemolítico sucesso Negativo 

5 Streptococcus spp insucesso Negativo sucesso Negativo 

6 Streptococcus spp. sucesso Negativo sucesso Negativo 

7 Streptococcus spp. insucesso Negativo sucesso Negativo 

8 Staphylococcus hyicus sucesso Negativo sucesso Negativo 

9 Streptococcus spp sucesso Negativo sucesso Negativo 

10 Streptococcus spp sucesso Negativo sucesso Negativo 
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Quadro 4. Cura clínica e bacteriológica em dez vacas com mastite por diferentes micro-
organismos, utilizando o ciprofloxacino no tratamento convencional (3 aplicações do anti-
mastítico) e no estendido (6 aplicações do anti-mastítico). Botucatu, SP, 2010 a 2011. 

Animal Isolamento - M 1 
Tratamento 

convencional Isolamento - M4 Tratamento estendido Isolamento – M7 
 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

(cura clínica) 
 

(cura bacteriológica) 
 

1 Corynebacterium bovis sucesso 
Corynebacterium 

bovis sucesso Negativo 

2 Staphylococcus aureus insucesso Negativo sucesso Negativo 

3 
Streptococcus 
dysgalactiae insucesso Negativo insucesso 

Streptococcus 
dysgalactiae 

4 
Streptococcus alfa 

hemolítico sucesso Negativo sucesso Negativo 

5 
Streptococcus alfa 

hemolítico insucesso Negativo insucesso Negativo 

6 Staphylococcus aureus sucesso Negativo sucesso Negativo 

7 
Streptococcus alfa 

hemolítico sucesso Negativo sucesso Negativo 

8 

Streptococcus alfa 
hemolítico 

Staphylococcus aureus insucesso Negativo sucesso Negativo 

9 Streptococcus spp. insucesso Negativo sucesso Negativo 

10 Staphylococcus aureus sucesso Negativo sucesso Negativo 

 
As Tabelas 4 e 5 apresentam a avaliação estatística dos resultados da cura clínica e 

bacteriológica das vacas com mastite, segundo os três grupos de antimicrobianos. 
 
Tabela 4. Eficácia da cura clínica do tratamento intramamário (convencional e estendido) de 
vacas com mastite clínica, utilizando cefoperazona sódica (G1), gentamicina (G2) e 
ciprofloxacino (G3). Botucatu, SP, 2010 a 2011. 
 
Grupo 

Tratamento 
Convencional Estendido 

% (n) % (n) 
Cefoperazona Sódica1 50 (5) 90 (9) 
Gentamicina2 70 (7) 100 (10) 
Ciprofloxacino3 50 (5) 80 (8) 
(n) = número de animais do grupo correspondente. 
1 = Estatística: valor de P=0,1336 (Teste de χ2 de McNemar). 
2 = Estatística: valor de P=0,2482 (Teste de χ2 de McNemar). 
3 = Estatística: valor de P=0,2482 (Teste de χ2 de McNemar). 
 

Não foi observada diferença estatística significante (P>0,01) em nenhum grupo de 
fármaco, quando se comparou o tratamento convencional e o tratamento estendido dentro do 
mesmo grupo. No entanto, no grupo tratado com cefoperazona sódica foram observados cinco 
animais (50%) que apresentaram cura clínica após o tratamento convencional e nove animais 
(90%) após o tratamento estendido. Depois de efetuado o tratamento convencional no grupo 
da gentamicina, sete animais (70%) apresentaram cura clínica e a totalidade do grupo (100%) 
se mostrou curado após o tratamento estendido. O grupo tratado com ciprofloxacino 
apresentou cinco animais (50%) com cura clínica após o tratamento convencional e oito 
animais (80%) apresentaram cura clínica após o tratamento estendido.  
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Tabela 5. Eficácia de cura bacteriológica do tratamento intramamário (convencional e 
estendido) de vacas com mastite clínica, utilizando cefoperazona sódica (G1), gentamicina 
(G2) e ciprofloxacino (G3). Botucatu, SP, 2010 a 2011. 
 

Grupo 
Tratamento 

Convencional Estendido 
% (n) % (n) 

Cefoperazona Sódica1 100 (10) 100 (10) 
Gentamicina2 90 (9) 100 (10) 
Ciprofloxacino3 90 (9) 100 (10) 
(n) = número de animais do grupo correspondente. 
1 = Estatística: valor de P=1,0000 (Teste de χ2 de McNemar). 
2 = Estatística: valor de P=1,0000 (Teste de χ2 de McNemar). 
3 = Estatística: valor de P=0,4795 (Teste de χ2 de McNemar). 
 

A eficácia da cura bacteriológica foi observada nos três grupos, sem diferença estatística 
significante (P>0,01) em nenhum dos grupos quando o tratamento convencional foi 
comparado com o tratamento estendido. Apenas um animal tratado com gentamicina e outro 
com ciprofloxacino apresentaram reisolamento do agente causal inicial da mastite clínica, 
respectivamente, Streptococcus alfa hemolítico e Corynebacterium bovis.  
 
4. DISCUSSÃO 

 
No presente estudo foi investigada a ação da cefoperazona sódica, gentamicina e 

ciprofloxacino por via intramamária em casos de mastite clínica em vacas, que se constituem 
em representantes, respectivamente, de cefalosporinas, aminoglicosídeos e fluorquinolonas, 
considerados os principais grupamentos de antimicrobianos em uso no Brasil no tratamento 
intramamário de vacas com mastite na lactação (7, 9, 10). 

Devido ao grande número de tratamentos de vacas com mastite realizados no Brasil sem 
o respaldo da cultura microbiológica e de testes “in vitro” de sensibilidade microbiana, a 
resolução clínica (cura clínica) dos casos é um critério prático adotado na rotina das 
propriedades para avaliar a eficácia do tratamento. Nestes animais, se considera que a 
resolução favorável dos casos ocorre quando após 2 ou 3 aplicações do antimicrobiano por via 
intramamária, se observa regressão da hiperemia e do edema do úbere e tetos, além da 
normalização do aspecto do leite (7). 

Com base no teste de sensibilidade microbiana “in vitro” (100% de sensibilidade dos 
isolados ao fármaco do grupo), foi obtido nos 30 animais estudados à cura clínica em 50% das 
vacas utilizando a cefoperazona sódica, 70% dos animais com a gentamicina e 50% dos casos 
para a ciprofloxacino no tratamento convencional, enquanto no tratamento estendido foi 
obtida a cura clínica para os mesmos animais e fármacos em, respectivamente, 90%, 100% e 
80%. Utilizando outro antimicrobiano do grupo das cefalosporinas (cefacetril), Auginer e 
Austin (14) obtiveram valor similar, com 82% de cura clínica na terapia intramamária de 
vacas com mastite clínica. Os resultados obtidos no presente estudo indicam que é possível 
utilizar a cura clínica de vacas como critério de resolução dos casos de mastite em vacas, sem 
sinais sistêmicos, tratadas por via intramamária, contanto que a instituição do tratamento - 
convencional ou estendido - tenha sido respaldada em testes “in vitro” de sensibilidade 
microbiana. 

O cultivo microbiológico do leite é o melhor parâmetro de avaliação do tratamento no 
decorrer da lactação de casos de mastite em vacas, pois permite atestar a ausência de 
isolamento do agente causal no leite, depois de encerrado o tratamento (cura bacteriológica) 
[7]. Nos 30 animais tratados no presente estudo, foi obtida a cura bacteriológica utilizando a 
cefoperazona sódica em 100% dos animais e em 90% dos casos com a gentamicina e 
ciprofloxacino no tratamento convencional, enquanto para os mesmos animais e fármacos, foi 
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obtida cura bacteriológica em, respectivamente, 90%, 100% e 90% no tratamento estendido. 
Não foi observada diferença (P>0,01) na cura bacteriológica entre os tratamentos 
convencional e estendido nos 30 animais supracitados. No Rio de Janeiro, Langenegger, 
Figueiredo e Rezende (15) avaliaram a eficiência terapêutica de outra cefalosporina 
(cefacetril) em 47 quartos mamários com mastite subclínica, e assinalaram resultados 
semelhantes, obtendo 74% de cura bacteriológica nos quartos com infecções por 
Staphylococcus sp. Langoni et al. (16), no estado de São Paulo, realizaram o tratamento 
intramamário de sete quartos mamários de vacas com mastite clínica utilizando 
fluorquinolona de segunda geração (enrofloxacina) e observaram cura bacteriológica em seis 
quartos (85,7%). Costa et al. (17), no estado de São Paulo, obtiveram êxito na cura clínica de, 
respectivamente, 81,82% e 90,48% de 18 casos de mastite (clínica) em vacas causadas por 
Staphylococcus sp. e 19 por Streptococcus sp., utilizando derivados β-lactâmicos. As nuances 
entre os percentuais de efetividade de cura clínica e/ou bacteriológica dos fármacos nos 
diferentes estudos podem encontrar reflexo na ação intrínseca de cada fármaco frente aos 
isolados, na presença de linhagens resistentes - estafilococos produtores de β-lactamases -, 
assim como no tratamento de micro-organismos não responsivos aos antimicrobianos 
convencionais (fungos, algas e certos actinomicetos). 

No presente estudo, houve incremento na cura bacteriológica de somente 10% (animal 
4) do tratamento convencional comparado ao estendido no grupo da gentamicina. Nos demais, 
foi observada à mesma taxa de cura (90%) para o ciprofloxacino e decréscimo em 10% 
(animal 9) da cura bacteriológica no tratamento estendido, utilizando a cefoperazona sódica. 
Neste último grupo (G1), a ausência de isolamento de S. aureus no momento 4 (tratamento 
convencional) e reisolamento no momento 7 (tratamento estendido), poderia encontrar 
justificativa na eliminação intermitente de S. aureus pela glândula mamária ou pela 
característica intracelular da bactéria, que dificultam o tratamento no decorrer da lactação (6, 
10, 18). 

Nas 30 vacas com mastite clínica tratadas por via intramamária com três fármacos 
distintos, foi observada cura clínica de 50% a 70% dos casos quando submetidos ao 
tratamento convencional, enquanto a cura bacteriológica - com os mesmos animais e fármacos 
- variaram de 90% a 100%. Tal disparidade entre a cura clínica e bacteriológica poderia ser 
justificada pelo fato de que apesar dos três fármacos apresentarem efetividade na cura 
bacteriológica, o processo inflamatório e, consequentemente, os sinais clínicos mamários 
ainda persistem por sete dias ou mais, depois de encerrado o tratamento, mesmo com a 
inativação do agente causal da mastite (10, 19).  

No presente estudo foi observado déficit de somente 10% entre a sensibilidade “in 
vitro” dos isolados e a cura bacteriológica após o tratamento intramamário “in vivo”, tanto na 
forma convencional como na estendida. Em contraste, Apparao, Oliveira e Ruegg (20) nos 
EUA, compararam o perfil de sensibilidade microbiana e o tratamento “in vivo” com 
pirlimicina de 132 vacas (178 glândulas mamárias) com mastite subclínica causadas por 194 
linhagens bacterianas, e não observaram melhora significativa nos índices de cura nos 
isolados sensíveis “in vitro” ao fármaco. A despeito da divergência dos autores sobre a 
eficácia do perfil de sensibilidade “in vitro” como base para o tratamento intramamário de 
vacas com mastite (7, 9, 10, 18, 21), no presente estudo houve concordância entre a 
sensibilidade “in vitro” de bactérias convencionais de mastite, obtidas de vacas naturalmente 
infectadas. Este resultado reforça a indicação do teste de sensibilidade microbiana “in vitro” 
previamente a instituição da terapia, visando o uso racional de antimicrobianos no tratamento 
da mastite clínica bovina.  

No tratamento da mastite, os isolados sensíveis “in vitro” cuja cura bacteriológica não é 
obtida “in vivo” depois do tratamento, poderiam ser justificados pela presença de outros 
fatores que concorrem para a resolução dos processos de mastite – além da ação dos 
antimicrobianos –, como a viabilidade intracelular de bactérias, formação de microabscessos 
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ou (pio) granulomas mamários, produção de enzimas (β-lactamases) e excesso de material 
purulento, que dificultam a ação de certos antimicrobianos no foco infeccioso na glândula 
mamária (6, 7, 9, 10). 

Para a formação dos três grupos de dez animais para o tratamento, com cada fármaco, 
foi necessário utilizar, ao todo, 54 animais. Desta forma, foram excluídos 24 animais, dos 
quais em cerca de 90% dos casos foram retirados dos grupos de estudo, posto que 
apresentavam isolados resistentes ou parcialmente sensíveis ao fármaco do grupo, ou eram 
micro-organismos não responsivos aos tratamentos com antimicrobianos convencionais por 
via intramamária - como fungos, algas e certos actinomicetos - quesitos considerados de 
descarte nos critérios de exclusão do presente estudo. Esta conduta, na formação dos grupos, 
reforça a importância do teste de sensibilidade microbiana “in vitro” previamente a instituição 
do tratamento intramamário dos casos clínicos de mastite em vacas, visto que, dentre os 24 
animais excluídos supracitados com isolados não sensíveis aos fármacos, ou micro-
organismos não convencionais na casuística de mastite, certamente resultariam em insucesso 
terapêutico em condições de campo. Este resultado salienta, também, a importância do exame 
microbiológico antes do início do tratamento dos casos de mastite bovina, que possibilita 
nortear as ações de controle/profilaxia da mastite, distintas para micro-organismos de origem 
contagiosa e ambiental (10, 18). A lactocultura permite identificar micro-organismos não 
convencionais de mastite, ou não responsivos aos tratamentos intramamários e/ou parenterais 
em casos de mastite bovina ao longo da lactação, cuja recomendação seria a ablação química 
dos quartos, ou mesmo o descarte precoce dos animais (7). 

A terapia estendida é uma modalidade de tratamento da mastite em vacas indicada no 
decorrer da lactação, realizada com 6 a 8 aplicações de antimicrobianos por via intramamária, 
que tem mostrado incremento nas taxas de cura em certos casos de mastite (10). No presente 
estudo, não houve diferença (P>0,01) na cura bacteriológica comparando o tratamento 
convencional e o estendido, para os três fármacos utilizados em animais com mastite clínica. 
Em estudo similar, Kasravi et al. (22) no Irã, compararam o efeito do tratamento convencional 
e do estendido em vacas com mastite subclínica utilizando a cefquinoma. Foram constituídos 
três grupos de animais, dos quais o grupo 1 (25 vacas e 52 quartos) foi tratado com tratamento 
convencional (três aplicações a cada 16 horas), o grupo 2 (26 vacas e 58 quartos) com 
tratamento estendido (seis aplicações e a cada 16 horas) e o terceiro grupo não tratado (22 
vacas e 40 quartos). Os principais agentes isolados foram estafilococos coagulase negativos, 
estreptococos e coliformes. A cura bacteriológica nos três grupos foi, respectivamente, 
84,61%, 91,37% e 20%. Não foi observada diferença (P>0,01) entre o tratamento 
convencional e estendido. Em contraste, Roy et al. (23), no Canadá, investigaram a eficácia da 
terapia estendida em vacas cronicamente infectadas por S. aureus utilizando a cefapirina 
sódica. Foram tratadas 31 vacas cronicamente infectadas provenientes de 14 rebanhos 
selecionados aleatoriamente, tratadas por cinco dias consecutivos, a cada 12 horas, 
comparados a outro grupo de 30 animais não tratados. A cultura microbiológica foi realizada 
com 10, 24 e 31 dias após o encerramento do tratamento. Foram observadas taxas de cura nos 
grupos tratados e controle de, respectivamente, 25,8% e 3,3% (P=0,013), mostrando 
incremento nas taxas de cura do tratamento estendido em vacas com infecções persistentes 
por S. aureus. 

Tais achados indicam que a terapia mamária estendida deve ser reservada para situações 
específicas de tratamento – como infecções recorrentes por S. aureus ou por agentes não 
convencionais de mastite, que se opta por tratar ao longo da lactação (7) – em virtude do 
aumento no manejo na propriedade, devido ao maior número de aplicações mamárias por 
animal, bem como pelo custo adicional dos anti-mastíticos. 
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5. CONCLUSÃO 
 

As taxas de cura clínica dos animais acima de 90% utilizando a cefoperazona sódica, 
gentamicina ou ciprofloxacino indicam que estes fármacos se constituem em ótimas 
alternativas para o tratamento da mastite clínica em vacas na lactação; 
 Com base no perfil de sensibilidade microbiana “in vitro”, previamente ao tratamento 
intramamário, foi obtida entre 90 a 100% de cura bacteriológica nos animais utilizando os três 
fármacos, reforçando a importância de instituição do tratamento da mastite clínica em vacas 
com respaldo em testes de sensibilidade microbiana “in vitro”; 
 Não foi observada diferença estatisticamente significante entre as taxas de cura 
bacteriológica comparando o tratamento intramamário convencional e o estendido para os três 
grupos de antimicrobianos, em vacas com mastite clínica, naturalmente infectadas, indicando 
que a terapia estendida deve ser reservada para casos específicos de mastite bovina. 
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RESUMO 

 
A eficácia imediata e o poder residual de seis formulações químicas comercialmente 
disponíveis para o controle de infestações por larvas de Dermatobia hominis foram 
avaliados em bovinos da raça Nelore. Quarenta e oito fêmeas, naturalmente infestadas, 
foram divididas em seis grupos de oito animais com base no número de larvas presentes no 
dia do tratamento. A contagem do número de larvas foi feita em ambos os lados dos 
animais antes do tratamento e semanalmente após o tratamento até a sexta semana. Os 
animais foram tratados com produtos contendo os seguintes princípios ativos e respectivas 
concentrações: Triclorfon (1 ml/4 kg), DDVP (15 mL/10 L), Cipermetrina/Butóxido de 
Piperonila (10 mL/10 L), Ivermectina 1% (200 mcg/kg), Doramectina 1% (200 mcg/kg) e 
Doramectina 1% (50 mcg/kg). As análises dos resultados revelaram que todos os 
tratamentos produziram redução significativa das infestações (p<0,01), não havendo 
diferença de eficácia entre os produtos. A inexistência de diferença estatística entre a 
eficácia imediata e residual proporcionada pelos diferentes tratamentos (p<0,05) contrastou 
com a percepção visual empírica de que as lactonas macrocíclicas teriam apresentado 
eficácia maior que os produtos a base de organofosforados ou piretróides. Os resultados 
obtidos não sustentam a suspeita de resistência a nenhuma das substâncias testadas. 
 
Palavras-Chave: Dermatobia hominis, controle, lactonas-macrocíclicas organofosforados, 
piretróides 
 

THERAPEUTIC AND PROTECTIVE EFFICACY OF SIX PARASITICIDES IN 
CONTROLLING Dermatobia hominis INFESTATION IN CATTLE 

 
ABSTRACT 

 
The immediate efficacy and residual effect of six commercially available parasiticides to 
control infestations by Dermatobia hominis were evaluated in a Nelore cattle herb. Forty-
eight naturally infested females were divided into six groups of eight animals on the basis 
of the number of D. hominis nodules present at the day of treatment. The number of 
cutaneous nodules was determined by manual counting of larvae on both side of each 
animal. The counting was performed before treatment and weekly after the treatment in the 
follow six weeks. The animals were dosed with commercial products containing the 
following principles and concentrations: Trichlorfon (1 mL/4 kg), DDVP (15 mL/10 L), 
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Cipermetrin/Piperonil Butoxide(10 mL/10 L), Ivermectin 1% (200 mcg/kg), Doramectin 
1% (200 mcg/kg) e Doramectin 1% (50 mcg/kg). All the treatments produced a significant 
reduction of larval infestation (p<0.01) in all animal groups. The immediate and residual 
effectiveness showed no statistical difference (p<0.05) contrasting with the empirical 
perception by which the macrocyclic lactones provides a higher effectiveness compared to 
organophosphates and pyrethroids drugs. Data obtained in this work showed that there is 
no evidence of resistance of D. hominis to any of the drugs tested. 
 
Keywords: Dermatobia hominis, control, macrocyclic-lactones, organophosphates, 
pyrethroids 
 

EFICACIA TERAPÉUTICA Y RESIDUAL DE SEIS FORMULACIONES 
INSECTICIDAS SOBRE LA INFESTACIÓN DE Dermatobia hominis EN GANADO 
 

RESUMEN 
 
Se evaluaran la eficacia inmediata y el efecto residual de seis formulaciones químicas 
disponibles comercialmente para el control de infestaciones de larvas de Dermatobia 
hominis. Cuarenta y ocho hembras de la raza Nelore, infestadas naturalmente, fueran 
divididas en seis grupos de ocho animales, basados en el número de larvas presentes en el 
día de tratamiento. La contaje del número de larvas se realizó en ambos lados de los 
animales antes del tratamiento y cada semana después del tratamiento hasta la sexta 
semana. Los animales fueran dosificados con los siguientes ingredientes activos y 
respectivas concentraciones: triclorfón (1 ml / 4 kg), DDVP (15 ml/10 L), Cipermetrina / 
butóxido de piperonilo (10 ml/10 L), 1% de ivermectina (200 mcg / kg) Doramectina 1% 
(200 mcg / kg) y doramectina 1% (50 mcg / kg).  La análisis de los resultados reveló que 
todos los tratamientos produjeron una reducción significativa de la infestación (p<0,01), 
sin diferencia estadística entre los productos. Esta falta de diferencia entre los distintos 
tratamientos (p<0,05) contrastó con la percepción visual y empírica de que las lactonas 
macrocíclicas fueran más eficaces que los organofosfatos o piretroides. Los resultados 
obtenidos refutan la sospecha de resistencia a las sustancias ensayadas. 
 
Palabras clave: Dermatobia hominis, control, lactonas-macrocíclicas organofosforados, 
piretroides 
 
INTRODUÇÃO 
 

O parasitismo por Dermatobia hominis (Linnaeus Jr., 1781) (Diptera: Cuterebridae) 
é endêmico na América Latina (1) e, no Brasil, é registrado na maioria dos municípios 
brasileiros (2). As perdas econômicas impostas à pecuária bovina e as implicações do 
parasitismo humano fazem com que este díptero seja considerado a segunda mais 
importante causa de miíases em sua área de distribuição, e a mais importante espécie da 
família Cuterebridae (3).  

Várias espécies de mamíferos domésticos e silvestres podem ser afetadas, mas em 
termos econômicos o parasitismo de bovinos é o mais relevante. Os prejuízos incluem a 
redução na produção de carne e leite, retardo no crescimento dos animais e intensa 
desvalorização dos couros (4). Os danos produzidos ao couro bovino comprometem de 
forma expressiva o desempenho da indústria de calçados e de outros produtos derivados do 
couro (5). Os prejuízos econômicos são particularmente relevantes para o país, já que o 
rebanho bovino do Brasil é um dos maiores do mundo, possui alta taxa de crescimento 
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populacional e as exportações brasileiras de produtos derivados da exploração de bovinos 
vêm aumentando (6). 

Embora o controle das infestações pelas larvas de D. hominis dependa 
exclusivamente da aplicação de inseticidas (7), não existem relatos de desenvolvimento de 
resistência deste parasita a nenhum grupo químico de drogas inseticidas. No entanto, a 
existência de grande número de organismos resistentes às drogas (desde bactérias até 
artrópodes) é uma realidade amplamente conhecida no ambiente agropecuário, e por isso, a 
percepção empírica de perda ou diminuição de eficácia dos inseticidas contra as larvas de 
D. homins tem sido frequentemente atribuída à emergência de parasitas resistentes por 
parte dos pecuaristas. Diante dessa situação, muitos proprietários optam por interromper o 
uso de determinados inseticidas para empregar drogas de mais amplo espectro, 
notadamente os endectocidas na expectativa de obter uma maior produtividade do rebanho.  

Neste cenário, um aspecto que se torna relevante é a possibilidade de comprometer a 
estabilidade e a sustentabilidade dos ecossistemas, por causa dos possíveis impactos 
ambientais determinados pelo uso de produtos de amplo espectro. O retardo na 
decomposição do esterco pela redução da fauna coprófaga (8) e a possibilidade de indução 
de resistência em outras espécies de parasitas, como nematódeos, carrapatos e outras 
moscas, pela inadvertida exposição a esses produtos, destacam-se entre os impactos 
adversos decorrentes dessa prática (9). 

Tendo em vista os aspectos acima abordados, o presente estudo foi delineado com o 
objetivo de e avaliar comparativamente a eficácia de seis formulações de parasiticidas no 
controle do parasitismo natural de bovinos por larvas de D. hominis. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram utilizadas 48 fêmeas da raça Nelore de rebanho comercial de produção de 
matrizes, localizado no município de Avaré, SP (Longitude – 48º 55'/ Latitude – 23º 6'). Os 
animais eram mantidos em regime de pasto com suplementação mineral em cochos e, no 
início dos experimentos, todos se encontravam naturalmente infestados com número 
variável de larvas de D. hominis em diferentes estágios de desenvolvimento (Tabela 1). Os 
experimentos foram realizados no período de outubro a janeiro, época em que de acordo 
com Pinto et al. (10) ocorre a maior incidência do parasitismo. Vinte e quatro horas antes 
do início dos experimentos, todos os animais foram pesados e examinados para a contagem 
do número de nódulos subcutâneos. Após esta contagem, os animais foram divididos 
aleatoriamente em seis grupos experimentais de oito animais.  

A escolha dos produtos testados foi baseada no histórico de uso de produtos 
bernicidas na propriedade. Desta forma foram avaliados Triclorfon, DDVP e a combinação 
de Cipermetrina/Butóxido de Piperonila, que de acordo com as informações do responsável 
técnico eram as drogas cujo desempenho não estaria proporcionando um controle 
adequado das infestações. Os parasiticidas considerados eficazes foram drogas a base de 
Ivermectina e Doramectina que haviam sido introduzidas na propriedade a fim de se obter 
um controle mais efetivo das infestações.  

Dessa forma, após serem distribuídos em grupos, os animais foram tratados com os 
seguintes princípios nas respectivas dosagens e vias de aplicação: 

• Grupo 1- Triclorfon (Neguvon®) – solução a 10% aplicada na proporção de 1 mL 
para cada 4 kg de peso vivo, na linha do dorso (“pour-on”).  

• Grupo 2- DDVP (Bernilene®) – solução a 0,15% (15 mL/10 L) aplicada por meio de 
pulverizador costal na proporção de 1,5 L/animal. 
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• Grupo 3- Cipermetrina + Butóxido de Piperonila (Cythal®) – solução a 0,1% (10 
mL/10 L) aplicada por meio de pulverizador costal na proporção de 4 a 5 
L/animal. 

• Grupo 4- Ivermectina 1% (Ivergen®) – aplicado por via subcutânea na dose de 0,2 
mg/kg de peso vivo. 

• Grupo 5- Doramectina 1% (Dectomax®) – aplicado por via subcutânea na dose de 
200 mcg/kg (1 mL/kg) de peso vivo. 

• Grupo 6- Doramectina 1% (Dectomax®) – aplicado por via subcutânea na dose de 
50 mcg/kg (250 µL/kg) de peso vivo. 

 
Todos os animais foram examinados aos 7, 14. 21, 28, 35 e 42 dias após o tratamento 

(DPT) para a contagem do número de nódulos. As contagens foram realizadas com os 
animais sob contenção e os nódulos foram examinados e contados em ambos os lados de 
cada animal (6). Em virtude da impossibilidade de se precisar a viabilidade das larvas 
presentes no interior dos nódulos remanescentes logo após o tratamento, todos os nódulos 
foram incluídos nas contagens. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância de dois fatores (tratamento 
e tempo) com medidas repetidas e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey. Todas 
as análises foram feitas empregando-se o software Statistica 7.0 (StatSoft, Inc.). 

 
RESULTADOS 
 

A contagem dos nódulos realizada antes do tratamento revelou que os locais mais 
intensamente parasitados foram a região escapular, o dorso e a região costal dos bovinos 
com variação de 5 a 92 nódulos/animal (média = 27). O total de nódulos contados no lado 
direito (704) do corpo dos animais foi maior que o do lado esquerdo (593). No entanto, a 
análise estatística revelou não haver diferença significativa (p>0,05) entre o número médio 
de larvas instaladas do lado direito (28,7) e esquerdo (24,2) dos animais.  

O número de larvas de D. hominis antes do tratamento e nas seis semanas 
subseqüentes está apresentado na tabela 1, de acordo com os grupos experimentais. O 
grupo que apresentou menor contagem tinha um total de 158 nódulos e o que apresentava a 
maior infestação, 262 nódulos. A média do número de nódulos nos 6 grupos experimentais 
antes do tratamento não revelou diferença significativa (p>0,05).  

 
Tabela 1. Número (média) de nódulos de D. hominis em seis grupos de fêmeas nelores antes e 
após o tratamento com seis diferentes formulações de inseticidas.  

Grupos* 
Número (média) de nódulos/semana 

0 1# 2 3 4 5 6 
1 262 (29) 87 (9,8) 22 (2,7) 45 (5,3) 174 (19,8) 272 (30,8) 320 (36,2) 
2 158 (20) 36 (4,5) 10 (1,3) 13 (1,6) 69 (8,6) 144 (18) 276 (34,5) 
3 199 (24,9) 53 (6,6) 23 (2,9) 43 (5,4) 140 (17,5) 258 (32,3) 304 (38) 
4 184 (23) 0 (0) 7 (0,9) 2 (0,3) 0 (0) 3 (0,4) 117 (14,6) 
5 236 (29,5) 7 (0,9) 2 (0,3) 9 (1,1) 5 (0,6) 27 (3,4) 208 (26) 
6 258 (32,3) 3 (0,4) 0 (0) 2 (0,3) 0 (0) 0 (0) 38 (4,8) 

*1- Triclorfon 10% (1 mL/4 kg de peso vivo); 2 - DDVP 0,15% (1,5 L/animal); 3 - Cipermetrina + Butóxido 
de Piperonila 0,1% (4 a 5 L/animal); 4 - Ivermectina 1% (0,2 mg/kg de peso vivo); 5 - Doramectina 1% (200 
mcg/kg de peso vivo); 6 - Doramectina 1% (50 mcg/kg de peso vivo). 
# diferenças significativas em relação à semana 0 para todos os grupos (p<0,01) e ausência de diferença entre 
os grupos (p>0,05). 
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Uma semana após o tratamento foi constatada redução significativa no número de 
nódulos de D. hominis em todos os grupos de animais (p<0,01). Nos animais do grupo 4 a 
redução foi de 100%, seguida dos animais do grupo 6 (98,8%), 5 (97%) 2 (77,2%), 3 
(73,3%) e 1 (66,8%). As análises estatísticas realizadas para comparar a eficácia imediata 
dos seis tratamentos utilizados revelaram não haver diferença significativa entre eles 
(p>0,05).  

A dinâmica da infestação por larvas de D. hominis antes e após o tratamento com 
cada um dos princípios ativos em suas respectivas concentrações está apresentada na figura 
1. Após o tratamento, o ressurgimento de nódulos com larvas em seu interior, indicativo de 
reinfestação, foi observado na terceira semana no grupo 1 e 3; na quarta semana no grupo 
2; na quinta semana no grupo 5 e na sexta semana no grupo 6 (fig. 1). As análises 
estatísticas destes dados revelaram que as diferenças observadas ao longo do tempo não 
são significativas (p>0,05).  

 

 

Figura 1. Dinâmica das infestações por larvas de D. hominis em seis grupos de fêmeas 
nelores antes e após o tratamento as seguintes formulações inseticidas: 1- Triclorfon 10% 
(1 mL/4 kg de peso vivo); 2 - DDVP 0,15% (1,5 L/animal); 3 - Cipermetrina + Butóxido 
de Piperonila 0,1% (4 a 5 L/animal); 4 - Ivermectina 1% (0,2 mg/kg de peso vivo); 5 - 
Doramectina 1% (200 mcg/kg de peso vivo); 6 - Doramectina 1% (50 mcg/kg de peso 
vivo).  
 
DISCUSSÃO  

 
A suspeita inicial de desenvolvimento de resistência aos antiparasitários baseia-se na 

percepção de diminuição de eficácia dos produtos em controlar determinada peste. Por 
isso, antes de tudo é necessário verificar se as falhas não estão relacionadas a outros fatores 
como, por exemplo, a utilização inadequada dos produtos (11). No caso dos inseticidas a 
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primeira etapa da investigação consiste na verificação de diminuição de susceptibilidade da 
população a ser controlada (12). No presente trabalho, para esta etapa inicial, optou-se pelo 
teste de eficácia a campo, empregando animais naturalmente infestados. Com isso, a época 
para a realização dos experimentos foi escolhida tendo por base as informações de médicos 
veterinários e de pecuaristas da região, uma vez que não se dispõem de estudos sobre a 
distribuição sazonal das infestações por larvas de D. homins na localidade estudada. Além 
disso, dados obtidos em regiões com clima semelhante indicavam que as maiores 
infestações nos bovinos ocorrem nos meses de setembro a dezembro (10, 13). O número 
expressivo de larvas de D. hominis encontrado nos animais de todos os grupos, tanto no 
momento do tratamento como nas 6 semanas subsequentes, revelou que o período utilizado 
para esta avaliação foi adequado. 

Quanto aos parasiticidas avaliados, os pertencentes ao grupo dos organofosforados 
incluíam o triclorfon e o DDVP. A despeito de seu pequeno efeito residual, o triclorfon se 
destaca por ser o princípio ativo mais utilizado para o controle de infestações por larvas de 
D. hominis em pequenas propriedades no Brasil (7), em função de sua eficácia e do baixo 
custo. Quanto ao DDVP, o próprio nome comercial do produto, Bernilene®, já alude à sua 
indicação para o controle de Dermatobia. A cipermetrina e o butóxido de piperolina são 
piretróides sintéticos utilizados em combinação para aumentar a eficácia inseticida pelo 
sinergismo dos dois princípios ativos. Com relação às lactonas macrocíclicas (LM), são 
consideradas as drogas mais potentes para o combate ao berne. Doses de 200 mcg/kg de 
peso vivo tanto de ivermectina, abamectina, como de doramectina são consideradas 
altamente eficazes no controle de todos os estágios de D. hominis (7).  

Nas infestações por dípteros, pondera-se que a eficácia dos produtos deve situar-se 
entre 80 e 100%, preferencialmente acima de 90% (14). Assim sendo, esta indicação de 
eficácia foi adotada como parâmetro no presente trabalho. 

No presente trabalho, a eficácia dos produtos organofosforados e da combinação de 
cipermetrina com butóxido de piperonila avaliada aos 7 DPT revelou redução do número 
de nódulos de D. hominis inferior a 80%. No entanto, após 14 dias, o número de nódulos 
nos animais destes 3 grupos (1, 2 e 3) decresceu, alcançando, no caso dos 
organofosforados, redução superior a 90%. Como todos os nódulos presentes nos animais 
foram incluídos nas contagens, pode-se suspeitar que parte dos nódulos contabilizados aos 
7 DPT contivesse larvas inviáveis que ainda não haviam sido expelidas. Porém, não é 
possível descartar a possibilidade de que alguns destes nódulos contivesse larvas que 
sobreviveram ao tratamento e que se desprenderam após completaram o desenvolvimento 
larval para pupar. Isto porque, pelo menos no que se refere aos piretróides (grupo 3), é 
sabido que têm pouca ação letal contra o segundo e terceiro estágio de larvas de D. hominis 
(7).  

Ainda no que se refere à eficácia imediata (determinada uma semana após o 
tratamento), apenas os produtos da classe das lactonas macrocíclicas (Ivermectina e 
Doramectina) promoveram redução acima de 90% conforme indicado para o controle de 
dípteros (14). Estes elevados níveis de eficácia das lactonas macrocíclicas contra o berne 
são comparáveis aos registrados para outras miíases (15). No caso da Doramectina, esta 
eficácia se manteve mesmo quando a dose utilizada foi 4 vezes menor que a indicada pelo 
fabricante. A eficácia de “microdoses” das avermectinas tem sido destacada como uma 
característica no controle de outras miíases como Hypoderma em bovinos (16) e 
Przhevalskiana em caprinos (17). 

Não obstante estas constatações relativas às LM, quando comparadas 
estatisticamente, a eficácia imediata de todas as drogas não apresentou diferenças 
significativas e, portanto, pode-se concluir que todos os tratamentos foram eficazes em 
produzir redução significativa no número de nódulos de D. homins. De maneira 
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semelhante, ao longo das seis semanas de observação, a eficácia residual de todos os 
produtos utilizados não revelou diferenças significativas.  

O parasitismo por larvas de D. hominis tem sido percebido por criadores de bovinos 
da raça Nelore como um problema expressivo tanto pela freqüência como pela intensidade 
com que os animais são acometidos. No presente trabalho, os animais apresentavam-se 
visivelmente irritados e constantemente se debatiam na tentativa de se aliviarem do 
incômodo provocado pelas larvas. A intensidade com que animais da raça Nelore são 
parasitados por larvas de D. hominis contrasta com o elevado grau de resistência que 
apresentam às infestações por carrapatos (18) e aos nematódeos gastrintestinais (19). 
Assim sendo, muito frequentemente, a aplicação de drogas antiparasitárias em animais 
desta raça é feita com o único objetivo de se controlar o parasitismo por larvas de D. 
hominis.  

Tendo em vista estas afirmações e o fato de não ter sido constatada qualquer 
diferença significativa na eficácia das drogas avaliadas para o controle da dermatobiose 
outros parâmetros merecem consideração para a escolha dos produtos a serem utilizados. 
Assim, o custo dos produtos, a facilidade de aplicação, os efeitos tóxicos sobre os animais 
e tratadores e os efeitos colaterais das drogas contra outros organismos presentes no 
ambiente, devem ser destacados.  

Em relação aos custos, as LM são de três a quatro vezes mais caras que os produtos 
OP (20). Outro aspecto negativo relevante, em relação às LM, diz respeito aos possíveis 
efeitos sobre os invertebrados que constituem a fauna coprófila. Quando administradas nas 
dosagens recomendadas, cerca de 80% da dose das LM é excretada de forma não alterada 
nas fezes dos animais (21, 22), podendo por pelo menos um mês, afetar de forma adversa a 
sobrevivência de organismos tais como insetos coprófagos (23, 24). Outra preocupação 
que se deve ter com o uso das LM é a possibilidade de indução de resistência aos 
nematódeos intestinais e aos carrapatos principalmente em animais naturalmente 
resistentes a estes organismos, como é o caso de bovinos da raça Nelore. 

A despeito destes inconvenientes, as LM constituem produtos de grande 
popularidade em função da baixa toxicidade que apresentam para os mamíferos e da fácil 
aplicação, especialmente se comparado aos organofosforados. Outro dado que faz com que 
muitos proprietários optem pelas LM é a percepção empírica de sua maior eficácia. No 
presente trabalho, este aspecto pode ser claramente evidenciado. Aos vinte e oito dias pós-
tratamento, nos bovinos dos grupos 1 (Triclorfon) e 3 (Cipermetrina + Piperonila) o 
número total de nódulos já era superior a 100 e nos animais do grupo 2 (DDVP) de 69 
nódulos; enquanto isso, os animais do grupo 5 (Doramectina - 200 mcg/kg) tinham apenas 
5 nódulos e os animais dos grupos 4 (Ivermectina 1%) e 6 (Doramectina - 50 mcg/kg) 
ainda não apresentavam nódulos. Embora estas diferenças não sejam estatisticamente 
significativas, a percepção empírica é a de que o poder residual das LM foi mais 
expressivo. 

A impressão de tratadores e pecuaristas, de que o parasitismo dos animais tratados 
com as LM é muito mais prontamente reduzido e duradouro que o obtido com os outros 
princípios ativos avaliados, faz com que suspeitem de resistência em relação a estes 
produtos. No entanto, no presente trabalho, as análises estatísticas dos dados não ratificam 
esta suspeita. Uma possível explicação para esta divergência pode se dever ao fato de que 
na apreciação empírica o parasitismo é avaliado considerando individualmente cada um 
dos animais, enquanto que as análises estatísticas avaliam diferenças entre médias.  

Contrabalançando os inconvenientes e benefícios relativos ao uso das LM no 
controle de larvas que causam miíases, alguns pesquisadores têm investigado a 
possibilidade de, neste caso, utilizar as LM em doses inferiores às recomendadas para o 
controle de helmintos e carrapatos. De acordo com Boulard et al. (20), o controle da 
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hipodermose com baixas dosagens de LM tem a vantagem de manter a eficácia com 
redução dos custos e dos efeitos colaterais negativos sobre o meio ambiente. Estes autores 
destacaram ainda que a eficácia da utilização das LM em baixas dosagens foi 
preponderante na decisão do Ministério da Agricultura da França para incluir esta 
estratégia na elaboração do plano nacional de controle integrado da hypodermose.  

No presente trabalho, a utilização de Doramectin em dose quatro vezes menor 
revelou eficácia imediata e residual comparável à obtida com a dosagem recomendada pelo 
fabricante, sugerindo assim ser uma alternativa para o controle das infestações por D. 
hominis quando este é o único parasitismo a ser controlado. Como se trata de uma única 
experiência, mais estudos serão necessários para se estabelecer a conveniência desta 
alternativa, inclusive para se determinar as épocas mais propícias para o tratamento 
estratégico das infestações.  
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COMPARAÇÃO DE DIFERENTES TEMPERATURAS DE ARMAZENAMENTO DE 
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RESUMO 
 
Pesquisas têm sido realizadas com o objetivo de prolongar a longevidade espermática por 
meio da refrigeração ou criopreservação do sêmen equino e com isso melhorar as taxas de 
fertilidade. Muitas dessas pesquisas têm como objetivo desenvolver diluidores, aditivos, 
curvas e protocolos de refrigeração, assim como tempos e temperaturas de estocagem que 
garantam a motilidade e integridade do sêmen equino submetido à refrigeração e com isso 
índices de fertilidade melhores e menos variáveis. Nos últimos anos, houve um aumento 
considerável na utilização de sêmen equino refrigerado, principalmente devido à aceitação de 
grande parte das associações de criadores de cavalos. A raça Mangalarga Marchador, de 
origem nacional, tem se mostrado extremamente sensível ao processo de manipulação, 
refrigeração e transporte de sêmen. Como em outras espécies de produção, o sucesso da 
inseminação artificial nos equinos depende da manutenção da viabilidade e fertilidade do 
sêmen durante o armazenamento. Além disso, quanto maior o tempo ao qual se mantem o 
potencial fertilizante do sêmen refrigerado, maior flexibilidade terá o médico veterinário para 
coletar e enviar o sêmen aos haras em que as éguas se encontram, resultando num maior êxito 
da técnica.  O presente experimento teve por objetivo comparar as raças Mangalarga 
Marchador (MM) e Quarto de Milha (QM) quanto à resistência à refrigeração em duas 
temperaturas de armazenamento de sêmen refrigerado (5°C e 15°C). Os resultados deste 
trabalho demonstraram que não houve diferença entre as temperaturas de armazenamento 
(5°C e 15°C), mostrando que ambas são eficientes na manutenção da viabilidade espermática 
pelo período de 24 horas para ambas as raças estudadas. Além disso, foi observada uma 
característica espermática superior dos garanhões da raça Quarto de Milha quando comparada 
aos da raça Mangalarga Marchador, tanto nos parâmetros de velocidade espermática, avaliado 
pelo CASA, revelando uma maior sensibilidade dos animais da raça Mangalarga ao processo 
de refrigeração do sêmen. 
 
Palavras-chave: garanhão, sêmen refrigerado, Mangalarga Marchador e Quarto de Milha 
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COMPARISON OF DIFFERENCES STORAGE TEMPERATURES IN COOLING 
SEMEN OF MANGALARGA MARCHADOR AND QUARTER HORSES 

STALLIONS 
 

ABSTRACT 
 
Studies have been conducted in order to prolong sperm longevity using cooling or frozen-
thawed equine semen and in that way improve fertility rates. Many of these studies have 
focused on developing extenders, additives, cooling curves and protocols, as well as storage 
times and temperatures to ensure the integrity and motility of equine semen exposed to 
cooling. Recent years have increased the use of cooled equine semen, mainly due to the 
acceptance of the horse breeders associations. The Brazilian breed called "Mangalarga 
Marchador" has proven to be extremely sensitive to the cooling semen. As in other species, 
the success of artificial insemination in horses depends on maintaining the viability and 
fertility of semen during storage. Moreover, the longer you keep the cooling semen fertilizing 
potential, more flexibility will have the veterinarian to collect and send the semen samples, 
resulting in higher technique success. The aim of this study was to compare breeds 
Mangalarga Marchador (MM) and Quarter Horses (QM) for resistance to cooling in two 
semen storage systems (5°C and 15°C). The results showed no difference between the storage 
temperatures (5°C and 15°C), showing that both are effective in maintaining sperm viability 
for a period of 24 hours for both breeds studied. In addition, we observed superior sperm 
characteristics for Quarter Horse stallions when compared to the Mangalarga Marchador, 
evaluated by CASA, revealing a higher sensitivity for the cooling process by Mangalarga 
Marchador stallions. 
 
Keywords: stallion, cooled semen, Mangalarga Marchador e Quarter Horse 
 

COMPARACIÓN DE DIFERENTES TEMPERATURAS DE ALMACENAMIENTO 
DE SEMEN REFRIGERADO DE CABALLOS MANGALARGA MARCHADOR Y 

CUARTO DE MILLA. 
 

RESUMEN 
 
Últimamente, varios estudios se han realizado con el fin de prolongar la longevidad de los 
espermatozoides mediante refrigeración o criopreservación del semen equino y de esa manera 
mejorar las tasas de fecundidad. Muchos de estos estudios se han centrado en los diluyentes, 
aditivos, curvas de enfriamiento y protocolos, así como los tiempos y temperaturas de 
almacenamiento para garantizar la integridad y la motilidad del semen equino expuestos al 
enfriamiento. En los últimos años han aumentado el uso de semen refrigerado equino, 
principalmente debido a la aceptación de las asociaciones de criadores de caballos. La raza 
brasileña "Mangalarga Marchador" ha demostrado ser extremadamente sensible a la 
refrigeración del semen. Como en otras especies, el éxito de la inseminación artificial en los 
caballos depende del mantenimiento de la viabilidad y fertilidad del semen durante el 
almacenamiento. Por otra parte, cuanto más tiempo se mantenga el potencial fertilizante, más 
flexibilidad tendrá el veterinario para colectar y enviar las muestras de semen, lo que resulta 
en mejores resultados de la técnica. El objetivo de este estudio fue comparar las razas 
Mangalarga Marchador (MM) y Caballos Cuarto de Milla (CM) para la resistencia a la 
refrigeración en dos temperaturas de almacenamiento de semen (5°C y 15°C). Los resultados 
no mostraron diferencia entre las temperaturas de almacenamiento (5°C y 15°C), mostrando 
que ambos son efectivos en el mantenimiento de la viabilidad espermática por un período de 
24 horas para ambas las razas estudiadas. Además, se observó características espermáticas 
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superiores de los sementales Cuarto de Milla en comparación con los Mangalargas 
Marchadores, evaluada por CASA, indicando una mayor sensibilidad para el proceso de 
refrigeración para la raza Mangalarga Marchador.  
 
Palabras clave: semental, semen refrigerado, Mangalarga Marchador y Cuarto de Milla 
 
INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, a comercialização e o transporte de sêmen, tanto refrigerado como 
congelado, se tornaram uma das atividades mais frequentes dentre as realizadas pelas centrais 
de reprodução equina no Brasil. Não só devido à aceitação das associações de criadores de 
cavalos, como também ao desenvolvimento de novas tecnologias permitindo com que o 
sêmen seja transportado da propriedade em que o garanhão se encontra até a propriedade em 
que a égua está alojada (1). O fato de se transportar o sêmen até as éguas, ao invés de 
transportá-las até o garanhão oferece inúmeras vantagens, como a eliminação de gastos com 
transporte, a diminuição do estresse animal, a diminuição dos riscos impostos aos potros e as 
próprias matrizes de possíveis acidentes e de adquirir doenças, como resultado da exposição a 
patógenos em seu novo ambiente, além, destas propriedades serem, na grande maioria, 
distantes e dispenderem altos custos com a hospedagem dos animais (2). O armazenamento 
do sêmen em baixas temperaturas tem como objetivo prolongar a viabilidade espermática por 
reduzir o consumo de energia (3). Porém, durante o processo de redução de temperatura, 
ocorre reorganização nos lipídeos da membrana plasmática, e a formação de alguns 
subprodutos indesejáveis o que acarreta diretamente na diminuição da longevidade dos 
espermatozoides (4). A raça Mangalarga Marchador, de origem nacional, tem se mostrado 
extremamente sensível ao processo de manipulação, refrigeração e transporte de sêmen 
diferentemente de garanhões das raças Quarto de Milha, Brasileiro de Hipismo e outras de 
origem internacional (5). O objetivo deste estudo foi comparar a resistência do sêmen 
refrigerado de garanhões da raça Mangalarga Marchador (MM) com indivíduos da raça 
Quarto de Milha (QM), e definir qual a melhor temperatura de armazenamento de sêmen para 
os cavalos destas raças. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O presente experimento avaliou duas temperaturas de armazenamento de sêmen 

refrigerado, 5°C e 15°C, de garanhões das raças Mangalarga Marchador (MM) e Quarto de 
Milha (QM) quanto aos padrões de velocidade computadorizada e integridade de membrana. 

 
Animais 

 
Foram utilizados dois ejaculados de 27 garanhões (n=54 ejaculados), com idade entre 4 

e 12 anos, sendo 11 da raça Mangalarga Marchador (MM) e outros 16 da raça Quarto de 
Milha (QM).  

 
Colheita dos Ejaculados 
 
A colheita de sêmen foi realizada com vagina artificial. Foi empregada a metodologia 

da colheita fechada, com a temperatura da vagina artificial em torno de 45ºC. Para que o 
garanhão efetuasse a monta, utilizou-se de uma égua no cio, devidamente contida, ou de 
manequim próprio para a monta de garanhões. 
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Processamento do Sêmen 
 
Após a colheita dos ejaculados, estes foram filtrados, para que fosse descartada a fração 

gel, o volume mensurado em proveta graduada e uma alíquota do sêmen foi separada para 
avaliação da motilidade total (MT), motilidade progressiva (MP), velocidade espermática ao 
longo de uma trajetória média (VAP), percentual de espermatozoides rápidos (RAPID) pela 
análise computadorizada (CASA - Hamilton Thorn – HTMIVOS 10), bem como a integridade 
de membrana plasmática (Iodeto de Propídeo), integridade acrossomal (FITC-PSA) e 
potencial mitocondrial (JC-1) segundo Celeghini et al. (6). A avaliação da concentração 
espermática foi realizada em microscópio de luz (200x) com auxílio de uma câmera de 
Neubauer após diluição de 10µL de sêmen em 190 µL de água destilada (1:20). 

Após análise, o sêmen foi diluído em meio comercial (Botusemen®), em proporções que 
variaram de 2:1 a 5:1 a fim de se conseguir uma concentração de 50x106 sptz/mL e então se 
iniciou o processo de refrigeração nas caixas térmicas conhecidas por Botutainer® (5°C) e 
Botubox® (15°C). As análises foram realizadas nos momentos 0, após 12 e 24 horas de 
refrigeração. 

 
Análise Estatística 
 
Para cada variável avaliada, foi utilizada a análise de variância (ANOVA) de um 

delineamento em blocos, sendo cada animal considerado um bloco e os tratamentos no 
esquema fatorial com os fatores: raça, caixas térmicas, tempo de armazenamento e ejaculado. 
A comparação entre as médias dos níveis de cada fator foi realizada pelo teste de Tukey, com 
nível de 5% de significância. 
 
RESULTADOS 

 
As temperaturas de armazenamento de sêmen refrigerado (5°C e 15°C), avaliados 

independentemente do fator raça, não demonstraram qualquer diferença em todos os 
parâmetros avaliados, conforme pode ser observado nas tabelas de 1 a 5. 

Ao se comparar as raças Mangalarga Marchador e Quarto de Milha, independente dos 
sistemas e tempo de armazenamento observou-se diferença estatística (P<0,05) favorável à 
raça Quarto de Milha, para os parâmetros de motilidade total (MT), motilidade progressiva 
(MP), velocidade espermática ao longo de uma trajetória média (VAP) e percentual de 
espermatozoides rápidos (RAPID), conforme descrito nas Tabelas 1, 2, 3 e 4, 
respectivamente. Com relação à integridade das membranas não foi encontrada diferença 
(P>0,05) nos subtipos celulares que apresentavam membrana plasmática e acrossomal integra, 
com alto potencial mitocondrial (PIAIA) (Tabela 5).  

Ao se avaliar somente o tempo em que o sêmen foi acondicionado nos dois sistemas de 
armazenamento, observou-se que a motilidade total (Tabela 1) e o percentual de 
espermatozoides rápidos (Tabela 4) apresentaram diferença em todos os momentos avaliados, 
ou seja, conforme esperado o sêmen no momento 0 apresentou melhores resultados que o 
sêmen armazenado por um período de 12 horas, que por sua vez se apresentou melhor que o 
acondicionado por um período de 24 horas.  

A motilidade progressiva (Tabela 2) e o VAP (Tabela 3) mostraram um mesmo 
comportamento com relação ao tempo. Em ambos os casos, o sêmen no momento 0 não 
mostrou diferença (P>0,05) do sêmen refrigerado no momento 12 horas, porém foi diferente 
do refrigerado no momento 24 horas (P<0,05). Em contrapartida, o sêmen refrigerado por 12 
horas não mostrou diferença do armazenado por 24 horas (P>0,05). 
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Quando da avaliação da integridade das membranas espermáticas, os subgrupos 
celulares PIAIA foram diferentes no momento 0 (P<0,05) quando comparado ao sêmen 
armazenado por 12 e por 24 horas nos sistemas de armazenamento de sêmen refrigerado.  

 
Tabela 1. Média e Desvio Padrão (%) da Motilidade Total (MT) dos garanhões das raças 
Mangalarga Marchador (MM) e Quarto de Milha (QM), nos sistemas térmicos de 5 e 15°C, 
nos tempos 0, 12 e 24, e no TTR (37°C por 4 horas) nos momentos 12 e 24 horas.   
VARIAVEL RAÇA CAIXA TÉRMICA TEMPO 

0a  12 b  24 c 

MT 
MM 

5A 75,00±12,08  65,17±18,86  55,72±24,18 
15A 75,00±12,08  67,17±14,20  58,61±26,06 

QM 
5B 80,44±8,39  76,81±10,81  72,72±13,52 
15B 80,44±8,39  76,97±11,82  73,22±14,54 

Letras maiúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes.  
Letras minúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes, ao longo dos tempos 
avaliados. 

 
Conforme demonstrado na Tabela 1, não foi observada diferença estatística (P>0,05) 

com relação às temperaturas de armazenamento. Porém pode-se verificar diferença estatística 
(P<0,05), com superioridade da raça Quarto de Milha, no parâmetro de motilidade total. Os 
tempos de armazenamento foram diferentes no momento 0, 12 e 24 horas de refrigeração. 

 
Tabela 2. Média e Desvio Padrão (%) da Motilidade Progressiva (MP) dos garanhões das 
raças Mangalarga Marchador (MM) e Quarto de Milha (QM), nos sistemas térmicos de 5 e 
15°C, nos tempos 0, 12 e 24.    
VARIAVEL RAÇA CAIXA TÉRMICA TEMPO 

0a  12ab  24b 

MP 
MM 

5A 32,50±11,21  28,72±14,93  25,00±18,64 
15A 32,50±11,21  26,28±12,03  22,17±16,07 

QM 
5B 41,84±11,84  41,81±13,17  39,69±14,49 

15B 41,84±11,84 38,81±13,92 34,47±14,35 
Letras maiúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes. Letras minúsculas: 
comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes, ao longo dos tempos avaliados. 
 

Foi observada diferença estatística (P<0,05) na motilidade progressiva (MP) entre as 
raças estudadas, com superioridade para os animais da raça Quarto de Milha. Entre as 
temperaturas de armazenamento não houve diferença (P>0,05). Em relação aos tempos de 
armazenamento não houve diferença (P>0,05) entre o sêmen no momento 0 e o armazenado 
por 12 horas e entre os tempos de 12 e 24 horas, porém houve diferença (P<0,05) entre os 
momentos 0 e 24. 

 
Tabela 3. Média e Desvio Padrão da velocidade espermática ao longo de uma trajetória média 
(VAP), medida em µm/s pelo HTMA, dos garanhões das raças Mangalarga Marchador (MM) 
e Quarto de Milha (QM), nos sistemas térmicos de 5 e 15°C, nos tempos 0, 12 e 24.     
VARIAVEL RAÇA CAIXA TÉRMICA TEMPO 

0a  12ab  24b 

VAP 
MM 

5A 132,83±19,31  113,89±28,54  108,67±36,63 
15A 132,83±19,31  121,00±22,89  106,78±39,21 

QM 
5B 130,06±19,51  127,02±12,27  115,29±19,82 

15B 130,06±19,51  124,81±26,37  122,53±16,32 
Letras maiúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes. Letras minúsculas: comparam as 
médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes, ao longo dos tempos avaliados. 
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Quando avaliada a velocidade espermática ao longo de uma trajetória média (VAP), 
medida em µm/s pelo CASA, foi observada diferença (P<0,05) entre as raças. As 
temperaturas de armazenamento não apresentaram diferença (P>0,05). Em relação aos tempos 
de armazenamento, não houve diferença (P>0,05) entre os momentos 0 e 12 horas e para os 
momentos 12 e 24 horas, e houve diferença (P<0,05) entre os momentos 0 e 24, conforme 
pode ser observado na Tabela 3. 
 
Tabela 4. Média e Desvio Padrão (%) do percentual de espermatozoides rápidos (RAP) dos 
garanhões das raças Mangalarga Marchador (MM) e Quarto de Milha (QM), nos sistemas 
térmicos de 5 e 15°C, nos tempos 0, 12 e 24, e no TTR (37°C por 4 horas) nos momentos 12 e 
24 horas. 
VARIAVEL RAÇA CAIXA TÉRMICA TEMPO 

0a  12b  24c 

RAP 
MG 5A 66,94±13,76  55,78±24,22  45,50±23,80 

15A 66,94±13,76  56,44±17,76  49,56±23,79 

QM 5B 74,22±10,61  69,78±12,79  64,34±15,67 
15B 74,22±10,61  69,13±14,93  64,44±17,21 

Letras maiúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes. Letras minúsculas: comparam as 
médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes, ao longo dos tempos avaliados. 

 
Observou-se também, conforme demonstrado na Tabela 4, diferença estatística (P<0,05) 

no percentual de espermatozoides rápidos (RAP) entre as raças, com superioridade dos 
indivíduos da raça Quarto de Milha. Entre as temperaturas de armazenamento não foi 
demonstrado diferença (P>0,05). Os tempos de armazenamento foram diferentes em todos os 
momentos avaliados (p<0,05). 
 
Tabela 5. Média e Desvio Padrão (%) do percentual de espermatozoides que apresentam 
Membrana Plasmática Integra, Acrossomo integro e Alto potencial mitocondrial (PIAIA) dos 
garanhões das raças Mangalarga Marchador (MM) e Quarto de Milha (QM), nos sistemas 
térmicos de 5 e 15°C, nos tempos 0, 12 e 24.     
VARIAVEL RAÇA CAIXA TÉRMICA TEMPO 

0a  12b  24c 

PIAIA 
MM 5A 64,06±8,54  50,72±9,86  44,50±12,20 

15A 64,06±8,54  51,78±8,91  42,06±12,20 

QM 5A 57,69±13,13  49,56±12,55  43,91±12,40 
15A 57,69±13,13  52,09±11,36  44,91±11,79 

Letras maiúsculas: comparam as médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes. Letras minúsculas: comparam as 
médias das raças nos sistemas térmicos correspondentes, ao longo dos tempos avaliados. 

 
Conforme demonstrado na Tabela 5, não houve diferença estatística (P>0,05) na 

avaliação de integridade de membrana plasmática, potencial mitocondrial e integridade 
acrossomal para a variável PIAIA (Membrana Plasmática Integra, Acrossomo Integro e Alto 
Potencial Mitocondrial) entre as raças, assim como nos sistemas térmicos avaliados. Já os 
tempos de armazenamento foram diferentes (P<0,05) em todos os momentos avaliados. 

 
DISCUSSÃO 

 
O sucesso da preservação espermática, pela refrigeração está diretamente relacionado a 

fatores como: diluição, curva de refrigeração lenta e temperatura de armazenamento que 
reduza o metabolismo espermático minimizando os danos à membrana plasmática (7). Squires 
e Brisko (8) recomendam uma diluição do ejaculado a uma concentração de 25 e 50 x 106 
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sptz/ml, principalmente pelo fator deletério do plasma seminal sobre o resfriamento e 
armazenamento do sêmen equino a 5º C. 

A utilização das biotecnologias do sêmen, tanto refrigerado como congelado, viabiliza o 
uso de um reprodutor em momentos nos quais não seria possível a monta natural, devido, 
principalmente às grandes distâncias encontradas entre o haras em que este se encontra e as 
propriedades das éguas (1), além disso, com a grande procura do sêmen de alguns garanhões 
geneticamente superiores, podemos otimizar seu uso pela possibilidade de um ejaculado ser 
fracionado em varias doses, que podem ser enviadas a distintas regiões do país, além disso, 
preservamos a saúde destes garanhões, eliminamos os gastos inerentes ao transporte tanto do 
macho como da fêmea, diminuímos o estresse animal, os riscos do transporte de potros e 
matrizes de possíveis acidentes e adquirir novas doenças (2), e ainda aumentamos o número 
de animais a serem acasalados com um determinado reprodutor. 

Sabe-se que a capacidade fertilizante, usualmente é associada à qualidade da motilidade 
e a morfologia espermática (9, 10), porém estas não possuem uma correlação absoluta, dessa 
forma, pode se dizer que o parâmetro da motilidade é menos preciso do que a real fertilidade 
das amostras de sêmen para se estimar a viabilidade espermática (11). Assim, buscando uma 
maior correlação entre as características de movimento e a capacidade fertilizante, Jasko et al. 
(12) verificaram que a motilidade total, progressiva e velocidade média (VAP) podem 
predizer melhor sobre a fertilidade, demonstrando a importância do uso da análise 
computadorizada para se obter uma maior acuidade nas avaliações.  

O presente experimento teve por objetivo central avaliar e determinar o efeito do 
processo de refrigeração de sêmen sobre a qualidade espermática. Os indivíduos da raça 
Mangalarga Marchador mostraram de uma forma geral maior sensibilidade ao processo de 
refrigeração quando comparado aos da raça Quarto de Milha tanto no armazenamento a 5°C, 
quanto no de 15°C, nos momentos 12 e 24 horas. Esta maior sensibilidade foi observada nos 
parâmetros de MT (Tabela 1), MP (Tabela 2), VAP (Tabela 3), RAP (Tabela 4).  

No parâmetro motilidade total foram observados valores de aproximadamente 77% para 
os Quarto de Milha e 67% para os garanhões da raça Mangalarga Marchador no período de 12 
horas e de aproximadamente 73% versus 57% quando armazenado por 24 horas em ambos os 
sistemas de armazenamento, ou seja, do momento 0 para o 12 horas e do 12 para o 24 horas, 
houve uma queda de 10 pontos percentuais para os MM e 4 para os QM em ambos os 
períodos.  

Apesar de a literatura ser omissa na comparação entre raças e sua relação com 
resistência à refrigeração de sêmen, uma maior sensibilidade dos garanhões da raça 
Mangalarga foi observada quando comparou sêmen submetido à congelação de garanhões das 
raças MM, QM e HIPISMO (5). Este mesmo autor verificou que os indivíduos da raça MM 
foram os menos resistentes, onde somente 11,7% dos garanhões avaliados apresentaram uma 
MT maior que 40% após o processo de descongelação, enquanto no grupo das raças QM e 
HIPISMO, 50 e 53,8% apresentaram uma MT maior que 40%. 

Uma queda marcante na motilidade progressiva no sêmen refrigerado de cavalos da raça 
MM foi observada, conforme observado na Tabela 2. Concordando com o estudo de 
Alvarenga (5) que verificou que 5,8% dos garanhões obtiveram MP>20%, enquanto foi 
observado 41,6% dos cavalos da raça QM e 30,7% dos garanhões de Hipismo. 

Além da MT e MP, o presente estudo demonstrou que a raça MM foi mais sensível ao 
processo de refrigeração do que a raça Quarto de Milha com relação às velocidades 
espermáticas e porcentagem de espermatozoides rápidos (Tabela 4). 

As temperaturas de armazenamento, 5°C e 15°C, não apresentaram diferenças 
significativas entre si (P>0,05), em todos os parâmetros avaliados para todos os indivíduos 
tanto dos garanhões da raça MM quanto para os QM, demonstrando que ambos os sistemas de 
armazenamento de sêmen são adequados para a manutenção das características da qualidade 
do sêmen, corroborando com os achados de outros pesquisadores (13, 14). 
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Alguns estudos demonstram que a manutenção da temperatura em torno de 5ºC é 
preferencial a de 20ºC (15, 16), ressaltando que o intervalo entre 4-6ºC é o mais adequado 
para a manutenção da motilidade e da fertilidade (17, 18). Avanzi et al. (13) não encontraram 
diferenças entre os sistemas de armazenamento. Neste trabalho, foram comparadas duas 
temperaturas de refrigeração a 5°C e 15°C, à temperatura ambiente de 25°C. As 
características de motilidades total e progressiva, bem como a integridade de membrana não 
foram afetadas pela temperatura de armazenamento, assim como em outros estudos (14, 19) 
que não encontraram diferenças quando compararam os sistemas de armazenamento de sêmen 
a 5°C e 15°C. 

 
CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados e nas condições em que o experimento foi realizado, pode-se 
concluir que as temperaturas de armazenamento de sêmen refrigerado equino a 5°C e 15°C são 
eficientes tanto na manutenção das características de motilidade e integridade de membrana e 
se comportam de maneira similar por um período de ate 24 horas. Além disso, a raça 
Mangalarga Marchador apresentou uma maior sensibilidade quanto à manutenção da 
qualidade seminal após refrigeração do sêmen quando comparada à raça Quarto de Milha. 
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REVISTA “VETERINÁRIA E ZOOTECNIA” 
 

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 
 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 
 
ARTIGOS CIENTÍFICOS 
 
Devem ser estruturados de acordo com os seguintes itens: 
 
1. Página de rosto, com: 
 

• Título do trabalho em português, em inglês e em espanhol, fonte Times New Roman, tamanho 
12, com espaçamento simples, em negrito e centralizado, em letra maiúscula. Quando necessário, 
indicar a entidade financiadora da pesquisa, como primeira chamada de rodapé; 

• Nomes completos dos autores, em que somente a primeira letra de cada nome deve ser 
maiúscula, do lado direito da página. Digitá-los, separados um por linha, com chamadas de rodapé 
numeradas e em sobrescrito, que indicarão o cargo e o endereço profissional dos autores, seguidos da 
instituição onde o trabalho foi desenvolvido ou às quais estão vinculados; 

• Nome, endereço, telefone, fax e correio eletrônico, para correspondência; 
• Em caso de envolvimento de seres humanos ou animais de experimentação, encaminhar o 

parecer da Comissão de Ética ou equivalente, assinalando, no trabalho, antes das referências, a data de 
aprovação. 
 
2. Página com resumo, abstract e resumen 
 

• Tanto o resumo, como o abstract e o resumen devem ser seguidos do título do trabalho, no 
respectivo idioma, e conter no máximo 400 palavras cada um, com informações referentes à 
introdução, metodologia, resultados e conclusões. O texto deve ser justificado e digitado em parágrafo 
único e espaçamento simples, começando por RESUMO. O abstract, e o resumen, devem ser tradução 
fiel do resumo. Independente da língua em que o artigo for apresentado, deverá conter o resumo em 
português, inglês e espanhol. 

• Devem conter, no máximo, cinco palavras-chave, keywords, e palabras clave que identifiquem 
o conteúdo do texto. 
 
3. A estrutura do artigo deverá conter: 
 
Introdução: Deve ser clara, objetiva e relacionada ao problema investigado e à literatura pertinente, 
bem como aos objetivos da pesquisa. A introdução estabelece os objetivos do trabalho. 
Material e Métodos: Deve oferecer informações de reprodutibilidade da pesquisa, de forma clara e 
concisa, como variáveis, população, amostra, equipamentos e métodos utilizados, inclusive os 
estatísticos. 
Resultados: Apresentação dos resultados obtidos, que devem ser descritos sem interpretações e 
comparações. Poderá ser sob a forma de tabelas, em folha à parte, no máximo de cinco, ordenadas 
em algarismos arábicos e encabeçadas pelo título, de acordo com as normas de apresentação tabular da 
ABNT/WBR 6023/2000 da Associação Brasileira de Normas Técnicas, identificadas no texto como 
Tabela; sob a forma de figuras, nos casos de gráficos, fotografias, desenhos, mapas, etc., ordenadas 
em algarismos arábicos, até no máximo de seis, e citadas no texto como Figura. Devem ser 
identificadas em folha à parte, onde deve constar o título do artigo. Fotografias podem ser em preto e 
branco ou coloridas, identificadas com o(s) nome(s) do(s) autor(es) no verso. No caso de desenhos 
originais, a impressão deve ser em papel adequado, de qualidade. 
Discussão: Deve ser entendida como a interpretação dos resultados, confrontando com a literatura 
pertinente, apresentada na introdução. Se julgar conveniente, os resultados e a discussão poderão ser 
apresentados conjuntamente. 
Conclusões: É a síntese final, fundamentada nos resultados e na discussão. 
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Referências: Devem ser apresentadas de acordo com as normas Vancouver (http://www.icmje.org./). 
 Deverão ser editorados em Microsoft Word for Windows, para edição de textos, Excel 
(qualquer versão) para gráficos, formato JPEG ou GIF (imagem) para fotografias, desenhos e mapas, 
formato A4 (21,0 x 29,7 cm), em espaço duplo, mantendo margens de 2,5 cm, nas laterais, no topo e 
pé de cada página, fonte Times New Roman, tamanho 12 e numeração consecutiva das páginas em 
algarismos arábicos, a partir da folha de identificação. Deverão também apresentar numeração nas 
linhas, reiniciando a contagem a cada nova página. Não serão fornecidas separatas. Os artigos 
estarão disponíveis no formato PDF no endereço eletrônico da revista. Para as demais seções da 
revista são válidas as normas anteriores. Não devem exceder a 15 páginas. Abreviaturas não usuais 
devem ser empregadas após escritas por extenso na primeira utilização. 
 
ARTIGOS DE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Os artigos de revisão bibliográfica serão publicados nas línguas portuguesa, inglesa e 
espanhola, quando o autor apresentar contribuição científica, relevante na área específica do assunto 
abordado, a convite dos editores. 

Deverão conter: Título (português, inglês e espanhol), resumo com palavras-chave, abstract 
com keywords e resumen com palabras claves, introdução, desenvolvimento do assunto, conclusão e 
referências. Deverão conter no máximo 20 páginas e 60 referências. 

 
RELATOS DE CASO 
 

Não devem ser estruturados, como os artigos. Devem apresentar o título em português, em 
inglês e espanhol, resumo com palavras-chave, abstract com keywords, resumen com palabras claves e 
referências. Devem conter no máximo cinco páginas, três tabelas ou figuras e 15 referências. 
 
COMUNICAÇÕES CURTAS 
 

São relatos contendo dados inéditos e relevantes de estudos originais, como, por exemplo, 
resultados preliminares de uma pesquisa. Devem ser apresentadas com, no máximo, cinco páginas, 
uma tabela e 10 referências. A estrutura deve respeitar as normas para relatos de caso. 
 
REFERÊNCIAS E CITAÇÕES 
 
As referências devem ser numeradas consecutivamente e listadas na ordem em que são mencionadas 
no texto. As referências devem ser identificadas no texto, nas tabelas e legendas com números 
arábicos, entre parênteses, seguindo a mesma sequência. Os títulos das revistas devem ser abreviados 
de acordo com List of Journals Indexed in Index Medicus disponível em: http://www.nlm.nih.gov. 
 
Exemplos 
 
Citações 
O material deve ser mantido em compressas embebidas em solução fisiológica para evitar o 
ressecamento (5). 
Aulisa (1)  administrou heparina, por via intramuscular, em cobaias. 
Udupa & Prasad (9) utilizaram osteoclasia manual do úmero sem imobilização 
Herbsman et al. (7) realizaram osteoclasia manual no fêmur e não imobilizaram. 
O rato apresenta níveis mais elevados de heparina que o homem (35,42,51). 
O mesmo autor obteve resultados semelhantes, mesmo com metodologias diferentes (22-26). 
 
Referências 
Indique até seis autores seguidos de et al. 
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1 Artigo de revista 
 
Andrade SF, Sakate M.  Intoxicação por amitraz: revisão.  Vet Not. 2004;10:1-15. 
 
Modolo JR, Stachissini AVM, Gennari SM, Dubey JP, Langoni H, Padovani CV, etal.  
Freqüência de anticorpos anti-Neospora caninum em soros de caprinos do estado de São 
Paulo e sua relação com o manejo dos animais. Pesq Vet Bras. 2008;28:597-9. 
 
2 Organização como autor 
 
Association of Official Analytical Chemists.  Official methods of analysis.  12nd ed.  Washington; 
1975.   
 
Universidade Federal de Viçosa.  SAEG: sistema de análises estatísticas e genéticas:  manual do 
usuário: versão 7.1.  Viçosa; 1997. 
 
3 Livro  
 
Modolo JR, Stachissini AVM, Castro RS, Ravazzolo AP.  Planejamento de saúde para o controle da 
artrite-encefalite caprina.  São Paulo: Cultura Acadêmica; 2003.   
 
4 Capítulo de livro  
 
Corrêa MC, Corrêa CNM.  Estafilococias em geral.  In: Corrêa MC, Corrêa CNM.  Enfermidades 
infecciosas dos mamíferos domésticos.  2a ed.  Rio de Janeiro: MEDSI, 1992.  p.91-103. 
 
Mendes AA, Saldanha ESPB.  A cadeia produtiva da carne de aves no Brasil.  In: Mendes AA, Naas 
IA, Macari M.  Produção de frangos de corte.  Campinas: FACTA, 2004.  p.1-22 
 
 
5 Artigos apresentados em congressos, reuniões, seminários etc  
 
Malhado CHM,  Piccinin A, Gimenez JN, Ramos AA, Gonçalves HC.   Modelos polinomiais para 
descrever a curva de postura de codornas.  In: Anais do 3o Congresso Nordestino de Produção Animal; 
2004, Campina Grande.  Campina Grande: Universidade Federal da Paraíba; 2004.  p.1-3 
 
6 Teses, dissertações  e outros trabalhos acadêmicos 
 
Mortari AC.  Avaliação da técnica de transposição do músculo semitendinoso para reparo do 
diafragma pélvico: estudo experimental em cães [dissertação].  Botucatu:  Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual Paulista; 2004. 
 
 
7 Publicações disponíveis na Internet 
 
Vasconcelos JLM.  Endometrite subclínica em vacas leiteiras. Campinas; 2004 [cited  2004 Jan 16].  
Available from: <http://www.milkpoint.com.br>.   
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JOURNAL OF VETERINARY MEDICINE AND ANIMAL SCIENCE 

RULES FOR PRESENTATION OF PAPERS 
 
 The Journal of Veterinary Medicine and Animal Science, from School of Veterinary 
Medicine and Animal Science - UNESP, Botucatu, publishes original scientific and review papers, 
case reports and short communications related to Veterinary Medicine and Animal Science with 
semestral periodicity.  The journal is open to national and/or foreign contributions (in English or 
Spanish) under the author´s full responsibility. 
 Publication is conditioned to preliminary evaluation by the president of the editorial board, 
that analyses the merit and formal aspects of the work, according to the category of submitted paper 
and established editorial rules. If adequate, the article is subjected to review by two experts in the 
field. Opinion of reviewers are kept undisclosed. There are no possibility of identification of authors 
and reviewers. The articles not accepted will be returned to the authors.   
 Manuscripts must be submitted at the journal website http://www.fmvz.unesp.br/rvz. 
Prof. Helio Langoni   
Revista “Veterinária e Zootecnia” 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP - Botucatu 
18618-000 – Dist. Rubião Junior – SP – Brasil 
 
 
INSTRUCTIONS TO AUTHORS 
SCIENTIFIC PAPERS 
 
Must be prepared according to the following items: 
1. Title page: 
 

• Title of the manuscript in Portuguese, English and Spanish, using Times New Roman font 12, 
simple spacing, bold and centered, with the words in upper case. When necessary, indicate the 
financial support as first footnote; 

• Full authors names, where only the first letter of each name must be in upper case at the right 
side of the page. The authors´ names must be typed separated by line, with numbered superscript 
footnotes, which will indicate the position and author´s professional address, followed by the name of 
the institution where the work was done or to where it is linked;  

• Name, address, telephone number, fax and e-mail address for correspondence; 
• In case of involvement of human or experimental animals include the Ethics Committee 

approval or equivalent, and type before the bibliographic references with date of approval. 
 
2.   Absract in Portuguese, English, and Spanish 
  

• The “resumo”, abstract and “resumen” must be followed by the title in the  respective 
language and  should not exceed 400 words each, with information regarding introduction, methods, 
results and conclusions. Text must be justified and in a single paragraph, simple spacing, beginning 
with the “RESUMO”. Independent of the paper language, the abstract must be submitted in English, 
Portuguese and Spanish. 

• Must include a maximum of five “palavras-chave”, keywords, and palabras claves that 
identify the text content. 
 
3.  The structure of the paper must include: 
 
Introduction: Clearly state the objective of the study with brief overview of the investigated problem 
and literature review.  
Material and Methods: Provide a concise description of the experimental methods, variables, 
population in study, equipment, as well as the statistics, in sufficient detail to allow other researches to 
reproduce the results.  
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Results: The results should be described without interpretation and comparisons. The results may 
include tables, which should come in a separate sheet (maximum of 5 tables) and numbered 
consecutively in Arabic numerals, with the title on the top, according to the rules of table presentation 
by ABNT/WBR 6023/2000 from Associação Brasileira de Normas Técnicas, and identified in the text 
as Table; figures, in case of graphs, photographs, drawings, maps, etc, numbered consecutively in 
Arabic numerals (maximum of six), cited in the text as Figure.  Photographs may be black and white 
or color, identified with the author’s name in the back. Original drawings must be printed in high 
quality paper.  
Discussion: Should be the interpretation of the results, relative to other relevant studies, presented in 
the introduction. If convenient, the results and discussion may be presented together.  
Conclusions: The final synthesis, based on the results and discussion.  
References: Should be presented according to Vancouver rules (http//:www.icmje.org/), and arranged 
in alphabetical order, by author’s last name (examples in the end of the instructions).  
 Manuscripts should be edited in Microsoft Word for Windows, for text, Excel (any version) 
for graphs, JPEG or GIF format (images) for photographs, drawings and maps, A4 format paper (21,0 
x 29,7 cm), double spaced, leaving at least 2,5 cm margins, (lateral, top and botton of page), Times 
New Roman font, size 12 and numbered in Arabic numerals, beginning in the identification page. The 
authors will have to present numeration in the lines, restarting the counting to each new page. 
Ilustrations and legends must be presented on separate sheets. 
 Reprints will not be offered. The articles will be available in PDF format at the journal 
website. The same rules apply for all the other sections of the journal. The manuscripts should not 
exceed 15 pages. Unusual abbreviations should be used only after first time citation.  
 
REVIEW ARTICLES 
   
 The review articles will be published in Portuguese, English or Spanish, if it provides 
scientific contribution that is relevant in the area, when invited by the editors. The review articles must 
include: Title (Portuguese, English and Spanish), resumo with palavras-chave, abstract with key words 
and resumen with palabras-claves, introduction, subject overview, conclusion e references.  Must 
contain a maximum of 20 pages and 60 references.  
 
CASE REPORTS 
   
 Should not be prepared with the same structure as the articles. The case reports must present 
the title in Portuguese, English and Spanish, resumo with palavras-chave, abstract with keywords and 
resumen with palabras claves and references. Must contain a maximum of five pages, three tables or 
figures and 15 references. 
 
SHORT COMMUNICATIONS 
   
 These are reports with new and relevant data of original studies, as preliminary results of a 
research. Must be presented with a maximum of five pages, one table and ten references. The structure 
should follow the same rules for case reports. 
 
REFERENCES AND CITATIONS 
References should be numbered consecutively in order inwitch they are first mentioned in the text, 
tables, and legends by Arabic numbers in parentheses in same sequence. The titles of journals should 
be abbreviated according to the style List of Journals Indexed in Index Medicus available from: 
http://www.nlm.nih.gov.  
Examples: 
Citations 
O material deve ser mantido em compressas embebidas em solução fisiológica para evitar o 
ressecamento (5). 
Aulisa (1)  administrou heparina, por via intramuscular, em cobaias. 
Udupa & Prasad (9) utilizaram osteoclasia manual do úmero sem imobilização 
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Herbsman et al. (7) realizaram osteoclasia manual no fêmur e não imobilizaram. 
O rato apresenta níveis mais elevados de heparina que o homem (35,42,51). 
O mesmo autor obteve resultados semelhantes, mesmo com metodologias diferentes (22-26). 
 
References 
List the first seix authors followed by et al. 
 
1 Journal article 
 
Andrade SF, Sakate M.  Intoxicação por amitraz: revisão.  Vet Not. 2004;10:1-15. 
 
Modolo JR,  Stachissini AVM, Gennari SM,  Dubey JP, Langoni H, Padovani CV, et al.  
Freqüência de anticorpos anti-Neospora caninum em soros de caprinos do estado de São 
Paulo e sua relação com o manejo dos animais. Pesq Vet Bras. 2008;28:597-9. 
 
2 Organization as author  
 
Association of Official Analytical Chemists.  Official methods of analysis.  12nd ed.  Washington; 
1975.   
 
Universidade Federal de Viçosa.  SAEG: sistema de análises estatísticas e genéticas:  manual do 
usuário: versão 7.1.  Viçosa; 1997. 
 
3 Book 
 
Modolo JR, Stachissini AVM, Castro RS, Ravazzolo AP.  Planejamento de saúde para o controle da 
artrite-encefalite caprina.  São Paulo: Cultura Acadêmica; 2003.   
 
4 Chapter in a book  
 
Corrêa MC, Corrêa CNM.  Estafilococias em geral.  In: Corrêa MC, Corrêa CNM.  Enfermidades 
infecciosas dos mamíferos domésticos.  2a ed.  Rio de Janeiro: MEDSI, 1992.  p.91-103. 
 
Mendes AA, Saldanha ESPB.  A cadeia produtiva da carne de aves no Brasil.  In: Mendes AA, Naas 
IA, Macari M.  Produção de frangos de corte.  Campinas: FACTA, 2004.  p.1-22 
 
5 Conference paper   
 
Malhado CHM,  Piccinin A, Gimenez JN, Ramos AA, Gonçalves HC.   Modelos polinomiais para 
descrever a curva de postura de codornas.  In: Anais do 3o Congresso Nordestino de Produção Animal; 
2004, Campina Grande.  Campina Grande: Universidade Federal da Paraíba; 2004.  p.1-3 
 
6 Dissetation  
 
Mortari AC.  Avaliação da técnica de transposição do músculo semitendinoso para reparo do 
diafragma pélvico: estudo experimental em cães [dissertação].  Botucatu:  Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual Paulista; 2004. 
 
7 Eletronic material on Internet 
 
Vasconcelos JLM.  Endometrite subclínica em vacas leiteiras. Campinas; 2004 [cited  2004 Jan 16].  
Available from: <http://www.milkpoint.com.br>.   
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REVISTA “VETERINARIA Y ZOOTECNIA” 

NORMAS PARA PRESENTACIÓN DE TRABAJOS 
 
 La Revista Veterinaria y Zootecnia, de la Facultad de Medicina Veterinaria y Zootecnia – 
UNESP, Campus de Botucatu, publica artículos científicos originales, artículos de revisión de 
bibliografía, estudios de caso y comunicaciones cortas,  relacionadas con las áreas de Medicina 
Veterinaria y de Zootecnia, con periodicidad semestral, en las lenguas Portugués, Español o Inglés, 
siendo los conceptos y opiniones emitidas, de exclusiva responsabilidad de los autores. 
 La publicación depende de la evaluación preliminar del Presidente del Consejo Editorial, que 
analiza la relevancia, y los aspectos formales, de acuerdo con la categoría del artículo sometido y las 
normas editoriales establecidas.  Si es aprobado, se adopta el mérito de la evaluación por pares, se 
envía para dos Revisores, de acuerdo con el área.  Los conceptos además de la imparcialidad, serán 
mantenidos bajo estricta reserva, sin que exista la posibilidad de identificación entre autores y 
evaluadores.  Los artículos no publicados serán devueltos. 
 Los trabajos deben ser enviados pela página WEB de la revista 
http://www.fmvz.unesp.br/rvz 
 
Prof. Helio Langoni 
Revista “Veterinaria y Zootecnia” 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – UNESP - Botucatu 
18618-000 – Dist. Rubião Junior – SP – Brasil 
 

INSTRUCCIONES A LOS AUTORES 
 
 

ARTÍCULOS CIENTÍFICOS 
 
Deben ser estructurados de acuerdo con los siguientes puntos: 
 
1. Página principal, con: 
 

• Título del trabajo en portugués, inglés y en español, tipo de letra Times New Roman, número 
12, con espacio entre líneas sencillo, en negrilla y centrado, en letra mayúscula.  Cuando sea 
necesario, indicar la entidad que financia la investigación, como primer pié de página; 

• Nombres completos de los autores, en los cuales solamente la primera letra de cada nombre 
debe ser mayúscula, en lado derecho de la página. Digitarlos separados un por línea, con notas de pié 
de página numeradas y en sobrescrito, que indicarán el cargo y la dirección profesional de los 
autores, seguidos de la institución donde el trabajo fue realizado o en las cuales están vinculados; 

• Nombre, dirección, teléfono, fax y correo electrónico para correspondencia. 
• En el caso de involucrar seres humanos o animales de experimentación, enviar el concepto de 

la Comisión de Ética o equivalente, destacando en el trabajo antes de las referencias y fecha de 
aprobación, así como el envío de la copia del concepto. 
 
2. Página con resumen en Portugués, Inglés y Español. 
  

• Tanto el “resumo”, como el “abstract”, así como el resumen, deben estar seguidos del título 
del trabajo, en el idioma respectivo y contener, como máximo 400 palabras cada uno, con 
informaciones referentes a la introducción, metodología, resultados y conclusiones.  El texto debe 
estar ajustado (justificado) y digitado en un solo párrafo y con espacio entre líneas sencillo iniciando 
por el “RESUMO”.  El “Abstract”, y el Resumen, deben ser fiel traducción del “Resumo”. 
Independiente da la lengua que el artículo fue presentado deberá contener el resumen en portugués, 
inglés y español.   

• Deben contener como máximo, cinco “palavras-chave” “keywords”, y palabras clave que 
identifiquen el contenido del texto. 
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3. La estructura del artículo deberá contener: 
 
Introducción: debe ser clara, objetiva y relacionada al problema investigado, y a la literatura 
pertinente, así como con los objetivos de la investigación.  La introducción establece los objetivos del 
trabajo. 
Materiales y Métodos: debe ofrecer informaciones de reproductibilidad de la investigación, de forma 
clara y concisa, como variables, población, muestra, equipos, o métodos utilizados, inclusive los 
estadísticos. 
Resultados: Presentación de los resultados obtenidos, que deben ser descritos, sin interpretaciones y 
comparaciones.  Podrá ser bajo la forma de tablas, en hojas separadas, con máximo de cinco, 
ordenadas en algarismos arábicos, y encabezadas por el título, de acuerdo con las normas de 
presentación tabular de las normas ABNT/WBR 6023/2000 de la Asociación Brasileña de Normas 
Técnicas, ABNT, identificadas en el texto como Tabla; bajo la forma de figuras en los casos de 
gráficos, fotografías, dibujos, mapas, etc., ordenadas en algarimos arábicos hasta un máximo de seis, y 
citadas en el texto como Figura. Fotografías pueden ser en blanco y negro o a colores; identificadas 
con el nombre del autor o autores al lado opuesto. En el caso de dibujos originales, la impresión debe 
ser en papel adecuado, de calidad. 
Discusión: Debe ser entendida como la interpretación de los resultados, confrontando la literatura 
pertinente, descrita en la introducción.  De ser conveniente los resultados y discusión podrán ser 
presentados conjuntamente. 
Conclusiones: Es la síntesis final, fundamentada en los resultados y en la discusión. 
Referencias: Deben ser presentadas de acuerdo con las normas de Vancouver 
(http//:www.icmje.org/), y el arreglo organización debe ser en orden alfabético por apellido del autor 
(modelos anexos al final). 
 Deberán ser editados en Microsoft Word for Windows, para edición de textos, Excel 
(cualquier versión) para gráficos, formato JPEG o GIF (imagen) para fotografías, formato A4 (21,0 x 
29,7 cm), a doble espacio, manteniendo márgenes de 2,5 cm, en las laterales, parte superior e inferior 
de cada página, fuente Times New Roman, número 12 y numeración consecutiva de las páginas en 
números arábicos, a partir de la hoja de identificación. Deverán presentar también la numeración en 
las líneas, recomenzando la cuenta a cada página nueva. Ilustraciones y leyendas deben ser 
presentadas en hojas separadas.   

No se ofrecerán separatas.  Los artículos estarán disponibles en el formato PDF en la página 
WEB de la revista.  Para las demás secciones de la revista son válidas las normas anteriores.  No 
deben exceder las 15 páginas.  Abreviaturas no usuales, deben ser empleadas después de haber sido 
escritas por extenso en la primera utilización. 
 
ARTÍCULOS DE REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA 
  
 Los artículos de la revisión bibliográfica serán publicados en los idiomas portugués, inglés y 
español, cuando el autor presente contribución científica, importante en el área específica del asunto 
abordado, y por invitación de los editores. 
 Deberán contener: Título (portugués, inglés y español), resumo con palavras-chave, abstract 
con keywords e resumen con palabras claves, introducción, desarrollo del tema, conclusión y 
referencias.  Deberán contener como máximo 20 páginas y 60 referencias (citas bibliográficas).   
 
ESTUDIOS DE CASO 

 
No deben ser subdivididos, como para los artículos.  Deben presentar el título en portugués, en 

inglés y español, resumo con palavras-chave, abstract con key words e resumen con palabras-claves y 
referencias.  Deben contener como máximo cinco páginas, tres tablas o figuras y 15 referencias 
bibliográficas. 
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COMUNICACIONES CORTAS 
 

Son relatos con datos inéditos y relevantes de estudios originales, como por ejemplo resultados 
preliminares de una investigación. Deben ser presentados como máximo en cinco páginas, una tabla y 
10 referencias bibliográficas. La estructuración debe respetar las normas para estudios de caso. 
 
REFERENCIAS E CITACIONS 
Numerar las referencias consecutivamente según el orden en que se mencionen por primera vez en el 
texto. En éste, en los cuadros y leyendas, las referencias se identificarán mediante números arábigos 
entre paréntesis. Abreviar los títulos de las revistas según  List of Journals Indexed in Index Medicus 
disponible en: http://www.nlm.nih.gov. 
 
Ejemplos 
 
Citations 
 
O material deve ser mantido em compressas embebidas em solução fisiológica para evitar o 
ressecamento (5). 
Aulisa(1)  administrou heparina, por via intramuscular, em cobaias. 
Udupa & Prasad (9) utilizaram osteoclasia manual do úmero sem imobilização 
Herbsman et al. (7) realizaram osteoclasia manual no fêmur e não imobilizaram. 
O rato apresenta níveis mais elevados de heparina que o homem (35,42,51). 
O mesmo autor obteve resultados semelhantes, mesmo com metodologias diferentes (22-26). 
 
Referencias 
 
Mencionan los seis primeros autores seguidos de la abreviatura et al. 
 
1 Artículo de periódico 
 
Andrade SF, Sakate M.  Intoxicação por amitraz: revisão.  Vet Not. 2004;10:1-15. 
 
Modolo JR,  Stachissini AVM, Gennari SM,  Dubey JP, Langoni H, Padovani CV, et al.  
Freqüência de anticorpos anti-Neospora caninum em soros de caprinos do estado de São 
Paulo e sua relação com o manejo dos animais. Pesq Vet Bras. 2008;28:597-9. 
 
2 Organización como autor   
 
Association of Official Analytical Chemists. Official methods of analysis. 12nd ed. Washington; 1975.   
 
Universidade Federal de Viçosa.  SAEG: sistema de análises estatísticas e genéticas: manual do 
usuário: versão 7.1.  Viçosa; 1997. 
 
3 Libro 
 
Modolo JR, Stachissini AVM, Castro RS, Ravazzolo AP.  Planejamento de saúde para o controle da 
artrite-encefalite caprina.  São Paulo: Cultura Acadêmica; 2003.   
 
4 Capítulo en libro  
 
Corrêa MC, Corrêa CNM.  Estafilococias em geral.  In: Corrêa MC, Corrêa CNM.  Enfermidades 
infecciosas dos mamíferos domésticos.  2a ed.  Rio de Janeiro: MEDSI, 1992.  p.91-103. 
 
Mendes AA, Saldanha ESPB.  A cadeia produtiva da carne de aves no Brasil.  In: Mendes AA, Naas 
IA, Macari M.  Produção de frangos de corte.  Campinas: FACTA, 2004.  p.1-22 
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5 Ponencias o conferencias en simposio, congreso, reuniones, etc . 
 
Malhado CHM,  Piccinin A, Gimenez JN, Ramos AA, Gonçalves HC.   Modelos polinomiais para 
descrever a curva de postura de codornas.  In: Anais do 3o Congresso Nordestino de Produção Animal; 
2004, Campina Grande.  Campina Grande: Universidade Federal da Paraíba; 2004.  p.1-3 
 
6 Tesis 
 
Mortari AC.  Avaliação da técnica de transposição do músculo semitendinoso para reparo do 
diafragma pélvico: estudo experimental em cães [dissertação].  Botucatu:  Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade Estadual Paulista; 2004. 
 
 
7 Medios electrónicos en Internet 
 
Vasconcelos JLM.  Endometrite subclínica em vacas leiteiras. Campinas; 2004 [cited  2004 Jan 16].  
Available from: <http://www.milkpoint.com.br>.   
 

 


